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ATOS DO GOVÊRNO 
DECRETO-LEI N.° 7.731 — DE 12

DE JULHO DE 1945
•foriza o Prefeito do Distrito 27e-

deral a realizar a permuta que men-
ciona

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o arti-
go 180 da Constituiçáo, e nos "(êneos
do art. 31, lo	 n. 90,
22 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1.0 Fica o Prefeito do Distri-
to Federal autorizada a realizar a per-
muta da área de investidura de
35,00 m2 (trinta e cinco metros qua-
drados) pela area de recuo de
3C4,00 m2 (trezentos e sessenta e qua-
tro metros quadrados) relativas ao
imóvel n.° 422, sito na Estrada da Fon-
tinha, a fim de possibilitar a execução
no local do projeto de alinhamento
n.° 3.899.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
cin .' contrário.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57. 0 da Re-
pública.

GEMLIO VARGAS.

Dispõe sôbrc aperfeiamento, espe-
ciali.-..açCzo, viagens de 'estudo e mis-
sC2s de trabalho de servidores pú-
bEcos civis federais no estrangeiroe dá outras providências.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confdre o ar-
tigo 130 da Constituição e tendo em
vista o art. 219, item VI do Decreto-
lei n.0 1.713, de 28 de outubro de
1939, decreta:

Art. 1.0 Excetuadas as que forem
empreendidas para exercido de fun-
•ões diplomáticas e consulares e re-
presentação do Brasil em congressos,
conferências internacionais e compe-
tições desportivas, as viagens de ser-
vidores civis da União ao estrangeiro
obedecerão às normas do presente De-
ereto-lei.

Art. 2.° As viagens far-se-ão

' c) do aproveitamento de bolsas de
estudos oferecidas por instituições na-
cionais e estrangeiras.

Art. 3.° Para as viagens de aper-
feiçoamento e especialização sistemá-
ticos, de que trata o inciso I do ar-
tigo anterior, serão selecionados pre-
ferentemente funcionários e extra-
numerários-mensalistas.

§ 1.° Ao servidor casado', que obtiver
permissão para levar a espôsa, serão
asseguradas as seguintes vantagens
adicionais:
• a) importância correspondente ao
custo do transporte da espósa, ou os
próprios bilhetes de ida e volta;

b) cinqüenta por cento da gratifi-
cação de representação.'

§ 2.° O referido no inciso II e no
§ 1.° deste artigo inclui as viagens
no pais estrangeiro, quando feitas de
acôrdo com o programa de atividades
traçado para o servidor.

§ 3.° Dois terços da ajuda de custo,
a importância correspondente ao trans-
porte para o estrangeiro e a gratifi-
cação relativa ao primeiro mês de au-
sência serão entregues ao servidor
pelo menos 30 dias antes da data da
partida; o outro terço da ajuda de
custo e a importância correspondente
ao transporte para o Brasil, ou os hi-
lhetes de passagem ser-lhe-ão entre-
gues pelo menos 30 dias antes do em-
barque de regresso.

§ 4.0 O pagamento da gratificação
mensal será efetuado pelo represen-
tante diplomático ou consular do
Brasil no „local respectivo, a partir do
31.° dia da ausência autorizada, por
saque' contra a Delegacia do Tesouro
no Exterior, à conta do crédito que
para esse fim lhe fôr distribuido e
de acôrdo com a autorização per l,i-
nente a cada caso individual.

Art. 10. As viagens eventuais ao es-
trangeiro, para estudo de determina-
do assunto, ou para execução de de-
terminado trabalho serão propostas ao
Presidente da República pelos órgãos
diretamente interessados.

Parágrafo único. Em cada caso, o
órgão proponente deverá indicar o
nome do servidor a ser designado, o
prazo de duração da viagem, a natu-
reza dos encargos e, na formado Esta-
tuto dos Funcionários, as vantagens a
serem' atribuídas.

Art. 11. A situação do servidor que
obtiver bolsa de estudos de instituições
nacionais ou estrangeiras, para se
aperfeiçoar ou especializar fora do
país, será regulada pelas disposições
contidas nos seguintes incisos:
• I — Se se tratar, de aperfeiçoamen-
to ou especialização na -profissão,
ocupação ou técnica exercida pelo
3ervi:ler no desempenho de seu cargo
ou função pública, poderá ser-lhe con-
cedida perialealo para ir ao estran-
geiro e. além do vencimenta ou salá-
rio, uina gratificação de representa-

ção fixada à vista das condições (IS
respectiva bolsa de estudos.

II — S.2 se tratar de aperieiçoamen-
to ou especializaç.o em profissão,
ocupação ou técnica diferente da que
o servidor exerça na aditinistração
pública, mas de interêsse imediato
para a mesma, poderá ser-lhe conce-
dida permissão para ir ao estrangeiro
o assegurado o vencimento ou salário,
no todo ou em parte, a juizo do Pre-
sidente da República.	 1III — Se se tratar de aperfeiçoa-
mento ou especialização em profissão,
ocupação ou técnica diferente da que
o servidor exbrça na administração
pública e, além disso, sem interesse
para a mesma, não lhe será concedida
permissão para ir ao estrangeiro, ex-
ceto no caso do funcionário que ob-
tiver licença para tratar de interesses
particulares.

Art. 12. Ao servidor em viagem
de estudos -que deixar cle cumprir as
obrigações decorrentes deste Decreto-
lei, de instruções especiais ou do ato
que autorizar sua viagem, ou que n5.to
conseguir aproveitamento suficiente
nos estudos, será determinado que
volte ao Brasil dentro de trinta dias
a contar da data em que receber a
ordem, perdendo, no imn desse prazo,
o direito ao vencimento ou salário e
qualquer vantagem que O lhe tenha sido
ate então assegurada.

Art. 13. O servidor que for ao es-
trangeiro para fins de aperfeiçoa-
mento e especialização no gózo de
qualquer das vantagens previstas neste
Decreto-lei, não deverá no curso dos
cinco anos seguintes ao regresso, a
contar"cla data da chegada ao Brasil,
requerer licença para tratar de in-
teresses particulares, nem deixar o ser-
viço público • por espontânea vontade,
sob pena de ser obrigado a indenizar
o Tesoure Nacional pelas despesaa
feitas com a viagem e manutenção no
estrangeiro.

§ 1.° O processo de indenização serS,
iniciado pelo próprio servidor, com a
comunicação ao chefe imediato do
propósito de deixar o serviço público,
ou ex-of ficio, desde que verificado o
afastamento definitivo, caso em que
será da alçada do órgão de pessoal
sob cuja jurisdição estiver.

§ 2.° Para ésse efeito, os órgãos de
pessoal manterão um registro das des-
pesas .de viagem dos servidores en-
viados ao estrangeiro, especificando o
vencimento ou salário e cada tuna das
vantagens percebidas de acório cont
c:c rrt!gos nove e onze diste D2creto-
lel.

,.(C:nitintia na página sege):

Parágrafo único. Em caso de pro-
vado interesse do Serviço Público, po-
derão ser selecionados também extra-
numerários-diaristas e contratados.

Art. 4.0 O aperfeiçoamento e' a es-
pecialização sistemáticos, de que trata
o inciso I. do art. 2.0, serão feitos me-
diante freqüência de cursos mantidos
por instituições culturais, ou estágios
para observação direta em reparti-
ções públicas e organizações parti-
culares ou, ainda, mediante uma com-
binação das duas formas.

Art. 5.0 Anualmente, na época pró-
pria, o D.A.S.P. organizará cora a

Agamemnon Magalhães. 	 colaboração dos Ministérios o plano
• de aperfeiçoamento e especialização

DECRETO-LEI N.° 7.729 — DE 12 de servidores civis da União no es-
trangeiro, estimará as despesas res-

' DE JULHO DE 1945 pectivas e incluirá na proposta orça-
mentária a dotação correspondente.

Art. 6.° Até 0, último dia do mês
de janeiro de cada ano, o D.A.S.P.
submeterá à decisão do Presidente da
República o projeto de instruções para
execução do plane.

Art. 7.° Aprovadas as instruções, o
D.A.S.P. fará a seleção dos servi-
dores, que serão designados . pelo Pre-
sidente da República.

Art. 8.° O servidor designado ficará
eujeito ao cumprimento de programa
de atividades previamente aprovado.

ea Art. 9.° Ao servidár designado, além
do vencimento ou salário, serão as-
seguradas as seguintes vantagens, va-
riáveis segundo as obrigações atribuí-
das a cada um:

I — Ajuda de custo, na forma do
Estatuto dos Funcionários Públicos
Civis da União;

II — Importância correspondente
ao custo de seu transporte do Brasil

I — Sistematicamente, de acôrdo ao local dos estudos e vice-versa ou
Com programas anuais de aperfeiçoa- os próprios bilhetes de passagens de
mento e espedalização. 	 ida e volta;

II — Efetivamente, tendo em vista , III — Importância necessária ao
a conveniência: pagarnento de matricula, freqüência e

&- do estudo de determinados as- outras taxas escolares porventura exi-
santos de interêsse da achninistração. gidas;
pública:	 IV — Gratificação de representa-

b da execuço de determinado tra- i,ção, que será mantida er.cr....-..ntg durar
bailio:	 fi a ausência autorizada.



A matéria destinada aos tornais de-
vera ser endereçaria ao Serviço de Pu-
blicações (S. Pb.).

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705,
cie 2'7 de outubro de 1929. deverá ser.
ma leitura do expediente das reparti-
ções pzblicas, invariavelmente obser-
vaao.

As- repartições públicas deverão re-
meter o expediente destinado aos jor-
liais oficiais ate às 15 horas e, aos
subados. ate às 11 h e 30 In.

Os originais deverão ser devidamente
(autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser
sempre ressalvadas por quem de di-
reito.

Os originais derem ser dactilografa-
dos. evitando-se sempre escrever no
verso.

A matéria paga terá seu recebimento
das 9 as 19 li e 30 m e, aos scibados.
das 9 as 16 h e 30 m e sera publicada
dentro de 48 horas.

As reclamações, constatadas a exis-
téncta de erros ou onicsões pertinentes
a matéria retribuída deverão ser tor-

a Secão de Redaeão. das 8 ás
20 Pioras, e. no máximo. ate 72 horas
após a saida dos órgãos oficiais.
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Art. 14. Os representantes diplomá-
ticos e consulares do Brasil no. es-
trangeiro diligenciarão por obter, dos
governos, entidades administrativas e
instituições culturais dos países a que
forem enviados servidores públicos nos
têrmos dêste Decreto-lei, o máximo de
facilidades para a execução dos oro-
gramas- de estudos ou de trabalhos, e
tomarão a incumbência de receber e
orientar, dentro das respectivas ju-
risdições, os servidores recém-chega-
dos.

Art. 15. Ficam revogados o Decreto-
lei n.° '7;6. de 7 de outubro de 1938 e
outras disposições em contrário.

Art. 16. O presente Decreto-lei en-
trará eoi vigor na data de sua pu-
blicação.

Rio d.e Janeiro, 12 de julho de 1945,
124.° da Independéne:a e 57.° da Re-
pública.

DECRETO-LEI N.° 7.720 — DE 12 DE
JULHO DE 1945

Dispõe sõbre a aposentadoria e licen-
ça dos Ministros do Supremo Tri-
bunal Federal e da outras providên-
cias
O Presidente da República, usando

da atribuição que lhe confere o arti-
go 1E0 da Constituição, decreta:

CAPÍTULO I
DA LICENÇA

Art. 1.0 Os Ministros do Supremo
Tribunal Federal poderão ser licen-
ciados, na_ forma do seu Regimento
Interno, para tratamento da própria
saúde ou por motivo de doença em
pessoa de sua familia.

Parágrafo único. O Ministro não
poderá permanecer em licença por pra-
zo superior a vinte e quatro meses.

Art. 2.° A licença para tratamen-
to de saúde será. concedida com ven-
cimento integrai, até doze meses; ex-
cedendo êsse prazo, haverá o desconto
de um têrço, do décimo terceiro ao
décimo oitavo mês; e de dois terços,
nos seis meses seguintes.

Parágrafo único. Não se aplicam
êsaes descontos quando se tratar de
acidente em serviço, tuberculose ativa.
alienação mental, neoplasia maligna.
cegueira, lepra ou paralisia.

Art. 3.0 Tratando-se de doença em
pessoa da familia, a licença scrá con-
cedida nos casos e com os descontos

previstos no Decreto-lei n.° 6.849, de
4 de setembro de 1944, e a inspeção
de saúde será feita na forma esta-
belecida para os funcionários públicos
civis da União.

CAPITULO II
DA APOSENTADORIA

Art. 4.0 O Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal será aposentado quando
verificada a sua invalidez para o exer-
cício da função ou quando atingir a
idade limite, de 68 anos.

1 1.0 A aposente-o:Ioda, no caso de
invalidez, será concedida mediante ins-
peção de saúde, realizada na forma
prevista no Regimento Interno do Tri-
bunal.

1 2.° Os proventos da aposentadoria
serão proporcionais ao tempo de ser-
viço, na razão de um trinta avos por
ano, sôbre o vencimento da atividade,
salvo no caso de invalidez resultante
de acidente em serviço ou das doenças
especificadas no parágrafo único do
art. 2.°, em que a aposentadoria será
concedida com vencimento integral.

1 2.° Em caso algum o provento de
aposentadoria será superior ao venci-
mento da atividade, ou inferior a um
terço.

Art. 5.° O Ministro poderá aposen-
tar-se, com vencimento integral, quan-
do contar meies de 30 anos de ser-
viço público, independentemente del
inspeção de saúde.	 1

Art. 6.° Para efeito de aposentado~
ria será computado integralmente:

a) o tempo, em tine o Ministro hou-
ver exercido mandato legislativo fe-
deral, estadual ou municipal;

b) o tempo de serviço em cargo ou
função federal, estadual ou municipal;

c) o tempo de serviço ativo nas Fôr-
ças Armadas e nas forças auxiliares,
contando-se pelo dôbro o tempo em
operações de guerra;

d) o tempo de serviço prestado às
or~ações paraestatais.

1 1.° E' vedada a acumulação de
tempo de serviço prestado concorrente
ou simultaneamente.

1 2.° Em caso algum será computado
o tempo de serviço gratáito.

CAPÍTULO III
DO AUXILIO PARA FUNERAL

Art. 7.° A. família do Ministro, em
exercício ou aposentado, que falecer,
será concedida, a titulo de auxilio para
funeral, a importância correspondente
ao vencimento ou provento de um
mês.

1.° Estando o Ministro em exer-
cício, a despesa correrá por conta da
dotação -de pessoal permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

2.° Estando aposentado, a despesa
corrcias. ror conta da dotaç:.:o relativa
ao pz-gamen,to dos- proventos.

Gerou° VARGAS

Agamentrion Magalhães
tlenrique A. Guilliem
Eurico G. Dutra
E'. .Leão Veloso
A. de Souza Costa
João de Mendonça Lima
Apoloái0

Gustavo Captinerna
Alexandre Marcondes Filho
Joaquim Paro agado Filho,
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Disposições Transitórias e Finais
Art. 8.° Continua em vigor, para os

Ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral, o dispersto no art. 2.° da Lei
n.° 583, de 9 de novembro de 1937.

Art. 9.° Êste Decreto-lei entrará em
vigor na data de sua publicação.

Art. 10. Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de julho de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

DECRETO-LEI N.° 7.733 - DE 12
DE JULHO DE 1945

Abre ao Ministério da Agricultura o
crédito especial de Cr$ 4.030,00 para
pagamento de gratificação de repre-
sentação

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica abe 'o ao Ministério
da Agricultura o credito especial de
quatro mil e trinta cruzeiros (Cr$
4.030,00), para atender à despesa (Pes-
soal) com o pagamento da gratifica-
ção mensal de representação de ses-
senta e cinco dólares americanos
(U$S 65,00) relativa ao período de 28
de setembro a 31 de dezembro de 1941.
concedida ao agrônomo fruticultor,
classe K, do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, Alberto Goulart
Wucherer, por ter sido autorizado a
utilizar-se de bôlsa de estudos que lhe
ofereceu o Institute of Inter-American
Affairs, de Washington, D.C.

Art. 2.° L'ste Decreto-lei entrará
em vigor na data da sua publicação.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57.0 da Re-
publica.

GETITLIO VARGAS.
Apolonio Sales.
A. de Souza Costa

DECRETO-LEI 10 7.743à - DE 12
DE JULHO DE 1945

Cria a 2.a coletoria federal cio muniei-
pio de Goiânia, no Estado de Goiaz.
e dá outras providências

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e tendo em
vista o disposto no Decreto-lei nú-
mero 3.008, de 30 de janeiro de 1941,
decreta:

Art. 1.° Fica criada uma segunda
coletoria para arrecadação dos rendas
federais no município de Gaiania, no
Estado de GOL:13.

Parágrafo único. A coletoria a que
se refere a prèsente dispositido ' terá
jurisdição nos distritos de Campinas e
São Geraldo, daquele município e sede
no primeiro dos distritos menciena das.

Art. 2.° Ficam criados e incluídos
nas respectivas ca rreiras cia Quadro
Permanente do Mi nisa Ce'io da Fr 7enda
um (1) cargo .le "Ceietor 	 classe C"
e um (1) carga de “11;crivão
se B".B".

Art. 3.° Para atender à despesa
decorrente dêste Decreto-lei, fica
aberto o crédito suplementar de dez
mil e duzentos cruzeiros (Cr$ 	
10.200,00), em refôrço da Verba 1 -
Pessoal, do vigente orçamento do re-
ferido Ministério (Anexo n.° 16. do
Decreto-lei n.° 7.191, de 23 de dezem-
bro de 1944). como segue:

VERBA 1 - PESSOAL

Consignação I - Pessoal Permanente
Cr$

S/c n.° 01 - Pessoal Per-
manente. 	
	 3.600,00

S/c n.° 02 - Percentagens	 6.600.00

10.209,00

Art. 4.° O presente Decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 5.° Revogam-se as disposições
em contrário

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Conselho Nacional de Petróleo

DECRETO DE 12 DE JULHO
DE 1945

O Presidente da República resolve
DESIGNAR:

De acôrdo com o art. 3.° do De-
creto-lei n.° 538, de 7 de julho

de 1938:
O Tenente-Coronel Arthur Levy, do

Estado Maior do Exército, para exer-
cer as funções de membro do Con-
selho Nacional do Petróleo como re-
presentante do Ministério da Guerra.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
, E SAúDE

DECRETO DE 12 DE JULHO
DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item 1,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Simone Domingues, para exercer o
cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde vago
em virtude da nomeação de Gelsa
Nôbrega para outro cargo.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 12 DE JULHO

DE 1945
O Presidente da República resolve

TONAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 112.681, de 1945, do Ser-
viço de Comunicações do Ministério
da Fazenda:	 •

O decreto de 7 de maio de 1945 que-
nomeou, de acôrdo com o art. 14, item
I cio Decreto-lei n.° 1.113, de 28 de
outubro de 1939, Flávio Gomes Gradim
para exercer o cargo de Ajudante de
Tesoureiro (Casa da Moeda), Padrão
J, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, vago em virtude da
aposentadoria de Saulo Coimbra.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item I,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Nestor Saroldi, ocupante do cargo
de Conferente (Casa. da Moeda), Pa-
drão I, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, para exercer
o cargo de Ajudante de Tesoureiro
(Casa da Moeda), Padrão J, do mes-
mo Quadro e Ministério, vago em vir-
tude da aposentadoria de Saulo Coim-
bra.

Valdemar Lourenço Barbosa para
exercer o cargo de Conferente (Casa
da Moeda), Padrão I, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da nomeação de
Nestor Saroldi para outro cargo.

Erico Campos Filho para exercer o
cargo de Conferente (Casa da Moeda),
classe I, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, vago em vir-
tude do falecimento de Antônio Pio
Gomes.

Demóstenes de Almeida Rodrigues
para exercer o cargo de Ajudante de
Tesoureiro, Padrão D, da Alfândega
de Vitória, no Estado do Espírito
Santo, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda,. criado pelo De-
creto-lei n.° 4.645, de 2 de setembro
de 1942.

José Veloso, ocupante interino do
cargo da classe B da carreira de Es-
crivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Pacatuba (5.0 classe), no
Estado do Ceará, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, para
exercer o cargo da classe , C -da car-
reira de Coletor das Rendas Federais
em Aquiraz (5.0 classe), naquele Es-
tado, do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da promoção de Al-
berto O'Gradi Paiva.

Luis Máximo de Sousa, ocupante do
cargo da classe F da carreira de Escri-
turário do Quadro Único - Parte Per-
manente - do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, para exer-
cer o cargo da classe C da carreira
de Coletor das Rendas Federais em
Monte Sião (5.a classe), no Estado de
Minas Gerais-À do Quadro Permanente A.do Ministério da Fazenda, criado pelo
Decreto-lei n.° 7.647, de 14 de junho
de 1945.	 •

Wilhelm Bernard para exercer o
cargo da classe B da carreira de Co-
letor das Rendas Federais em Assaré
(5,0 classe), no Estado do Ceará, do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da remoção
de João Rodrigues Freire.

NOMEAR:

De acórdo com o disposto nos De-
cretos-leis ns. 739, de 24 de se-
tembro de 1939 e 5.436, de 30
de abril de 1943:

Armando Florira para exercer o
cargo da classe H da carreira de

Agente Fiscal do Impôsto de Consu-
mo (interior do Estado do Maranhão)
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da remo-
ção de Demétrio Gaivão de Romasanta.

Oscar Abraham, ocupante do cargo
da classe' G da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, para exercer o cargo da
classe H da carreira de Agente Fiscal
do Impôsto de Consumo (interior do
Estado do Maranhão) do mesmo Qua-
dro e Ministério, vago em virtude da
promoção de Valdemiro Carvalho
Santos.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item III.
letra b, combinado com o art. 17
§ 6.° do Decreto-lei n.° 1.713, de
23 de outubro de 1939:

Amadeu Martins Soares para exer-
cer, interinamente, o cargo da clases E
da carreira de Arquivista do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.420, de
26 de março de 1945.

Almir Henrique dos Santos para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Vicentina Pinto Pessoa.

Augusto Carlos Leonardo de Baeker
para exercer, interinamente, o cargo
da classe D da carreira de Policia
Fiscal do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, vago em virtude
da promoção de Rubem Tavares de
Meneses.

Edilis Freitas Bokel para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da
carreira de Arquivista do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
criado pelo Decreto-lei n.° 6.557, de
5 de junho de 1944.

Emiliano Castor de Meneses para
exercer, interinamente, o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promo-
ção de Osias Teixeira Nunes.

Francisco Gonçalves Chaves para
exercer, interinamente, o cargo cia
Classe D da carreira de Polícia Fiscal
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Denizar Artur Pereira.

Iomar Gonzaga Roland para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
E da carreira de Arquivista do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, criado pelo Decreto-lei núme-
ro 6.557, de 5 de janeiro de 1944.

Isac Oliveira Ferreira para exercer,
interinamente, o cargo da classe D
carreira de Polícia Fiscal do Quadro
Permanente do Ministério da Fazen-
da, vago em virtude da promoção de
José Gomes Ferraz.

Isabel Sales Lopes para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadra
Permanente do Ministério da Fazen-
da, vago em virtude da promoção de
Nilor Torhé Macedo.

Irene Chiletto para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da promoção de Rita
Helena de Matos.

Jorge Noronha Filgueira para exer-
cer, interinamente, o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da promo-
ção de Neusa Guedes Barros.

José Goncla Castelo Branco para
exercer, interinamente, o cargo da
classe r da carreira de -Escriturário

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.

DECRETO-LEI N.° 7.732 - DE 12
DE JULHO DE 1945

Incorpora ao patrimônio da União o
imóvel que especifica e dá outras
providências	 -

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere -o arti-
go 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica incorporado ao patri-
mônio da União o imóvel situado na
Rua São Joaquim n.° 329, na Capital

Estado de São Paulo, de proprie-
de da extinta Sociedade Filarmô-

nica Alemã Lira, conforme a respecti-
va planta apresentada pelo 'VIinistisrio
da Guerra.

Parágrafo único. A incorporação
compreende as instalações e equipa-
mentos do imóvel.

Art. 2.° O Serviço ' do Patrimônio
cia União providenciará o 'que for de
sua competência para a execução do
presente Decreto-lei.

Art. 3.° O imóvel incorporado será
utilizado pelo Ministério da Guerra
para a instalação definitiva da 4.0
Circunscrição do Recrutamento, de
acerrdo com as instruções que forem
baixadas pele Ministro de Esutdo.

Art. 4.0 Éste Decreto-lei entrará
em vigor na data da sua publicação.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945,
e 124.° da Independência. e 57.° da Re-

pública.
GETULIO VARGAS.
Agamemnon Magalhães.
Eurico G Dutra.
A. de Souza Costa.
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tado), vago em virtude da remoção
de Pedro, Correia da Silva.

Nuto Mota Ribeiro, do cargo da
classe H da carreira de Agente Fiscal
do Impeato de Consumo (interior do
Estado do Espírito Santo) do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fa-
zenda ao cargo da classe I dessa car-
reira (eapital do mesmo Estado), va-
go em virtude da remoção de Edgar
Meira de Vasconcelos.

Valdemiro Carvalho Santos do car-
go da classe 11 da carreira de Agente
Fiscal Sdo Impôsto de Consumo (inte-
rior do Estado do Maranhão) do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fa-
'acuda ao cargo da classe I dessa car-
reira (capital do mesmo Estado), va-
go em virtude da'remoção de Dionísio
Broxado.

TRANSFERIR "az-arrimo% NO INTE-
RtSSE DA ADMIYISTRAÇÃO:

,De acôrdo com o art. 64, item Il
combinado com o art. 63, item I,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28

a outubro de 1939:

De acordo com o art. 71, item I,
do Decreto-lei n.° 1,713, de 28
de outubro de 1939, combinada
com o art. 1.0 do Decreto-lei mis
mero 1.795, de 22 de vcvemb.ra
de 1939:

Antônio Siqueira Horta, canpante
do cargo da classe F da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da 'Fazenda, mia Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional rx, Es-
tado de Sergipe, para a Alfândega de
Niterói, no Estado do Rio de Janeiro,.
preenchendo o claro existente na lota-
ção, em virtude da remoção de Enio
Sales.	 .

Mói Carvalho Lima do cargo da
classe E da carreira de Escriturário
do Quadro VI — Parte Permanente

do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para cai go idêntico do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fa-
aenda vago em virtude da prcimoaão
de Marina de Lima Vieira.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 198, item I,
do Decreto-lei 13.0 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 136.009-45, da Secretaria
de Estado dos Negócios da. Fazenda:

Manuel Fernando Leal de Castilho
no cargo da classe 13 da carreira da
Oficial Administrativo da Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda.

De acôrdo com o art. 196, item IV,
do Decreto-lei a.° 1.713, de 28
de outubro de 1D3D:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 87.519-45, da. Secretaria
de Estado dos Negócios da, Fazenda:

Higino Penai no carga da classe 10
da carreira de Maquinista Marítimo
do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda.

Aaoszarrala No INTERUSE DO SERVIÇO

PtrBLICO:

De acôrdo com o art. 197, alínea
"a", do Decreto-lei ne 1.713, de
28 de outubro de 1933:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 103.008-45, da Secretaria
de Estado dos Negócios da Fazenda:

Antônio José Ferreira Lima no car-
go'da classe J da carreira de Agente
Fiscal do Impcesto de Consumo (in-
terior do Estado de Pernambuco) do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda. •

Tendo em vista o que consta do,
processo n.° 20.406, de 1945, da Secre-
taria de Estado dos Negócios da Fa-
zenda:

Félix- da Piedade Matos no cargo
da classe I da carreira de Agente Pla-
cai do Impôsto , de Consumo (interior
do Estado do Pará) do Quadro ber-
manente do Ministério da Fazenda:

R/MOVER, A PEDIDO:

De acôrdo com a regra 3. do ar-
tigo 26 do Regulamento aprova-
do pelo Decreto n.*	 de 29

-	 cie junho de 1D34:

Luis atichielin, ocupante do cargo
da classe C da carreira de Escrham da

do Quadro Permanente co Ministério
da Fazenda, vago em virtude da pro-
moçieo de Otaia Barreira Alvores.

/mei Maria Lassa Bastes para exer-
e.-x, interinamente, o cargo da cias-
rae E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da prorno-
ção de Valdir Morgado.

Maria Antônia Chaves para exer-
cer, interinamente. o cargo da classe
E da carreira de Escriturário "do Qua-
dro Permanente elo Ministério da Fa-
zenda vago em virtude da promoção
de Nonna Alcântara.

Odete de. Lassa Bravo para exercer,
interinamente, o cargo da ciasse E
da carreira de Arquivista do Quadro
Permanente do Ministério da Fazen-
da, criado pelo Decreto-lei ri.° 6.557,
de 5 de junho de 1944.

Oran Maria Pinto de Loiola para
exercer, interinamente, o cargo ela
classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, vago era .vhaude da premo...,
çáo de Sebastião Alves Moreira.

Pedro D'Abadia Maciel para exer-
cer, interinamente. o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Minaste:rio da
Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Maria Teresa Dias da. Silva.

Sócrates Fonseca Guimarães para
exercer, interinamente, o cargo de
classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Permanente do Ministério
cio Fazenda, vago em virtude da pro-
moção de Iica Pariati.

•aoaravra:
De acordo com a regra 2.a do

art. 26 do Regulantento apro-
vado pelo Decreto ne 24,502, de
29 de junho de 1934:

Romeu Alvarenga do cargo da clas-
se C da carreira de .Escrivão da Co-
letroria .das Rendas Federais em La-
vras (4e classe), no Estado de Minas
Gerais, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda ao Carga da
classe l) da carreira de Coletar das
Rendas Federais em Oliveira (4e
classe) no mesmo Estado, vago em
virtude do falecimento de Francisco
Bernardes Costa.

De apártio „com o disposto nos
Decretos-leis n.s. 739, de 24 de
setembro de 1939 e 5.436, de 30
de abril de 1943:	 '

Severino Cavalcanti de Albuquer-
que do cargo da classe I da carreira
de Agente Fiscal do Impe:ato de Con-
sumo (interior do Estado do Ceará)
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda ao cargo da classe J des-
se carreira (capital do mesmo Es-

Coletoria das Rendas Federais em
Venâncio Aires (4.a classe), no Estado
do Rio Grande do Sul, do 'Quadro
Permanente do Ministério da, Fazen-
da, para cargo Idêntico da mesma
classe, da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Carasinho (4.a classe), na-
quele Estado, vago era virtude da pro-

moção de Jurandir Menezes.

De acôrdo com o disposto nos De-
. cretos-leis ns. '739, de 24 de se-

tembro de 1939 e 5.433, de 30
de abril de 1943:

Demétrio Gaivão de Romasanta,
ocupante do cargo da classe H da car-
reira de Agente Fiscal-do Irapd.sto cie
Consumo do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, do interior do
Estado , do Maranhão, para o interior
do Estado do Espirito Santo, vago em
virtude da promoção de Nuto Mota
Ribeiro.

Dionisio Broxado, ocupante do car-
go da classe I da carreira de Agente
Fiscal do Impôsto de Consumo do
Quadro Permanente do Ministeric da
Fazenda, da capital do Estado do Ma-
ranhão, para o interior do Estado do

, Ceará, vago em virtude da promoção
de Severino Cavalcanti de A lauquer-
qué.

Edgar Meira de Vasconcelos, o-a:pan-
te do cargo da classe 1 da. carreira
de Agente Fiscal do Impôsto de Con-
sumo do Quadro . Permane.nte, do Mi-
nistério da Fazenda., da capital do
Estado do , Espírito Santo, para o in-
terior do Estado do Pará, vago em
virtude da aposentadoria de Félix da,
Piedade Matos.

Pedro Correia da Silva, ocupante do
cargo da classe J da carreira da..
Agente Fiscal do Impôsto de Consu-
mo do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, da capital do Esta-
do do Ceará, Para o interior do Es-
tado de Pernambuco, vago em virtude
da aposentadoria de Antônio José Fer-
reira Lima.

REMOVER "EX-OTTICIO", no INT=UsE
DA ADMINISTRAÇÃO:

De acanalo com a regra ara de ar-
tigo 26 do Regulamento aprova-
do pelo Decreto a.° 24.302, de 29
de junho de 1,934:

Ademar Melqtdides de Sousa,
ocupante do cargo da classe A da car-
reira de Escrivão da Coletoria das Ren-
das Federais em Gaspar (4.5 classe),
no Estado de Santa Catarina, do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, para cargo idêntico da clas-
se C da Coletoria das Rendas Federais
em Rio Negro (4•a classe), no Estado
do Paraná, vago em virtude da apo-
sentadoria de Lauro Ramos de Sá.

Frederico de Carvailio Casta,
ocupante do cargo da classe B da car-
reira de Escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Caiçara (5. 3 clas-
se), no Estado da Paraíba, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, para cargo idêntico da mes-
ma classe, da Coletoria das Rendas
Federais em Laranjeiras t5.a classe),
naquéle Estado, vago em (fralde da
promoção de Anibal Cavale/1mi Moura.

Rainnmao Olímpio do Monte,
ocupante do cargo da classe G da car-
reira de Coletar das Rendas Federais
em Bezerros (5.0 classe), no Estado de
Pernambuco, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, para cargo
idêntico, da mesma classe, de Coleto-
ria, das Rendas Federais em,
(5.a classe), no Estado do Rio de Ja-
neiro, vago em virtude da aposenta-
doria de Antenor Gonçalves Portuga/.

Edgar Parente de Araújo, ocupante
do cargo da classe 5 da carreira de:
Escriturário do Quadro Suplementar
do Ministério da. Fazenda, da alfân-
dega. de São Luís, no Estado do Mara-
nhão, para a Alfândega do Rio de Ja-
neiro, preenchendo o claro existente
na lotação aprovada pelo Decréto nü-
mèro 16.163, de 24 de julho, de 1544.

nanico Ribeiro Pessoa, ocupante da.
cargo da classe 8 da carreira de
aia Fiscal do Quadro Suplemen
do Ministério da Fazenda, da Alfân-
dega de Santos, no Estado de São.
Paulo, para a Alfândega de Recife; no
Estado de Pernambuco, preenchmedo
o claro existente na lotação, can vir-
tude da remoção de Severino Carlos
de Gouveia.

Guilherme Teixeira Mocho, ocupan-
te do cargo da classe 23 da carreira.
,de Contador do Quadro Suplamentar -
do Ministério da Fazenda, da Delega-
cia Secciomil cio Impeesto de Renda.
em Cataguases, no Estado de Minas
Gerais, para a Delegacia Regional do,
mesmo Impacto no Distrito Federai,.
preenchendo o claro existente na ao-
tação aprovada pelo Decreta núme-
ro 13.163, de'24 de julho de 1944 e al-
terada pelo Decreto n.° 18.e93, de 25.
de junho de 1945.

-
Humberto de Oliveira: ocupante do

cargo da classe 23 da carreira de Ofi-
cial Administrativo do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda,
Tesouro Nacional para a Alfândeg.
do Rio de Janeiro, preenchendo o cla-
ro existente na lotação, em virtude,
do falecimento de Gervásio Castelo
Branco.

Luis Afonso Pimenta, ocupante do,
cargo da classe 13 da carreira de 011-
ciai Administrativo do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, do.
Tribunal de Contas, para á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado.
ela Bahia, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude cia, apo-
sentadoria de Alexandre Pereira da.
Rocha.

Milton Rodrigues Dantas, ocupante
do cargo da classe 7 da carreira de
Escrituraria do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, do Tesouro.
Nacional para a Alfâniegn do Rio de
Janeiro, preenchendo q claro existen-
te na lotação aprovada pelo Decreto
n.° 16.103, de 24 de julho de' 1944.

CONCEDER' EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 03, § 1.0„
alínea "a", do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 cie outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 135.12'7-45, C.a Secretaria. de
Estado dos Negócios da Fazenda:

A frio Augusto Pais Leme do cargo
da classe H da carreira de Oficial Ad-
ministrativo do Quadro Permanente'
do Ministério da. Fazenda.

EXONERAR:

Desiré Guarani e Silva do • cargo da
classe 11 da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, por ter sido
admitido como extranumerário-men-
salista, na funçáo de Assistente Técni-
co, referência XXII,. do 1.nstituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatist:ca.

CONCEDER DISPENSA:

A Carlos Afonso de Carvalho Lima
da função de Despachante Aduanei-
ro junto à Alfandeaa do P,:lo de Ja-
neiro.

CCURCEDER Arrorazação:

A Altino Francisco da Rosa a exer-
cer a função de Despachante Adua-
neiro, Junto à Alfândega do Rio de

- Janeiro, na vaga decorrente da dis-
pensa de Carlos Afonso de Carvalhe
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 12 DE JULHO
DE 1945

O Presidente da República resolve
TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta da Ex-
posição de Motivos n.° 1.402, do De-
partamento Administrativo do Serviço
Público:

O decreto de 15 de maio de 1945,
que nomeou, de acôrdo com o art. 14,
item I, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939, Simone Domin-
gues para exercer o cargo da classe E

•da carreira de Escriturário do Qua-
dro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, vago em virtude da exoneração
de Elsa de Albuquerque Vilmont.

I — Determinar que a distribuição
de carne bovina no Distrito Federal e
nas cidades e vilas dos Estados de
São Paulo, Minas Gerais, Espirito San-
to e Rio de Janeiro, seja feita três
vêzes por semana nos meses de agtesto
a dezembro dêste ano e no mês de
janeiro de 1946, e não apenas duas
vêzes, conforme consta da parte final
do item XIII da Portaria n.° 323, de
19 de dezembro de 1944.

II — Declarar que o número de dias,
previsto na mencionada Portaria, será
reestabelecido, caso a situação da mer-
cado volte a não permitir a medida
constante do item anterior — Ancio fi
Gomes.	 a.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 65.946-44, da Secretaria de
Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 29 de dezembro de
1930, que demitiu a bem do serviço
público, de acôrdo com o art. 239,
item VI, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939, Sebastião Go-
mes Leal do cargo de Ajudante de
Pagador, padrão J, do Quadro I —
Tesouro Nacional — do Ministério da
Fazenda.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 101.314-45, da Secretaria de
Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 8 de março de 1945, que
nomeou, de acôrdo com o art. 14, item
III letra b, combinado com o art. 17,
ê 6.0, do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939, Gilberto Ribeiro
Guaraci para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Es-
crivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Trajano de Morais (5."
classe), no Estado do Rio de Janeiro,

410 Quadro Permanente do Ministério
Fazenda, vago em virtude da re-

moção de Silvio Lima Viana.
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso sen.° de 1945, da Secretaria de
Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 21 de junho de 1945,
que removeu ex-of ficio, no interêsse
da administração, de acôrdo com a
regra 3." do art. 26 do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 24.502, de
29 de junho de 1934, Antônio Estelita
da Silva, ocupante do cargo da classe
C da carreira de Escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Joaseiro (4."
classe), no Estado do Ceará, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Ira-
tenda, para cargo idêntico da mesma
classe da Coletoria das. Rendas Fe-
derais em Crato (4." classe), naquele
Estado, vago em virtude da remoção de
Aloisio Barbosa de Carvalho.

De acórdo com o art. 29, § 2.0, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

-Ne Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 127.215-45, da Secretaria de
Estado dos Negócios da Fazenda:

O decreto de 12 de maio de 1945,
que nomeou Ligia Ribeiro Muniz para
exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda,
vago em virtude da exoneração de
Francisco Helder Borba.

PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA 

COORDENAÇÃO
DA MOBILIZAÇÃO

ECONÔMICA
Gabinete do Coordenador

PORTARIA N.° 388, DE 13 DE JULHO
DE 1945

Aumenta o número de dias de
distribuição de carne bovina.

O Coordenador da Mobilização Eco-
nômica, usando da atribuição que lhe
confere o Decreto-lei n.° 4.750, de 28
de setembro de 1942, e considerando
haver melhorado a situação da mer-
cado de carne bovina, resolve :

• "Uma providência.., que ainda
não foi tomada é a criação, dentro
do serviço público, de um corpo de
administradores superiormente trei-
nados, homens de visão social e vi-
gor intelectual, capazes de aprender
os melhores métodos de trasladar os
mandatos legislativos em operações
administrativas. Cabem a êsses ho-
mens as funções de pressentir as ten-
dências sociais, de manter a admi-
nistração em dia com a época, de
adaptar o trabalho de cada minis-
tério a um determinado esquêma de
politica geral e de elaborar,- bem as-
sim, diretivas de comando".
'Conquanto êsses administradora:;

superiormente treinados • não estejam
claramente definidos como grupo pro-
fissional distinto, a análise das idéias
organizadds em Orno de seu conceito
sugere a convicção de que se trata de
uma profissão emergente, requerida pe-
las muitas e novas funções do Estado

Ao criar, em 1940, a carreira de Té-
cnico de Administração do quadro per-
manente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, o Govêrno Fe-
deral brasileiro antecipou-se aos go-
vêrnos de todos os demais países na
adoção de medidas práticas tendentes
a provocar o advento do administrador
profissional, tão convictamente preco-
nizado pelos modernos tratadistas.

É sabido, entretanto, que não se cria
uma nova profissão, ainda que justi-
ficada pelas novas condições do mun-
do, simplesmente pelo fato de surgir
de uns momento para outro, no qua-
dro permanente de um órgão público,
oportunidade de colocação para os res-
pectivos titulares.

Conquanto a existência legal da car-
reira contribua eficazmente para a sua
cristalização social, torna-se indispen-
sável o estabelecimento de medidas pa-
ralelas e complementares, como seja,
entre elas, o treinamente sistemático
dos profissionais em formação.

Os cursos instituídos por V. Excia no
Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, como núcleo central das
atividades da Divisão de Aperfeiçoa-
mento deste Departamento, têm por

m precisamente possibilitar e acelerar
preoaeação especializada dos dlferen-

tes grupos de técnicos indispensáveis ao
serviço público, não só no setor da ad-
ministração geral, como também nas
diferentes setores da administraoã es-
pecífica.a.

Esclarecemos, igualmente, que neo
pretendemos criar uns corpo do cisam-
nadores puros, acaso em dia com o
j ensamento teórico mas, por outro Ioda,
remotos da realidade, das solicitações e
urgências dos problemas goveenamen-
tais. O nosso objetivo é atunentar, pelo
treinamento sistemático, o númeeo
jovens capazes de contribuir para a
Identificação de soluções práticas viá-
veis. Ora, a iniciação dilates colabora -

' dores nas abstraç5es e generalizações
da Teoria não é incompatível Cora
aquêle objetivo, antes o apoia".

A observação realística da atualida-
de brasileira revela que a profissão de
médico é a que mais se tem desenvol-
vido no Brasil, progresso que pode ser
atribuído, em grande parte, à prática,
Já há muitos anos seguida por f
cultativos brasileiros, de fazer viagens
de estudos a outros países — Alema-
nha, França, Austria e Estados Uni-
dos. Quase todos os nemes mais emi-
nentes da Medicina brasileira bus-
caram aperfeiçoamento em centros ee-
trangeiros. É certo, sem dúvida, que
o treinamento no estrangeiro, à lua
ria experiência de outros povos ci-
vilizados, poderá continuar a contri-
buir -e- como tens contribuído até
agora — para o aperfeiçoamento 'da>
métodos e normas de trabalho no
serviço público, bem como para a ele-
vação do nível de conhecimentos e
informações de seus servidores.

A fim de tirar proveito da experi-
ência alheia éste Departamento, devi-
damente autorizado por V. Ex., já
tem promovido a vinda, ao Erasil,
de vdrios professores estrangeiros, ge-
ralmente especialistas de grande re-
nome, como os Drs. John C. Pat-
terson, Henry Reining Júnior, Har-
vey Walker e Francisco Ayala, que
aqui, por meio de conferências, pa-
receres, observações criticas, entendi-
mentos verbais, concorrem para o bom
andamento das nossas atividades da
treinamento. nas para facilitar a ser-
vidores federais acesso à experiencia
viva de outros povos, o principal meio
tem sido, até agora, o envio de fun-
cionários ao estrangeiro, especialmen-
te aos Estados Unidos, para fins de
treinamento e especialização nas di-
versas profissões, ocupações e técnicas
de utilização mais freqüente no ser-
viço público.

Trata-se de uma atribuição lea,a1
do Departamento Administrativo cio
Serviço Público, que êste tem cumpri-
do anualmente, em virtude do dispo:e-
to no Decreto-lei ri.° 776, de 7-10-38.
Com efeito, embora o Govêrno Fe-
deral já houvesse mandado, antes,
alguns servidores estudar nos Es-
tados Unidos, só depois de advento
do referido Decreto-lei é que se tor-
nou sistemático o treinamento por
meio de viagens de estudo. Conee-
qüentemente, de 1938 a esta parte,
49 servidores fizeram cursos em di-
versas escolas superiores e universida-
des americanas, bem como estágios
em repartições federais, estaduais e
municipais americanas, por inicia ti -
va clêste Departamento.

A justeza e sabedoria desce prática,
consolidada pela experiência, acon-
selha a sua manutenção e, mereno, a
sua expansão. Até aqui os servidores
enviados por éste Deoartamento aos
Estados Unidos, para fins ele treina-
mento e especialização, têm sido re-
crutados dentre os funcionários, por
fôrça de dispositivo expresso do men-
cionado Decreto-lei. Tal restrição jáe
não tens razão de ser. O estudo dg ,

CONSIDERAR DEMITIDO:

De acôrdo com o art. 238, item III,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28
de outubro de 1939, a partir de
29 de dezembro de 1939:

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 65.946-44, da Secretaria de
Estado dos Negócios da Fazenda:

Sebastião Gomes Leal do cargo de
Ajudante de Pagador, padrão J do
Quadro I — Tesouro Nacional — do
Ministério da Fazenda.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

• DECRETOS DE 12 DE JULHO
DE 1945

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 654, 
da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decre-
to-lei n.° 5.452, de 1 de maio de
1943:

José Pinos Pereira, Suplente de
Presidente da 2." Junta de Conciliação
e Julgamento, com sede em Pôrto Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul.

De acórdo com o art. 680 da Con-
solidação das Leis dó Trabalho,
aprovada pelo Decreto-lei nú-
mero 5.452, de 1 de maio de
1943:

João Antero de Carvalho, Suplente
de Presidente do Conselho Regional
do Trabalho da 1.a Região, com sede
no Distrito Federal.

EXONERAR:

Alfeu Guedes Nogueira, de Suplen-
te de Presidente do Conselho R egio-
nal do Trabalho da ta Região, com
sede no Distrito Federal.

DEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PúBLICO
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 1.332 — Em 20-6-1945 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República
— Como o assunto de que venho tra-
tar desta feita se vincula estreitamen-
te ao de que tratei na exposição de
motivos n.° 2.807, de 25 de setembro
de 1944, e porque me parece oportuna
repetir considerações e informações
contidas naquela, permita-me Vossa
Excelência que transcreva, da mesma
os seguintes tópicos:

"A atual literatura sôbre Adminis-
tração Pública oferece numerosas opi-
niões inequivocamente favoráveis à for-
mação, no serviço público de cada pais,
de corpos de técnicos de alto nível
intelectual, especialmente familiariza-
dos com as ciências sociais, para o fins
de constituirem os estados-maiores da
administração civil junto à chefia exe-
cutiva e aos ministérios e diretores de
órgãos autônomos. A êsse propósito, é
citável, por exemplo, o parecer do Prof.
Fritz Morstein Marx, emitido em estu-
do sôbre o serviço civil brasileiro, que
escreveu para à revista Inter-Ameri-
cana Quartely. Este tratadista, de au-
toridade em plena ascensão nos meios
universitários e científicos mais dire-
tamente interessados no progresso das
ciências sociais, com efeito afirmou o
seguinte:
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assunto veio revelar que é preferível
alargar o campo de recrutamento, para
incluir nele todos os servidores, no-
tadamente os extranumerários-rnen-
salistas e, em determinados casos,
atenta sempre a conveniência do ser-
viço, também os diaristas e contra-
tados.

Nos termos do Decreto-lei n.° 776,
a responsabilidade da preparação do
plano de treinamento sistemático no
estrangeiro cabe exclusivamente a este
Departamento, critério que não nos
parece aconselhável manter, uma vez
que já agora . não se trata de aper-
feiçoar e especializar servidores ape-
nas nas profissões, ocupações e técni-
cas diretamente relacionadas com a
administração do pessoal, administra-
ção financeira e planejamento das

'atividades administrativas, mas, tam-
bém, em outras profissões e técnicas
de interesse para as atividades espe-
cíficas do Estado, tais como a edu-
cação, a construção de estradas etc.

Relativamente às vantagens con-
cedidas, nos termos do Decreto-lei
n.° 776, aos servidores enviados ao
estrangeiro, também é oportuna uma
redefinição, para efeito de se ajustar
o texto da lei às conveniências do
serviço público e às necessidades dos
servidores em treinamento no estran-
geiro, o que já agora é possível fazer-
se em virtude da experiência acumu-
lada nestes últimos anos.

Além das viagens para fins de trei-
namento e especialização sistemáti-
cos, estão ocorrendo cada vez com
mais freqüência viagens de servido-
res que ou vão ao estrangeiro para
o fins especial de estudar determinado
assunto, ou de realizar determinada
missão de trabalho, ou ainda para go-
zar as vantagens de bolsas de estudos
oferecidas por instituições culturais.
A legislação atual — o citado Decreto-
lei n.° 776, bem como disposições ain-
da vigentes do Decreto-lei n.° 1.258,
de 8-5-39 — não oferecem solução
para casos enquadrados em uma ou
outra das categorias mencionadas.

'Torna-se necessária, também em re-
lação a êste aspecto, a alteração das
leis vigentes.

A melhoria do nível de conhecimen-
tos dos servidores públicos, especial-
mente da massa últimamente sele-
cionada por meio de concursos, torna
o funcionalismo sim importante reser-
vatório de capacidades, onde as em-
presas particulares, as autarquias, os
bancos e até as embaixadas e lega-
ções estrangeiras sediadas no pais
têm buscado profissionais e auxilia-
res, mediante o oferecimento de van-
tagens superiores às que eles perce-
bem na administração pública.

Em relação aos servidores que fo-
rem enviados ao estrangeiro e que
se especializarem, ou aperfeiçoarem
em medida apreciável os seus conhe-
cimentos, é de se prever que se amiu-
dem as ofertas e seduções, por parte
de empresas privadas, que concor-
rem com as repartições públicas no
mercado de trabalho. Essa previsão
lógica aconselha, igualmente, que a
legislação atual seja alterada, para
impor aos beneficiários de viagens
de estudo ao estrangeiro, financiadas
total ou parcialmente pelos cofres
públicos, o dever de permanecerem
no serviço público por um período
não inferior a cinco anos.

São numerosas, atualmente, as bol-
sas de estudos oferecidas a jovens
brasileiros por instituições estrangei-
ras. Muitas dessas bolsas têm tocado
a servidores públicos e a legislação
atual é obviamente falha a respeito.
Cumpre, conseqüentemente, preencher
e:.;ba lacuna, incluindo na lei disposiri-

vos para regularizar a situação de
servidores que obtêm bolsas de estu-
dos. A êsse respeito podemos figu-
rar três hipóteses:

1) Aquela em que o servidor obtem
bolsa de estudos para se aperfeiçoar
ou especializar na profissão, ocupa-
ção ou técnica que exerce no serviço
público, como por exemplo o clínico
que se vai especializar em tisiologia.
Neste caso, parece-nos que, a juizo
da administração e sempre de acôrdo
com a sua conveniência, poderão ser
concedidas ao servidor permissão para
ir ao estrangeiro e manutenção do
respectivo vencimento ou salário, bem
como uma gratificação de representa-
ção, variável, fixada à vista das con-
dições da respectiva bolsa de estudos.

2) Aquela em que o servidor obtens
bolsa de estudos para se especializar
ou aperfeiçoar em profissão, ocupa-
ção ou técnica diferente da que exer-
ce no serviço público, mas de interês-
se imediato para o mesmo serviço,
como, por exemplo, o arquivista que
vai estudar Administração Pública.
Neste caso, sempre de acôrdo com as
conveniências da administração, po-
derá ser concedida ao titular da bolsa,
além da permissão para se ausentar
do país, por prazo certo, a vantagem
da manutenção do vencimento ou sa-
lário.

3) Aquela em que o servidor é con-
templado com bolsa de estudos para
se especializar ou aperfeiçoar em pro-
fissão, ocupação ou técnica diferente
da que exerce no serviço público e sem
interesse imediato, para a administra-
ção, como o caso, por exemplo, do
oficial administrativo que se vai aper-
feiçoar em mecânica, ou do contador
que se vai especializar em música
etc. Neste caso, parece-nos que não
é de se conceder permissão ao ser-
vidor para deixar o pais e, conseqüen-
temente, interromper o exercício de
seu cargo ou função e muito menos
no gerzo do respectivo vencimento ou
salário.

Se, entretanto, a viagem não fôr
prejudicial ao serviço pública, a juízo
da administração, o servidor poderá
auferir os benefícios da bolsa, se pe-
dir e obtiver licença para tratar de
interesses particulares, hipótese que
exclui o extranumerário.

Tôdas as lacunas do Decreto-lei
n.° 776, aqui apontadas, serão preen-
chidas, bem como todos os aperfei-
çoamentos e ajustamentos, que a ex-
periência indica, serão conseguidos,
se V. Ex. concordar em baixar o
incluso projeto de decreto-lei, com o
qual êste Departamento, depois de
detido e acurado estudo e depois de
ouvir mais de trinta de seus servido-
res, inclusive muitos dos que já fi-
zeram viagens de estudos ao estran-
geiro, propõe a regulamentação das
viagens de servidores ao estrangeiro
para qualquer objetivo, exclusive, na-
turalmente, as diplomáticas e asseme-
lhadas e as militares.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. os protestos do meu
mais profundo respeito. — Luiz Si-
mões Lopes, Presidente.

Sim. — G. VARGAS

(Assinado Ds.creto-lei n.° 7.729 —
era	 .

N.° 1.349 — 5-7-45 — Excelentíssimo
Senhor Presidente da República —
Propõe o Ministério da Viação e Obras
Públicas, no anexo processo, a admis-
são de Gerson Stambowsky para, como
diarista de obras, desempenhar a fun-
ção de engenheiro residente da 6.°E.
D. C. — 5, em Espinosa Estado de
Minas Gerais, no Departamento Na-

cional de Estradas de Ferro, com o
salário diário de Cr$ 90,00.

2. A despesa a verificar-se correrá
à conta do orçamento do -Plano de
Obras e Equipamentos", aprovado pelo
Decreto-lei na 7.213, de 30 de dezem-
bro de 1944.

3. Trata-se de diarista de obras,
cuja admissão, ex-vi do Decreto-lei
n.° 4.683, de 11 de setembro de 1942,
está sujeita à prévia autorização de
V. Excia., uma vez que a diária pro-
posta é superior a Cr$ 60,00.

4. Êste Departamento, ao encami-
nhar o processo a V. Excia., tem a
honra de opinar por que seja autori-
zada a admissão, na forma proposta.
— Luiz Simões Lopes, Presidente.

Aprovado — Em 9-7-45 — G. VARGAS.

N.° 1.402 — Em 10-7-1945 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

Por decreto de 15 de maio do cor-
rente ano,. Simone Domingues foi no-
meada para cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

2. Solicitou, porém, o Ministério da
Educação e Saúde fôsse proposta a
nomeação da interessada para o seu
Quadro Permanente.

3. Trata-se de medida que nenhum
inconveniente traz à Administração e
à qual nada tens a opor este Depar-
tamento.

4. Nestas condições, este Depar-
tamento, juntando os dois anexas pro-
jetos de decretos, propõe a V.Ex.a:

a) que seja tornado sem efeito o
decreto que nomeou Simone Dou:sal-
gues para cargo da classe E da Car-
reira de Escriturário do Quadro 111
— Parte Permanente, do Measterio
da Viação e Obras Públicas,

b) que seja a mesma nomeada para
cargo de idênticas classe e carreira do
Quadro Permanente do Ministaae
Educação e Saúde; e

c) que a presente exposição de a-
tivos seja, depois, encamirrhade ao
Ministério da Educação e Saaila para
os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para reno-
var a V. Exc.° os protestos do meu
mais profundo respeito.

Luis Simões Lopes, Presidente.
Sim. G. VARGAS.

(Assinados decretos em 12-7-45).
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N.° 1.179, de 12-6-45 — Eduardo
Sousa Carvalho, solicita reconsidera-
ção do ato pelo qual, em virtude do
acórdão do Supremo Tribunal Federal,
ordinatório da sua reintegração, foi
éle pôsto em disponibilidade, na for-
ma do parágrafo único do art. 75 do
Estatuto dos Funcionarim.

O DASP. opina de acôrdo com o
Ministério da Fazenda:

a) por que seja autorizada a rein-
tegração de Eduardo Sousa Caavalho
em cargo de Ajudante de Pagador, pa-
drão 23, alo Q. S. do Ti!. F.;

b) por que, para possibilitar a ado-
ção dessa medida, se expeça decreto-
lei de restauração do referido cargo
extinto, a ser suprimido quando va-
gar; e

c) por que o processo seja encami-
nhado àquele Ministério, para os efei-
tos das alíneas anteriores. — Apro-
vado. — Em 26-6-45 — G. VARGAS.

N.° 1.319 — Pedro Antunes de Paula,
ex-carteiro, classe B, do Q. III —
P. S. — do M. V. solicita reinte-
gração.

O DASP opina pelo indeferimento
do pedido, por falta de amparo legal,
podendo ser o processo encaminhado
ao Ministério da Viação, para os de-
vidos fins. — Aprovado. — Em 2-7-45.
— G. VARGAS.

N.o 1.381 — 6-7-45 — Processo ad-
ministrativo instaurado na Alfândega,
de Niterói, para apurar irregularida-
des ali verificadas, em tôrno do rece-
bimento de impostos.

O DASP propõe:
I — que sejam demitidos, por pro-

cedimento irregular devidamente com-
provado, nos termos do item III do ar-
tigo 238 do Estatuto dos Funcionários:

a) José Garibaldi Pereira, Escritu-
rário classe 9 do Q. S. do Ministé-
rio da Fazenda, visto haver-se apro-
priado de importâncias flue contri-
buintes pretendidiam recolher aos co-
fres publicas, a atuar de pagamento ae
impôsto de renda e de obrigações de
guerra, tendo lançado mão, para esse
fim, de expediente fraudulente de fal-
sificar a assinatura de colegas, e
tuando o recebimento respectivo, e
bons não tivesse competência lega
para tanto

b) Flávio Vieira els. Mota, escriturá-
rio, classe 9, do Q. S. do M. P., por
haver participado ativamente das ir-
regularidades praticadas por José Ga-
ribaldi Pereira ,tal como dá conta, de
maneira exuberante, o processo ia-
cindindo na esfera administrativa, e
ena virtude da natureza e do grau de
sua participação, na mesma falta em
que incorreu aquele indiciado; c) Edu-
ardo Evangelista do Nascimento, es- •
criturário, classe F, do Q. P. do M.
F., visto haver participado, igualmente
de irregularidade praticada por José
Garibaldi Pereira, da qual, todavia,
não resultou prejuízo para o contri-
buinte, nem vantagens ilícita para
qualquer indiciado;

II — que tais penalidades sejam
aplicadas independentemente das res-
ponsabilidades civil e penal cabíveis,
convertendo-se as mesmas sanções dis-
ciplinares em demissões a bens do ser-
viço público, se condenados judicial
mente os indiciadas por quaisquer dos-
crimes a que alude o item II do ar-
tigo 239 do E. F.;

III — que seja suspenso por 90 dias,
por falta grave, nos termos do ar-
tigo 234 do E. F., como propôs o M.
F., o ajudante de tesoureiro, padrão D,
do seu Q. P., Salvador Valente, visto
ter silenciado sôbre as graves irregu-
laridades ocorridas, embora de há
muito soubesse da existência das mes-
ma S ;

IV — que a suspensão seja conver-
tida em multa, de acôrdo com o 1 2.°
do citado art. 234, de vez que, con-
forme salientou o Ministério, ao jus-
tificar a medida, se trata de ocupante
de cargo isolado cuja substituição
acarretaria ônus para os cofres pú-
blicos, sendo prejudicial ao serviço,
dada a falta de pescai, seu afasta-
mento sem substituição:

3 — que os contribuintes, que efe-
tuaram pagamento aos indiciados, se-
jam intimados a recolher aos cofres
públicos, na forma da lei e se ainda
não o foram, as importâncias dos res-
pectivos débitos, visto como, pagando
a quem não tinha competência legal
para receber, deixaram, na verdade, de
regularizar sua situação perante oti 

VI — que o Ministério da Fazenda
adote as necessárias providências no
sentido de instaurar novo inquérito,



Sábado 14. DIÁRIO OFICIAL (Seção 1) Juibo da 1945 -12183

N.° 3.018 - De 20-6-45 - José
Adail Catunda e outros, admitidos para
execução dos serviços articulados, so-
licitam aprovação do projeto apre-
sentado, no sentido de lhes ser conce-
dido o beneficio do salário-família ins-
tituído pelo Decreto-lei n.° 5.976, de
10-11-43.

2 - Examinando o assunto, verifi-
cou o DASP. a) que o pessoal dos
Serviços de Fomento da Produção
Agrícola, mantidos sob o regime de
"Acôrdo", não foi atingido pelos loe-
neficios do D. L. 5.976-43, por não
estar compreendido entre os servido-
res da União; b) que, atendendo à
sugestão dêste Departamento. propôs
o M. A. a expedição de uni deci eo-
lei estendendo ao pessoal admitido
- ara os serviços articulados-por acor-

de fomento agrícola o regime ins-
ituido pelo D. L. 5.976; c) que, em

conseqüência, foi expedido o D. L.
7.602, de 31 de maio próximo findo e
cuja vigência foi considerada a partir
de 1 de janeiro cio ano em curso: e t/)
que, dessa forma, já foi atendido o
que pleiteiam os interessados.

3 - Nessas condiçócs, o DASP opi-
na por que seja o processo encami-
nhado ao M. A. a fim de ser arqui-
vado. - Aprovado.

Em 26-6-45. - G. VAP.GAS.
111 N.o 3.133 - De 22-6-43 - O M. E.

S. solicita autorização para a per-
manência, nos Estados Unidos, de
Jorge Sampaio de Marsillac Mota,
médico do Serviço Nacional de Cân-
cer, onde se encontra desde julhb de
1943, aperfeiçoando-se em Cancerolo-
gia.

2. O DASP opina por que seja au-
torizado o b.fastamento do interessado,
em prejuízo de seu salário, para o fim
indicado e pelo prazo de 90 dias, e por

Ane
le seja o processo restituido depois
o M. E. S., para os devidos fins.

W- Autorizado. Em 25-6-45. -
G. VARGAS.

N.° 3.454 - De 6-7-45 - Afasta-
mento na forma do art. 35 do E. e.,
de Mário Bolivar Peixoto de Sã, Freire,
padrão N, do Q. U. - P. P. - do
M. T. I. C., lotado na Procuradoria
Geral da Justiça do Trabalho, para
o Ministério da Guerra, a fim de co-
laborar com a Diretoria de Reei:ufa-
mento na execução da Lei do Sarviço
Militar, até 31-12-45. - Autorizado.
Em 7-7-45. - G. VARGAS.

n.o 3.768-41, de Geraldo Machado Gui-
marães, matrícula n.° 137.912, diarista
do A.M.I.C. - M.M.

N.° 3.351 - 2-7-45 - Na forma da
alínea a do art. 2.0 do Decreto-tei
n.° 3.768-41, de Francisco. de Assis,
matrícula n.° 345.790, tarefeiro, condu-
tor de malas da D.R.C.T. do Rio
de Janeiro - M.V.

N.° 3.372 - 3-7-45 - Na forma da
alínea a do art. 2.° do Decreto-lei
n.° 3.768-41, de João Martins de Lima,
matrícula n.° 321.746, mensalista,
guarda VI, da D.R.C.T. de Diaman-
tina - M.V.

N.° 3.375 - 3-7-45 --- Na forma da
alínea d do -art. 2.° do Decreto-lei
n.° 3.768-41, de Maria da Conceição
Almada Passos, matrícula n.° 345.51'3,
telegrafista VII, da D.R.C.T. do Rio
de Janeiro - M.V.

N.° 3.384 - 3-7-45 - Na forma da
alínea d do art. 2.° do Decreto-lei
n.° 3.768-41, de Humberto Matias, ma-
trícula n.° 608.330, diarista do A.M.
I.C. - M.M.

CONTRATO

N.° 3.221 - 28-6-45 •- De Mário
Bacelar Rodrigues para encarregado
da Seção de Aerodinâmica, do S.T.A ,
com o salário mensal de Cr$ 3.300,00,
a partir de 13-4-45 até 31-12-43 -
M. Aer.

N.° 3.224 - 28-6-45 - Do Padre
Alvaro Pereira de Albuquerque Negra-
monte para orientador do ensino, do
I.P.Q.N., com o salário mensal de
Cr$ 2.360,00, a partir da data do re-
gistro no T.C. até 31-12-46 - M J.

N.° 3.229 - 28-6-45 - De Roland
Rubinstein para engenheiro especiali-
zado em concreto armado e obras de
arte do D.N.O.S.. com o salário men-
sal de Cr$ 3.000,00, por três anos, a
partir da data do registro no T.C. -
M.V.

N.° 3.278 - 29-6-43 - De Joal Gon-
çalves para encarregado da Turma de
Cadastro de Pessoal da Aeronáutica,
da 3.a Divisão, do S.F.A., com o sa-
lário mensal de Cr$ 1.500,00, a partir
da data da assinatura até 31-12-45 --
M.Aer.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
VERBA 1 - PESSOAL

Consignação II - Pessoal Extra-
numerário

Subconsignação 08 - Novas
admissões, etc.

Cr$

3.026.000,00

18.000.90

N.° 3.281 - 29-6-45 - De Paula
de Guaraná Guia para técnico espe-
cializado em desenho, do I.N.T., com
o salário mensal de Cr$ 2.000,03 a
partir da data de sua assinatura até
31-12-48 - M.T.

N.° 3.317 - 29-6-45 -- De Hilda
Cortez de Matos para técnico era pre-
ventórios e organizeacbes particulares
de assistência social aos leprosos ao

S.N.L., com o salário de Cr$ 1.800,00
a partir da data da assinatura até
31-12-46 - M.E.S.

N.° 3.318 - 29-6-45 - De Francis-
co Perrone para técnico especializado
em corte, preparação e aferição de
cristais do D.R. do A.M.I.C., com o
salário mensal de Cr$ 3.000,00, por irm
ano, a partir da data de sua assina-
tura - M.M.

N. 3.377 - 3-7-45 - De Moacir
Alves para engenheiro arquiteto da
D.Ob., com o salário mensal de CiS
3.000,00, por dois anos, a partir da
data de sua assinatura - M.Aer.

N.° 3.378 - 3-7-45 -- De Carlos
Lopes de Oliveira Reis, para enge-
nheiro especializado em serviços rodo-
viários da I.F.O.C.S., com o salário
mensal de Cr$ 2.700,00, a partir da
data do registro no T.C. até 31-12-47
- M.V.

MELHORIA DE SALÁRIO

N.° 3.124 - 22-6-45 - De José de
Andrade Freitas e Antônio Ribeiro
Campos da ref. VII para VIII da
S.P. de Telegrafista da D.R.C.T. de
Paraíba - M.V.

N.° 3.125 - 22-6-45 - De Noêmia
de Oliveira, da ref. VII para VIII cia
S. F. de Auxiliar de Tráfego da D.
R.C.T. de Botucatu - M.V.

N.° 3.126 - 22-5-45 - De René Cos-
ta Benvenuti, da ref. VII para VIII
da S.F. de Auxiliar de Escritório do
S.P.	 M.F.

	

N.° 3127 -	 - De Osvaldo
de Almeida, da ref. XV para XVI da
S.F. de a arônomo da S.F.A. no Es-
tado de Minas Gerais - M.A.

N.° 3.128 - 22-6-45 - De Elza lio-
drigues Matias, Maria de Lourcles Fer-
nandes e Ligia Caldeira Dias, da L•e-
ferência IX para X, VIII para IX e
VII para VIII da S.F. de Auxiliar
de .Escritório do D.F.C. - M.F.

N.° 3.129 - 22-6-45 - De Nair Fer-
reira Barbosa, Valentina Maria de
Brito e Lucival Neve de Melo, a pri-
meira, da ref. VIII para IX 'e as de-
mais da ref. VII para VIII da S.P.
de Auxiliar de Escritório do S.A.M.
- M.J.

N.° 3.130 - 22-3-45 - De Esmeral-
da Conceição de Oliveira, da ref. XV
para XVI da S.F. de Assistente de
Educação do S.A.M. -

N.° 3.131 - 22-6-45 - De Othmar
Paraná Ferreira e Valdir Costa das
refs. IX para, X e VIII para IX da
S.F. de Correntista da D.F.T.N. no
Estado da Bahia - M.F.

N.° 3.142 - 22-6-45 - De Antônio
Maria Moscogliato e Floriano Cher-
mont, das ref. V para VI e IV para V,
da S. F. de Carteiro da D. Ti. C. T.
de Botucatu - M. V.

Nee- 3.143 - 22-6-45 - De Delfinc.
Rosa da Conceição e Paula Margarida
de Miranda, da ref. II para III da S.
F. de Agente auxiliar da D. R. C.
T. de Botucatú - M. .

N.° 3.144 - 22-6-45 - De José Cân-
dido de Araújo, Josino Hipólito do
Carmo, Avelino Ivo de Oliveira e José
Pimenta de Oliveira, os dois primei-
ros da ref. VI para VII e os demais.
da ref. V para VI dá S. F. de Guarda
da D. Ti. C. T. de Campanha -

N.° 3.148 - 22.-6=45 - De Antó-
nio Orle, da ref. XIV da S. F. de
Inspetor do S. E. T - M. A.

N.0 3.1-17 - 22-6-45 - De Ari de
Melo, da ref. V para VI da S. F. de
Auxiliar de Artífice do I. O. C. - M.
E. S.

TRANSFERP.NCLA

N.° 3.012 - 20-8-45 - az-officio,
cio Cid de paria Ognibene. merceo-

logista, XIX, da D. M. dd M. F., para
idênticas função e referência da Agata-
cia do D. F. C. em São Paulo -
M. F.

N.° 3.013 - 20-6-45 - az-officio,
'Celso José de Faria Ognibene, mer-
ceolcjista, XVII, da D. M. do M. E. S.
para idênticas função e referência cl,
Agência do D. F. C. em São Paulo
- M. F.

N.° 3.017 - 20-3-45 - es-o//ido,
de Clélia de Oliveira, auxiliar de es-
critório, IX do D. N. E. F., para .
idênticas, filen:10 e rererência, da D.
M. - M. V.

N.° 3.052 - 20-6-45 - ex-o!ficio,
Durval Gomes Veloso, auxiliar de es-
critório. VI, da Ti. D. F. do M. F.,
para Idênt i cas função e referência, da
D. P. do M. T.

N.° 3.056 - 20-6-45 - ex-officio, de
Aldair Guimarães, taquígrafo, XVI, do
S. A.. do C. N. T. para idênticas,
função e referência, do D. N. T. -
M. T.

N.° 3.076 - 20-6-45 - A pedido de
Alice Pinheiro Machado, praticante de
escritório, V, da D. R. C. T., de B3-
tiicatu do M. V. para idênticas fun-
ção e referência, da D. I. Ti., lota-
do na D. S. em Botucatu - M. F.

N.o 3.223 - 28-5-45 - A pedido de
Zilar Dutra Antunes, telegrafista, VII,
da D. Ti. C. T. do Rio de Janeiro,
para idênticas função e referência, da
D. G. do D. C. T. - M. V.

N.° 3.225 - 28-6-45 - ex-officio,
de Wilson Fernandes dos Santas,
mensageiro, V, da D. Ti. C. T. cio D.
F. para igual referência da S. F. cie
Praticante de Tráfego da mesma ta-
bela - M. V.

N.° 3.237 - 28-6-45 - ex-offic!o,
de Gilda Barbosa São Tiago, auxiliar
de escritório, IX, da D. P. cio M.
T. para idênticas função e referên-
cia, do D.N. P. I. - M. T.

N.° 3.245 - 23-6-45 - A pedido, de
Julieta Lago patistão, auxiliar de tr.
rego, VII, da D. Ti. C. T. de Botu-
eatu, para idênticas função e referên-
cia da D. Ti. C. T. de São Paulo -
M. V.

DivisãO de Orientação
e .Fiscalização do Pessoal

• CIRCULAR DF-13 - DE 12-7-45
Ao Sr. Diretor Geral do Pessoal do

Ministério da Aeronáutica. Nos me.s-
raos têrmos aos demais dirigentes de
órgãoa de pessoal de todos os minis-
térios.

Dc conformidade com o item I do
art. 20 do Regimento aprovado pelo
Deareto n.o 11.101, de 11-12-942, cora-
peta à D. é' orientar, coordenar e fis-
calizar a parte executiva da adminis-
tração do pessoal civil da União, ex.
cato no que se refere à seleção e aper-
feiçoamento.

2. Com fundamento nessa disposi-
ção legal, foi baixada a Circular
DF-28, de 27-9-94, aos (Sr-
gà'os de pessoal providências quanto à
publicação dos atos relativos à licença
e falta justificada.

3. Pela leitura dos B. P., a D. F.
tem, entretanto, notado que os órgãos
de pessoal, na sua maioria, não vêm
observando as recomendações conti-
das naquela circular, especialmente no
que diz respeito à justificação de fal-
tas.

4. Em vista disso, a D. .F. reitera
os têrmos da aludida Circular e soli-
cita de V. Exa. que se digne determi-
nar providências no sentido de que.
na publicação referente à justificação
de f r' lf"R, ra fam, ainda, observados cul

•	 PARECERES
APOSENTADORIA

N.° 3.343 - 2-7-45 - Na forma da
alínea d do art. 2.° do Decreto-lei
n.° 3.768-41, de Pedro Vasconcelos:
matrícula n.° 175.697, mensalista, te-
legrafista VII, da D.R.C.T. do D.P.
- M.V.

N.° 3.347 - 2-7-45 - Na forma da
alínea d do art. 2.° do Decreto-lei
numero 3.768-41, de Epaminondas Xa-
vier, matrícula ri.° 138.577, diarista.
operário do	 - M.M.

N.° 3.348 - 2-7-45 - Na forma da
alínea d do art. 2.° do Decreto-lei
número 3.763-41, de José Rosa - ma-
tricula n.° 252.582, diarista do E.M.I.
do Rio - M.G.

N.° 3.349 - 2-7-45 - Na forma da
alínea d do art. 2.° do Decreto-lei

como propôs, para apurar irregulari-
dades que se presume ainda existirem
na Alfândega de Niterói; e

VII - que o processo seja encami-
nhado ao M. F. para cumprimento
do disposto nas alíneas anteriores. -
Aprovado. - Em 7-7-45. - G.
VARGAS.

PARECERES

04 - Serviço de Fazen-
da da Aeronáutica

Destaque à conta da
Subconsignação aci-
ma, de acôrdo com a
Circular 1-44, da Se-
cretaria da Presidên-
cia da República, para
atender à despesa min
a admissão de um ex-
tranumeráric contra-
tado-para o Serviço de
Fazenda da Aeronáu-
tica
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litado na prova de sanidade e capaci-
dade fisica, solicita novo exame.

Despacho: Tendo em vista o pare-
cer do S.B.M. do I.N.E.P., o candi-
dato continua inabilitado.

D.S. do D.A.S.P., em 12 de julho
de 1945. — Carlindo Hugueney, Subs-
tituto do Diretor.

Proc. n.° 12.305-45 — Carlos Pe-
reira da Silva, candidato inscrito no
concurso para a carreira de Escritu-
rário (C. 142), tendo sido inabilita-
do na prova de sanidade e capacida-
de física, solicita novo exame.

Despacho: Tendo em vista o pare-
cer do S.B.M. do I.N.E.P., o candi-
dato continua inabilitado.

D.S. do D.A.S.P., em 12 de julho
de 1515. — Carlincio Hugveney, Subs-
tituto do Diretor.

RETIFICAÇÃO (*)

Diário Oficial de 7 do corrente

Processo n.° 13.635-45 — As pági-
nas n.° 11.863, 2.° coluna, onde se lê:
Emilia dos Anjos Soabra, leia-se:
Emílio, dos Anjos Senra.

Aberturas de provas — A partir da
página n.° 11.893.

P. H. — 1.498 — Na instrução 7,
onde se lê: notas obtidas, observados
os seguintes pesos:

Leia-se: notas obtidas nas duas
partes da prova, observados os se-
guintes pêsos:

P. H. 1.499 — No item 1.°, onde
se lê: (vaga lotada no Estado do
Pará), leia-se: (vaga lotada no Es-
tado do Paraná).

Na instrução 4, suprima-se: do
sexo masculino. Na instrução 6, Par-
te II, ponto 1, onde se lê: ... nado-
me especificações baixadas pelos se-
guintes decretos: nais e sujeitos à
padronização confor-, leia-se: ... na-
cionais e sujeitos à padronização con-
forme especificações baixadas pelos
seguintes decretos:

Na instrução 7, onde se lê: Ocor-
rendo empate... intcrcalc-se, antes:
Só será considerado habilitado o can-
didato que obtiver nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

P. H. — 1.500 — No título, onde
Se lê: Serviço Rural, leia-se: Serviço
de Economia Rural. Na instrução 4,
suprima-se: do sexo masculino.

P. H. — 1.501 —' Na instrução C,
Parte II, ponto 1, onde se lê Decre-
to-lei n.° 17.286, leia-se: Detreto nú-
mero 17.286.

P. H. — 1.502 — Na instrução 6,
Parte II, ponto 1, onde se lê: De-
creto-lei n.° 17.286, leia-se: Decreto
n.° 17.286.

P. H. — 1.503 — Na instrução 4,
suprima-se: do sexo masculino.

P. H. — 1.504 — A retificação an-
terior. E, na instrução 6, Parte 1.°,
ponto 6, onde se lê: empregados bra-

(*) N. do S. Pb. —.Retificado por
èrros de revisão.

GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 10 de julho de 1945

Foi mandado declarar por neces-
sidade do serviço, que a desinoção do
Aspirante Mecânico de Avião da Fe-Aspirante

serva Convocado Alberto Botelho 1.1a-

dos brasileiros, leia-se: empregados
brasileiros.

Onde se lê: relações anuais de em-
dos, leia-se: relações anuais de em-
pregados.

P. E. — 1.505 — Na instrução 7,
suprima-se : nas duas partes da
prova.

P. H. — 1.506 — Na instrução 2,
onde se lê: Mínima: 21 anos, leia-
se: Mínima: 13 anos.

P. H. — 1.507 — Na instrução 7,
suprima-se : nas duas partes da
prova.

Técnico de Laboratório. P. H.
— 1.438

Às páginas n.° 11.897, 3.° coluna,
onde se lê: Médico Lepal, leia-se:
Médico Legal.

Suprima-se, a linha:
D. S. do D. A. S. P., em 5 de

julho.

Serviço de Administração
Seção cio Pessoal

Exposição de Motivos no 1.396 —
D A. S. P., 94-45 — O D. A. S. P. so-
licita autorização para que seja pôsto
à sua disposição, até 31-12-40, o téc-
nico de educação, classe L, do Q. P. do
M. E. S., Helder Pessoa da Câmara.
Despacho; Aprovado. Em 8-7,45. —
G. VARGAS.

Exposição de Motivos n.° 1.395 —
D. A. S. P., 9-7-45 — O D. A. S. P. So-

licita autorização para que seja pôsto
á sua disposição, até 31-12-46, o en-
genheiro, classe K, do Q. P. do Minis-
ti-rio da Educação e Saúde, Jaime Fer-
reira Sampaio. Despacho: Aprovado.
Em 9-7-45. — G. Vascas.

RESUMO DE FÕLHAS
PAGAMENTO

Guilherme Augusto dos Anjos, es-
tatístico-auxiliar, classe G, e Chefe
de Seção do Serviço de ,Documenta-
ção: dez diárias de vinte e dois cru-
zeiros cada uma, concedidas mediante
a Portaria n.° 301, publicada no Diário
Oficial de 23 de junho de 1945, de
acordo com o Decreto-lei n.° 1.713, de
2S-10-39, art. 130, e com o Decreto
no 4.993, de 9-12-39, Correndo a des-
pesa, num total ele duzentos e vinte
cruzeiros, à conta da Verba 1 — Pes-
soal, Consignação IV — Indenizações,
Subconsignação 23 — Diárias, no ane-
xa 3, art. 3.°, do Decreto-lei n.° 7.191,
de 23-12-44.

Joaquim Arcélio de Bastos Curado,
assistente de seleção XIX: num total
a pagar de Cr$ 1.500,00 (mil e qui-
nhentos cruzeiros) de ajuda de custo,
concedida, mediante a Portaria n.° 320,
publicada no Diário Oficial de 10-7-45,
de acôrdo com os arts. 138-141 do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28-10-39, cor-
rendo a desliesa à conta da Verba 1
-- Pessoal, Consignação IV — Indeni
zações, Subconsignação 22 — Ajuda de
custo, do art. 3.°, anexo 3, do Decreto-
lei n.° 7.191, de 23-12-44.

chado para Instrutor de Técnologia
Aeronáutica, no II Grupamento de
Instrução do C. P. O. R. publicada
no Diário Oficial de 25 de junho de
1945, é sem prejuízo das funções oue
exerce na Base Aérea do Galeão.

Foi designado, de ocôrdo com a Por-
taria n.° 47, de 7-2-1994, Inatrutar
Instrução Milito'. e Educação Física,
a partir de 1 de joiLo corr'onte, ng I

seguintes modelos encimados pelo tí-
tulo:

- JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS

.a)	 (:>:; 2.° e 3.° cio art. 111 do E. F.)

nome

•• •• •• •• • • • • • •	 .., com
cargo ou finsç.o

exercício em 	  não com-
pareceu nos dias
S. B. M. n.° .... ou vroc. n.°
(conforme fôr o caso do servidor,
com exercício no D. F. ou nos
Estados.

l) (Item I do art. 111 do E. F.

nome

.., com
cargo ou função

exercício	 — O
citar o lugar

.., considerou
autoridade competente

justificadas, para efeito de eximir
o servidor da penalidade prevista
no E. F., as faltas verificadas
nos dias 	  	  e 	

/	 / 544	 em vista 	
declarar o motivo

c) (Art. 181 do E. F.)

nome

1115.0

cargo ou função

compareceu ao serviço do dia ...
à 	  1. .194.., por ter con-
traído matrimônio ou por ter
falecido 	

Indicar o grau de parentesco

— 77:nrique Barbosa, Diretor' de Divr-
sao.

Proc. ri .° 8.445-45 — Fernando
Marinho de .Aquino --e Pedido de ad-
missão.

Despacho: Será proposta a admis-
são do interessado para o função de
da Administração do Edifício da Fa-
zenda.
auxiliar de escritório, IX da T.N.M.

Arquive-se.
Em 9 de julho de 1945. — Henrique

Barbosa, D. D.
Proc. n.° 12.263-45 — Joaquim Ma-'

chado de Sousa — Pedido de admissão.
Despacho: A admissão do interessa-

do será proposta na primeira opor-
tunidade, de vez que, no momento não
existe vaga de auxiliar de escritório
VII na T.N.M. da D.R.T. no Es-
tado de Goiás.

Arquive-se.
Em 9 de julho de 1945. — Henrique

Barbosa, D.D.
Proc. n.° 13.562-45 — Iracema Soa-

res — Pedido de admissão.
Despacho: O nome da interessada

foi incluído entre os dos antigos ser-
vidores do S.N.P., que poderão ser
futuramente admitidos, de acôrdo com
as nedessidades do serviço.

Arquive-se.
, Em 9 de julho de 1945. — Henrt;uc
Barbosa, D.D.

, Divisão de Seleção
Proc. n.° 11.211-45 — Carmellndo

da Silveira Duarte, candidato inscrito
r,o concurso para a carreira de Guar-
Ca Civil (C. 52), tendo sido inabl-

MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA.

Grupamento de Instrução do C. P.
O. R. Aer. sem prejuízo das funções
que exerce na Base Aérea do Galão.
o 2.° Tenente IG — Edson Monteiro
Brandão;

Foram designados, de acôrdo com
a Portaria n.° 47, de 7-2-1944, tara
Auxiliares de Instrutor de Pilotagem
do II Grupamento de Instrução do C.
P. O. R. Aer., a partir de 1 de junho
de 1945, os Aspirantes a Oficial Avia-
dor da Reserva Convocado José Bar-
ros Northfleet e Luis Santos Corseia,
èste último, sem prejuízo das funções
que exerce no 4.° Regimento de Avia.
ção.

Foi dispensado das funçôies de mo-
nitor, em 22 de março do corrente ano,:
data em que foi publicada, na Unida-
de, por sua incapacidade definitiva.
para o serviço ela Aeronáutica O,
23-Q. Av. Geraldo Wilson.

Foi mandada -retificar a data da.'
exoneração do SO. Q. IG. FI . Duar-
te Morais, de 20-4-1943, publicada no
Diário Oficial de 23-4-1945, para ..
20-2-1945.

Requerimentos despachados:

• Dia 7 de julho de 1945

Alvaro Engel dos Mares Guia, ex—
aluno da Escola ele Aeronáutica, so-
licitando reconsideração do despacho
dado em seu requerimento anterior.
em que solicitara dispensa do limite
de idade para matrícula no C. P. O.
R. Aer.. — Nada há a reconsiderar.

Dia 9

Asp. Mec. de Av., da Res. Conv.
de 2.° classe Luís Mário de Abona
Mac Dowell tia Costa, solicitando
prorrogação de prazo para a realizo- *
ção das provas aéreas. — Indeferido
em face do parecer do E. M.

--Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Li-
mitada, solicitando autorização patua se
importar dos Estados Unidos da Amé-
ca do Norte, material de aviação. •-••
Autorizo.	 •

Aerovias Brasil S. A., Isolicitando
autorização para efetuar urna viagem,
de ida e volta, entre Miarni e Rie de
Janeiro, com aeronaves da República
do Salvador YS-24, fretada a Aerovia
pela TACA S. A. — Aprovado, conlDk
tanto que não se torne praxe.

Dia 10

Panai'. do Brasil S. A., solicitando
permissão para o seu funcionário Luis
Carlos Cuimarã.cs, se-ausentar do país,
— Autorizo.

João Drtunond _de Freitas, solicitan-
do nova inspeção de saúde para seu
filho menor Edir Drumond de Freitas,
candidato à matricula na Escola Téc-
nica de Aviação. — Indeferido.

2.° Tenente Mecânico de Armamen-
to da Reserva Convocado Vadih Ri-
beiro Zacour, solicitando licenciarnen-o
to das fileiras da F. A. B. — Inde-
ferido, em face do parecer da D. P.
• 8.° Tenente Av. da Reserva Convo-
cado Jorge Uchoa Ralston, solicitando
licenciamento do serviço ativo da F.
A. B. — Indefiro, pela necessidade do.
serviço.

Dia 11

Capitão Aviador Reformado Rua'
Leopoldo Hoerhlle, solicitando sua in-
clusão no Quadro de Oficiais Avia-.
dores da categoria Extranumerária.
— Indeferido em face dos pareceres.

Segundos Tenentes Aviadores cla
Reserva, Convocados — Carlos i".laset-
ti Neto, Djalfna Paiva Loureiro, Muri-
lo Ribeiro Marx, Arnaldo Vissotto e
Alfredo Luis Penteado, solicitando ,
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Alta, a aeronave CAP-4, de prefixo
PP-RLA. — Deferido. Ref. 3 522-35.

Osvaldo Costa — Idem, no Registro
Aeronáutico Brasileiro, a sua aeronave
ÇAP-5. — Deferido. Ref. 2.567-45.

Aero Clube do Brasil — Requer ma-
trícula no Registro Aeronáutico Bra-
sileiro, em nome do Aero Clube de
Santos, a aeronave CAP-4, de prefixo
PP-RKT. — Deferido. Ref. . 3.269-45.

O mesmo — Idem, idem, em nome
do Aero Clube de Santos, a aeronave
CAP-4, de prefixo PP-RKU. — Defe-
rido. Ref. 3.265-45.

O mesmo — Idem, idem, em nome
do Aero Clube de Ituiutaba, a aerona-
ve CAP-4, de prefixo PP-RLB. — De-
ferido. Ref. . 3.524-45.

Joaci Leal Pastor — Requer carta
de Rádio-telegrafista de bordo. — De-
ferido. Rei'. 3.422-45.

Rui José de Castro — Requer licença
de instrutor. — Deferido. Ref. 3.532,
de 1945.

Euclides Paletot Lima — Requer 11-
cnça para conduzir aeronaves do- tipo

HL-6. — Deferido. Ref. 3.537-45.

, MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Por despacho do Sr. Ministro da

Aeronáutica, de 22 de maio do corren-
te ano, foi autorizado o funcionamento
do Clube de Planadores de Duque de
Caxias, Estado do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados:
Panair do Brasil, S. A. — Requer

autorização para que o seu Piloto,
Milton Castro, possa fazer exame
técnico a fim de poder conduzir suas
aeronaves do tipo Lockheed-12. —
Deferido. Rei'. 3.482-45.

Aero Clube do Brasil — Requer ma-
trícula no Registro Aeronáutico Fica si-
leiro, em nome do Aero Clube de Crus
--

(*) Reproduz-se por ter sido pu-
blicado com incorrecões.

Dia 9
João de Matos Meneses — Requer

autorização, para conduzir aerona res
do tipo Fiat. — Deferido. Ref. nú-
mero 3.560-45.

Armando Marini — Idem, idem. --
Deferido. Rei'. 3.561-45.

Mário Senez — Requer Carta de Pi-
loto Mercante. — Indeferido, tendo
enr vista o resultado do exame de sa-
nidade. Ref. . 2.242-42.

Jesus Murilo Vale Silencies — Requer
licença de piloto de aesonave de re-
creio ou desporto, bem como licença
para conduzir diversos tipo.3 de aero-
naves.	 Deferido. Ref. 2.345-45.

Alcides de Moura — Idem, idem. —
Deferido. Ref. 3.188-45.

Cordeiro Vitor da Silva — "Requer
Carta de Piloto Mercante. e- Indefe-
rido. Ref. . 3.573-45.

Carmine Antônio Gaeta — Requer
carta de mecânico de aeronaves. —
Deferido. Ref. 3.490-45.

Adauto Ribeiro Lemos — Requer
carta de piloto de Recreio, bem como
licença no tipo Fairchil ei Ft-19. —
Deferido. Ref. . 3.492-45.

Rui Fernando Becker — Requer li-
cença para pilotar aeronaves' do tipo
Acronca. — Deferido. Ref. 3.535-45.

Nivaldo Veloso Macedo — Idem,
idem para o tipo HL-1. — Deferido.
Ref. . 3.536-45.

Carlos Nicodemo Sangiu l icino Cirilo
— Requer Carta de Piloto Mercante.
— Deferido. Ref. . .3.557-45.

Soly de Sousa Requer Carta de
Piloto da recreio ou desporto, bem
como licença de diversos tipos. — De-
ferido. Rei'. 3.084-45.

Carlos Gomes Almeida Filho —
Idem, idem. — Deferido. Ref. 3.084,
de 1945.

Honório Luiz Trombini — Idem,
idem. , — Deferido. Ref . 2.055-45.

Roberto Ricardo Goebel. — Idem,
idem. — Deferido. Ref. . 2.087-45.

Acero Clube de Cafelándia — Requer
transferência de registro da aeronave,
Special Trainer Taylorcraft, de pre-
fixo PP-TPH. — Deferido. Ref. nú-
mero 2.685-45.

Américo Cardoso Figueiredo — Re-
quer Carta de Piloto Mercante. — In-
deferido, em vista, do ,resultado do
enarne de sanidade. Ref. 3.570-45.

Júlio Marques Filho — Requer Carta
de Piloto de Recreio' ou Desporto. —
'Deferido. Rei'. 3.723-45.

Centro Nacional
-de Ensino e Pesquisas

Agronômicas
Universidade R-ural

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 5 de julho de 1945

Despachos:
Clélia Teresa Leal Coqueiro, requer

cancelamento de sua matricula no
curso de Técnico de Educação Rural.
— Deferido.	 -

Carlos Augusto Covelo Aranha, re-
quer cancelamento de sua matricuk
no curso de Economia Rural. — In-
deferido.

Dia 9
Davi Aquino, requer cancelamento

de sua matricula no curso de Agrô-
nomo Biologista. — Deferido.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço•de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial de 7 de julho de
1945, à pág. n.° 11.865, na portaria
n.° 499-A, de 29 de junho de 1945,
parágrafo 9.0,

Onde se lê: Dentro dos noventa
dias seguintes ao do encerramento do
seu exercício e até que entrem em
vigor as tarifas anexas ao referido
Decreto-lei n.° 7.469, entregar à Di-
visão de Águas, sem prejuízo dos es-
clarecimentos subseqüentes, julgados
necessários:

a) cópia do seu balanço; e
b) demonstração da conta "Lucros

e Perdas";
_c) extrato do movimento, no exer-

cício, das contas "Taxa Adicional do
Decreto-lei n.° 7.524" e "Excesso da
Taxa Adicional do Decreto-lei núme-
ro 7.524",

d) quadro comparativo dos créditos
feitos às contas de reserva e de pro-
visão especial, no exercício último e
nos três anteiores;

e) alterações ocorridas na relação
de que trata o item 8.°, no que res-
peita à vacância ou supressão de
qualquer cargo ou função pela rela-
cionada.
e	

GABINETE DO MINISTRO
A expedição do Decreto-lei n.° 7.713,

de 9 de julho de 1945, dispondo sôbre
a situação profissional de dentistas
diplomados por faculdades que fun-
cionaram com autorização dos gover-
nos estaduais, e publicado no Diário
Oficial de 11 do mesmo rriês de julho,
foi precedida da exposição de motivos
n.c 57, do Sr. Ministro da Educação
e Saúde, e cujo texto é o seguinte:

'Rio de Janeiro, 4 de julho de 1945.
Sr. Presidente da República:'

Entre os estabelecimentos de ensine
superior que encerraram as suas ativi-
(irdes nestes últimos anos, por efeito
da aplicação da lei federal, havia al-

Leia-se:
Dentro dos noventa dias seguintes

ao do encerramento do seu exercício e
até que lhes sejam determinados os
respectivos investimento e tarifas, a
Interessada deverá entregar à . Ijivt.
são de Aguas, sem prejuízo dos escla-
recimentos subseqüentes, julgados ne-
cessários:

a) cópia do seu balanço;
b) demonstração da ' conta "Lucros

e Perdas";
c) extrato do movimento, no exer-

cício, das contas "Taxa Adicional do
Decreto-lei ri.° 7.524" e "Excesso da
Taxa Adicional do Decreto-lei núme-
ro 7.524;

d) quadro comparativo dos créditos
feitos às contas de reserva é de pro-
visão especial no exercício último e
nos três anteriores;

e) alterações ocorridas na relação
de que trata o item 8. 0, no que res-
peita à vacância ou supressão de
qualquer cargo ou função nela rela-,.cionada.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO VEGETAL

Divisão de Defesa Sanitária
Vegetal

pórzArtiA. N.° 227, DE 5 DE
,	 JULHO DE 1945

O Diretor da Divisão 'de Defesa
Sanitária Vegetal, ,atendendo a que
foram cumpridos os dispositivos do
Capítulo VI do Regulamento de De-
feca Sanitária Vegetal, aprovado pe-
lo Decreto n.° 24.114, de 12 de abril
de 1934, bem assim, as determina-
ções constantes das portarias minis-
teriais n.° 629 de .31 de dezembro de
1941, ri.° 19 de 15 de janeiro de 1942
e ri." 314' de 9 de maio de 1945,

Resolve, de acôrdo com o art. 55
§ 2.° do supra-citado Regulamento,
conceder à firma Dr. Blem & Cia.
Ltda., estabelecido, na rua Araújo
Pôrto Alegre n.° 64 — 4. 0 pavimen-
to, -Rio de Janeiro, em prorrogação,
Licença Provisória, para vender ou
e.xpôr à venda, o inseticida Cianu-
reto de Sódio "Ta.tú", até 31 de de-
zembro de 1946. — A. F. Magarinoi
Tõrres, Diretor.

contagem de tempo de anttsrticlade.
Deferido, em face do parecer da D. P.

Segundos Tenentes Aviadores da Re-
serva, Convocados — Sérgio Cândido
Schnoor, Edgard Azevedo Moreira,
Elidi° Lopez Fernandez. Renato Lacer-
da Cesar, Sebastião Brito Filho e Ané-
sio Augusto do Amaral Filho, 2.° Te-
nente Médico da Reserva de 2.a clas-
se Convocado da Aeronáutica Ari Luz
Lobão e 2.° Tenente Mesto-deo de Ar-
mamento da reserva de 2 a elasse Con-
vocado Jorge da Silva Prado, solici-
tando contagem de tempo de antigui-
dade no atual pôsto. — Indeferido,
em face do parecer da D. P.

Aspirante Aviador da Reserva de
2.a Classe Convocado — Fernando
Correia 'Rocha, solicitando contagem
de tempo de serviço. — Prove o ale-
gado à D. P.

Aspirante da Reserva de 2: Ciais°
Convocado — Fernando Soares Pe-
reyron Mocellm, solicitando contagem
de antiguidade da declaração a aspi-
rante. — Prove o alPgado à D P.

(*) Aspirante Aviador da Reserva,liSvocado — Aurican Ramos C)Iado,
icitando licenciamento. — Trans-

fira-se uma Unidade em local onde
possa asompanhar seu curso. Ainda
não houve licenciamento por interès-
se do convocado, pois, o do serviço o
suplanta.
PORTARIA N.° 207 DE 11 DE JULHO

D7 1945-
O Ministro de Estado dos Negócios

da Aaronáutica, usando das arabui-
cões que lhe confere o artigo 39 do De-

, creto-lei n.° 240, de 4 de fevereiro de
1938, alterado pelo de n.° 4.683, de 11
de setembro de 1942, e tendo em vista
o qus consta do processo n.o 2.284-45,
do Comando da 4.a Zona Aérea, resolve

ia majorar de Cr$ 30,00 para Cr$ 43,00 o
salário do diarista de obras — Teodo-
ro Celtonogoff, que exerce naquela
Zona Aérea a função de Topógrafo,
correndo a despasa tom o salário, pago
na base de dia de trabalho efetiva-
mente realizado, à conta do crédito
aberto pelo Decreto-lei n.° 6.267-A,

a-
le 17 de novembro de 1944, revigorado

pelo de n.° 7.059-A, de 21 de outu
bro do mesmo ano. — Joaquim Pedro
Salgado Filho.

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL
DO PESSOAL

'Manlel Sestelo Pinto, solicitando
autorização para ingressar na Policia
Militar do Distrito Federal. — Conce-
do.

Álvaro Batista Alves, solicitando
certidão de assentamentos. — Certi-
fique-se.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

guinas faculdades de odontologia que
fiencionaram sob a administração ou
com o patrocínio dos governos es
taduais.

Os profissionais habilitados em tais
Tstabelecirnentos de ensino têm evi-
dentemente uma situação especial, não
equiparável à condição dos diplomados
por estabelecimentos livres de ensino !
que funcionaram sem nenhuma parti- I
cipação ou_ autorização dos poderes
públicos.

Claro está que os diplomas expedi-
dos por essas faculdades só poderão
revestir-se de plena validade, uma vez I
observados os preceitos gerais da vi-J
gente legislação do ensino superior.,
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MINISTER10 DA FAZENDATodavia, afigura-se razoãvel permi-
tir aos candidatos que não pretendam
validar, nos termos dessa legislação,
a sua situação escolar, o exercício da
profissão dentro exclusivamente do
território estadual reletivo à faculdade
expedidora do diplma.

Essa medida, atendendo de modo
couânime à situação pessoal dos di-
plomados, satisfàz também o interesse
rei ai. -

Para regularizar de modo prudente
C seguro a matéria, foi organizado
neste Ministério uni projeto de decre-
to-lei, que recebeu parecer favorável
de unia comissão integrada pelo dire-
tor do Servieo Nacional de Fiscaliza-
cãe da Medicina, pelo diretor da Fa-
culdade Nacional de Odontologia e peio
Presidente do Sindicato dos Odonto-
logistas do Rio de Janeiro.

Tenho a honra de submeter esse
pojeto à elevada consideração de
V Ex., ao mesmo tempo que lhe apre-
sento os meus protestos de cordial es-
tima e profundo respeito. - Gustavo
Çapanema".

Expediente despachado e aorovado
em sessão de 9 de julho corrente, con-
forme consta da ata de 47•a reunião
da Junta Especial.

Processos:

N.° 32.341-37 - Guliver Ferreira
Leão. - Registre-se o diploma.

N.° 57.839-43 - Guilherme "Fraga.
Valide o curso secundário.

N.° 38.709-44 - Luis Tranionte
Garcia. -. Requisite-se . do Ensino
Superior o histórico escolar.

N.° 57 069-43 - José Alterniro de
Carvalho. - Valide o curso secundá-
rio.

N.° 59.022-42 - Amaro Ma.rlano
Eilveira Alves. - Idem.

N.° 34.131-40 - Generoso Leite Ser-
ra. - Registre-se o diploma.

N.° 32.340-37 - Garcez Ferreira
Leão. - Idem.

N.° 59.021-43- - Trajano Ferreira
Martins. -- Idem.

N.° 4.299-38 - Achiles de Almeida
Leme. - A. J. E. retifique o des.-acho
de 4-7-45 que mandou validar o su-
perior, para mandar Cumprir o despa-
cho de 28-5-45 que determinou a va-
lidação do secundário.

N.° 52.702-43 - Francisco Penedo.
Valide o curso superior na Faculda-

de de Farmácia e Odontologia de Ri-
beirão Preto (Resolução n.° 31.

N.° 50.269-43 - Davi Laudeiro. -
Idem.

N.° 52.404-43	 Pierre Correia Bra-
ga. - Valide o curso secundário.

N.° 52 407-43 - Rubens Pesso.nha
Alves Gomes. - Idem.

N.° 57.161-43 - Francisco Gaivão
Jucá. - Oficie-se ao insnetor da Fa-
culdade de Direito do Rio de Janeirc
mandando colar grau e expedir o di-
ploma do requerente.

N.° 56 336-43 - José Jorge de Ma-
cedo. - Prove a validade do curso
secundário.

N.° 39.982-44 - João Batista Se-
meraro. - Valide o curso secundário.

N.° 56.133-43 - Joaquim Martins
Costa. - Idem.

N.° 57.140-43 - Adonias Mano de
Carvalho. - Apresente os originais
dos preparatórios realizados.

N.0 57.228-43 - Vicente Guzzo, -
Idem.

ne 48.271-43 - Carlos da Cunha.
- Autorizada a validação do curso
secundário no Colégio Pedro II.

Requerimentos:

Stésio Hondrio de Almeida .- Re-
quisite-se o processo.

Juvenal Galigher. - Idem.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de julho de 1945

Processo n.° 2.828-45 - Lojas Ame-
ricanas S. A. - Solicitando paga-
mento. - De acôrdo com o parecer,
autorizbo o pagamento. - Capanema

Processo n.° 34.718-45 - José Afon-
so Mendonça de Azevedo. - Propon-
do a edição de 70.000 exemplares de
cadernos para o ensino de cartografia
e corografia, de sua autoria, pelo pre-
ço de CrS 70.000,00, além das despesas
de impresso - A matéria está esclare-
cida pelo parecer do I.N.E.P. O des-
pacho final dependerá do cumprimen-
to da lei do selo. - Capanema.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO
SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES

Dia 9 de julho de 1945

Processo n.° 52.538-45 - Hélio de
Siqueira Tôrres - Solicitando certi-
dão. - Compareça parap reatar es-
clarecimentos. - Ubirajara A. Pe-
reira, Chefe do Serviço.

Dia 11

Processo n.° 45.895-45 - João Ba-
tista Zagoinl Passos. - Indefeido. O
processo não foi destruido no incêndio
elo edifício Regina. stá na D.E..S.
aguardando o comparecimento do In-
teressado para retirar o certificaco
pedido. - Ubirajara A. Pereira, Che-
fe do Serviço.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

DESPACHO DO DIRETOR GERAL

Processo n.° 84.037-44 e anexo nú-
mero 41.184-45 - Dregasil, Ltda. in-
terpõe recurso para que seja rofor-
Mad0 o despacho do Sr. Secretário da
Educação e Saúde Pública do Estado
de São Paulo, que lhe negou o "vis-
to" à transferência de cotas por ela
requerida.

Parecer do Diretor do S. N.
F. M.:

"Sr. Diretor Geral:

De acõrdo com o parecer do Senher
Consultor Geral da República, julgo
que deve ser negado por V. S. provi-
mento ao recurso interposto pela So-
ciedade Drogaeil, Limitada..

Bm 14-6-45. - R. Cordeiro de Fa-
rias."

Despacho do Diretor Geral:

"De acôrdo com o parecer do Se-
nhor Consultor Geral da República,
nego provimento ao recurso que me
foi interposto, confirmando a decisão
das autoridades estaduais de S. Paulo,
exigindo-se que a Sociedade Droga-
sil, Limitada, modifique seu contrato
de modo que sejam realizados pelos
sócios farmacêuticos 30 c/, do capi-
tal ou Cr$ 7.200,00, nos têrmos da
auteração feita no art. 8.° do Dscro-
to n.° 19.600, de 1931. pelo Decreto
n.° 20.627, do mesmo ano.

Em 15 de junho de 1215. - Bax-
'ros Barreto."

GABINETE' DO MINISTRO
Dia 30 de junho de 1945

Processos despachados pelo Senhor
Ministro

SC. 96.119-45 - Celson Remon
Gonzalez, Diretor-Gerente da Distri-
buidora Brasileira de Ferros S. A.,
solicita pagamento de diferença de
vencimentos. Despaclio: "Indeferido,
tendo em vista a informação".

Dia 6 de julho de 1943

SC. 20.820-45 - Produtos Químicos
Elekeiroz S. A., solicita isenção de
direitos para arsênico e chumbo im-
portados. Despacho: "De aciirdo com
os pareceres, indeferido".

•	 Dia. 7

SC. 54.516-45 - Porfirio Martins &
Cia., solicita relevaçáo de multa que
lhe foi imposta. Despacho: "Indefe-
rido".

SC. 54.517-45 - Porfirio Martins az
Cia., solicita relevação de multa que
lhe foi imposta. Despacho: "Indefe-
rido".

PR. 12.701-45 - SC. 74544-45 -
José Evaristo Tavares Pais, solicita
pagamento de proventos. Despacho:
"Arquive-se, de acôrdo com o pare-
cer".

PR. 14.159-45 - SC. 82.486-45 -
Oscar Paulo de Sousa Brandão, soli-
cita revisão de seu processo de apo-
sentadoria. Deawaclio: "Arquive-se
como propõe a Diretoria Geral da Fa-
zenda Nacional".

SC. 105.384-45 - Carmen Eateves
das Dores, Escriturária, classe E, do
Q.P. lotada na Procuradoria Geral da
Fazenda, solicita remoção para a Cai-
xa de Amortização. Despacho: "De
acôrdo com o parecer da Diretoria
Geral da Fazenda Nacional, arqui-
ve-se".

SC. 129.001-45 - Banco do Brasil
S. A., consulta se os seus funcioná-
rios brasileiros, com exercício em As-

sunção, Paraguai, são contribuintes do
impôsto de renda. Despacho: "Já ten-
do sido solucionado o assunto, arqui-
ve-se".

Dia 11

SC. 90.274-44 - Cícero Dias Bicalho,
solicita reconsideração da decisão da
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.
Despacho: "De acôrdo com os pare-
ceres, dou provimento, em parte, ao
recurso para o fim de limitar a pena-
lidade aos juros de mora, que o in-
teressado recolherá mediante descon-
to mensal da décima parte de sua
remuneração".

SC. 112.564-45 - Ivallo Ferreira
Leite, Ajudante de Tesoureiro, clas-
se I, do Q. P., lotado na Recebedoria
Federal em São Paulo, solicita licen-
ça para tratar de interesses particula-
res. Despacho: ""Autorizado".

Direção Geral da Fazenda
Nacional

ORDEM DE SERVIÇO N.° 23-45 W

O Diretor Geral da Fazenda Na-
cional, no uso das suas atribuições,
recomenda aos diretores e chefes de
repartições e serviços do M. F. que
façam constar das respostas a tôda
a correspondência oficial a data era
que ela tiver sido recebida.

Em 12 de julho de 1945. - Paula
Lyra, Diretor Geral.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRE-
TOR GERAL

Dia 12 de julho de 194f

N.° 116£53-45 - Autorizando a res-
tituição da caução de Cr$ 1.000,00 a
Dias Amorim & Cia. Ltda.

N.° 121.026-45 - Jorge Alves da
Mota - Prestação de fiança. - Acei-
te-se a fiança.

2. Ao S. P. - Paul) Lyra.
N.° 121.401-45 - Autorizando a res-

tituição da caução de CrS 1.000,00 a
Schilling, Eillier & Cia. Ltda

LEI ELEITORAL
COM INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

DIVULGAÇÃO N.° 433

Preço Cr$ 1,00

INSTRUÇÕES PARA O
ALISTAMENTO ELEITORAL

COM INDICE ALFABETICO E REMISSIVO
DIVULGAÇÃO N.° 456

Preço Cr$ 1,20

VENDA

Seção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agencia 1: PALÁCIO DA FAZENDA

Agi.ncia II: PRETÓRIO

Atende-se' a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal
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N.o 121.402-45 - Autorizondo a res-
tituição da caução de Cr$ 1.000,00 a
Jacinto Toller ik Cia.

N.° 128.595-45 - Autorizando a res-
tituição da caução de Cr$ 20.000,00 à
Soc. Aux. de 'Trab. Engenharia Li-
mitada.

Recebedoria do Distrito Federal
Seção de Preparo

da Arrecadação
Dia 22 de junho de 1945

Proc. n.° 86.999-45 - Caixas Re-
gistradoras National S. A., estabele-
cida à rua Chile, 31, nesta capital,
com venda a varejo de máquinas re-
gistradoras e de contabilidade, tendo
oficinas e depósito fechado, à rua
Barão de Iguatemi, 60-2, 'também
nesta capital, e filiais em várias ca-
pitais do Norte e Sul do pais, im-
portando aquelas máquinas da Amé-
rica do Norte e, também, adquirindo
máquinas usadas no mercado nacio-
nal para as recondicionar em suas
oficinas e depois, revendê-las, assim
como efetuando reformas e consertos
de máquinas usadas, pertencentes a
terceiros, consulta a esta R. D. P.,
se, em face da nota 3.2- à alínea 1."
da Tabela A, anexa ao Decreto-lei
n.° 7.404, de 22-3-45, suas oficinas
são equiparadas a fábrica e, conse-
qüentemente, se as vendas de máqui-
nas usadas, /acondicionadas ou con-
sertadas, estão sujeitas do pagamen-
to do impôsto de consumo.

2. Em têrmo dêsses dois pontos
averbados pela consulente, faz esta o
desdobramento da consulta em sete
itens diferentes, sendo, ainda, alguns
dêstes também desdobrados em vá-
rias questões a serem solucionadas.

3. Os produtos tributados pelo De-
creto-lei citado, inclusive as constan-
tes dos incisos 1 e 2 da alínea 1 aa
Tabela A, também citada, são todos
êles ou de importação ou fabricação
nacional, e vendidos novos, em pri-
meira mão.

4. Por conseguinte, a nota 3.2 , a alí-
nea citada 1, de que se reporta a con-
sulente, só se pode referir a art.efatos
yrevistos no Inciso 2, em estado ,de
novas, quando beneficiadas fora da
fábrica produtora e que a ela não
tenham de voltar, 'Caso em que fica-

rão sujeitos a novo impôsto, pago pe-
lo beneficiador, independentemente do
que houver sido pago pelo fabri-
cante, visto como ps beneficiadores,
reformadores e transformadores dos
produtos da cit. alínea 1 são con-
siderados fabricantes para todos os
efeitos legais (2. 2 parte da citada no-
ta 3.0 ) .

5. O conserto ou recondicionamen-
to dos referidos produtos, usados e
comprados para êsse fim, com o oa-
jetivo de revenda, ou a conserto de
objetos usados, pertencentes a tercei-
ros, por parte da consulente ' não é
a mesma coisa que o beneficiamento,
ieforma e transformação dos produ-
tos importados ou de fabricação na-
cional, a serem vendidas novas em
primeira mão.

6. O conserto ou recondicionamcn-
to de produtos usado não é a mesma
coisa conceituada pelo art. 7.° do
Decreto-lei citado, segundo o qual se
entende:

a) por transformação, a operação
de que resulta uma nova classifica-
ção fiscal de produto novo, isto é, e
deslocamento de produto de uma
para outra das alíneas enumeradas
nas Tabelas respectivas;

b) por beneficiamento, a operação
que, não modificando essa classifi-

GABINETE DO MINISTRO
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

DA REPÚBLICA

Dia 13 de julho de 1945

Antônio Ferreira Lima, pedindo asi-
lamento ou reforma no pôsto que teve
no Exército. - Arquive-se.

António Pereira da Cunha Sobri-
nho, 1.° sargento reservista, pedindo
reinclusão nas fileiras. - Arquive-se.

Antônio Xavier Pereira, 2.° sargen-
to reformado, pedindo melhoramento
dos proventos de inatividade. - Ar-
quive-se.

Benedito Querino Bastos, 2.0 Te-
nente da Reserva de 1.0 Classe, pe-.
dindo que a sua transferência para a
Reserva seja considerada em data
posterior à do aumento de vencimen-
tos concedido pelo Decreto-lei número
5.976, de 10 de novembro de 1943. -
Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 13 de julho de 1945

Avisos do dia 12 de julho de 1945
Ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda

solicitando o pagamento, pelo Tesouro
Nacional, das seguintes quantias:

N.° 1.719-720 - Cr$ 1.926,00 à Rêde
Mineira de Viação;

N.° 1.720-21 - Cr$ 7.297,70 à Es-
tradã de Ferro Noroeste do Brasil;

N.° 1.721-722 - Cr$ 6.724,70 à Es-
trada de Ferre Noroeste do Brasil;

N.° 1.722-723 - Cr$ 6.659,60 à Rêde
Mineira de Viação;

N.° 1.723-724 - Cr$ 1.467,30 á Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil;

N.° 1.724-725 - Cr$ . 791,50 à São
Paulo Railway Company;

N.o 1.725-72G - Cr$ 5.797,80 à Es-
trada ae Ferro Noroeste do Brasil;

N.° 1.726-727 - Cr$ 206,70 à Rêde
Mineira da Viação:

N.° 1.727-728 - Cra 2.383,80 à Rê,le
Mineira de Viação:

N,° 1.728-729 - Cr 2.701,30 a Es-
trada de Ferro Nome:A:, da Brasil;

cação, e sujeitar a impôsto mais
elevado.

7. Sômente os que operarem
transformação ou beneficiamento
de produto novo, são considerados
fabricantes para todos os efeitos
legais (3 0 parte do citado art. 7.0),
salvo se tratar de conserto de pro-
dutos compreendidos na alínea X
da citada Tabela A (jóias, obras de
ourives e relógios), único caso em
que a lei taxou expressamente os
consertos (Nota 5.a à citada alí-
nea X) .

8. Nessa conformidade, os produ-
tos importados pela consulente pa-
garão o impôsto de consumo devido,
por ocasião dos respectivos despa-
chos na repartição aduaneira com-
petente, enquanto que os mesmos
produtos, quando aqui comprados,
já usados, uma vez consertados ou
recondicionados, para serem reven-
didos, ou quando consertados por
conta de terceiros, escapam ao pa-
gamento do referido impesto, não
sendo, pois, as respectivas oficinas
consideradas fábrica de produto tri-
butado.

9. Dê-se ciência e publique-se.
Dêste despacho recorro ex-of fido
para a D. R. I.

R. D. F., 22 de junho de 1945.
- Nansen Rosa, Substituto do Di-
retor.

(*) Aviso n.° 1.693, de 10 de julho
De 1945

I - Tendo em vista que, por motivo
do estado de guerra, não foi fixado
tempo de serviço para as praças in-
corporadas a partir de 1 de janeiro de
1943, declaro que nenhuma praça (vo-
luntário, sorteado ou reservista de 2.a
e 3.a categoria) poderá engajar antes
de haver completado onze meses de
serviço.

II. Autorizo a concessão:
a) de engajamento e reengajamen-

to às praças que permanecem nas fi-
leiras aor motiv da suspensão do
licenciamento e satisfazem além da
exigência acima os demais requisitos
legais;

b) de engajar/lenta aos reservistas
de 1.0- cateaoria, invocados, que ainda
se encontrem incorporados e sejam
sargentos ou hajam atingido essa gra-
duação, desde que satisfaçam os re-
quisitos da Lei do Serviço Militar.

III. O disposto ao parágrafo único
do art. 143 da Lei do Serviço Militar
aplica-se às praças que, não podendo
reengajar por fôrça dêsse artigo e do
142 da referida Lei, permanecem
ainda nas fileiras por motivo da sus-
pensão do licenciamento e atingiram

gradur -" de 1. 0 -argento.
IV. O engajamento ou reengaja-

-tanto previsto neste aviso deve ser
3ontado da data em que se publicar a

11 rt concessão
V. Êste aviso substitui o de número

1.597, de 27-6-45.
Despacho:

É feita, por necessidade do serviço,
a seguinte movimentação de Oficiais:

Classificação:
Dos Majores Farmacêuticos Luís

Cabral Guimarães, no Laboratório
Químico Farmacêutico Militar; Tamis-
tocles Cavalcanti de Queirós, no Hos-
pital Militar de São Paulo.

($) Reproduz-se por ter saído com
ineprre.çCes no ' Diário Oficial de 12
de julho de 1045. 	 .

Nomeação:
DO - Capitão da Arma de Artilharia

José Tito do Canto para Adjunto do
Serviço de Material Bélico da 10. 0 Re-
gião Militar, ratificada, assim, a sua
classificação no 14.° Grupo de Arti-
lharia de Dorso (Natal) ;

Dos Capitães da Arma de Enge-
nharia Adilvo Paiva e Silva, Almir
Pereira de Castro, Heitor Onofre da
Silveira para servirem na Diretoria de
Engenharia Flávio Dias de Castro,
para o Serviço de Engenharia da 3.0
Região Militar; Eduardo Congro para
o Serviço de Engenharia da 9.0 Re-
gião Militar; Mário Miranda Santa
Rosa para o Serviço de Transmissão
da 5.0 Região Militar, sendo Ernani
dos Santos Júnior, crassifica.do no 2.°
Batalhão Ferroviário - Todos os ca-
pitães da Arma de Engenharia aci-
ma mencionados, são classificados no
Quadro Suplementar Priva tivo.

RETIFICAÇÃO
Da classificação do Capitão da Ar-

ma de Engenharia Américo Brasil.
para o Serviço de Engenharia da 5."
Região Militar e não para o 2.° Ba-
talhão Ferroviário;

Da classificação do Capitão da Ar-
ma de Artilharia Augusto Cid de Ga-.
margo Osório, como sendo no 3.° Re-
gimento de Artilharia de Divisão de
Cavalaria (Bagé) e não no II/1.° Re-
gimento de Artilharia de Divisão de
Cavalaria (S. Borja):

Da transferência do Capitão Médico,
Dr. Osvaldo Guimarães Pontes do
Asilo de Inválidos da Pátria para o 8.0
Regimento de Cavalaria Independente
(Uruguaiana) e não para o II. M. de
Pôrto Alegre.

Requerimentos:
Alfredo Bonifácio, ex-soldado do

Contingente do Q. G. da 1.a R,. DA.,
pedindo reinclusão nas fileiras do
requerente em 1,-11-943".

Auri Sampaio, cabo, pedindo liceu-
ciciamento do serviço ativo. - In-
deferido.

Elói Pinheiro, cabo do Grupo Es-
cola, pedindo licenciamento do serviço
ativo do Exército. - Deferido, de
acôrdo com as informações. A 1.ft R.
M. para providenciar o licenciamento.

Herculano Alves da Costa, cabo re-
formado, pedindo restituição da quais-
tia de Cr$ 1.178,70. - Indeferido.

Henry Wilson Fernandes de Sousa,
Capitão, pedindo que lhe seja assegu-
rada a matrícula na Escola Técnica
do Exército, no ano vindouro, visto
ter sido aprovado no concurso de ad-
missão neste ano. - Indeferido, por
falta de amparo legal.

Hildeberto Ferreira Buarque de Ma-
cedo, aluno do 2.° ano do C. P. o. R.
da 7.2 Região Militar, pedindo que lhe
seja permitido transferir-se para o Mi-
nistério da Aeronáutica, a fim de in-
gressar no Corpo de Oficiais da Re-
serva da Aeronáutica. - Indeferido.

Joaquim Ribeiro Moonteiro, Major,
pedindo pagamento da quantia de Cr$
9.740,00 correspondente a despesas de
transporte de sua empregada, por via
aérea, desta Capital aos Estados Uni-
dos. - Indeferido, por falta de am-
paro legal.

José Raport, pedindo que seja com.
pelido um Oficial reformado do Exér-
cito, à satisfação de uma dívida.
Pleiteie no Judiciário, visto estar nas-
parado por título legal de divida.

Laboratório Paulista de Biologia S.
A., pedindo que lhe seja permitido
adquirir na Embaixada de Portugal, os
50 quilos de quinino que se acham
disposição do Ministério da Guerra.
- Indeferido, de aeôrdo com o paria*

Diretoria das Rendas
Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR
Dia 10 de julho ue 1945

N.° 104.224-45 (Tes.) - De interésse
de Chicle Adams, Limitada.

Despacho: "Deferido, de acôrdo com
a informação e o parecer."

A informação e o parecer aludidos
opinam pelo arquivamento do processo,
à vista do requerido pela interessada.

N.° 69.500-45 (Tes.) - De interêsse
da Sociedade Industrial e Farmacêu-
tica Limitada.

Ordem n.° 11.311, de 10-7-45, à Al-
fândega do Rio de Janeiro.

N.° 90.262-45 (Tes.) - De interêsse
- da The City of Santos Improvements
0, Company, Limited.

Ordem n.° 11.312, de 10-7-45, à Al-
fândega de Santos.

N.o 109.312-45 (Tes.) -a- Originado
do aviso n.° DC/401/533.3(60), de 26
de maio de 1945, do Ministério das
Relações Exteriores. -

Ordens ns. 11.313 e 11.314, de 10
de julho de 1945, à Alfândega do Rio
de Janeiro.

Ofício n.° 11.315, de 10-7-45, ao Mi-
nistério das Relações Exteriores.

MINISTÉRIO DA GUERRA



ve lei violada, como exies o Decreto-
lei na' 1.202, de 1:130, para que celbje
o recurso no mesmo previsto.

8. A CENE °pesou pelo provimento•
do recurso, para que aos recorrentes
as fizer o salário de Cre 1.309,00 men-
sais, contra o voto do relator.

9. Esse pronunciamento da CE=
baseou-se no voto do Sr. Paulo Filho,,
que assim concluiu:

"Corno dissernes acima, o sale-i
rio dos recorrentes, ao tempo da
extra:numerários te ref eiros, equi-
valia aos venciraentei da classe 01,.;
classe que hoje vence Cr$ 	
1.000,00.

Em tais condições, sendo o di-
reito a reara inspirada num sentia
mento de eqüidade e corrscpona
dente a uma necessidade prática,
consoante a lição de Deguit — Les
tranoformations du droit publie aa

-1913 — pág, 257, pois o que não é,
nem prático, nem equitativo, não
é jurídico, sou pelo provimento do
recurso e opino para que aos re-
correntes se fixe o salário na bola
da respectiva admissão ou seW
Cr$ 1.800,00 mensais, salário que
a Prefeitura tem posteriormente
fixado para outros médicoe extra-
numerarios".

10. O Sr. Sá Filho negou provi-
mento ao recurso, mas propila que se
recomendasse à Prefeitura o reev.ime
da questão, a fim de ser verificada a
possibilidade do aumento da remune-
ração dos recorrentes.

11. Apreciando o assunto, observei
que, realmente, o ato do Sr. Prefeito
do Distrito Federal, contra o qual se
insurgem os interessados, não violou
dispositivos de ordem legal, pois so-
mente os Juízos gozam, por força da
lei, a garantia de irredutibilidacie de
vencimentos.

12. Cumpre-me ressaltar, outrossim,
como também o fêz o referido relator
que os interessados foram admitidos,
de início, como extranumerários tare-
feiros, ganhando na beiee da produção
respectiva, uma vez fixados os limites.
mínimo e máximo, e, ao passarem para
mensalistas, não seria de rigor que os,
seus salários fossem fixados no má-
:amo, limite que poderiam ou não
atingir.

13. Nestes condições, sou de pare-
cer que não poderá ser dado provimen-
to ao recurso e deve, assino, ser arqui-
vado o processo.

14. Vossa Excelência todavia, dig-
nar-se-á decidir como julgar mais
acertado.

Aproveito a optrunidade para reno-
var a Vossa Excelência os protestos do
meu mais profundo respeito. —
Agamenon Magalhães.

Despacho do Sr. Presidente da Re-
pública:

Aprovado. Em 16-4-15.

DE:SP/XI-10 DO SR. MINISTRO

•

L(o ) Reproduzido, por tsr saído ceria.1
Incorreção. ÉlT O do original.

Proc. n.° 1.052-40 — Recurso de
Jovelino Cardoso da Cunha Coimbra,
ox-serventuário de dustica de Belém,
Paraáa contra o ato da Intel-ventaria
Federal naquele Estado. dividindo , o
cartório Cr) Registro Geral de Imóveis,
n egue — alega — o prejudicou e o coa-
giu a pedir sua exoneração. — Man-
dado arquivar, em 2-4-45, ror neo ter

,sido interposto em tempo hábil e se"
o ato recorrido anterior a 10 de abril

:de 1039, cr-vi do ext. 10 do Portaria
n.o 2.033, de 133, deate rainietS-
rio. (*)
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E NEGÓCIOS INTERIORES
0 DA JUSTIÇAcer tio Laboratório Químico Farma-

cêutico Militar.
Lato:tale Massersiro lierelea, E.° sor-

gente ao 13.° E. C., pedineo paga-
mento Cie dieries. — Defeeitio, ele
ecerdo com o itera IV, da informasee
ela S. G. 1,1. G.

Neter-mel Mendes Ca Silva, extranu-
reererio diarista petl ineo paoamento

e " salerio-farnilia" — Dederid o .
raça-se o proceosamente tia divina..

Oevaldo Adolfo Engelhei-et, 2.° sar-
gento cia Pagadoria Central da F. E.
B., pedindo licenciamento cio servi-
ço ativo do Exército. — Deferia°, de
acendo com es ineermaoões. A Dire-
toria de Intendência para proeidenclar
o licencio mento.

Paulo Vez de Miranda, cabo, con-
vocado, eia Pagadoria Central da F.
E. B., pedincio que lhe seja permiti,
Coinscrever-se em concurso no Banco
do Brasil. — 'Deferido, sem prejuíso
porém, para o serviço.
praça, pedindo que lhe seja concedida

'reforma com os vencimentos tia ati-
vidade. — Indeferido, de acõrelo com
o parecer da D. S. E.

Rubens Lucarany, 2.° Tenente les/1,
pedindo que a licença de cento e vin-
te dias que lhe foi arbitrada para
tratamento de saúde, seja considerada
em acôrdo com a letra a do art. 30,
do C. V. V. M. E. — Deferido, so-
mente quanto a 1/3 da licença arbi-
trada, cai vista coI Decreto-lei mane
ro 5.274, de 23-2-e3. •

Rafael Antônio de' Moura Soeiro,
soldado cio 8.° G. M. A. C., pedindo
que lhe seja concedida reforma nos
Varinos da letra d do art, 215, do De-
creto-lei n.° 2.186, de 13-5-1940. —
Indeferido, visto o requerente ser as-
sociado do I. A. P. M., já tendo assim
amparo do Estado. Seja excluído do
Enército.

Raimundo Guallserto, pedindo que
lhe seja concedida pensão. — Inde-
ferido, por falta de amparo legal.

Serafim Bernardo, soldado do Con-
tingente do Q. G. da 1.° R. M., pe-
dindo licenciamento do serviço ativo
do Exército. — Deferido, de acôrdo
com asinformações. A I. R. M. para
providenciar o licenciamento.

Silvio Müller Machado, pedindo re-
matricula no C. P. O. R., do Rio
de Janeiro. Indeferido, 'por falta
de amparo legal.

Severino Fidelis de Freitas, 1.0 sar-
gento da reserva remunerada, pedin-
do retificação do ato que o transferiu
para a Reserva. — Indeferido, de
acordo com as informações.

Ubirajara Nicolau, músico de 2.2
classe, reformado, pedindo retificação
do cálculo de seus vencimentos. —
Indeferido, em face do disposto no ar-
tigo 149 do Decreto-lei n.o 3.864, de
24-11-41.

Waltur Ubatuba de Oliveira, ex-

Diretoria de Intendência
do Exército

Expediente do dia 12 de julho de 1945

PORTARIA N. o '20

O Subdiretor de Fundos do Exérci-
to resolve suspender, a partir de hoje,
a antecipação de expediente constan-
te da Portaria n.° 14, de 21 de ju-
Dho 'último, na parte referente ao
Datilógrafo Interino classe "D" Ais-
[tónico Augusto Gamar.

DEPARTAMENTO
DE ADMIHISTEAÇÂO

Serviço de Ccsnunenções
DESPACII0 rio SR. enErz

Processei n.° 12.351-45 — 11/Lula
Luisa alma Earreto Moio — Compa-
reça para ceclareelmentos.

Processo n.o 12.8eli-45 — Jelieta dos
Sentas — Compareça para prestar es-
clarecimentos.

DEPARTAMENTO DO INTERIOR
E DA JUSTIÇA

Divisão do Interior
RELATJDI3

EXPOSIÇA DE MOTIVOS
roir-ei/1.511-44/501 — eas 15 az JUNHO

DE 1945
Recurso dc José Antônio Mar-

tins Fomco

Excelentíssimo Sr. Presidente
República:

Em requerimento dirigido a Vossa
Excelência, José Antonio Martins no-
me° Pilho e outros, extranumerá.rios
da Prefeitura do Distrito Federal re-
correm do despacho do Sr. Prefeito
Municipal, referente à classificação
euncional dos interessados.

2. Aleraani os' recorrentes:
a) que, em 1940, se inscreveram nos

calosos de aperfeiçoamento destinado
à habilitação nas funções de mélico
em estabelecimentos cie ensino;

b) que, habilitados, foram admiti-
dos, em 1941, como etstranounerário ta-
refeiro, pagos por unidade de trabalho,
com o salário máximo de (lr$ 1.500,00
mensais;

c) que, em agosto de 1942, por de-
terrninaçãoterrninação superior, pas-

sarem a extranumerário diarista, com
a diária de Cr$ 31,00, o que redudarits
no total máximo de Cr$ 775,09 men-
sais;

d) que, assim, não só foram rebai-
xados em salário, cemo também in-
cluídos numa categoria iacompativel
com a sua dignidade profissional;

e) que tendo recorrido para Vossa
Excelência foi o processo encaminha-
do \ao Departamento Administrativo
do Serviço Público, para estudo do
assunto;

f) que o parecer do aludido Depar-
tamento, aprovado por Vossa Exce-
lência concluiu, tendo em vista a uni-
formidade de princípios que deve exis-
tir na administração de pessoal, fosse
o processo enèaminhado à Prefeitura
do Distrito Federal, para os devido.;
fins.

g) que tomando conhecimento des-
sa decisão, o Sr. Prefeito Municipal
proferiu o seguinte despacho:

"Atenda-se na parte em que ,houve
pronunciamento favorável do DASP,
e da Secretaria Geral de Administra-
ção";

h) que à primeira vista, pareceu
que o despacho acima determinara o
saneamento ela injustiça e ilegalidade
que pesava sôbre os recorrentes, unia
vez que detem-ornou o cuniptimento
do parecer do DASP;

que, entretanto, até o momento
do recurso (2-12-44), mais de um mês
após o despacho ele Vossa Excelência.

continuem corno diaristas, cora o mes-
mo salário.

j) que, assim; resolveram recorrer
para que sejam,' de fato, reconduzidos
ii situação ee mensalistas e que, por
ccalidecic, seja o solado fixado na base
da respectiva admissão, ou soja, em
Cr$ 1.000,00 mensais.

3. A mencionada Prefeitura infor-
mou que os recorrentes foram incluí-
dos como médicos extrantuneráries
mensalistas, referência 71, com o sa-
lário de Cr$ 1.300,00 mensais.

4. Examinando o assunto, o Depar-
tamento Administrativo do Serviço
Público (DASP), na exposição de mo-
tivoS rao 2,771, de 21-0-44, eerovada
por Vossa Excelência, observou:

a) que náo se tratava, no caso, de
recurso, mas de apelo dirigido e, Vossa
Excelência;

b) que os interessados fundamen-
tavam o seu pedido no Decreto-lei nú-
mero 5.175, cie 1043, lei orgânica do
extranumererio da União.

c) que, entretanto, o art. 1. 0, do
Decreto-lei n.° 5.527, de 1943, pres-
creve:

"Os ratados, Municípios, Territórios,
Prefeitura do Distrito Federal, Autar-
quias e Órgãos Parriestatres adotarão
a classificação, nomencluaeura e re-
gime de salário de cargos e funções de
extranumerário da União";

d) que, por conseguinte, é proce-
dente a reclamação apresentada, no
tocante à classificação de suas fun-
ções, pois, na qualidade d emédiccs,
não devem figurar entre diaristas.

5. ConcIuinod, a citada exposisão
de motivos, o referido Departamento
sugeriu, tendo em vista a tmiforrnida-
de de princípios que deve existir na
administração de pessoal, o encami-
nhamento do processo à Prefeitura,
para as providências cabíveis.

6. Na Comissão de Estudos dos No -

g6cios Estaduais; (CENE), o relator da
mataria verificou:

a) que o DASP, ao apreciar o as-
sunto, opinou apenas, com reeerencia
à classificação das funções preenchi-
das pelos interessados, que não posliam
continuar classificados como diaristas,
silenciando quanto à reclamação sôbre
salários;

b) que, em relação ao vencimento
os servidores do Estado e, principal-
mente, os extronumerários não teem
direito adquirido, sendo licito à Admi-
nistração, conforme sustentara os tra-
tadistas, e tem defendido a CENE,
reduzi-los, sem que, do respectivo ato,
caiba recurso:

c). que, no caso em apréoca é de
salientar que o extranumererio tare-
feiro, modalidade a que pertenciam os
recorrentes, não tecm salário fixo, ga-
nhem na base da proamelo respectiva,
fixados, apenas, limites ininimo e má-
:Limo, que não podem deixar de ser
atingido o Primeiro, sob pena de dis-
pensa, nem ultrapassado o segundo;

ri) que, assim, conveetiana ano cx.-
tranuracrerio ineasalista um alienaro.
não há como exigir que o sou eelerio
seja fixaao no máximo, limite e soe
que poderia ou não atingir.

7. A vaia desses ponderações e
;sons:denten:10 que a Prefeitura já cor-
te:eu a classificaa a:lerem-is dada
es funç:ss deserimenhatlas pelos in-
tsrassa.sles, o reencionado relator foi
de parecer que o pedido não merece
provimento, devendo, pois, ser arqui-
vado o processo. urna vez que não hou-
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MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Fundação Rádio Mauá
ESTATUTOS
TraULO I

DA FUNDAÇÃO, SUA SEDE, FINS Z

DURAÇÃO

Art. 1.0 — A "Fundação Rádio

*
aná", instituída pelo Ministério do
.abalho, Indústria e Comércio, nos

termos do Decreto-lei n.° 7.381, de
13 de março de 1945, por escritura
pública de 30 de maio de 1945, em
notas do Tabelião do Sétimo Ofício,
com personalidade jurídica de direi-
to privado, tendo sede e fôro na ci-
dade do Rio de Janeiro, reger-se-á
por estes Estatutos.

Art. 2.° — A Fundação destina-se
a servir ã educação, cultura e recrea-
ção dos testbalhadores nacionais, di-
vulgar a legislação social brasileira,

• estimular a harmonia entre as classes
e concorrer para o aperfeiçoamento
cívico da coletividade.

Art. 3 •0 — O prazo de duração da
• Fundação será indeterminado e a sua

• extinção será feita por decreto do
Presidente da República, por inicia-
tiva própria ou mediante proposta do
Presidente ou do Conselho Adminis-
trativo, determinando-se no dccreto o
destino de seus bens — (Cód. Civ.,
art. 30) .

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA N.° 24, DE 16 DE

JUNHO DE 1945
O Ministro de Estado, usando da

atribuição que lhe confere o artigo 2.°
do Decreto-lei n.° 7.331, de 13 de
março de 1945, e tendo ouvido o- Pro-
curaaor Geral da Justiça do Distrito
Federal, resolve baixar os anexos Es-
tatutos da Fundação Rádio Mauá, que
fazem parte integrante desta porta-
ria. — Alexandre Marcond2s Filho,

CAPITULO IV

Do Conselho Fiscal

Art. 8.° — O Conselho Fiscal será
constituído por três membros, que
exercerão o mandato por dois anos,
podendo ser reconduzidos.

Art. 9.° — Ao Conselho Fiscal com-
pete:

a) dar parecer fundamentado sôbre
as contas anuais do Diretor, podendo,
para isso, examinar a escrita e os do-
cumentos da Fundação;

b) examinar, a qualquer tempo, por
iniciativa própria ou por solicitação do
Presidente ou do Conselho Técnico
Administrativo, os livros, os papéis e a
escrituração financeira e patrimonial
da Fundação;

c) opinar, como órgão consultivo,
quando solicitado pelo Presidente ou
Diretor, sôbre qualquer assunto de In-
teresse econômico da Fundação.

Fundação, provendo os cargos e fi-
xando a respectiva remuneração;

g) promover, remover, dispensar,
punir, licenciar e dar férias aos em-
pregados, abonar-lhes as faltas e ar-
bitrar-lhes gratificações e ajudas de
custo;

h) abrir e movimentar contas ban-
cárias e outras em nome da Funda-
ção, podendo, assinar cheques e pas-
sar recibos;

i) assinar e rescindir todos os con-
tratos de natureza artística e comer-
cial, que forem celebrados pela Fun-
dação dentro de sua finalidade;

j) prestar ao Presidente, sempre que
f or em solicitados, esclarecimentos
quanto à administração da Fundação
e anualmente, apresentar ao Conse-
lho Técnico Administrativo relatório
das suas atividades com as contas do
seu movimento financeiro e patrimo-
nial, apreciadas pelo Conselho Fiscal.

Do Diretor -

Art. 7.0 — Compete ao Diretor a
administração geral da Fundação e
especialmente:

a) organizar e dirigir os serviços da
Fundação;

b) representar a Fundação ativa e
passiva, judicial e extra-judicial;

c) elaborar o regimento interno
dêstes serviços, submetendo-o à apro-
vação do Presidente;

d) cumprir e fazer cumprir estes
Estatutos e o respectivo regimento;

e) designar os responsáveis pelos
serviços em que se distribuirem .os
trabalhos, de acôrdo com a organiza-

c) proper ao Presidente da Repú-
blica a nomeação do Diretor e dos
Conselheiros;

d) fixar os vencimentos do Dire-
tor, ouvido o Conselho Técnico Admi-
nistrativo;

e) aprovar os regimentos internos
da Fundação;

f) escolher os nomes que constitui-
rão o quadro de Patronos da Funda-
ção;

g) presidir o Conselho Técnico Ad-
ministrativo e designar um dos seus
membros para substitui-lo nos impe-
dimentos ocasionais;

h) designar o seu substituto e o do
Diretor, nos impedimentos ocasionais.

CAPÍTULO III

União, dos Estados e Municípios; •
c) pelo rendimento de seus bens 8

recursos que auferir nas suas ativia
dades.

Art. 14 — A União, bem como oa
administradores e empregados els.
Fundação, não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações contraídas
a qualquer título, em nome desta, mal
êstes últimos são responsáveis peran-
te a Fundação e terceiros, por culpa
ou dolo no exercício de suas funções.

Art. 15 — As contas anuais do Di-
retor serão encaminhadas ao Corisca
lho Fiscal até o dia 30 de março de
cada ano e deverão conter os seguin-
tes elementos:
a) balanço patrimonial;
b) balanço financeiro.

TÍTULO VI
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 16 — Poderá ser constituído
pelo Presidente um quadro de patro-
nos escolhidos entre personalidades de
relevo, cujos títulos ou serviços à Fun-
dação, os recomendem a essa dis-
tinção.

Art. 17 — Os empregados da Fun-
dação serão contribuintes obrigató-
rios do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, e estão su-
jeitos aos preceitos da Consolidação
das Leis Trabalhistas.

Art. 18 — Os presentes Estatutos,
uma vez aprovados por portaria do
Ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, na forma do art. 2.° do De-
creto-lei n.° 7.381, de 13 de março
de 1945, serão registrados no livro
próprio da Procuradoria Geral do
Distrito Federal, e no Registro de Tí-
tulos e Documentos, e só poderão ser
alterados, pela mesma autoridade, por
iniciativa própria ou atendendo su-
gestão do Conselho Técnico Adminis-
trativo (art. 11, letra e).

Art. 19 — A Fundação gozará de
privilégios e vantagens atribuidos às
Instituições de utilidade públita e das
que, em matéria de comunicações,
transporte e impôsto de selo, assistem
às autarquias, e ainda das isenções
tributárias que lhe vierem a ser con-
cedidas por lei (Decreto-lei n.° 7.381,
art. 5a). — Alexandre Marcondes Fi-
lho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

(cinqüenta e quatro mil novecentos e
cinco cruzeiros e cinqüenta centavos),
que com esta baixam, devidamente ru-
bricados pelo Diretor Geral do referido
Departamento, para a reconstrução,
por este ato autorizada, do encontro
da ponte no km. 346,674 da linha An-
gra dos Reis à Goiandira, do lado de
ItuMirim, corendo a conta do "Fundo
de Melhoramentos" a importánela que
fôr apurada como efetivamente des-
pendida até aquele limite.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1945.
— João de Mendonça Lima.

(N.° 10.000 — 13-7-45 — Cr$ 30,60)

A superveniência do Decreto-lei
n.° 6.389, de 30 de março de 19444
torna insubsistente o auto lavrado
por instalação clandestina de fá-
brica de rapadura.

ACÓRDÃO N.° 44

Vistos e relatados estes autos de re-
curso ex-of fiei° em que é recorrido
Francisco Sandoval Pinto Coelho, pro.

TITULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

CAPITULO I

Dos órgos adininistrativcs e sua
remuneração

Art. 4•0 — A administração da
Fundação será exercida através dos
seguintes órgãos:

a) o Presidente.
b) o Diretor.
c) o Conselho Fiscal.
d) o Conselho Administrativo.
Parágtaf o único — O Presidente, o

Diretor e os Conselheiros serão no-
meados pelo Presidente da Repúbli-
ca, aqueles por tempo indeterminado
e êstes de acôrdo com os prazos fixa-
dos nestes Estatutos.

Art. 5.0 — Os cargos de Presidente
e Conselheiros serão gratuitos e a re-
muneração do Diretor será fixada
pelo Presi lente, ouvido, previamente,
o Conselho Técnico Administrativo.

CAPITULO II

Do Presidente

Art. G.° — Compete ao Presidente:
a) a orientação da Fundação, su-

pervisionando os trabalhos e coorde-
nando seu; diversos órgãos;

h) aprovar o parecer do Conselho
Técnico e Administrativo sôbre o ro-
la tario anual do Diretor;

CAPITULO V
Do Conselho Ténico Administrativo

.Art. 10.0 — O Conselho Técnico Ad-
ministrativo será constituído por seis
membros que exercerão o mandato
por dois anos, podendo ser recon-

duzidos.
Parágrafo único — O Conselho

Técnico Administrativo será presidi-
do pelo Presidente da Fundação e nos
seus impedimentos por um dos mem-
bros do Conselho por ele designado.

Art. 11 — Compete ao Conselho
Técnico Administrativo:

a) dar assistência e colaboração ao
Diretor, nos assuntos ligados às ati-
vidades da Fundação;

b) dar parecer sôbre qualquer as-
sunto que lhe fór submetido pelo Di-
retor;

c) sugerir, quando julgar con-
veniente, quaisquer medidas tenden-
tes ao aperfeiçoamento dos serviços
da Fundação;

d) dar parecer sôbre o relatório
do Diretor, submetendo-o à aprova-
ção do Presidente, ouvido o Procura-
dor Geral do Distrito Federal; .

e) sugerir as alterações dos presen-
tes Estatutos que forem julgadas ne-
cessárias;
..f) propor, por unanimidade de vo-
tos, a extinção da Fundação, quando
fôr i considerada nociva ou impossível
a sua manutenção;
g) elaborar o seu regimento, sub-

metendo-o à aprovação do Presiden-
te.

TITULO III

ção adotada, fixando-lhes a remune-
DO PATRLMÔNIO E DA VIDA FINANCEIRA

ração; Art. 12 — O patrimônio da Fun-
dação é constituído:f) organizar O quadro do pessoal da
..a) pelos bens transferidos na for-
ma do Decreto-lei n.° 7.381, de 13 de
março de 1945, e indicados na escri-
tura pública de sua criação;

b) pelos bens e direitos que lhes fo-
rem doados, ou que adquirir no exer-
cício de suas atividades.

Art. 13 — Os serviços a cargo. da
Fundação serão custeados:

a) pelas doações que receber de
particulares ou entidades de direito
público ou privado;

b) pelas subvenções que receber da

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão de Orçamento
PORTARIA N.° 533, DE 10 D7

AGOSTO DE 1945
O Ministro de Estado, atendendo ao

que requerem a Rede Mineira de Via-
ção e de acôrdo com o parecer do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, em ofício n.° 944/DO, de 20 de
junho de 1945.
. Resolve aprovar O projeto e orça-

mento na importância de Cr$ 54.905,50

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Comissão Executiva
Autuado: Francisco Sandoval Pinto

Coelho (Fábrica Botelho).
Recorrente ex-o!! leio: Delegado Fis-

cal do Tesouro Nacional.
Processo: A. I. 8-12 — Estado de

Minas Gerais.
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prietário da fábrica Botelho no Es-
tado de Minas Gerais e recorrente o
Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Na-
cional no mesmo Estado, a Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Alcool,

Considerando que pela circular bai-
xada pelo I. A. A. aos produtores de
rapadura deve ser exigida somente a
formalidade de inscrição de suas fá-
bricas para fins estatísticos, sem exi-
gências de prazo e multa;

Considerando que neste sentido o
autuado ofereceu diversos documentos
necessários para a inscrição do referido
engenho de rapadura, conforme é assi-
nalado às fls. 15, pela Seção de Fis-
calização, sendo que a fls. 18 a Seção
de Comunicação certifica que o au-
tuado solicitou inscrição do engenho
de rapadura e pemissão para montar
uma fábrica pelos processos núme-
ros 6.908-40 e 2.751-43,

acorda, com fundamento no voto
do Relator, em manter a decisão
recorrida que julgou insubsistente
o auto, satisfeitas as demais exi-
gências referidas no voto do Re-
lator.

Intime-se, registre e cumpra-se.
Sala das Sesseõ da Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos vinte dias do mês de ju-
nho do ano de mil novecentos e qua-
renta e cinco. — Barbosa Lima So-
brinho, Presidente. — Luiz Dias Ro-
lemberg, Relator.

Fui presente — V. C. Chermont de
Miranda, Procurador Geral.

bosa Melo & Scarpelli, com sede em
Belo Horizonte, neste ato representada
por seu bastante procurador, Senhor
Felisberto Scarpelli, conforme pro-
curação que exibiu, firmam o presente
tèrmo de ajuste de tarefa, devida-
mente autorizado pelo Excelentíssimo
Senhor Presidente da República, con-
soante despacho exarado na exposição
de motivos número quatrocentos e
vinte e um (421), de vinte e oito (28)
de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e cinco (1945), do Ministro da
Fazenda, e nos têrmos da minuta
aprovada pelo Sr. Ministro da Viação
e Obras Públicas, conforme ofício nú-
mero dois mil quatrocentos e seis
(2.406), de doze (12) de junho cor-
rente, mediante as seguintes cláusu-
las gerais:

Cláusula primeira -- A firma Bar-
bosa Melo & Scarpelli, inscrita no De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, sob número dois (2), em dezes-
sete (17) de julho de mil novecentos e
quarenta e dois (1942), como outor-
gada-tarefeira, se compromete a cons-
truir no prazo máximo de quinze (15)
meses, a contar da data do registro
dêste térmo de ajuste pelo Tribunal de
Contas, a terraplenagem, obras darte
e edifícios do trecho entre o quiló-
metro trezentos e cinqüenta e quatro
mais setecentos (354 4- 700) (estaca
quatro mil duzentos e oitenta e cinco
— 4.285) —) e o quilômetro trezentos
e sessenta e nove (369) (estaca cinco
mil- 5.000—) da ferrovia Durinhos a
Guaíra, do projeto aprovado pelo De-
creto número dezoito mil trezentos e
vinte e quatro (18.324), de nove (9)
de abril de mil novecentos e quarenta
e cinco (1945) .
• Cláusula segunda — A outorgada-
tarefeira declara sujeitar-se às con-
dições gerais da carta de tarefa desta
data, que fica fazendo parte inte-
grante dêste têrmo de ajuste, a qual
vai assinada pelo Diretor Geral, pelo
Diretor da Divisão de Planos e Obras,
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro e pela outorgada-tare-
feira, e organizada de acôrdo com o
modêlo aprovado pela portaria nú-
mero quinhentos e quinze (515), de
dezoito (18) de maio de mil novecen-
tos e quarenta e quatro (1944), do
Sr. Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas.

Cláusula terceira — Os serviços se-
rão medidos pelo Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro e pagos
na conformidade de tabela de preços
aprovada pelo Ministro de Estado da
Viação e Obras Públicas, e as despesas
correrão, no exercício de mil novecen-
tos e quarenta e cinco (1945), à conta
do Plano de Obras e Equipamentos —
número doze ,12) — Ministério da
Viação e Obras Públicas, Consignação
Um (I), Subconsignaçáo zero dois —
zero um (02/01), item trinta e um —
zero um (31/01), alínea d — Prosse-
guimento da Estrada de Ferro São
Paulo — Paraná de Apucarana a
Guaíra,. da Tabela discriminativa a
que se • refere o Decreto-lei número
sete mil duzentos e treze (7.213), de
trinta (30) de dezembro de mil no-
vecentos e quarenta e quatro (1944),
ficando para ésse fim eincenhada a
importância de um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros (Cr$ 	
1.500.000,00) , conforme empenho nú-
mero dez — SO (10/S0). de vinte e
sete (27) de junho de mil novecentos
e quarenta e cinco (19 .45) . E, no ener-
cicio vindouro, correrão essas despesas
pelos créditos que forem abertos para
a mesma construção e pelo saldo não
aplicado no corrente exercício à conta
cs importa,ncia empenhada, saldo que
será utilizado em "Restos a Pagar",

B. n.° 2.094 — Ex-contribuinte Ma-
nuel Ribeiro da Silva.

— Autorizo o pagamento, de a,côrdo
com a conclusão.

H. B. F. n.° 1.259 — Ex-segurado
Donato VaIença.

1 — Hologo a decisão local da I'.
L. S.

1 — Homologo a decisão local da P.
O. L. 114, relativa à concessão da pen-
são temporária à filha menor Ignez.

3 — O pagamento do pecúlio espe-
cial que cabe à filha menor e bene-
ficiária declarada Inês, fica na depen-
dência de apresentação de Alvará Ju-
dicial competente.

Antaeonas:
H. B. P. n.I° 3.085 — Ex-contri-

buinte Manuel Pereira de Araújo.
— Autorizo o pagamento, de acôrdo

com a conclusão.
Santa Catarina:

B. .n.° 5.016 — Ex-contribuinte Má-
rio Francisco de Paula.

— Autorizo o pagamento, de acôrdo
com a conclusão.

H. B. F. n.° 2.755 — Ex-segurado
Aires Ouriques de Andrade.

— Homologo a decisão local.
São Paulo:

H. B. F. n.o 1.638 — Ex-segurado
Brasiliano Augusto de Sousa.

— Autorizo o pagamento, de
com a Conclusão.

Bahia:
H. B. F. n.° 2.848 — Ex-segurado

José Ferreira dos Santos.
— Homologo a decisão local rela-

tiva à concessão do pecúlio especial.
Rio Grande do Sul:

H. B. p. n.° 2.276 — Ex-segurado
Teodoro Garcia.

H. B. P. n.° 2.560 — Ex-contri-
buinte Pedro José de Medeiros.

— Autorizo o pagamento, de acôrdo
com a conclusão.

Paraná:
H. aa P. n.° 968 — Ex-contribuinte

Juvelino Silva.
— Autorizo o pagamento, de acôrdo

com a conclusão.
Rio Grande do Norte:

H. B. P. n.° 2.836 — Ex-contri-
buinle José Teotônio Freire.

— Autorizo o pagamento, de
com a conclusão.

Pará:
H. B. F. n.° 89s — Ex-segurado Lu-

cílio de Matos Barbalho.
— Homologo a decisão local.

Estado do Rio de Janeiro:
B. n.° 4.076 — Ex-contribuinte

Ubaldino Francisco Belas.
— Autorizo o pagamento, de acôrdo

com a conclusão.

TÊRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

E OBRAS PÚBLICAS
Departamento Nacional

de Estradas de Ferro
Termo de ajuste de tarefa firmado

entre o Departamento Nacional de
Estradas de Ferro e a firma Barbosa
Melo & Scarpelli, para a construção
cio trecho ferroviário entre o quilô-
metro trezentos e cinqüenta e qua-
tro mais setecentos (354..700) (es-
taca quatro mil duzentos e oitenta
e cinco — 4.., 5 —) e o quilômetro
trezentos e sessenta e nove (369)
(estaca cinco -mil — 5.000) da linha
férrea Ourinhos a Guaíra, da Rade
de Viação Paraná-Santa Catarina.
Aos trinta (30) dias do mês de

junho de mil novecentos e quarenta
e cinco (1945), na sede do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro,
o engenheiro Artur Pereira de Casti-
lho, na qualidade de Diretor Geral do
mesmo Departamento, e a firma Bar-

no forma do artigo sétimo (7.0) do
Decreto-lei número seis mil cento e
quarenta e quatro (6.144), de vinte e
nove (29) de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e três (1943) .

Cláusula quarta O presente têrmo
de ajuste será nulo e rescindido de
pleno direito, se a outorgada-tarefeira,
Barbosa Melo & Scarpelli: a) não
concluir a construção no prazo acima
estabelecido e não escavar mensal-
mente o volume prèviarnente fixado
na carta de tarefa pela fiscalização;
b) não corrigir as irregularidades de
serviço notificadas pelo Chefe local do
Departamento Nacional de Estradas
de Ferro, dentro do prazo indicado na
notificação; c) transferir a terceiros
a tarefa, falecer ou falir; d) abando-
nar os trabalhos contratados, per-
dendo, neste caso a caução total.

Cláusula quinta — Corno garantia.
da fiel execução do presente tèrmo de
ajuste de tarefa a outorgada-tarefeira
depositou no Tesouro Nacional, con-
forme conhecimento número duzentos
e treze (213), de vinte e nove (29) do
corrente mês, a quantia de vinte mil
cruzeiros (Cr$ 20.000,00), em Obriga-
ções de Guerra, a titulo de canil
Inicial.

Cláusula sexta — De cada paga-
mento será descontada a percentagem
de cinco por cento ( 5 %), a título de
refôrço de caução, para garantia do
fiel cumprimento das cláusulas do
presente têrmo de ajuste; e tanto a
importância desta caução, como a de
vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00), da
caução inicial, a que se refere a cláu-
sula anterior, serão devolvidas seis
(6) meses depois da medição final,
com os descontos decorrentes de re-
paração e reconstrução de serviços e '-
obras medidos e pagos ao tarefeiro
(condição décima sétima (17. 8) da
carta de tarefa), caso se venha a ve-
rificar a necessidade da reparação e
reconstrução citadas.

Cláusula sétima — O sélo devido e
referente ao presente ajuste será pago
pela outorgada tarefeira de acôrdo
com o artigo quarenta e seis (46) do
Decreto-lei número quatro mil seis-
centos e cinqüenta e cinco (4.655), de
três (3) de setembro de mil novecen-
tos e quarenta e dois (1942) .

Cláusula oitava — Devido aos ser-
viços serem executados pelo regime de
tarefa e pagos por unidade de obra,
medida e classificaaa a posteriori e
em cada caso, pela fiscalização do De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, com aplicação de preços uni-
tários prèviamente aprovados pelo Mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, de
acôrdo com o custo real dos salários
e materiais de construção em cada
região, o valor efetivo do trecho ta-
refado só poderá ser fixado no final
d construção.

Cláusula nona — A outargada tare-
feira, Barbosa Melo & Scarpelli apre-
sentou certidão a que se refere o ar-
tigo trezentos e sessenta e dois (362)
da Consolidação das Leis do Trabalho
(Decreto-lei número cinco mil qua-
trocentos e cinqüenta e dois (5.452),
de primeiro (1. c') de maio de mil no-
vecentos e quarenta e três (1943),
comprobatória da existência de dois
terços de empregados brasileiros, e
cemprirá e fará cumprir pelos seus
propostos o artigo duzentos e vinte e
um (221) do Decreto-lei número mil
cento e oitenta e sete (1.187), de
quatre (4) de abril de mil novecentos
e trinta e nove (1939), e thclas as de-
mais leis fiscais e trabalhistas vi-
gentes no Pala.

Cláusula décima — O fôro, para
tôdas as questões judiciárias, será o
da cidade do Rio de Janeiro.

PARECER DO DR. PROCURADOR GERAL

Pelo não provimento do recurso ex.-
officio de fls. 15, pelos fundamentos
constantes do parecer de fls. 19 e se-
guintes.

Em 16-5-45. — V. C. Cherrnont de
Miranda, Procurador Geral.

Primeira turma de julgamento
Nos térmos do art. 35 da Resolução

n.° 95-44, de 13 de setembro de 1944,
os processos abaixo relacionados,
acham-se em pauta de julgamento
para a sessão do dia 18 de julho, às
14 horas, na sala da Primeira Turma
de Julgamento, à Praça 15 de No-
'aembro n.° 42 — 3.° andar, sala 307.

Estado da Paraíba

Processos fiscais:
Processo ri.° A.I. 14-43.
Autuada: Usinas São João e Santa

Helena S. A.
Autuante: Laurindo Carneiro Leão

e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Correia Meyer.
Processo: A.I. 61-44.
Autuadas: J. B. Magalhães & Cia.

e Usina São João.
Autuados: Luis Gonzaga dos Santos

Mousinho e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Coareia Meyer.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO
Departamento de Previdência

Divisão de Seguro Social
DESPACHOS DO CHEFE

Expediente de 10 da julho de 1945
Distrito Federal:

II. B. P. n.° 3.066 — Ex-contri-
buinte Elpiaio Maria da Trindade.

B. n.° 7.054 — Ex-contribuinte Ro-
dolfo Pereira de Matos Machado.

B. rao 1.880 — Ex-contribuinte An-
tônio Joaquim de Azevedo.

acôrdo

acôrtio
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I Cláusula décima primeira — Os ser-
viços tarefados poderão ser suspensos
pelo Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro, sem que o tarefeiro
tenha direito a qualquer indenização,
a não ser o pagamento dos serviços
executados e dos materiais é insta-
lações existentes à margem do trecho
tarefado, necessários aos serviços, a
critério do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro. Os materiais usa-
dos e as instalações serão pagos em
se considerando a depreciação, a qual
será calculada em linha reta com base
na amortização integral durante o pe-
ríodo de tarefa. Os materiais novos
serão indenizados pelos preçcs básicos
elementares da tabela de preços uni-
tários em vigor na época dc suspensão
dos trabalhos.

Cláusula dét.:-.na segunda — O pre-
sente Vamo será de .nenhum efeito
se não fôr registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o
Govêrno por indenização alguma se
êsse Instituto denegar o registro. E,
para firmeza e validade do que acima
ficou acordado, mandou o Diretor Ge-
ral do Departamento Nacional de Es-

*
das de Ferro lavrar o presente tal.-
, tendo o representante da outor-

gada-tarefeira, Sr. Felisberto Szar-
pelli, no ato de assinatura do presente
térmo exibido ...edificado de reservista
número mil duzentos e dezoito (1.213),
expedido em dezenove (19) de agósto
de mil novecentos e trinta e oito
(1933) pela Sétima (7.a) Circunscrição
de Recrutamento da Quarta (4.5) Re-
.gião Militar, com que provou estar
quite com o serviço militar. Vai o
presente têrmo assinado pelo citado
Diretor Geral, pelo representante da
firma Barf3bsa Melo R:. Searpelli, pelas
testemunhes Srs. Alvaro Pereira da
Costa, Oficial Administrativo, classe
L do Quadro Um (I) e Alvaro Mendes
de Almeida, Oficial Administrativo,

• classe I do Quadro Dois (II) do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas
e por mim Hélio Vinícius Pires, Ofi-
cial Administrativo, classe H, do Qua-
dro Um (I) do mesmo Minist3rio, que
o escrevi.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1945.
Artur Pereira de Crasti/ho. — P.
Felisberto Scarpelli, Alvaro Pe-

reira da Costa. — Alvaro Mende.s de
Almeida. — Helio Viracius Pire.sa

Achavam-se devidamente inutiliza-
das estampilhas federais no valor de
Cr$ 6,00 e sêlo de Educação e Saúde
de Cr$ 0,40.

(N.° 9.915 — 10-7-a3 — Cr.5•275,70)
D. C. — h, em E:spinosa Estado de

Receita mensal:
De 2 de julho a 2 de

julho de 1945 	
De 2 de julho a 2 de

lho de 1944 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 7 de ju-

lho de 1945 	
De 3 de janeiro a 7 de ju-

lho de 1944 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 20 de ju-

nho de 1945 	 	 6.721.047.10 •
De 1 de janeiro a 20 de ju-

nho de 1944 	 	 5.551.202,73

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .	 1.172.241,e)

1.246.378,80

545.730,40

700.648,40

305.238.238,20

245.452.293,40

314.300.731,90

254.013.903,00
Diferença da receita arre-

cadada a mais em 1945 .

Receita global:
De 2 de janeiro a 2 de

julho de 1945
"	.De 3 de janeiro a 2 de

julho de. 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 60.281.r.6.90

Receita do cila:
Em 21 de junho de 1945 . 	 135.668.4')
Em. 21 de junho de 1944 . 	 6.542.63

Receita mensal:	 •
De 1 de junho a 22 de ju-

nho de 1945 	 	 1.295.43M,03
De 1 de junho a 22 de ju-

nho de 1914 	 	 1.09.987.70

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Em 15 de junho de 1945 .
Em 15 de junho de 1944 .

Cr3
Diferença cio receita arre-

cadada a mais em 1945 • 59.786 0392.0 7.985,30
43 357.30RECEITA ARRECADADA

• -CrS Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .	 125.639,10Receita mensal:

De 1 de junho a 14 de ju-
nho de 1945 	

De 1 de junho a 1. 	 ju-
nlao. de 1944 	

Receita do dia:
Em 3 de julho cie 1945	 1,936.516,30
Em 3 de Julho de 1944 •.	 3.097.233,00 Receita global:

De 1 de janeiro a 21 cie ju-
nho de 1945 	

De 1 de janeiro a 21 de ju-
nho de 1944 	

803.375,10
6.919.715,51

5.557.745,20

1 .361 .970.10

Receita mensal:
De 2 de julho a 3 de

julho de 1945 	 	 3.182.595,10
De 1 de julho a 3 de

julho de 1944 	 	 3.642.993,40

I. 000. '190,10

Diferença da receita arre-
. eadada a menos em 1915

Receita global:
De 1 de janeiro a 15 de ju-

nho de 1915 	
De 1 de janeiro . a 15 de ju-

nho cio 1914 	

196 .e$15,00 Decrença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

Diferença da receita arre-
cadada a mala em 1945 	 ,

Receita global:
Da 2 ele janeiro a 3 de

julive de 1945 	
Do . 3 de janeiro' a 3 de

julho de 1944 	

Receita do dia:
Em 22 da junho de 19445 ..
Em 22 de junho de 1944 ..

460.068.20 8.369.506.423 033,60

5.453.947.70

9(19 0E5,90

16.433.5)

Remita mensal:
De 1 de junho a 22 de ju-

nho de 1915 	
De 1 de junho a 22 de ju-

nho de 1944 	
-

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 	

Receita gleba':
Do 1 da janeiro a 22 de ju-

nho de 1945 	
Da 1 de jarciro a 22 de ju-

nho de 1944 	

307.174.654,50

248.549.531,40
Diferença da receita arre-

cadada a mais em 1945 . 1.303.126.50

1.115.471,20Dia!renea da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

Receita do dia:
Em 13 cie junho de 195 .
Em 16 de junho_de 1914 .

53.625.323,10 3.372.60
1.175.30 137.955.33Receita do dia:

Em 4 de julho de 1915 .
Em 4 de julho de 1944

1.922.706,60
935.851.30 Receita mensal:
	  De 1 de junho kl;

ilha de 1015 	
De 1 de. junho a 16 de ju-

5.105.601,70	 nem de 1914 	

4.123.314.70 Diferença da receita erre-
cadmia a menos em 1915 .

6.923 085.03

5 574.228,83

1.353.350.39

Receita mensal:
De 2 de julho a 4 de

julho de 1945 	
Da 1 de julho a 'lede

julho de 1914 	

806.747,70

2.001.605,40
Diferença da receita arre-

cada a mais cm 1922 .194 917.70
Diferença da receita erre-

cadada a meia em 1945 	
• Receita global:
De 2 de janeiro a 4 de

julho de 1915 	
De 3 de janeiro a 4 de

julho de 1944 	

Receita 'do dia:
Em L3 de junho de 1945 	 502.03
Em 23 de junho de 1944 •	 12.438,79

476.737,00 Receita global:
Do 1 de janeiro a 16 de ju-

nho do 1945 	
Da 1 de janeiro a 16 de ju-

nho cie 1944 	

6.431.406.20
309.097.561,10

249,535 302,70
Receita mensal:

De 1 de junho a 23 de ju-
nho de 1915 	 	 1.303.923,53

De 1 cie junhe a 23 de ju-
nho de 1944 	 	 1 .127. e09.90

Diferença da receita arre-
cadada a mais ene 1945 	 176.913,60

Receita global:
De 1 de janeiro a 23 de ju-

nho de 1915 	 	 6.913.537,90
De 1 de janeiro a 23 cie ju-

nho de 1944 	 	 5. 536 . 667,50
Diferença da receita arre-

cadada a mais em 1945 . 	 1.341.919,53

5 .460 . 423,00

	  Diferença da receita arre-
'	 cadacia a mais em 1945 .

59.532.178,40
Receita do dia:

Eei 13 de junho de 1945 .
2.425.831,70 Em 18 de junho de 1944 .
1.680.680,60

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

970 983.20

Receita do dia:
Em 5 cie julho de 1915 .
Era 5 de julho de 1944 .

33.290.90
Domingo

1".r.C.CitS mensal:
De 1 de junho a 18 de ju-

111'3 de 1945 	
De 1 de junho a 18 de ju-

nho de 1944 	

Receite mensal:	 . .
De 2 cie julho a 5 de eu-

	

. lho de 1945 	
D., 1 de julho a 5 de ju-

	

lho de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

810.033,60

1.012.674.93

132 6.56,01-

6 .464. 697.1C

5.431.432.20

1 . 003.264.90

7.531 . 483,40

6.309.495.30
Diferença da receita arre-

cadada a menos em 1915 .

Receita global:
De 1 cie janeiro a 18 de ju-

nho de 1915 	
311.523.442,30 Do 1 de janeiro a 13 do ju-

nho de 1944 	
231.213.002,30

Diferença cia receita arre-
cadada a mais em 1945 .

Receita do dia:
Em 19 de junho de 1915

2.266.7e9.10 Em 19 de junho de 1944
1.191 e04.50

Receita mensal:
De 1 de junho a 19 de ju-

nho de 1945 	
9.793.242,50 De 1 de junho a 19 de ju-

nho cie 1344 	
7.501.399.30

1.221.33e.10 Receita do dia:

	

Em 23 de junho de 1943 .	 347.395.53

	

Em 23 de junho. de 1944 . 	 14215.60
Receita mensal:

De 1 de junho a 23 de ju-
nho de 1945 	

De 1 de junho a 28 de ju-
nho de 1944 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 5 de

julho de 1945 	
Da 3 de janeiro a 5 de

julho de 1944 	
1.766.505.00

1.635 616,09

130. 859,03

7.391 163.5e

6 .094 403,sa

1.296.759,90

Diferença da receita arre-
cadada a mais • em 1945 .• 60.307.379,50

Diferença da receita arre-
cadada a mais cru 1945 .

Receita adobai:
De 1 cie janeiro a 23 de ju-

nhe de 1945 	
De 1 de janeiro a 23 de ju-

nho de 1944 	

Receita cie dia:
Em 6 de julho de 1945 .
Em 6 dr. julho . de 1944 .

67. 424.80
43.859.30

RENDAS PÚBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro
Receites do dia:

Receita mensal:
De 2 de julho a 6 de ju-

lho de 1915 	 • •
De 1 de julho a 6 de ju-

lho de 1214 	

907 . 463,40

1.049 373,00

111 910,50

6.532 121,90

5.503.131.50

1.023 990,40

191 825.20
43 071.20

1.009.333,60

1.09'.445,10

6.943,60

1.514.252,50
2.818.893,89

Em 30 de junho de 1915 ..
Em 30 de junho de 1944 ..

Receita mensal:
De 1 de junho a 30 de

junho de 1945 	
D3 1 de junho a 30 de

junho de 1945 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945Diferença da receita erre-

cadada a menos em 1945Diferença cies receita arre-
cadada a mais em 1915 .. 	 2.296.842,70 Receita do dia:

Em 21 de junho da 1945	 44.624.60
Em 21 de junho de 1944	 101.878.20

Receita meneai:
De 1 de junho a 21 de ju-

nho de 1945 	 	 I . 882 .191.69
De 1 de junho a 21 cie ju-

nho de 1944 	 	 1.322 723,70

Receita global:
De 1 de janeiro á 19 de ju-

nho de 1945 	
De 1 de janeiro a 19 de ju-

nho de 1944 	

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1945 .

Reeelta global:
Da 2 de janeiro à 6 de Ju-

lian de 1945 	  313 790 201,90
De 3 de janeiro a 6 de ju-

lho de 1941 	  252.407.967,80

64.075.172,00

51.752.695,40

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1345	 12.322.478.60 Diferença eia receita arre-

cadada a mais em 1945 ..	 C1.332.254,10
Receita do dia:

Em 7 de julho de 1945
Ene 7 ele julho de 1944

Receita global:
De 2 de janeiro a 30 de

Junho de 1945 	
De 3 de janeiro a 30 de

junho de 1944 	

•Receita da die:
Em 20 'de junho de 1945
Era 20 de junho . de 1941

Diferença da receita arre-
cadada para mais 	 	 559.757,90303.991.952,40 510.52209

1.613 314...20 Receita global:
De 2 de janeiro a 21 de ju-

nho de 1945 . 	  12.034.619.9)
De 2 de janeiro a 21 dé ju-

nho do 1044 	  10.863.52830
Diferença da receita arre-

cadada para mais 	 	 1 17/.111.00

249.733.356,60 Receita mensal:
De 1 de junho a 20 de ju-

nho de 1945 	
De 1 de junho a 20 de ju-

nho de 1344 	

Receita mensal:
De 2 de julho a 7 cie ju-

lho cie 1945 	
De 1 de julho a 7 de ju-

lho de 1944 	

Diferença da receita, arre-
cadada a mais era 1915 . 51.253.602,80 10.303.825,50

9.112.340:00

1 .109 .4 e5,50

• Receita do dia:
Em 2 de julho de 1945 . 	 1.246.378.80
Em 2 de julho de 1941

Diferença da receita arre-
cadada a mala em 1945 .Diferença da recei ta -arre-

cadada a mais em 1915
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BOLETIM N.. 16

,

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓS
Receita do dia: Aliândega do Rio Grande

Em 22 de Junho de 1945 . 	 77.503,70
Em 22 de junho de 1944 	 84.944,70 RECEITA ARRECADADA

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

Cr$
Arrecadada:

De 2 de Janeiro a 22 de Ju-
Receita do dia:

Em 11 de junho de 1945 .. 	 98.529,90
Em 11 de junho de 1944	 101.211,50

De 1 a 18 de junho de 1945	 61.248.019.80
Em 19 de junho de 1945 ..	 3.623.493,50

nho	 de	 1945	 	 	 405.318,773,50.
Em igual período de 1944 	 	 471.521.923,20RCCCi L a	 mensal:

Total	 .	 	 	 64.a81.513,30
Em igual período de 1944 • 	 49.852.593,50

De 1 de junho a 22 de ju-
nho	 cie	 1945	 	 	 1.960 055,30

De I de Junho a 22 de ju-
nho'. de 1944	 	 	 1.407.678.40

Receita mensal:
De I de junho a 11 de ju-

nho de 1945	 	 	 810.277,10
De 1 de junho a 11 de Ju-

Diferença	 para	 mais	 em
1945	 .	 	 	 26.795.845.30

Diferença	 para	 mais	 em
1945	 15 . 023 .514,80 BOLETIM N.. 20Diferença	 da	 receita	 arre-

cadada para mais	 	 	 552.376 60 nho de 1944	 	 	 498.061,69 Arrecadada: COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO,GWAL

Receita global:

De 2 de janeiro a 22 de ju-
Diferença	 da	 receita	 arre-

cadada para mais	 	 	 312.215,50
De 2 de Janeiro a 19 de ju-

nho de 1945 	 	 483. 085 . 562.40
Em igual período de 1944 • 	 461.872.128,60

Arrecadada:
Cr$

De 1 a 22 de Junho de 1e45	 79.314.419.40
nho	 de 1945	 	 	 12.112.203,50

De 2 de Janeiro a 22 de Ju- Receita global: Diferença	 para	 mais	 em
Em 23 de junho de 1945 .. 	 909.616,40

Total	 •	 	 	 £0.224.035,80
Em igual período de 1244 	 	 63.561.189,50

nho de	 1944	 	 	 10.948.473.59 De 2 do Janeiro a 11 de Ju-
nho	 de	 1945	 	 	 11.962. 425,30

1915	 .	 	 	 22.013.733,80

Diferença da receita arre-
cadada para mais 	 	 1 153 720,60 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE -DEPói.TTOSDe 2 de janeiro a 11 de ju-

nho de	 1944	 	 	 10.038.356,70
•	\

Diferença	 para	 mais	 em
Cr$ 1945	 .	 	 	 15.062.846,30

Receita do dia: Diferença da receita arre- Arrecadada:
Arrecadada:Em 23 de junho de 1945 .	 3 847.00 cadada para mais	 	 	 1.923.568.60 De 1 a 18 de junho de 1945 	 53.414.191,90

Em 23 de junho de 1944 •	 219.499,70 Em 18 cie junho cie 1945	 3.570.447,60 De 2 de janeiro a 23 de ju-
nho de 1945 	 	 499.228.9E4,90Receita do dia:

Receita mensal:
De 1 de junho a 23 de Ju-

nho de 1945	 	 	 1 .983 .903.20
De 1 de junho a 23,de ju-

nho	 de	 1944	 	 	 1.627.178.10

Total .	 	 •	 59.984.639,50
Em Igual período de 1944 . 	 41.339.108,80Em 12 de Junho de 1915 .	 62.867,00

Em 12 de junho de 1944 .	 91.174,20

Eni Igual período de 1944 	 475.530.719,60

Diferença	 para	 mais	 em
1945 . 	 	 23.647.665,30 '1Receita mensal:

De 1 de junho a 12 de Ju-
Diferença	 para	 mais	 em

1945	 .	 	 	 18.615.530,70
nim de 1245	 	 	 873.144,10 BOLETIM N." 17 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE areósrro4

Diferença	 da receita	 arre- De 1 de Junho a 12 de „ru-
cadada para mais 	 	 336.725 10 de 1944 	 	 589.235,80 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL Gra	 1

Arrecadada:
Receita global:

De 2 de Janeiro a 23 de ju-
Diferença	 da	 receita arre-

cadada para mais 	 	 233.908,30
Arrecadada:

CrS
De 1 a 18 de Junho de 1945	 64.831.513,30

De 1 a 22 de Junho de 1945	 73.990.429.
Em 23 de junho de 1945 ..	 893.253,0

nho de	 1945	 	 	 12.116.051,10
De 2 de janeiro a 23 de ju-

nho de	 1944	 	 	 11.167.973.20
Receita global:

De 2 de Janeiro a 12 de Ju-
nho	 de 1945	 	 	 12.025.29.2,30

De 2 de janeiro a 12 de ju-
nho de 1944	 	 	 10.130.030,90

Em	 20	 de	 junho	 de	 1915	 5.012.222,00 Total	 .	 	 	 74.8894E63,10
Em igual período de 1944 	 $5.163.771,20

Total	 69.893.735.20
Em igual período de 1914 . 	 • 53.741.679,50 Diferença	 para	 mais	 em

1945	 .	 	 	 21.725.516,90Diferença	 da	 receita arre-
cadada para mais	 	 	 948.078,20 Diferença	 para	 mais	 em

Receita do dia:
Em 16 de junho de 1915	 124.149.00
EIT1 16 de junho de 1944 .	 22.269,60

Diferença da receita arre-
cadada para mais	 	 	 1.895.261,40

1945	 •	 	 	 16.152.055,80
BOLETIM N.° 21

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:
Cr$

De 1 a 23 de Junho de 1945 	 80.224.025.80

COMPARAÇÃO DA RENDA 	 EXCLUSIVE rr PÓS rros
Cr$

Arrecadada:
De 2 de janeiro a 20 de ju-

nho de	 1945	 	 	 488 . 893 . 074,40

Receita do dia:
Em 13 de junho de 1945	 143.177,40
Em 13 de Junho de 1944	 203.302,10Receita mensal:

De 1 de Junho a 16 de Ju-.
uh° de	 1915	 	 	 1.310.528,00

De 1 de junho a 13 de ju-
nho de 1944	 	 	 983.122,70

Receita mensal:
De 1 de junho.a 13 de Ju-

de	 1945	 	 	 1.016.321,50
De I de junho a 13 de Ju-

nho de	 1944	 	 	 797.917,90

Em igual período de 1944	 .	 465.761,209,60 Em 25 de junho de 1945 • 	 4.734.316,30

Diferença	 Para	 mais	 em
t 1945	 .	 	 	 23.136.874,30

COMPARAÇÃO DA	 RENDA EXCLUSIVE DEPÓSrrOS

Total	 .	 	 	 84.953.352.10
Em Igual período de 1944 •64.476.467,0

Diferença	 da	 receita	 arre-
cadada para mais	 	 	 321.415,50 Diferença	 para	 mais	 em

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 de Ju-

nho	 de	 1945	 	 	 11.462.686,20
De 2 de janeiro a 16 de ju-

nho de 1944	 	 	 10.529.917,80

Diferenea	 da	 receita	 arre-
cadada para mais	 	 	 218.703,60

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 19 cie Junho de 1915	 59.084.629.50
Em 20 de junho de 1945 •	 4 .937 .255,90

1945	 20.481,184,50

Arrecadada:

De 2 de janeiro a 25 ele Ju-
nho de 1945	 	 	 503.962 701.20

Rui Igual período de 1944 	 470.495.997.70

Receita global:
De 2 de Janeiro a 13 de Ju-

nho de	 1945	 	 	 11.168. 169,78
Total	 •	 	 	 64.971.895,40

Em igual período de 1941 	 	 44.406.385,20
Diar ença da receita arre-

cada	 para	 mais	 	 	 932.768,40
De 2 de Janeiro a 13 cie ju-

nho de 1944	 	 	 1Ó.338. 413,00 Diferença	 para	 mais	 cai
1945	 20.565.509,20• 	

Diferença	 para	 mais	 em
1945	 .	 	 	 27.466.702,50

Receita do dia:
Em 13 de junho de 1915 . 	 151.912,10
Em 18 de junho de 1944 .	 36 8E6,10

Diferencá	 da	 receita	 arre-
cadada para mais	 	 	 830.056,70 BOLETIM Ni 	  13 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSCrOS

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Receita mensal: -	 Receita do dia:
Cr$

Cr8	 .
. Arrecadada:

De 1 de junho a 18 de ju-
nhe de	 1945	 	 	 1 .462.450,10

De 1 de junho a 13 de ju-
nho de	 1944	 	 	 1.026.008,80

m 1E4 de Junho de 1945 	 • 90.811,30
Em 14 de junho de 1944 .	 113.523,50

Arrecadada:
Dela 20 de Junho de 1945	 .69.892.735.20
Em 21 de junho de 1945 •	 '4.845.950,70

De 1 a 23 ele junho de 1945 	 74.889.688.10
Em 25 de junho de 1945 . 	 4.682.747,70

Receita mensal: Total .	 	 	 79.552 435,80
Eafeienaa	 da receita arre-

cadada para mais	 	 	 436 441,30
De 1 de Junho a 14 de ju-

nho de	 1645	 	 	 1.107.132,10
Total	 74. 739 . 686,00

Em	 Igual período	 de	 1944	 56.580.082,50
Em igual período de 1914 • 	 53.746 833,80
Diferença	 para	 mais	 emDa 1 de junho a 14 de ju-

nho de 1944	 	 	 911.141,40 Diferença	 para	 mais	 em
1945	 •	 	 	 11.153.602,53

1915	 .	 	 	 25.805.602,00Receita	 global:

Diferença da receita arre-
cadada , para mais 	 	 195.991,40

BOLETIM N.. 22De 2 de Janeiro a 13 de ju-
nho de	 1945	 	 	 11.614.596,30 Arrecadada:

De 2 cle janeiro a 18 de ju- De 2 de janeiro a 21 de ju- COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
nho de 1944	 	 	 10.566.803,9q Receita global:

De 2 de janeiro a 14 de ju-
nao de 1945	 	 	 11.259.221,00

De 2 de Janeiro a 14 de ju-
não de 1944	 	 	 10.451.935,50

nho	 de	 1945	 	 	 493.744.035,10
Em igual período de 1944 	 	 468.599.013,60 Cr$Arrecadada:

De 1 a 25 de Junho de 1945 	 84,955.35210
Em 26 de junho de 1945 • 	 3.078.817:40

/ai:crença da receita arre-
cadada para mais	 	 	 1.047.794,40 Diferença	 para	 mais	 em

1945	 .	 	 	 25.144.421,50
Receita do dia:

Em 19 de junho de 1945 .	 161.927.90
Em 19 de junho de 1944 . 	 106.517,40

Diferença ,da receita arre-
cadada para mais	 	 	 807.344,50 COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

'Total •	 	 	 88.037.169.50Em	 igual período	 de	 1944 67.970.462,00
Cr$

Arrecadada:
De 1 a 20 de junho de 1945	 64.971 805.40

Receita mensal:
De 1 de Junho a 19 de Ju-

Receita do dia:
Em 15 de junho de 1945	 79.256,20

Dilf9ezn.ça	 para	 mais	 em
	 	 20.066.707,50

nho de 1945	 	 	 1.624.378,00
.

Em 15 de junho de 1944 .	 55.711,70 Em 21 de junho de 1945 •	 4.568 945,10 Arrecadada:
De 1 de junho a 19 de Ju- D.. 2 de janeiro a 26 de Ju-

Receita mensal:
De 1 de junho a 15 de ju-

Total •	 	 	 69.540 840,50
Em igual período de 1944 • 	 46.952 913.90

nho de 1944	 	 	 1.1132.526,20 nho de 1945 	 	 507,041.518,60
Em igual período de 1944 • 	 479.989.992,10

Diferença da receita arre- nho de 1915	 	 	 1.186.389,00 Diferença	 para	 mais	 emDiferença	 para	 mais	 em.
1945	 22.587.856,60

cadada para mais 	 	 491.851,80 De 1 de junho a 15 de Ju-
nho de 1944	 	 	 986.353,10

1545	 .	 	 	 27.051.526,50

,	 Receita	 global: COMPAD.AÇÃO DA RENDA	 EXCLUSIVE DEPÓSITOSBOLETIM N.. 19
Diferença da receita arre-De 2 de Janeiro a 19 de Ju-

nho de 1945	 	 	 11.776.526,20
De 2 de Janeiro a 19 cie ju-

nho de 1944	 	 	 10.673.321,30

cadada para mais 	 	 199.535,90 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO Graaf.

Arrecadada:.
Cr$

De 1 a 21 de Junho de 1945 .	 44.759 . 686.00

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 25 de junho de 1945 	 79.552.435,80
Em 26 de jinaho de 1945 .	 3.059.516,00

Receita global:
De 2 de Janeiro a 15 de Ju-

Diferença da receita arre-
cadada	 para mais	 ....s.	 1.103.204,90

nho	 de	 1945	 	 	 11.330.537,20
De 2 de janeiro a 15 de ju-

nho	 de	 1944	 	 	 10.507.648.20
Em 22 cie junho cie 1945,	 4.574.735,e0 Total	 82.611 951.E0

Em leual período de 1944 •	 56.871.545,30Total	 .	 	 	 79.314.419,40
paaaodo de 1914Receita cio dia:

Diferença	 ria	 receita	 r.rra-
cachada naco meia	 ......	 820.862,00

Diferença	 para	 mais	 em
1945 . 	 	 25.740.404 CO

_

Dm 24 de junho de 1945 .	 213.489,00
gzn 20 de Junho de 1044 •	 33.321,30 Dircrença	 para	 ralais	 eia

12e.5	 19.119 . 02C,40



N.° de
inscr.	 Nome

9. Félix Vieira
Varejão ...

12. Getúlio
P I me n t e 1
Loureiro ..

16. Jairo Fonse-
ca Lamas.

Cont. Conh.
e Mat. Gerais

	

83,5	 74,5

	

£0,5	 38,0

	

60,0	 53,0
2. Umente êsses candidatos • atingi-

rama nas provas eliminatórias; os mí-
nimos de habilitação fixados nas ins-
truções..

D.S. do D.A.S.P., em 11 de julho
de 1945. — José Carlos Nogueira Ri-
beiro. Substituto do Chefe da Seção de
Provas,

C. — 148

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que é o seguinte o resul-
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P. H. — 1.a75

para conhecimento
que não -há candida-
prova 'de habilitação

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo

• do Servio PÉblied
-Divisão de Seleção

ConcErso para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de

-Escrivão de Coletoria do Ministério
da Fazenda.

EDITAIS E AVISOS,

2. Sõmente êsses candidatos atin-
giram os mínimos de habilitação li-
xados nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 11 de ju-
lho de 1945. — José Carlos Nogueira
Ribeiro, Substituto do Chefe da Seção
de Provas.'	 •

Prova de habilitação para extranu-
snerário-mensalista do Colégio Mi-
litar do Ministério da Guerra — La-
boratorista IX.

Faço público,
dos interessados,
tos inscritos na
acima referida.

D. S. do D. A. S. Pa em 12 de
Faço público, para conhecimentoi julho Ga 1015. — Aritides Rourgct

resultado final da prova de habilita-1Fortes, Clie da r2,.a.:ão de Inacrir5e3.

tado final do concurso acima referido,
realizado na Capital do Estado do Es-
pírito Santo:
N.° de"
inscr.	 Nome	 M. final

12. Getúlio Pimentel Lou-
reiro 	  83,58

9. Faix Vieira Varejão 	  78,83
16. Jairo Fonseca Lamas., 62,16
D.S. do D.A.E.P., em 11 de julho

de 1945. — José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Seção
de . Provas.

Prova de habilitação para extranume-
rário-mensalista do Depósito de Ae-
ronáutica do Rio de Janeiro, do
Ministério da Aeronáutica Mcr-
ceologista Auxiliar XIII.

P.H. — 1.328

Faço público, para conhecimento
dos interescados, que é o seguinte o
resultado das Partes I, II e III da
prova de habilitação acima referida:
N.° de inacr. — Nome Parte I Parte

II e Parte III

1, Januário da Silva Fer
nandes . . . 	  40	 74	 70
2. Sómente êsse candidato atin-

giu os mínimos de habilitação fixa-
dos nas. instruções.

D.S. do -D. A.. S. P., em 11 de
junho de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

Prova e habilitação para extranume-
rcirio mensalista do Depósito de Ae-

áronáutica do Rio de Janeiro, do
Ministério da Aeronáutica — Mer-
ecologista Auxiliar XIII.

P. H. —1.323
Paço público„ para conhecimento

dos* interessados, que é o seguinte o
resultado final da prova de habili-
tação acima referida:

N.o de inscr. — Nome — M. final

1. Januário da SilVa, Fer-
nandes . . . 	  67,00
D.S. do D. A. S. P., em 11 de

junho de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe

	

da Seção de Provas. 	 a -

Prova de habilitação para extranu-
merário mensalista da Diretoria do
Material do Ministério da Aeronáu-
tica — Merceologista Auxiliar ' XII.

P H. — 1.366

Faço público, para conhecimento
dos interessados, que não há candi-
dato habilitado na prova de habili-
tação acima referida:

D.S. do D. A.S. P., em 11 de
junho de 1945. -- José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas. .

P.H. — 1.367

Prava de habilitação para ext;at-
vierário-mensalista do Serviço

do Departamento Federal de
Segurança Pública, do Ministerig
Justiça e Negócios Interiores —
Operador de Ráios X refcréncia.

— P. H. 1.400
Faço públieo, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte o
resultado das partes I e II da arava
de habilitação acima referida:
N.° insc. Nome	 Parte I Parte /I
1. José Rodrigues

Silveira	 37,0	 50,0
2. Delmar Troisa .... 	 37,0	 53,0
4. Oimar de Freitas

Lima .	 . 	 	 45,0	 72,0
5. Vanil Siqueira Nas-

cimento . . 	 	 37,0 70.00
2. Sómenta. Uses candidatos atin-

giram na parte II, os mínimos de ha-
bilitação fixados nas instruções.

D. S. do D. A.. S. P., em 11 de
julho de 1945. — José Carlos Noguei-
ra Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.-

Prcva de habilitação para extranu-
merário-mensasta do Serviço Mé-
dico do Departamento Federal de
Segurança Pública, do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores —
Operador de Raies X referência XI.

P. H. 1.400
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte o
resultado final da prova de habilita-
dos inted.essados, que é o seguinte o
ção acima referida: 	 •
N.° iam -- Nome —	 Média Finai
4. Oimar de Freitas Lima .. 	 64,75
5. Wanil Siqueira Nascimen.

to . 	 	 61,73
D. S. do D. A. S. P., em 11 de ju-

lho de 1945. — José Carlos Nogueira
Ribeiro, Substituto do Chefe da Se-

,o de Provas.

Prova de habilitação' para extra:tu-
=erário-mera:alista, da -Diviso do
Material,. do Ministério da Ag; i-
cuUura — MerceolOgista Auxiliar
XII.

P. H. — 1.07
• Faço público, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte o
resultado das Partas I,. II e III da
prova de habilitação acima referida:.

Parte I — Parte II — P. na

	62,3 	 93,0	 85,0

	

45,8	 79,0	 85,0

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
Pelo presente edital é citado o Pru.

classe D, Armando Oliveira Pereira
de Barros, para, dentro do prazo esta-
belecido no art. 254 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 123:.`,
apresentar defesa no processo em que
figura como Incurso nas sanções do
art. 238, item I, do referido decreto-

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departarrierao de ndministração

Divisão de Obras
Concorrência administrativa para

obras no campo de cereais e
minosas de Sete Lagoas, Estado de
Minas Gerais.
Faço público, de ordem do Sa.

retos desta Divisão, que a ceneara:a-

C[-148143 •
Faço público, para conhecimento dos

Interessados, que é o seguinte o resul-
tado final do concurso acima referido,
realizado na Capital do Estado de
Santa Catarina:
N.° de
•inscr.	 Nome	 M. final

23. António Stroka 	  83,75
12. José Lázaro Coelho 	  76,66
22. Moacir Orige 	  71,03
D.S. do D.A.S.P., em 11 de julho

de 1945. — José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Scção
de Provas.

C. — 148	 ./

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que é o seguinte o resul-
tado das provas de Contabilidade e
Matemátiêa, e de Conhecimentos Ge-
rais, do Concurso acima referido, rea-
lizado na Capital do Estado de Santa
Catarina :
N.° de	 Cont.
inscr.	 Nome	 e Mat. Gerais

12. José Lázaro
Coelho ....	 78,5	 70,5

"e 22. Moacir Orige	 66,0	 64,5
23. António Stro-

ka 	 	 90,5	 71,0
2. Sómente êsses candidatos atingi-

ram, nas provas eliminatórias, os mí-
nimos de habilitação fixados nas ins-
truções.

D.S. do D.A.S.P., em 11 de julho
de 1945. — José Carlos Nogueira Ri-
beiro, Substituto do Chefe da Seção de
Provas.

C. — 148

• Faço público, para conhecimento dos
interessados, que é o seguinte o resul-
tado das provas de Contabilidade e
Matemática, e de Conhecimentos Ge-
rais, do concurso acima referido, rea-
lizado na Capital do Estado do Espirito
Santo:

dos interessados, que é o seguinte ' o
ção acima referida:
N.° de inscr. — Nome — M. final

2. José Domingues • Mo-
rais Júnior . 	 	 85,21
6. Línneu Scorzelli . 	 75,45
D.S. do D. A. S. P., em 11 de

junho de 1945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.
Phro-ia de habilitação para extranu-

nierário mensalista do Serviço Na-
cional do Câncer, do Ministério da
Educação e Saúde — Operador dc
Raios X, referência XI.

P.H. — 1.382
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte
o resultado das partes I e II da pro-
va de habilitação acima referida:
N.° de inscr. — Nome — Parte 1

Parte II
1. José Rodrigues da Sil-

veira . . . . 	  35,0	 50,0
2. Delmar .Troise. ...... 37,0	 50,0
3. Wanil Siqueira Nas-

cimento . . . 	  37,0	 '70,0
4. João Carlos Cabral 	  71,0	 90,0

D.S. do D. A. S. P., em 11 de
junho de 1,945. — José Carlos No-
gueira Ribeiro, Substituto do Chefe
da Seção de Provas.

Prova de habilitação para extranu-
merdrio-mensalista do Serviço /Na-
cional do_ Câncer,- do Mini...,• tério da
Educação e Saúde — Operador de
Raios X referência XI.

P. II. 1.302
Faço público, para conhecimento

dos interessados, que é o seguinte o
resultado final dr, prora de habilita-
ção acima referida:
N.° insc.	 Nome .	 Média,

4. João Carlos Cabral .. . 85,25
3. Vanil Siqueira. Nasci-

mento . 	 	 61,75
D. S. do D. A. S.. P., em 11 de

julho de 1945. — José Carlos Noguei-
ra Ribeiro, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

N.° de inscr.	 Nome
2. .José Domingues de Morais Jú-

nior	 . 	
6. Linneu Scorzalli . 	



12194 Sábado 14
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)	 Julho de 1945

cia administrativa acima indicada,
mareasla para o dia 20 de julho do
corrente ano, foi transferida para o
dia 30 do referido mês.

Divisão de Obras, 11 de julho de
1945. -- Manoel da Rocha Viana, Ofi-
cial Administrativo. Visto. — Ang.?lo
A. Murça!, Diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAúDE

Departamento de Administração
Divisão do Pescoal

Pelo presente fica citada, na forma
da parágrafo único do art. 254 do Es-
tatuto dos Funcionários -Públicos Ci-
vis da União, Margarida dos Passos
Rosa Feber, Enfermeiro, classe G, cio
Quadro Permanenta dêste
para, no prazo de 3 (oito) dias, conta-
do da publicação date, apresentar de-
fesa no processo n.° 66.276-44, refe-
rente a abandono do cargo, em curso
nesta Divisão.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1943.
Alvaro Percira, Diretor.

UNIVERSIDADE DO BRASIL
Escola Nacional de Química
De ordem do Sr. Diretor em exer-

cício, Dr. Militino Casario Rosa, ca-
niunico aos Srs. alunos que no dia 14
cio corrente às 9 horas, será realizada
a segunda chamada cia 1.° prova par-
c7tal de Química Inorgânica e Fiaica
Industrial.

Secretaria • da Escola Nacional do
Química, em 13 de julho de 1945.
C:rste dos Santos Baptista, secretário.

Faculdade Nacional
de Filosofia

De ordem do Sr. Diretor e 'de acôr-
do com o § 3.° do art. 1.° da lei n.° 444,
de 4 de junho de 1937, levo ao conhe-
cimento dos senhores candidatos ins-
critos no concurso para professor ca-
tedrático de Antropologia e Etnogra-
fia, que a respectiva comissão julga-
dora será constituída pelos professo-
res José de Faia Góis Sobrinho, Emí-
lio, Willens, Alvaro laróes da Fonseca,
'José Bastos d'Avila e Heloisa Alberto
Tórres.

Faculdade Nacional de Filosofia. em
12 de julho de 1945. — Heitor S n lva
Correia, secretário. — Visto. — Djal-
ma Hassel7nenr?., Diretor:

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

Serviço Nacional de Fiscaliza-
ção da Medicina

INSTRUÇÕES

O Diretor do Serviço Nacional' de
Fiscalização da Medicina, de acardo
com o disposto no art. 13, letra b, do
Decreto-lei n.° 9.830, de 1. de julho
e- 1942, que aprovou o Regimento do
Serviço Nacional de Fiscalização da
Medicina, resolve baixar as seguintes
Instruções, para dar saancetenento
aos interessados das normas de pa-
dronização estabelecidas pela Comis-
são de Biofarmácia, a fina de fixar a
di:erenciação entre 03 produtos sita-
¡Milicos destinados a saram usados
corno complemento alimentar e os
preparados farmacêuticos para uso
terapêutico, atendendo às condições
especièris de clima e alimentação bra-
sileirat:

modo a atingir o mínimo vitamínico
por unidade, estabelecido pela Comis-
são de Biofarmácia.

III. Não serão licenciados como es-
pecialidade farmacêutica, mas sim
considerados como complemento ali-
mentar ou como produto oficinal,
quando constante das Farmacopéias
admitidas pela Comissão de Revisão
d. Farmacopéia, os produtos a base
de vitamina que apresentarem, por
uridade, posoligia inferior à estabe-
lecida no item I das presentes instru-
ções.

N.N.F.M. — Rio de Janeiro, 10
de julho de 1945. — Dr. Roberval
Cordeiro de Farias, Diretor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Pessoal
De ordem do Senhor Diretor do

Serviço do Pessoal, fica convidado a
Comparecer na S. A. dêste Serviço, o
guarda-livros classe E do Quadro
Permanente — Mílton Mendonça To-
reli, para tratar de assunto de seu in-
terêsse. — S. Ad. em 10-7-15. —
Bento Figueira, Chefe.

AVISOS

•• Em vista do Sr. Fornecedor embora
intimado pela publicação no Diário
Oficial a fazer a entrega cio material
das requisições abaixo mencionadas,
não ter dado cumprimento a essa

I obrigação, nera mesmo justificado o

Firma	 Requisição

Dentro do novo prazo concedido de-
verá ser dada, à D.R.E. (Divisão de
Recepção e Expedição) notificação
da providência tomada pelo Sr. For-
necedor, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções
levará o D.F.C. a aplicar as penali-

Firma

	Indústrias Reunidas Irmãos Spina S.A	
Idem, idem, idem 	

Dentro désse nevo prazo concedi-
do, deverá ser dada comunicação à
D.R.E. (Divisão de Recepção e Ex-
pedição), da entrega do material, por
carta ou Memorando.

A não observância destas Instruções.
levará o D.F.C. a dar inicio ao pro-

I. Os produtos fariaaaaaaaaa, a
base de vitaminas, para uso terapêu-
tico para sèrem licenciados como es-
pecialidade, deverão conterao míni-
mo, por unidade farmacêutica (com-

drágeas, cápsulas, ampôla,
colher de sopa, etc.) as vitaminas que
entrarem na sua composição iia po-
sologia abaixo discriminada:

Vitamina A — 4.000 U. I.	 -
Vitamina BI (tiamina) — 4 mg
(quatro miligramas) .
Vitamina B2 (Riboflavina) 1 mg (um
miligrama) .
Vitamina B6 (Pirodoxina) 1 mg (um
miligrama) .
Vitamina C (Acido ascoraico) 30 mg
(trinta miligramas). •

Vitamina D2 (Calcifercl) 200 U. I.
Vitamina D3 (7 Dahidro colesterol)

200 U. I.
Acido Nicotinico e Nieotinarnida —

10 mg (dez miligramas).
II. O Serviço Nacional de Fiscali-

zação da Medicina notificará os fa-
bricantes de especialidades farmacêu-
tica:, a base de vitaminas, que não
satisfizerem o disposto no itens I.
para corrigi= suas fórmulas de

motivo pelo qual, deixou de fazer a
entrega, fica notificado de que esta
D.R.E. dará início ao processo de
multa prevista no Decreto n.° 5.873,
art. 34, de 26-6-40, reaervando-se,
também, o direito de tomar as pro-
vidências que julgar acera:alas aos
casos.

Preso

Empenho
a tomar	 concedido

dadas previstas no Decreto n.• 5.873.
art. 34, de 26-10-10, reservando-se
também o direito de tomar as medi-
das que julgar acertadas ao caso.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1945
— Augusto Barata, diretor do D.R.E.

Requisição Empenho
concedido

	450.028	 3.500	 23-7-945

	

450.078	 5.272	 30-7-945

casso de multa referente à penalida-
de prevista no Decreto n.° 5.373, de
23-6-940, reservando-se, também, o di-
reito de tomar as providências que
julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 10 de julho X& 1945.
— Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Recebedoria do Distrito Federal
PORTARIA N. • 1.358

LEILÃO DE PEDRAS SEMI-PRECIOSAS

Proc.>. n.°s 139.095-44 e 55.871-45
Pelo presente edital, ficam convi-

dados os interessados para a realiza-
ção do leilão de pedras semi-preciosas
apreendidas em virtude dos processos
fichados sob n.°s 139.096, de 1944 e
55 87-45 de 1945, pesando 21,14 qui-
lares métricos, no valor de Cr$ 63,40
e 121.715,0 grs. de quartzo amarelo
(citrino); avaliado cm Cr$ 97.372,00.

A, mercadoria era causa estará á
disposição dos licitantes nos dias 20
e 23 cio corrente mês, das 13 às 13
horas, no salão da Tesouraria da Re-
cebedoria do Distrito Federal, e o lei-
lão será efetuado a 25 déste mês, às
14 horas.

As informações serão prestadas aos
interessados nos dias acima citados,
no guichet n.° 45, lado do portão do
Ministêrio da Fazenda, que fica à Rua
Araújo Pôrto Alegre.

S. P. J., em 12 de julho de 1945.
— Francisco ()atavio Malard, Presi-
dente do lailão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento cie Administração
Divisão de Obras

Tomada de preço pára serviços de im-
permeabilização

Convidam-se as firmas interessadas
na execução de serviços de imper-
meabilização a apresentarem propos-
ta, ao Diretor da Divisão de Obras,
clêstes serviços que serão executados
no Edifício Principal do Quartel da
Diretoria de Instrução da Policia Mi-
litar em construção na Avenida Brasil,
em Bonsucesso.

Os serviços consistem na imper-
meabilização de uma muralha de con-
creto armado de 3,90m x 111,00m, a
qual receberá atêrro par um lado em

tõda a altura.
Especificações, planta e outras in-

formações serão fornecidas na Di-sisão
de Obras das 15,50 às 17 horas.

Os interessados devem declarar na
proposta o produto, o custo do me-
tro quadrado e o prazo em dias úteis,
bem como a declaração que se subme-
tem às exigências do Código de Con-
tabilidade da União.

As propostas serão entregues fecha-
das nesta Divisão de Obras ao Dire-
tor ou Secretário até o dia 18 de ju-
lho corrente e serão abertas dia 19,
às quatorze horas, na presença doa
interessados, para eventuais esclareci-
mentos.

Divisão de Obras do Departamento
e- Administração do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, em 11
de julho de 1945. —Antônio Paulino
Cavalcanti, Diretor.

Departamento Federal
de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distritc
Federal

EXAME DE MOTORISTAS
Resultado dos exames efetuados na

dia 13 do corrente.
Ap. Wasghinton Luís Suplici Viei-

ra, Orlando Moreira de Andrade, Al-
fredo Schutz, G. Steinheil, W. Dias

Lacerda, Manuel dos Santos Pereira,

Firma	 Requisição
	

EMPC721:o D. Oficial
vencido

J. L. Araujo ae. Cia 	 ...	 450.117	 1-1.858	 1-7-945	 6-7-945
Idem, idem, idem 	 	 450.118	 11.868	 1-7-915	 6-7-915

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1945. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.
a

Comunico ao Sr. Fornecedor que/fica intimado a cumprir o determi-
em virtude do exame procedido no;nado nas colunas "Providêncini a to-
material constante cio empenho abaixo, mar" e de "Prazo":

Prov.	 Prazõ

indústrias Reunidas Ir-
mãos Spina S. A 	  450:073	 4.770 Entregar o ma-

terial constante
do item 2 	  18-7-45

1Ficam os Srs. Fornecedores notifi- que se referem os empenhos meneio-
cados de ordem do Sr. Diretor Geral nados neste Aviso, dentro do novo
que deverão entregar o material a peazo concedido e abaixo mencionado:

Novo prazo

Departamento Federai de Compras
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Jorge Ferreira Júnior, Rodolfo Lucas,
Antônio Chagas, Pedro Moisés Fer-
nandes, (Substituição de carteira, C.
N. H. — Rafael Garcia Pardelas, Jo-
sé Rocha Ribas, José de Sousa Bar-
ros, Enéias Vale de Oliveira).

Rep. 9.
Serviço de Trânsito do Distrito Fe-

deral, em 13 de julho de 1945. O
Diretor: • Dr. Edgard Pinto Estrélia.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
de Indústria e Comércio

Divisão de Registro do Comércio
EXONERAÇÃO DE LEILOIERO

O Diretor da Divisão de Registro do
Comércio (D. N. I. C.) faz saber a
guantes do presente edital tiverem co-
nhecimento, que resolveu conceder,
a pedido, exoneração do leiloeiro Amaro
Cavalcanti Cidade, e convida os in-
teressados a apresentarem suas recla-
mações dentro do prazo de 120 dias,
a contar desta data, conforme dispõe
o art. 7.0. j 1.0, do Decreto-lei número
21.981, de 19 de outubro de 1932.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945.
— Renato Santos, Diretor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS POUCAS

Departamento dos COrreios
e Telégrafos

Serviço do Material
Carimbo Postal Comemorativo s Vi-

tórias da Fôr.o2 Expecionaria

Edital	 •
Faço público, de ordem do Senhor

Diretor Geral que, durante oito dias,
a partir da data da chegada à Capital
Federal, da Fôrça Expedicionária Bra-
sileira, será utilizado pelo Departa-
mento dos Correios e Telégrafos, no
"Ghichet" Filatélico da Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, observadas
as prescrições constantes da portaria
n.° 860, de 28 de setembro de 1942, um
carimbo postal, comemorativo das vi-
tórias da Fôrça Expedicionária Brasi-
leira, com as seguintes característi-
cas:

Carimbo de metal comemorativo
postal.

Formato — circular;
Dimensões — 0,034 as de diâmétro;
Tinta a empregar — côr preta.

Motivo — Homenagem às vitórias da
Fôrça Expedicionária Brasileira;

Legenda — Na corôa formada pe-
los dois círculos concêntricos, em duas
circunferências: "Correios e Telégra-
fos --- DR. DF.-Brasil" e "F.E.B. !
A pátria orgulha-se de vós." Ao centro
do carimbo, em três linhas, a data
móvel.

O carimbo descrito destina-se a
obliterar os selos da série comemora-
tiva das vitórias da Fôrça Expedicio-
nária B:asileira e do Quinto Exercito
Americano, na Itália e constitui emis-
são oficial do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1945.
— Romeu de A. Gouveia e Silva, Che-
fe do Serviço do Material.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Agência do Rio de Janeiro
1. Comunicamos, a quem interes-

sar possa, que, a partir de 12 do cor-
rente e a findar às 14 horas do dia
18, receberemos propostas paar a com-
pra de sacaria usada, de nossa pro-
priedade, depositada no Armazém D.
N. C. — Rio — Sacadura Cabral nú-
mero 208 e assim classificada:

45.000 (quarenta e cinco mil)
sacos de 4.a viagem.

1)5..000 (quinze mil) trapos (qui
los-

2. O concorrente deverá, previa-
mente, recolher aos cofres desta Agên-
cia, a importância de Cr$ 20.000,00
(vinte mil cruzeiros), como garantia
de sua proposta que, no caso de ser
aceita, servirá de sinal e começo de
pagamento. Em sendo a proposta re-
cusada, o depósito será desde logo
restituído. Em nenhuma hipótese, to-
davia, o depósito vencerá juros.

3. As propostas serão entregues nes-
ta Agência, sita à Rua Sacadura Ca-
bral n.° 208, dentro do prazo de iní-
cio referido, datadas e seladas na
forma da lei, devidamente assinadas,
contendo o preço global ofertado em
algarismos e por extenso.

4. As propostas não poderão con-
ter emendas, rasuras ou entrelinhas,
na parte referente aos preços e à es-
pecificação da mercadoria.

5. Os envelopes contendo as pro-
postas deverão ser lacrados, trazendo
em carateres bem visíveis a declara-
ção: "Concorrência de Sacaria" e se-
rão abertos no dia 18, às 15 horas, na
presença dos concorrentes que com-
parecerem.

Despachos:

N.*	 Data	 Procedência

	

10	 11-2-44

	

69-R
	 31-12-43

	

84
	 17-2-44

	

13
	 15-5-45

EDITAL DE APREENSÃO
•

Levamos ao conhecimento de quem
interessar possa que o Departamento,
Nacional do Café, com fundamento na I

Despachos:

	

N.°	 Data	 rrocedência

	

43	 27-4-45	 Mirai

	

4	 9-11-44	 Morro Grande

	

3	 22.-9-44	 E. Machado

	

2	 2-3-45
	 Patrocínio

	

6	 22-3-45	 Morro Alto

	

44	 18-4-45	 Ponte Nova

	

15	 11-5-45	 Muriaé

	

4	 30-4-45	 Viçosa

	

a	 8-5-45	 Caratinga

	

16	 24-3-45	 Faria Lemos

	

58	 28-4-43	 Manhumirim

	

1-R	 19-1-45	 D. Martins

Rio de Janeir
bosa, Gerente.

6. O Departamento se reserva o di-
reito de recusar todas as ofertas, caso
não julgue aceitáveis os preços obti-
dos, sem que assista aos interessados
qualquer direito de reclamação.

7. Em igualdade de condições será
dada preferência àqueles proponentes
que provarem a sua qualidade de ca-
feicultores, ex-vi do disposto em o
art. 2.° da Resolução n.° 381, de 15
de dezembro de 1937.

8. O concorrente preferido deverá
recolher, dentro do prazo de 48 ho-
ras, após a abertura das propostas, o
restante do produto da compra,
computado o vapor do depósito con-
vertido em sinal e principio de paga-
mento.

9. Findo o prazo acima estipulado,
se não fôr feito o recolhimento, per-
derá o concorrente preferido direito à
restituição do depósito, convertido em
sinal e principio de pagamento, adju-
dicando-se a venda da mercadoria ao
concorrente imediatamente colo c a d o,
se assim convier à Administração do
Departamento.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945.
— Departamento Nacional do Café —
Agência do Rio de Janeiro. — Her-
nani Barbosa, Gerente. — Henrique
Furtado, Contador.

EDITAL DE APREENSÃO
Levamos ao conhecimento de quem

interessar possa que o Departamento
Nacional do Café, com fundamento na
Resolução n.° 398 de 8-7-38, alterada
em parte, pela Resolução n.° 425, de
8-12-39, efetuou nesta cidade do Rio
de Janeiro, as seguintes apreensões de
café da safra 1943-1944:

Sacas

Sacas	 Cota	 Apreendidas

334	 Direta
350
	 Retida

150	 Direta
494	 Retida

Resolução n.° 398 de 8-7-38, alterada
em parte, pela Resolução n.° 425, de
8-12-39, efetuou nesta cidade do Rio
de Janeiro, as seguintes apreensões de
café da safra 1944-1945:

Sacas -

Sacas	 Cota	 Apreendidas

150	 Retida	 1
125	 Direta	 23
350	 Retida	 2
120	 Retida	 r,

100	 Retida	 1
335	 Retida	 2
356	 Retida	 28
290	 Retida	 1
213	 Retida	 3
250	 Direta	 1

250	 Direta	 7
100	 Retida	 3

— II. Furtado, eontaaor. — H. Bar-

BANCO DO BRASIL, S. A.
Carteira de Exportação

e Importação
AVISO N.° 102

IMPORTAÇÃO - LICENÇA PRÉVIA

A Carteira de Exportação e Impor-
tação do Banco do Brasil S. A. torna
público, para conhecimento dos inte-
resades, que foram incluídos na lista
publicada no Diário Oficial de 27-6-45
(Seção I — páginas 11.328/11.334), Os
seguintes produtos, cuja importação fi-
cou subordinada ao regime de licença
prévia, nos térmos da Portaria n.° 91,
baixada em 18-6-45 pelos Exmos. Se-
nhores Ministros da Fazenda e das Re-
lações Exteriores:

Materiais básicos para fabricaçáo
de papel

Pôlpa de madeira (pês° ao ar sêco)
Sulfito, braqueada

2.801.01 — "Rayon" e tipos químicos
especiais (inclui a celulose
da polpa de madeira) .

2 801.02 — Outros (para fabricação de
papel, etc.

2.803.00 — Sulfito, não brariqeada.
2.805.00 — Soda.
2.807.00 — Sulfato, não branqueada

(tipo "Kraft").
2.809.00 — Sulfato, branqueada
2.818.00 — Refugos e outras polpas

de madeira.
Por oportuno, esclarece a Carteira

que independerão de "licença" as en-
comendas que houverem sido contra--
tadas até 20-6-45, data da publicação
da precitada Portaria no Diário Of
cial (página n.° 10.923).

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1944
— Banco do Brasil S. A. — Carteira
de Exportação e Importação — Cofio-
lano dedc Araújo Góes Filho, Diretor. —
Hamilcar José do Amarai Bevilaqua,
Gerente.

INSTITUTO
DE APOSENTADORIA E

PENSõES DOS INDUSTRIARIOS
nETIFICAÇA0

Na publicação feita no D.O.S.I.
de 10 do corrente, às págs. 12.018-
019,

No acórdão 1.660, em 1-6-45. Au-
tuado: Schafer Fripp,

Onde se lê:
de Vila Liberal, Rio Grande do Sul.

Leia-se:
de Vila Liberdade, Rio Grande do

Sul.
Na Decisão da Presidência, em 25

de junho de 1945. Autuado; Elviki
Gouvela dos Santos, do Distrito Fe-
deral,

Onde se lê:
grau máximo do inc. II do ar-

tigo- 4.172,
Leia-se:

grau máximo do inc. II do ar-
tigo 172.

Na decisão da Presidência em 25
.de junho de 1945,

Onde se lê:
Autuado Everton Gonçalves Vieira,

de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro,
Leia-se:

Autuado; Ewerton Gonçalves Vieira,
de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro,

(*) N. do S. Pb. — Retificado por
êrro de revisão.

Morro Grande
Alegre
Castelo
Caravelas

o, 9 de julho de 1945.

51
1
1

16

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945. — II. Furtado, contador. — H. Bar-
bosa, Gerente.



O ficícd	 Livre Livre especial

Cr$	 Cr$	 CrS
Londres .
rança . . -
Portugal. -
Espanha . -
Sulea . . -
Nev; Yor:: 16,70 7/13
/vIontevi-

déo	 .	 10,65 5/8	 10,92 15/15

	

B Aires,	 4,91 3/16	 5,09 1/4

	

Chile .	 .	 0,62 15/16	 -
COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM

12 DE JULHO DE 1945

- 78.90	 78,90
0,43 1/2
0,79 1/2	 0,30- 1/2

1,11
4,57	 4.77

19,50 5/16 19,90 1/19

20 Idem 	
159 Idem 	

5 Idem, de Cr$ 500,00 	
10 Idem 	
10 Idem. 	 **

915 Idem dc Cr$ 1.000,00
200 Ide?") 	
320 'Cem 	
40 Idem, de Cr$ 5.000,00 	
74 Idem 	

121 Idem 	
8 Idem 	

143,01)
144,00144,00
385.00
337.00
308,00
745,03
746,00
750,00

3 120,00
3.740,03
3.750,00
3.700,00

Municipais

21 Empréstimo 1931 	 	 170,0)
73 Idem 	 	 172,03

taduais

40 E, •-irito Santo 8	 503,00
30 Minas, de 7 ";, nom. ..	 990,00
GO Minas, 1. 0 série 	 	 181,00
6 Idem da 2.0 série 	 	 172,59

300 Idem 	 	 174,00
456 Idem da 3.. série	 178.00
22 Pernambuco 	 	 67,00
10 Idem 	 	 68,00
39 São Paulo, 5 %, 	
	

223.00
334 Uniformizadas São Pall1J 1.160,00

Bancos:

50 Comércio, port. 	 	 480,00
Companhias:

500 Butiá, de Cr$ 200,00 	 	 150
10 Siderúrgica Nacional, de

Cr$ 200,00 	 	 170,00
100 Panair, de Cr$ 200,00 	 	 180,00
50 Navegação Aérea Brasilei-

ra, de Cr$ 200,00 	 	 220,00
132 Ferro Brasileira, de Cr$

200.00 	 	 590,00
100 Hotel Quitandinha, de Cr$

1.000,00 	  1 620,00
Debentures

200 Docas de Santos 	 	 215,00
220 Lar Brasileiro 	 	 225,00
150 Idem 	 	 226,00
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INSTITUTO

DE APOSENTADORIA
E PENSÕES

DOS EMPREGADOS
EM TRANSPORTES E CARGAS

AOS SRS EMPREGADORES
Tendo sido proroado o prazo para

qualificação eleitoral ex-of fiei°, nos
tèruilos do Decreto-lei n.° 7.699, de
3-7-45, devem os senhores emprega-
dores de segurados vinculados a éste
Instituto que ainda o não usaram, en-
tregar as relações de SM/ emprega-
dos alfab0tizados até o dia 28 de julho
corrente à Avenida ^ Graça, Aranha
nf, 35, C.° andar, sala 607.

Essas relações serão feitas em qua-
tro vias c conterão as seguintes indi-
c:vões:

Niuncrii da Caderneta de Contribui-
ção do f;egurado;

Nome por extenso
Estado .Civil
Profiss5A
Idadea ta do nascimento (dia, mês e ano)
Naturalidade (Estado onde nasceu)
Pidação paterna e materna, com in-

dicação dos nomes po • extenso
Local de residência do segurado, com

Indicação de rua, número e bairro.
Dispondo êste Instituto de fórmulas

oixopriadas para as relações, poderão
os senhores empregadores solicitá-
las no endereço' acima indicado.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1945.
- Institwo de Aposentadoria e Pen-
Sões dos Empregados em Transportes
e Cargas - Helvecio Xavier Lopes,
Presidente.
N.° 9.607 - 6-7-45 - Dias: 7 e 15

de, julho de 1245 - Cr$ 112,20).

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da Bõlsa
de Valóres do Rio de Janeiro

330LETIM: DE COTAÇÕES DO CAMBIO
FIXADO EM 11 DE JULHO DE 1945

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
EM 12 DE JULHO DE 1945

Quantidades - Títulos - Preçcs

Apólices e Obrigações:
Cr$
963,00
9W.00
9gr),00
190,00
820,00
780,00
735,00
71,50
72,00
142,00

Al:Yard:

20 D. Emissões, Cr$ 1.000,00,
nom 	 	 905,00

100 D. Emissões, Cr$ 1.000,00,
poru. 	 	 819,00

Secretaria da Câmara Sindical da &Sisa
de Valõres do Rio de Janeiro, em 12 de
olho c'e 1945. - Juvenal de Queiroz

V2efra, Presidente.

Apólices e Obrigações

Unifornaliadas de Cr$ 1.000,00
5	 , 	

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00,
5 %, nnm. 	

	Diversas Emissões de 5 %, nom 	
- Mludas 	

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00,
5 %, Port 	

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00,
5	 port. (cautela) 	

Obrig,eções de Guerra de Cr$
100,0), 5 % 	

Obrigações de Guerra de Cr$
200.00, 6 % 	

Obrigações de Guerra de Cr$
500,00, 6 %, 	

Obrigações de Guerra de Cr$
1.000,00, 6 % 	

Obrigações de Guerra de Cr$
5.000,00, 6 %

Eraprésiirno Municipal de 1931,
port. de Cr$ 200,00. 5 %

Estado de Minas Gerais de Cr$
1.000,00, 7 %, nom. 	

Estado de Minas Gerais de Cri
200,00, 5 %, port. (1.. série)

Estado de lanas Gerais de Cr$
200,00, 5 %, port. (2. 0 série)

Cr$

960,00

903,00

950,00

819,00

780,00

72,00

144,00

367,00

746,00

3 743,00

171,50

990,00

181,00

174,00

Estado de Minas Gerais de
200,00, 5	 port. (3.• série)

Estado de Pernambuco de Crs
100,00, 5 i, port. 	

Estado do EspLito Canto de. Ci•S
500,00. 8 e, , port. 	

Estado de São Paulo, de Cr$
200,00. 5	 portador 	

Estado de SAo Paulo de Cri
1.090.00, 8 %, poro, (Uniformi-
zadas) 	

Zeões de Bancos:

Cc;tnércio, de Cri 200,00, port. .
Ações de Companhias:

Carbonífera e Minas de Botiii.
de CrS 100,00 	

Forro Brasileiro, cie Cu; 200,03 	
Hotel Quitandiribe., Da C13 	

1.009,00
Nevce.aeho Aérea Brasileira de

Cr$ 200,00 	
l'anair cio Brasil, de (OS 200,00
Sidcrondea Nacional, de,CrS

170;0C 	
Dubjntureti.:

Banco Hipotecário "Lar Brasilei-
ro", de Cr$ 200,00, 8 44 	

Cia. Doces de Ssntos, de Cr$ 	
200,00, 7 % 	

Vendas por alvard: •
20 Apólices • "Diverse.s Emis-

sões", nom., de CrS
1.000,00, 5 % 	

100 Anólices 'Diversas Emis-
sões", ao port., de Cr$ 	
1.000,00, 5

173,00

67,50

503.00,

003,00

1 100,00

130,00

150,00
590,00

1.223,00

220.00
130,00

170,00

223,50

215,19

065,00

1.19,00

7 Uniformizadas 	
60 D. Emissões, nom. 	
53 Idem 	
3 Idem de Cr$ 200,30 	

47 Idem, port. 	
100 Idem, cautelas 	

1 Idem, 1917 c/J• 	
149 Guerra, de Cr$ 100,00 • • •
667 Idem 	
20 Idem, de Cr3 200 	

ENEMA CONFERÊKCIA DE EESEZIUEIQKORES
(Realizada no Rio de Janeiro de 19 a 29 de julho de 1943)

ANAES
PREÇO: Cr$ 40,00

A VENDA:

Seção de Vendas: Av, Rodrigues Alves,
'Agência L Palácio da Fazenda

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembôlso Postal.

.i4.-~$~4,-~)~~0~04~043~-4)~.~0)~...~.->•'.S4)-0.00,3)•.~~.:4•.-.1~:•3)~~)acesi$4:)48•2.2



ATIVO

Imobilizado:

Móveis, máquinas e utensílios 	 1 . 334 . 963,80
Material de escritório 	 287.575,80
Imóveis	 	 5 . 881 . 249,40 7 .503 . 733,00

Disponível:
Cakza:

em moeda corrente 	 3 . 958 . 718,20
no Banco do Brasil 	 3. 082. 894,90
nos Correspondentes bancários 	 214.779,70 7.256.392,90

RealLárel:

Títulos descontados 	 44. 972 .620,11)
Empréstimos em c/ corrente 	 21.779.572,90
Empréstimos	 hipotecários.	 	 2 . 033 . 000,50
Mutuários -- C/ de empréstimos.	 	 3 . 020 . 860,00
Mutuários — C/ garantia hipotecária 	 807.22840
Obrigações a receber 	 70 . 803,40
Títulos de propriedade do Banco 	 2 . 223. 635,10
Devedores	 diversos	 	 1 . 970 . 153,50
Ordens de pagamento 	 1 . 340,40 '73. 934 913,90

•	 Dc resultado pendente:
Prêmios	 	   2.940.999,50
Títulos	 em	 liquidação 	 2.263.912,10 5.261.211,60

Dc compensação:
Hipotecas	 	  4.217.748,90
Títulos em cobrança 	 13.111.556,63
Cobrança nos Estados 	 4 . 535 . 620,30
Valores caucionados	 	 2.270.903,00
Valores depositados	 	 5.199.000,00
Açbes caucionadas 	 150.000,90
Crédito a utilizar 	 10.000.000,63
Garantias especiais	 	 2.460.100,80 41.213.527,20

Diversos:
Filial	 	 1.129.765,30
Diversas contas 	 942.443,90 2.072.209,70

140.917.744,36

12.421.333,53
459.144,80

10 . 037 . 001,73
55. 796,03 85.331.439.40

19.000.600,03
1.020.714,50

26 .890,49 11 . 017 . G95,13

1 . 330 . 136,-,

4.217.74340
14.039.715,50
2.314.326,00

632.633,00
. 470 . 500,30
150.000,30

10.000.000.00
2. 460.100,80 41.015 527,20
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SOCIEDADES
BANCO BRASILEIRO DO COMÉRCIO S. A.

FUNDADO EM 1890

.Matriz: nua Co Carmo, 57-59, Rio de
•

Janeiro. Sede própria. Carta Patente n. o 2.42.1, de 8-7-1941. --	 Rua Alvares Penteado, 49••53, São Pauto.
• Sede própria. Carta Patente n.° 2.432, de 8-7-1941

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1045 — MATRIZ E FILIAL.

PASSIVO

Exigível:

Depósitos:

Prazo fixo	 31.153.207,83
Movimento	 31.249.905,60	 62.408.113,43

Obrigações a pagar -	
Dividendos 	
Credores diversos 	
Cotas a distribuir 	

Não exigivel:

De resulto pendente:

Juros a receber

De compensação:

Valores hipotecários
Cobrança caucionada 	
Credores por títulos em cobrança 	
Cobrdnça de c/ própria 	
Credores por depósitos e cauções 	
Caução da Diretoria 	
Garantias diversas 	
Mandatos 	

Div.vsos:

Filial 2	 	 1.1t2.800,43 .
Diversas contas
	 ',10.215,50	 1.183.01543

140.917.744,30
n••n••••nnn•nn•n•

Capital 	
Fundo de reserva
Fundo de previsão

DEMONSTRLÇA0 DA CONTA DE Lucnos E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1945 — MATRIZ E FILIAL

D'.1BITO CREDITO

3.041.277,60

166 . 065,00

526.707,60

89.400,00

399.57640

21.460,00

1.9C,50

55.755,00

350 . 030,00

4.752.230,30

Juros:
Pelos pagos no semestre 	

Impostos e taxas:
Pelos pagos no semestre 	

Ordenados:
Pelos pagos durante o semestre 	

Honorários da Diretoria:
Pelos pagos no semestre 	

Despesas gerais:
Saldo desta conta 	

Fundo de reserva:
Pela cota de 5	 a.a., na conformidade do art. 130 do

	

Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940...* 	
Fundo de previsão:

Para crédito desta conta 	
Cotas a distribuir:

Pelas distribuídas em cumprimento ao disposto no artigo
23, parágrafos a.. e 4.° de nossos Estatutos 	

Dividendos:
Pelo 103.° dividcArlo	 razão de 7 `; a.a 	

Juros, descontos e confissões:
Pelos recebidos, resultantes das operações realizadas du-

rante o semestre 	

rendas diversas:
Saldo de diversas rendas

4.698.565.56.-

53.664,80

•
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1045. — José Deileizs de Almeida, Dire'.or- nsiente.	 .Augusto Ignc.cio Espir ito Santo Cardoso, Dir et or -s ecr e tá o.

Mathezs Martins Noronha, Diretor-gerente. — Moam* Marins Cansara, Contador, registro Lus. 35.233 e 23.655.
.(N.° 10.024 —3745	 Cd Q.12,00:
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COMPANHIA FIAÇÃO E TECE-
LAGEM BEZERRA DE MELLO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA DA COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM

EEZERRA DE MELO, REALIZADA NO DIA 11

DE JULHO DE 1945
Aos onze dias do mês de julho de

mil novecentos e quarenta e cinco,
pelas 11 horas, na sede social, à Rua
da Alfândega n.° 111-A, segundo an-
dar, nesta cidade do Rio de Janeiro,
reunidos eia primeira convocação, os
acionistas da Companhia Fiação e
Tecelagem Bezerra de Mello repre-
sentando a totalidade do capital so-
cial, conforme se verificou no Livro
de Presença que estava assinado e
com as declarações exigidas pela le-
gislação em vigor, assumiu a presi-
dência, por indicação dos presentes,
o acionista senhor Arthur Brito Be-
zerra de Mello, que, abrindo a ses-
são, convidou o acionista Dr. Othon
Lynch Bezerra de Mello Junior e a
mina Arthur Frderick Fearnley,
para primeiro e segundo secretários.
respectivamente. Declarou em se-
guida o presidente que o disposto na

•parte final do art. 6.° dos estatutos
•spciala foi fielmente observado e que
cenforme a convocação publicada no-

Oficial dos dias 2, 4 e 6 e no
"Jornal do Comércio" dos dias 1, 3
e 5, tudo do corrente més de julho, a
presente assembléia tinha por objeto
tomar conhecimento e deliberar a
respeito da exposição em que a di-
retoria propõe e justifica o aumen-
to do capital social, de dezesseis para
vinte milhões de cruzeiros, e a con-
seqüente reforma do art. 4.° dos es-
tatutos, e convidou o primeiro secre-
tário a ler a referida exposição, o
projeto de reforma do art. 4.° a ela
junto, e o parecer do Conselho Fis-
cal. O primeiro secretario passou a
ler os referidos documentos que es-
tavam assim redigidos: — Compa-
nhia Fiação e Tecelagem Bezerra de
Mello. Exposição justificativa do au-
mento elo capital social. Senhores
Acionistas: A aquisição de novas má-
quinas já encomenadas aos mais
adeantados fabricantes da Inglaterra
e dos Estados Unidos, as obras neces-
sárias à conclusão da nova Vila Ope-
rária e a sua ampliação, pois preci-
samos de construir maior número de
casas, e a construção da creche, do
centro recreativo e cinema, e do novo
nisto Médico estão sendo custeadas
com os recursos fornecidos pelas re-
servas formadas, nos exercícios an-
teriores, por lucros que não vos fo-
ram distribuídos. A aplicação que es-
tamos dando a essas reservas tem,
por sua natureza uni caráter defini-
tivo, e concorre, de modo indiscutí-
vel, para o fortalecimento do patri-
mônio social. Julgamos,' por isto,
dever propor-vos o aumento do ca-
pital social de dezesseis para vinte
milhões de cruzeiros, retirando-se da
Reserva Geral a quantia de três mi-
lhões de cruzeiros, e da Reserva
para Diversas Obras a de um milhão
de cruzeiros, distribuindo-se ambas
pelos senhores acionistas, proporcio-
nalmente, sob a forma de ações, de
acôrdo com a legislação em vigor.
Se nossa proposta merecer vossa
aprovação, será necessário reformar
o art. 4. 0 dos nossos estatutos, em
que se estabeleceu a cifra do capital
social. Rio de Janeiro, 15 de junho
de 1945. Ass.) — Arthur Brito Be-
zerra de 'Mello, Presidente; Othon
Lynch Bezerra de Mello — Diretor-
gerente; Othon Lynch Bezerra de
Mello Junior — Diretor-gerente; Ar-
thur Frederick Fearnley — Diretor-
gerente. Companhia Fiação e Tece-
lagem Bezerra de Mello. Projeto de
Reforma do art. 4. 0 dos estatutos
sociais: Art. 4. 0 — O capital social
é de vinte milhões de cruzeiros,
moeda brasileira, dividido em vinte
mil ações comuns, do valor de mil
cruzeiros cada urna, nominativas ou
ao portador, conforme preferir seu
possuidor. Rio de Janeiro, 15 de
junho de 1945. Pela diretoria asa.)
— Arthur Brito Bezerra e Mello —
Presidente; Othon L. Bezerra de
Mello — Diretor-gerente; Othon Lyn-
ch Bezerra de Mello Junior — Di-
retor-gerente; Arthur Frederick Fe-
aniley — Diretor-gerente. Compa-
nhia Fiação e Tecelagem Bezerra de
Mello — Parecer do Conselho Fis-
cal. O Conselho Fiscal da Companhia
Fiação e Tecelagem Bezerra de Mel-
lo, tendo examinado a exposição em
que a diretoria propõe e justifica a
elevação do capital social de dezes-
seis para vinte milhões de cruzei-
ros e a conseqüente reforma do ar-
tigo 4.0 dos estatutos sociais, é do
parecer que o aludido aumento, ba-
seado em motivos justos, e a reforma
do art. C° dos estatutos atendem aos
interêsscs da Companhia e MCI-CCCIll

a aprovação da Assembléia Geral.
— Rio de Janeiro, 20 de junho de
1945. — Ass., — Belarmino Aus-
tregesilo de Athayde, Manoel Mavi-
gnier de Noronha, Jorge Vieira Lis-
boa. Submetidos a seguir à discus-
são e à votação foram aprovados em
todos os seus térmos a proposta de
aumento do capital social de dezes-
seis para vinte milhões de cruzeiros,
o projeto de reforma do art. 4.° dos
estatutos e o parecer do Conselho Fis-
cal. Proclamado o resultado da Vo-

tação, o presidente declarou que, de
acôrdo com o que a assembléia aca-
bava de deliberar, ficava o capital
social elevado de dezesseis milhões de
cruzeiros para vinte milhões de cru-
zeiros, na forma estabelecida no ar-
tigo 113 do Decreto-lei n.° 2.627, de
26 de setembro de 1940, e que o ar-
tigo 4.0 dos estatutos sociais passava
a ter a seguinte redação: — Artigo
4.0 — O capital social é de vinte mi-
lhões de cruzeiros, moeda brasileira,
dividido em vinte mil ações comuns,
de valor de mil cruzeiros cada
uma, nominativas ou ao portador,
conforme preferir seu possuidor. Pre-
enchidos assim todos os fins para
que foi convocada esta assembléia,
e nenhum acionista desejando usar
da palavra, o presidente suspendeu
a sessão pelo tempo necessário à la-
vratura desta ata que eu Arthur Fre-
derick Fearnley, segundo secretário,
redigi e mandei escrever no Livro de
Atas das Assembléias Gerais. Rea-
berta a sessão, foi a referida ata lida,
submetida à discussão e em seguida
à votação sendo aprovada, e depois
assinada por mim, pelo presidente,
pelo secretário e demais acionistas.
Ass.) — Artltur Frederick Fearnley.
— Artlzur Brito Bezerra de Mello. —
Dr. Otlion Lynch. Bezerra de Mello
Junior. — Othon L. Bezerra de Mel-
lo. — Roberto Brito Bezerra de Me?lo.

Otlion de Mello ee Cia. Ltda., ree
presentada por seus procuradores
Mario Passos, Manoel Mavignier de
Noronha, — p.p. D. Maria Amalia
Brito Bezerra de Mello, — p.p. Luiz
Brito Bezerra de Mello, — p.p. Dr.
Alberto Brito Bezerra de Mello, —
p.p. D. Ana Bezerra, de Mello Be-
rardo Carneiro da Cunha, — P. P.
D. Maria Amalia Brito Bezerra de
Mello; — p.p. D. Esther Bezerra
de Mello de Souza Leão, — p.p. Re-
nato Brito Bezerra de Mello, — p.
p. Paulo Brito Bezerra de Mello, —
p.p. Alvaro Brito Bezerra de Mel-
lo. — (Miou Bezerra de Mello
Cia. Ltda., representada por	 seus
procuradores Mario Passos, Manoel
Mavignier de Noronha.
(N.° 10.052 — 12-7-45 — Cr$ 234,60, .

CEIBRASIL — COMPANHIA DE
ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO

DO BRASIL
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1945
Aos trinta dias do mês de abril

de mil e novecentos e quarenta e cin-
co, às quatorze horas, na sede da so-
ciedade à Avenida Presidente Wil-
son número 198-12.° andar, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. reunidos em
Primeira convocarão os acionistas
presentes, cujas assinaturas comiam
do Livro de Prcsoneris, representiinclo
mais de 2/3 elo capital social, foi
aberta a sessão pelo Dirotoe Nanto
Junqueira Botelho, que solicitou da
Assembléia a indicação de um ç cio-
nisto para dirigir os trabalhos, tendo

a escolha recaído, por aclamação ge-
ral, no Dr. Antônio Junqueira Bote-
lho, o qual, agradecendo, assume a
presidência e declara aberta a sessão
e convida para secretariar os traba-
lhos o Senhor Aluisio Tôrres de
Abreu, que toma assento à mesa. A
seguir, o Senhor Presidente declara
que a presente Assembléia Geral Ex-
traordinária tem por finalidade to-
mar conhecimento dos atos pratica-
dos pela Diretoria, relativos ao au-
mento do capital social autorizado pe-
la Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 5 de março do corren-
te ano, assim como tomar conheci-
mento de uma proposta da Direto-
ria relativa ao aumento de capital
da ' Sociedade, acompanhada pelo
competente Parecer do Conselho Fis-
cal, de acôrdo com o convite publi-
cado no 'Jornal do Comércio" e no
Diário Oficial dos dias 20, 21, 22, e
23, 24, 25, respectivamente, de abril
corrente, convite êste que é lido pelo
Secretário nos seguintes têrmos: "Cei-
brasil — Cia. de Engenharia e Im-
portação do Brasil — Assembléia Ge
ral Extraordinária. Pelo presente, são
convocados os acionistas da Ceibra-
sil — Cia. de Engenharia e Impor-
tação do Brasil, para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no
dia 30 (trinta) de abril do corrente
ano, às 14 (quatorze) horas, na se-
de da Sociedade, à Avenida Presi-
dente Wilson número 198-12.° andar,
a fim de tomarem conhecimento dos
atos praticados pela Diretoria relati-
vamente ao aumento do capital da
Sociedade, de acôrdo com a autoriza-
ção da Assembléia Geral Extraordi-
nária realizada em 6 de março do
corrente ano, e também a fim de to-
marem conhecimento de uma nova
proposta da Diretoria, relativa ao au-
mento do capital da Sociedade para
Cr$ 3.000.000,00, em lugar do aumen-
to para Cra 2.500.000,00, para melhor
atender à necessidade do desenvolvi-
mento da Sociedade, e também para
possibilitar que sejam atendidos os
pedidos de ações feitos por novos su-
bscritores, acompanhada pelo compe-
tente Parecer do Conselho Fiscal, e
deliberarem sôbre esta proposta. Rio
de Janeiro, 19 de abril de 1915. A
Diretoria — Nanto Junqueira Botelho
— Erik Dunlop Coachman". Em se-
guida, é lida pelo Secretário a "pro-
posta da Diretoria acompanhada pelo
competente Parecer do Conselho Fis-
cal nos seguintes termos: "Exposição
e proposta da Diretoria de Ceibrasil
— Cia. de Engenharia e Importação
do Brasil — Senhores Acionistas.
Atendendo à necessidade e conveniên-
cia de ter a Sociedade à sua dispo-
sição um capital mais elevado, a fim
de facilitar o desenvolvimento dos
negócios sociais e ampliar o campo
de ação de suas atividades, propo-
mos que o capital social seja au-
mentado para Cr$ 3.000.000,00 (três
milhões de cruzeiros), em lugar do
aumento para Cr$ 2.500.000,00 (dois
milhões e quinhentos mil cruzeiros)
que havia sido autorizado pela As-
sembléia Geral Extraordinária reali-
zada em 6 de março dêste ano. Este
aumento será feito pela emissão da

4.500 (quatro mil e quinhentos) ações
ordinárias no valor de CrS 500,00
(quinhentos	 cruzeiros) cada uma.
Prop5mos também que, no ato da su-
bscrição, aeje.m realizados em dinhei-
ro 30 , (trinta por cento) do valer
nominal das ações que foerm
crilas, podendo, entretanto, ser Lute-
oralmente reali;'ado, no ato da subs-

INDÚSTRIA QUÍMICA E F.ARMA-
CÊUTICA SCHERING S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Indústria Quimialt.
e Farmacêutica Schering S. A., arqui-
vou nesta Divisei° sob o n.° 1.123, por
despacho de 14 de maio de 1943, a
ata da assembléia geral ordinária, rea-
lizada em 31 de março de 1945, que
aprovou as contas do exercício de 1944,
elegeu os membros do conselho fiscal
e fixou os seus honorários, bem como

-.elegeu um diretor, do que deu fé. —
Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão do Registre do
Comércio, em 13 de maio de 1945. —
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escri-
tório IX, escrevi. con'leri e assino,
Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolfo
Pena Barros, pelo Chefe da S. R. E.
a subscrevo e assino, R. A. Pcnna
Barros.

Selada com Cr$ 4,40.
Processo n.° 8.019-45.

(N.° 9.981 — 12-7-43 — era 36,70,

INDÚSTRIAS FÁTIMA S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
' INDUSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Indústria Fátima S.
A., arquivou nesta Divisão sob o nú-
mero 1.681, por despacho de 5 de ju-
lho de 1945, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 26 de abril de
1945, que aprovou as contas do exer-

• cicio de 1944, elegeu a direotria e os
membros do conselho fiscal, bem como
fixou os seus honorários, do que dou
fé. — Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, Divisão de Re-
gistro do Comércio, em 9 de julho de
1945. — Eu, Carmen Cruz, Auxiliar
de Escritório IX, escrevi, conferi e as-
sino, Carmen Cruz. — Eu, Renato
Adolfo Pena Barros C,hef e dda S. R.
E. a subscrevo e assino, R. A. Penna
Barros.

Selada com Cr$ 4,40.
Processo n.° 9.861-45.

(N.° 9.978 — 12-7-45 — Cr$ 36,70)
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aprovadas por unanimidade. Ainda
com a palavra o Dr. Augusto Cavai-
canti Leal de Barros, propõe que a
Diretoria fique plenamente autoriza-
da a praticar todos os atos que se fi-
zerem necessários para efetivar o au-
mento de capital em causa, proposta
esta que é também aprovada por una-
nimidade. *Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. Presidente agradeceu o com-
parecimento dos acionistas preséntes
e, em seguida, encerrou a sessão.
Para constar, eu, Aluisio Torres de
Abreu, Secretário da Assembléia, la-
vrei a presente Ata em duplicata, sen-
do urna deles manuscrita em livro
próprio, e a outra dactilografada em
avulso e por mim conferida, sendo
ambas assinadas por mim, pelo se-
nhor Presidente e por todos os acio-
nistas presentes. Rio de Janeiro, 6 de
março de 1945. — Aliado Torres de
Abrcu. — Antonio Junqueira Botelho.
— Augusto Cavalcanti Leal de Barros.
— Erik Dunlop Coachntan. — Nauta
Junqueira Botelho.

Confere com .o original constante
das a:ilhas 1 verso até 3 verso do Livro
de Atas das Assembléias Gerais de
Ceibra,sil — Cia. de Engenharia e
Importação do Brasil.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1545.
— Aluizio 2'orres de Abreu, Secreta-
rio da Assembléia. — Antonio Jun-
queira Botelho, -Presidente aa Assem- .
bléia .

criçao, o valor das ações subscritas,
caso isto seja desejado pelo subscri-
tor. Propõmos ainda que seja deixa-
do a critério da Diretoria, a efetiva-
ção das chamadas de capital subse-
qüentes, que serão requeridas para a
completa integralização das ações que
forem subscritas com entrada inicial
de apenas 30% (trinta por cento) de
seu valor nominal. Rio de Janeiro, 16
de abril de 1945 — Nanto Junqueira
Botelho — Erik Dunlop Coachman.
Parecer do Conselho Fiscal — Os
membros do Conselho Fiscal de Cei-
brasil — Cia. de Engenharia e Im-
portação do Brasil, abaixo assinados,
tornando conhecimento da proposta
da da Diretoria para que o capital
social seja aumentado para Cr$ ...
3.000.000,00 (três milhões de cruzei-
ros), em lugar do aumento para Cr$
2.500.000,00, que havia sido autoriza-
do pela Assembléia Geral Extraordi-
nária realizada em 6 de março do
corrente ano, opinam, por unanimi-
dade, que a referida proposta deve
ser aprovada pela Assembléia Geral
dos Senhores Acionistas. Rio de Ja-
neiro, 17 de abril de 1945. Hélio Jun-
queira Ribeiro —Fidelis Botelho Jun-
queira — Nilo Colonna dos Santos".
Ultimada a leitura da proposta da
Diretoria e do Parecer do Conselho
Fiscal, o Senhor Presidente põe em
discussão a proposta e o Parecer ci-
tados, tomando então a palavra o
acionista Dr. Augusto Cavalcanti Le-
al de Barros, que propõe sejam apro-
vados a proposta e o parecer que a
acompanha. Propõe também, de acôr-
do com as , disposições legais vigentes,
que seja estabelecido o prazo de 30
(trinta) dias, para os Senhores Acio-
nistas exercerem, na proporção daa
ações que possuirern, o seu direito de
preferência, relativo à subscrição do
ações no novo aumento de capital da
Sociedade, conforme a proposta aci-
ma transcrita e que, respeitados os
dispositivos legais vigentes e o praza
citado, fique a Diretoria plenamente
autorizada a aceitar subscrição de no-
vos acionistas durante o prazo e con-
forme modalidade que julgar mais
conveniente, proposta estas que são
aprovadas por unanimidade. Ainda
com a palavra, o Dr. Augusto Ca-
valcanti Leal de Barros, propõe que
a Diretoria fique plenamente autori-
zada a praticar todos os atos que se
fizerem necessários para efetivar o
aumento de capital eia causa, pro

-posta esta que é também aprovada
por unanimidade. Nada mais haven-
aio a tratar, o Sr. Presidente agra-
deceu a presença dos acionistas pre-
sentes e, em seguida, encerrou a ses-
são. Para aonstar eu, Aluizio Teares
de Abreu. Secretário da Assembléia,
lavrei a presente ata em duplicata.
sendo uma delas manuscrita em livro
próprio e a outra dactilografada em
avulso e por mim conferida, sendo
ambas assinadas por mim, pelo Se-
nhor Presidente e por todos os acio-
nistas presentes. Rio de Janeiro, 30
abril de 1945 — Airado Torres de
Abreu. Antônio Junqueira Bote-
lho — Augusto Cavalcanti Leal de
Barros — Nanto Junqueira Botelho.

Erik Dunlop CCachnian.
Confere com o original constante

das falhas 7 até 9 do Livro de Atas
das Assembléias Gerais de Ceibrasil
— Cia. de Engenharia e Importação
do Brasil.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1915.
--- Aluisio Torres de Abreu, Secretá-
rio da Assembléia. — Antonio Jun-
queira Botelho, Presidente do. As-
sembléia.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA É COMÉRCIO-

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
INDUSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a "Ceibrasil" — Com-
panhia de Engenharia e Importação
do Brasil, arquivou nesta Divisão sob
o n. 0 1.710, por despacho de 9 de
julho de 1945, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 30
de abril de 1915, que tomou conhe-
cimento dos atos praticados pela di-
retoria, relativamente ao aumento do
capital social para Cr$ 2.500.000,00,
de acôrdo com a autorização da as-
sembléia geral extraordinária, de 6
de março de 1945, e de uma nova
proposta, referente ao aumento do
capital social para Cr$ 3.000.000,00,
em vêz da importância proposta na
ata da assembléia geral extraordiná-
ria de 6 de março -de 1045, do que
dou fé. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Divisão de Re-
gistro do Comércio, em 10 de julho
de 1945. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar
de Escritório IX, escrevi, conferi e
assino — Carmen Cruz. Eu, Renato
Adolfo Pena Barros, Chefe da S. R.
E. a subscrevo e assino. — R. A.
Parara Barros.

Selada com Cr$ 5,40.
Processo n.° 12,126-15.

ATA DA ASSEMBLÉIA GETAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA EM 6 DE MARÇO DE 1945

Aos seis dias do mês de março de
mil e novecentos e quarenta e cinco,
às quatorze horas, na sede da socie-
dade, à Avenida Presidente Wilson
n.° 198 — 12.° andar, nesta cidade
do Rio de Janeiro, reunidos em pri-
meira convocação os acionistas pre-
santas, cujos assinaturas constam do
Livro de Presença, representando mala,
de dois tarços do capital social, no
total de 1.278 (um mil e duzcntas e
setenta e oito) ações, foi aberta a
sessão pelo Diretor Nanto Junqueira
Botelho que. solicitou da Assembleia
a indicação de um acionista para di-
rigir os trabalhos, tendo a escolha re-
caldo, por aclamação geral, no nome
cio Dr. Antônio Junqueira Botelho,
o qual, agradecendo, assume a presi-
dência, declara aberta a sessão e
convida para secretariar os traba-
lhos o Sr. Aluizio Tôrres de Abreu,
que toma assento à mesa. A seguir, o
Sr. Presidente declara que a presente
assembléia tem por finalidade tomar
aonhecimento da prdposta da Direto-
ria, acompanhada pelo corresponden-
te paracer do Conselho Fiscal, sôbre
o aumento do capital social, de acor-
do com o convite publicado no Diário
Oficial dos dias 24, 27 e 28 de feve-
reiro e no "Jornal do Comércio" dos
elidas 24, 27 e 28 de fevereiro do cor-
rente ano, convite êste que é lido pelo
Secretário nos seguintes tal-mos: "Cei-
brasil — Cia. de Engenharia e Impor-
tação do Brasil — Assembléia Geral
Extraordinária — Pelo presente, são
convocados os acionistas de Ceibrasil
— Cia. de Engenharia e Importação do
Brasil, para se reunirem eia assem-
bléia .geral extraordinária no dia 6
(seis) de março do corrente ano às
14 horas na sede da Sociedade à Ave-
nida PrcSidente Wilson n. o 198 — 12.°
andar, a fim de tomarem conhecimen-
to de urna proposta da Diretoria, re-
lativa ao aumento do capital da 'So-
ciedade e deliberarem a resneito desta
proposta. Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de le45. — A Diretoria, Nano

Junqueira Botelho. — Erik Dunlop
Coachman". Em seguida, é lida pelo
Secretário a proposta da Diretoria,
nos seguintes tarmos: "Exposição e
Proposta da Diretoria de Ceibrasil —
Cia. de Engenharia e Importação do
Brasil. Srs. Acionistas. Atendendo à
necessidade e conveniência de ter a
Sociedade à sua disposição um capital
mais elevado, a fim de faailitar o de-
senvolvimento dos negócios sociais, e
ampliar o campo de ação de suas ati-
vidades, propomos que o capital so-
cial seja aumentado de Cr$ 750.000,00
(setecentos e çinqüenta mil cruzeiros)
para Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões
e quinhentos mil cruzeiros), pela
emissão de 3.500 (três mil e
quinhentas) aç5es ordinárias no
valor de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros) cada uma. Propomos tam-
bém que, no ato da subscrição, sejam
realizados em dinheiro 30% (trinta
por cento) do valor nominal das ações
que forem subscritas, podendo entre-
tanto ser integralmente realizado, no
ato da subscrição, o valor das ações
subscritas, caso isto seja desejado pelo
subscritor. Propomos ainda que seja
deixado ao critério da Diretoria, a
efetivação das chamadas de capital
subseqüentes, que serão requeridas
para a completa integralização das
ações que forem subscritas com a en-
trada inicial de apenas 30% (trinta
por cento) de seu valor nominal. Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro de 1945 —
Nanto Junqueira Botelho, Diretor.
--- Erik Durr!op Coachnzan, Diretor''.
Em seguida, o Secretário lê o parecer
do Conselho Fiscal referente à .cita-
da proposta, parecer éste que tem os
dizeres seguintes: "Os membros do
Conselho Fiscal da Ceibrasil — d"a.
de Engenharia e Importação do
abaixo assinados, tomando conheci-
mento da proposta dá Diretoria rela-
tiva ao aumento do capital social de
Cr$ 75a.000,00 (setecentos e cinqüenta
mil cruzeiros) para Cr$ 2.520.090,03
(dois milhões e isuinhentas mil cruzei-
ros) opinam por unanimidade que a
referida proposta deve ser aprovada
pela, Assembléia Geral dos Senhores
Acionistas, aproveitando a oportunida-
de para louvar a Diretoria pela dedica-
ção \e interêsse com que vem dirigindo
os destinos da Sociedade, e pelo des-
cortino e entusiasmo com que vem
trabalhando paio seu desenvolvimento.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro dé 1945.
Nilo Colonna dos Santos. — Helio
Junqueira Ribeiro. — Vanor Ribeiro
Junqueira, suplente, substituto dó
membro efetivo Fidelis Boteilho Jun-
queira, que se encontra au.sente. Ul-
timada a leitura da proposta da Di-
retoria e do parecer do Cone elho Fis-
cal, o Senhor Presidente põe em dis-
cussão a proposta e o parecer citados,
tomando então a palavra o acionista
Dr. Augusto Cavalcanti Leal de Bar-
ros, que propõe sejam aprovados a
proposta e o parecer quç a acompanha
propondo também, de acôrao com as
disposições legais vigentes, que seja
estabelecido o prazo de 30 (trinta)
dias, para os Senhores Acionistas
exercerem, na proporção das ações que
possuírem, os seus direitos de prefe-
rência relativamente à subscrição de
novas ações no aumento de capital
da Sociedade e que, depois de esgo-
tado o referido prazo, se não houver
sido c Oberto o aumento de capital au-
torizado fique a Diretoria plenamen-
te autorizada a aceitar a subscrição de
novos acionistas, durante o prazo e
conforme modalidade que julgar Mais
conveniente, propostas estaa que sao

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA INDUSTRIA E COMÉRCIO

'CERTIDÃO

Certifica que a "Ceibrasil" Compa-
nhia de Engenharia e Importação do
Brasil, arquivou nesta Divisão sob o
n.° 1.'09, por despacho de 9 de julho
c.e 1943, a ata da assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 6 de março
da 1945, que deliberou sôbre o aumento
do capital de Cr$ 750.000,00 para ..
Cr$ 2.500.000,00, do que dou fé. De-
partamento Nacional da Indústria e
Cc:néacio, Divisaio de Registro do Ca-
na:rejo, em 10 de julho de 1945. Eu,
Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório
IX, escrevi, conferi e assino. Carmen
Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros,
Chie da S.D..E. a subscrevo e assino.
Re.-ato Adolpho Pezzna Barros

selada  com Cr$ 4,40.
Processo n." 12.123-45.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTItAORLI-
NÁRIi REALIZADA EM 9 DE JUNII0 DE 1945

Acs nove dias do mês de junho de
mil novecentos e quarenta e cinco,
às auatorze (14) horas, na sede da
Sociedade à Aveni Ia Presidente Wil-
son n.° 198 — 12.0 andar . nesta cidade
do Rio de Janeiro, reunidos em rala
meira convocação os acionistas ia . c-
sentes, cuias assinaturas constam ao
Livro de Presenças, representa ido
irais de dois têrços (2/3) do cal ital
social, foi aberta a sessão pelo cire-
tor Nanto Junqueira Botelho que soa
licitou da Assembléia a indicação de
um acionista para dirigir os traba-
lhos tendo a escolha recaido por acla-
mação geral no Dr. Antônio Junquei-
ra Botelho, o qual, agradecendo assu-
me a presidência, declara aberta ses-
são e convida para secretariar as tra-
balhos o Sr. Aluisio Torres de Abaeta
que toma assento à mesa. A ecuira
o senhor Presidente declara que a
presente Assembléia Geral Er. sraor-
dinária tem par finalidade tomar co-
nhecimento dos atos praticadas pela
Diretoria, relativos ao aumento do CIN..
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pitai social autorizado pelas Assem-
bléias Gerais Extraordinárias realiza-
das em 6 de março e 30 de abril do
corrente ano, assim como tomar co-
nheaimento e dalibarar sôbre um
projeto de Estatutos para ser ado-
tado em substituição aos Estatutos
atualmente cm vigor apresentado pe-
la Diretoria e acompanhado pelo
competente para= do Conselho Fis-
cal, tudo de acôrdo com o convite pu-
blicado no Diário Oficial e no "Jornal
da Comércio" dos dias 28, 29, 30 e 23,
27 e 29, respetivamante de maio pró-
ximo passado, convite êsta que é lido
aaaalo Secretaaio nos saguiritas tarmos:
a Ceibrasil de Engenharia e Im-
portação do Brasil - Assembléia Ge-
ral Extraordinária - Pelo presente
saio convidados os acionistas da Ceia
brasil - Cia. de Engenharia e Im-
portação do Brasil para se reunirem
em Assemblaia Geral Extraordinária
no dia 9 (nove) de junho do corren-
te ano, às 11 (quatorze) horas, na
sede da Sociedade à Avenida Presi-
clante Wilson n.° 198, 12.° andar, a
fim de tomaram conhecimento dias
atos praticados pela Diretoria relati-
vamente ao aumento do capital da
sociedade, de acôrdo com o que foi
autorizado pelas Assembléias Gerais
Extraordinárias realizadas em 6 de
março e 30 de abril do corrente ano,
e também a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sedara a pro-
posta da Diretoria relativamente a

--diversas alterações a serem feitas nos
Estatutos da Sociedade, inclusive a
alteração relativa ao aumento do ca-
pital da Sociedade. Rio de Janeiro,
Da de maio de 1915 - A Diretoria: -
Nanto Junqueira Botelho, .Diretor".
Em seguida, por ordem do Senhor
Presidente, o Secretário leu os do-
cumentos relacionados com o aumen-
to do capital cia Sáciedade, a saber:
'Gelara:ai Cia. de Engenharia e Im-
portação do Brasil, vai à Recebedo-
ria do Distrito Federal, recolher a
ir:mora:inala, de Cr$ 9.000,00 (nove
mil cruzeiros), correspondente' ao im-
pôsto de saio devido em virtude do
aumento do capital da Sociedade, de
Cr$ 750.009,C0 (settcentos e cinqüen-
ta mil armeiros) para Cr$ 	
3.000.000,00 (tras milhões de cruzei-
ros'). autoriaado peias Assembléias
Gerais Extraordinárias, realizadas em
C de março e 30 de abril de 1915. Rio
de Janeiro, 6 de junho de 1943. (as)
Nanto Junqueira Botelho - Diretor.
Recebedoria do Distrito Federal -
Seção de Preparo da Arrecadação
(T. V.) Verba n.° 53-A Cr$ 9.000,00.
Pagou ele aalo ,nove mil cruzeiros. Em
6-6-45 - O aj. de tesoureiro. o (ás-
sUlatura ilegível) - Tesouraria -
CA-45 - Jcs,é Valia - Ajudante do
Tesoureiro (assinatura ilegível) . Re-
cebedoria do Distrito Federal, 6 de
junho de 1915. - S. P. A. - Tur-
aia de Verificação - Balo de Cr$ 	
O 40 (quarenta centavos) (Educação
e Saúde)" - "Boletim de subscrição
particular do aumento do digo de ca-
pital de Ceibrasil - Companhia de
Engenharia e Importação do Bra-
sil, para formação do capital de
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zairos), conforme autorização das as-

mbléias gerais extraordinárias rea-
nadas em 6 de março e 30 de abril
•da 1945. Aumento Cr$ 2.250.000.00
(dois milhões e duzentos e cinqüenta
nal cruzeiros) em dinheiro, pela emis-
sdo de 4.500 (quatro mil e quinhen-
▪ s) ações de Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros) cada uma - N.° - Nome
- Nacionalidade - Estado Civil -
Profissão - Residência - Número de
subscritas Cra - Valor da entrada Cr$

ações subscritas Valor das ações
- Observações: 1 - Ormeo Junqueira
Botelho - brasileiro - casado - en-
genheiro, civil --a Leopoldina, Minas
Gerais - 470 - 235.000,00 - 70.500,00.
2 - Antônio Junqueira Botelho -
brasileiro - casado - banqueiro -
lana Barata Ribeiro n.° 42, Rio de Ja-
neiro - 170 - 85.000,00 - 25.500,00.
3 - Augusto Cavalcanti Leal de Bar-
ros - brasileiro - casado - enge-
nheiro - Rua Fonte da Saudade
n.° 234 - Rio de Janeiro - 103 -
51 . 500,00 - 15. a50,00. 4 - Aluísio
UI= de Abreu - brasileira - sol-
teiro - comércio - Avenida Copaca-
aana n.° 75, apto. 501, Rio de Janeiro
- 122 - 61.000,00 - 18.300,00. 5 -
Erik Dunlop Caachman - brasileiro
-- casado - engenheiro - Rua Cósme
Velho n.° 104, casa II, Rio de Janeiro
- 753 - 376.500,00 - 112.950,00.
6 - Nanto Junqueira Botelho - bra-
sileiro solteiro - engenheiro -
Avenida Copacabana n.° 209, apto. 803,
Rio de Janeiro - 460 - 230.000,00
- 69.000,00. 7 - Pidélis Botelho Jun-.
queira - brasileiro - casado - in-
dustrial - Rua Toneleros n.° 90. Rio
de Janeiro - 100 - 50.000,00 -
15.000,00. 8 - Hélio Junqueira Ri-
beiro - brasileiro - casado - advo-
gado - Rua Marquês de Valença
n.° 67, casa 3, EM de Janeiro - 32 -
hi.000,00 - 4.200,00. 9 - Otávio Ar-
mond Tostes da Fonseca - brasileiro
- casado - advogado - Rua Santa
Clara n.° 8, apto. 44, Rio de Janeiro
- 180 - 90.000,00 - 27.000,00. 10 -
Adauto Junqueira Botelho - brasi-
leiro - casado - médico - Rua Do-
mingos Parreira n.° 128, apto. 601.
Rio de Janeiro - 40 - 20.000,00 -
3 000,00 - 11 - Jaci Ribeiro Jun-
queira - brasileiro - casado - advo-
gado - Rua Pompeu Loureiro n. o 106,
Rio de Janeiro - 40 - 20.000,00 -
5.000,00. 12 - José Junqueira Bo-
telho - brasileiro casado - enge-
nhairo - Rua Domingos Ferreira
n.° 193, C.° andar, Rio de Janeiro -
30 - 25.000,C0 - 7.500,00. - 13 -
Oley Dunlop Coachman -- brasileiro
- solteiro - veterinário - Rua Car-
valho Monteiro n.o 14, apto. 602, Rio
de Janeiro - 100 - 50.000,00 -
15.000,00. 14 - Nilza Maria Vilela
Botelho - brasileira - solteira -
técnica de museu - Rua Domingos
Ferreira n.° 128, apto. 601, Rio de Ja-
neiro - 20 - 10.000,00 - 3.000,90.
15 - Sérgio Junqueira Botelho - bra-
sileiro - solteiro - estudante - Rua
Domingos Ferreira ri.° 128. apto. C91.
Rio de Janeiao - 20 - 10.000,00 -
3.000,00 - 16 - Iolanda Vilela Bo-
telho - brasileira - solteira - es-
tudante - Flua Domingos Ferreira
n o 123, apto. 601, Rio de Janeiro -
20 - 10.000,00 - 10.000,00 - Iate-
gralizada - 17. Emerenciana Elisa
Andrade Botelho - brasileira - sol-
teira - doméstica - Rua D. Ma-
dana n.° '73, Rio de Janeiro - 40 -
20.oco,00 - 6.000,00. 18 - Ercilia
Baker de Andrade Botelho - brasi-
leira - solteira - bibliotecária - Rua
D. Mariana n.° 73, Rio de Janeiro -
45 - 22.500,00 - 6.750,00. 19 - Va-
nor Ribeiro Junqueira - brasileiro -
casado -- engenheiro - Rua .D. Ma-
riana ri.° 73, Rio dé Janeiro - 40
- 20.000,00 - 6.000,00. 20 - Eduardo
Eaker de Andrade Botelho -
leito - solteiro - engenheiro - Rua
D. Mariana n.0 73, Rio de Janeiro -
560 - 280.000,00 - 84.000,00. 21
- Maria Baker de Andrade Botelho
- brasileira -- solteira - doméstica -
Rua D. Mariana rao 73, Rio de Janeiro
- 45 - 22.500,00 - 6.750,00. 22 - Ma-

rina Baker de Andrade Botelha - bra-
sileira - solteira - bibliotecária -Rua
d. Mariana, 73, Rio de Janeiro -
- 25.000,00 - 7.500,00. 23 - Alfredo
Moura° Ruasal - Brasileiro - Casado
- Advogado -Rua Conde de Baapendi
n.° 15, Rio de Janeiro -- - 20 - 10.000,00
- 3.000,00. 24 - Harnaque Baker Ro-
drigues da Costa - Brasileiro - Sol-
teiro - Advogado - Rua Conde de
Baepencli, 15, Catete, Rio de Janeiro
- 20 - 10.000,00 - 3.030,00. 25 -
Antônio de Andrade Botelho - Bra-
sileiro - Casado - Engenheiro Civil
- Av. Afrânio Melp Franco, 85, Rio
de Janeiro - 50 - 25.000,00 - 7.500,03.
26 - Luis Brandão de Morais Sar-
mento - Brasileiro - Casado - En-
genheiro - 'Rua Pinheiro Machado
n.° 82, Rio de Janeiro - 50 - 	
25.000,00 - 7.500,00. 27 - FIaroldo M.
Junqueira - Brasileiro - Casado -
Engenheiro Civil - Av. Almirante
Barroso, 97, 6. 0 andar, Rio de Janeiro
- 50 - 25.000,00 - 7.500,09. 28 -
Murilo Junqueira Ribeiro - Brasileiro
- Solteiro - Engenheiro - Rua
Santo Amaro, 119, Rio de Janeiro -
90 - 45.000,00 - 13.500,00. 29 - Mar-
cio de Queinaz Ribeiro - Brasileiro
- Solteiro - Menor - Rua Marquês
de Valença, 67, casa 3, Rio de Janeiro
- 1 - 500,00 - 500,00 - Integrali-
sada. 30 - Eliana de Queira:1z Ribeiro
- Brasileira - Solteira - Menor -
Rua Marquês de Valença, 67, casa 3,
Rio de Janeiro - 1 - 500,09 - 500,00
- Integralizada. 31 - Mauro Jun-
queira Bastos - Brasileiro - Casado
- Advogado - Rua Toneleiros, 90,
Rio de Janeiro - 30 - 15.000,00 -
4.500,00. 32 - Lélia Junqueira Ribeiro
- Brasileira - Solteira	 Estudante
- Rua Santa Clara, 8, apto. 44, Rio
de Janeiro - 2 - 1.000,00 - 1.000,00
- Integralizada. 33 - Antônio An-
drade Ribeiro - Brasileiro -- Casado
- Lavrador - Leopoldina, Minas Ge-
rais - 30 - 15.000,00 - 4.500,00. 34

Nícia Junqueira Ribeiro - Brasi-
leira - Solteira - Doméstica - Leo-
poldina, Minas Gerais - 4 - 2.003,00
-600,00. 35 -Benur Junqueira Ribeiro
-Brasileiro -Solteiro -Estudante -
Rua Almirante Tamandaré, 48, Rio de
Janeiro - 2 - 1.000,00 - 300,00. 36
- Tarcilo Junqueira Ribeiro - Bra-
sileiro - Solteiro - Estudante - Rua
Almirante Tamandaré, 48, Rio de Ja-
neiro - 2 - 1.000,00 - 300,00. 37 -
Paulo, de Andrade Botelho - Brasi-
leiro - Casado - Engenheiro - Rua
Paula Freitas, 45, apto. 904, Rio de
Janeiro - 40 - 20.000,00 - 20.000,00
- Integralizada. 38 - Adeodato
Andrade Botelho Júnior - Brasileiro
- Casado - Engenheiro - Rua Sena
Madureira, 336, São Paulo (Capital)
- 20 - 10.000,00 - 10.000,09 - Inte-
gralizada. 39 -a- Antero Botelho Jun-
queira - Brasileiro - Casado - Mé-
dico - Rua Oto Simon, 121, Rio de Ja-
neiro - 20 - 10.000,00 - 10.000,00 -
Integralizada. 40 - Renato Monteiro
Junqueira - Brasileiro - Casado -
Banqueiro - Rua Domingos Ferreira
n.° 128, apto. 501, Rio de Janeiro -
40 - 20.000,00 - 6.000,00. 41 - He-
loisa Bakcr Botelho, digo Haloiaa Ba-
ker Botelho Ribeiro Junqueira - Bra-
silaira - Casada - Doméstica - Flua
D. Mariana 73, Rio de Janeiro - 20 -
10.000,00 - 3.000,00. 42 - Carlos Edu-
ardo Botelho Ribeiro Junqueira -
Brasileiro - Solteiro - Estudante -
Rua D. Mariana, 73, Rio de Janeiro

Botelho Ribeiro Junqueira - Brasi-
leira - Solteira - Estudante - Rua
D. aIariana, '73, Rio de Janeiro - 2
- 1.000,00 - 1.000,00 - Integraliza-
da. 45 - Guilherme de Sousa Vilhena
- Brasileiro - Solteiro - Contador
- Aiuruoca, Estado de Minas Gerais
- 10 - 5.000,00 - 1.500,00. 46 - Ga-
briel M. R. Junqueira - Brasileiro
- Casado - Engenheiro - Rua Mo-
sela, 2.034, Petrópolis, Estado do Rio
de Janeiro - 20 - 10.000,00 - 	
3.000,00. 47 - Antônio Botelho Jun-
queira - Brasileiro - Casado - En-
g,cnheiro - Rua Toneleiros, 13, Rio
de Janeiro -20- 10.000,00 -3.000,00.
48 - Augusto Botelho Junqueira -
Brasileiro - Casado - Industrial -
Jardim Riachuelo, 1.721, Juiz de Fora,
Minas Gerais - 50 - 25.000,00 -
7.500,00. 49 - José Monteiro
Ribeiro Junqueira - Brasileiro -
Casado - Advogado - Leopoldina -
Estado de Minas Gerais - 20 -
10.000,00 - 3.000,00. - 50 Leô-
nidas Teles Ribeiro - Brasileiro -
Casado - Engenheiro - Rua Cândi-
do Gafirée, 15, Rio de Janeiro -
100 - 50.000,00 - 15.000,00. 51
Alvaro Vital Brasil - Brasileiro -
Casado - Engenheiro Civil Arquiteto
- Rua Alinte, Alexandrino, 1.203,
Rio de Janeiro - 10 - 5.000,00 --a
1.500,00. 52 - José Miguel Chegure
Brasileiro - Casado - Contador a..
Rua Paissandú, 25, Rio de Janeiro
2 - 1.000,00 - 300,00. 53 - Leonidio
Zamagna - Brasileiro - Solteiro -
Comércio - Rua Campos Sales, 25,
casa 7, Rio de Janeiro - 10 -
5 . 000,00 - 1. 500,00. 54 - Jarbas
Braga - Brasileiro - Casado -
Contador - Rua Benjamim Cons-
tant, 222, Petrópolis, Estado do Rio
de Janeiro - 20 - 10.000,00 -
3.000,00. 55 - Helvécio Xavier Lo-
pes - Braaileiro - Solteira - Advo-
gado - Av. Atlântica., 846, 8.° andar,
Rio de Janeiro - 20 - 10.000,00 -
3.000,00. 56 - Nilo Colona dos San-
tos - Brasileiro - Casado - Enge-
nheiro - Rua Domingos Ferreira, 128,
4.° andar, Rio de Janeiro - 100 -
50.000,00 - 15.000,00. 57 - Acácio
Serpa - Brasileiro - Casado - In-
dustrial - Leopolaina, Minas Ge-
rais - 10 - 5.000,00 - 1.500,00. 58
- José Ribeiro dos Reis - Brasileiro
- Casado - Industrial - Leopolcii-
na, Minas Gerais - 10 - 5.000,00 -
5.000,00 - Integralizada. 59 - Otá-
vio Catlos Moura° - Brasileiro -
Casado - Comerciário - Catagua-
zes, Minas Gerais - 5 - 2.500,00 -
750,00. 60 - Afonso Dias Lana
Brasileiro - Casado - Contador -
Cataguazes, Minas Gerais - 5 --

'7.° andar, Rio C.-! Janeiro - 20 -
10.000,00 - 3.000,03. 66 - Maria Ali-
cia Cuachrrum - Drz:sileira - et-

2.500,00 - 750,00. 61 - Válter da
Rocha Werneck - Brasileiro - Ca-
sado - Engenheiro - Cataguazes,
Minas Gerais - 10 - 5.000,00 -
1.500,00. 62 - Edison Vieira de Re-
sende - Brasileiro - Casado - Mé-
dico - Cataguazes, Minas Gerais -
20 - 10.000,00 - 10.000,00 - Inte-
g,ralizada. 63 - José Inácio Peixoto
- Brasileiro - Casado - Indus-
trial - Cataguazes, Minas Gerais -
30 - 15.000,00 - 15.000,00 - Iate-
gralizada. 64 - José Pacheco de Me-
deiros Filho --a Brasileiro - Casado
- Industrial	 Cataguazes, Minas
Gerais - 30 - 15.000,03 - 15.000,00

Integralizada. 65 - Artur Botelho
- 2 - 1.000,00 - 1.000,00 - Integra- Junqueira - Brasileiro - Casado -
lizada. 43 - Rodrigo Botelho Ribeiro Industrial - Av. Ria. Branco, 129,
Junqueira - Brasileiro - Solteiro -
Estudante - Rua D. alariana, 73,
Rio de .7,aneiro - 2 - 1.000,00 -
1.000,00 - Integralizada,. 44 - GiIJi s:u:a - Dmi;.'stica - Rua Casino Ve-
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lho, 104, casa II, Rio de Janeiro ---
12 — 6 . 000,00 — 1.800,00. 6'7 , — Eme-
renciana Botelho Tostes da Fonseca
— Brasileira — Casada — Doméstica
— Rua Santa Clara 8, Apto. 44, Rio
de Janeiro — 8 — 4.000,00— 1.200,00.
Total 4.500 — Cr$ 2 . 250 . 000,00 —
Cr$ 745.000,00. Boletim de Suubscri-
ção, constante de 17 (dezessete) pá-
ginas, encerrado em 7 (sete) de ju-
nho de 1945, tendo os subscritores en-
trado com as importâncias constantes
da lista, e conforme recibos forneci-
dos. Rio de Janeiro, 7 de junho de
1945. — Nanto Junqueira Botelho,
Diretor. — Erik Dunlop Coaehman,
Diretor — "Cr$ 745.000,00 — Rece-
bemos de Ceibrasil — Cia. de Enge-
nharia e Importação do Brasil, a im-
portância de setecentos e quarenta e
cinco mil cruzeiros,- que diz ser a im-
portância recebida dos subscritores do
aumento de capital em dinheiro, de
Cr$ 2.250.000,00 (dois milhões duzen-
tos e cinqüenta mil cruzeiros), auto-
rizado pelas Assembléias Gerais Ex-
traordinárias de 6 de março e 30 de
abril de 1945 e iztue fica depositada
neste Banco em cumprimento das
disposições dos Decretos-leis ns. 2.627
de 1940 e 5.956 de 1943, conforme
relação dos subscritores em nosso po-
der. — Fio dê Janeiro, 8 de junho de
1945. — Banco Ribeiro Junqueira
S. A. — R. Monteiro Junqueira. Se-
lado com Cr$ 20,40". — Termi-
nada a leitura -t-s Senhor Presidente
submete à aprovação da Asesmbléia
os atos praticados pela Diretoria e
referentes ao aumento do capital so-
erei de Cr$ 750.000,00 (setecentos e
cinqüenta mil cruzeiros) para 	
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zeiros), sendo êstes atos aprovados por
todos os acionistas presentes, absten-
do-se de votar os legalmente impedi-
dos pelo que o Sr. Presidente declara
efetivado o aumento. O Senhor Pre-
sidente congratula-se com os acionis-
tas e com a Diretoria pela rápida
subscrição do aumento do capital,
sendo acompanhado nestas congratu-
ções por todos os acionistas presentes.
Por determinação do Senhor . Pre-
sidente, o Secretário passa a ler em
seguida, a Exposição e Proposta da
Diretorias com- o projeto dos Estatu-
tos apresentado pela Diretoria e
acompanhado pelo competente pare-
cer do Conselho Fiscal, nos seguintes
termos: "Exposição e Propostas da
Diretoria -de Ceibrasil — Cia. de En-
genharia e Importação do Brasil. Se-
nhores Acionistas. Para seu exame e
consideração, apresentamos a seguir,
acompanhado pelo competente parecer
do Conselho Fiscal, o projeto dos• no-
vos Estatutos que estudamos e redi-
gimos para Ceibrasil — Cia. de En-
genharia e Importação do Brasil.
Nestes estatutos, que propomos sejam
-adotados em substituição aos Estatu-
tos atualmente em vigor, além de es-
tar incluída rt"." elevação do capital da
Sociedade para três milhões de cru-
zeiros (Cr$ 3.000.000,00), de acôrdo
com o que foi autorizado pelas assem-
bléias gerais extraordinárias realiza-
das em 6 de marão e 30 de abril do

• corrente ano, estão também 'ncluidas
algumas alterações feitas em virtude
do áumento do capital e do desenvol-
vimento da sociedade, e aconselhadas
pela experiência. Transcrevemos a
seguir o projeto de Estatutos que ela-
boramos: Estatutos de Ceibrasil —
Cia. de Engenharia e Importação do
Brasil. Capitulo I — Denominação,
fins, sede e duração. Art. 1.0 — "Cri-
brasil" — Cia. de Engenharia e Im-
portação do Brasil, também conheci-
da pela sigla "Ceibrasil", é urna so-

ciedade anônima constituída em su-
cessão à Ceibrasil Representações Li-
mitada, de acôrdo com Escrituras Pú-
blicas datadas de 27 de outubro e 28
de novembro de 1911, arquivais no
Departamento Nacional da Indústria
e Comércio sob o n.° 314, em 12 de
dezembro de 1944, conforme publica-
ção no Diário Oficiai, Seção I, de 28
do mesmo mês e ano, reger-se-á pelos
presentes estatutos e pelas disposições
legais que lhe forem aplicáveis. Ar-
tigo 2.° — A sociedade tem como ob-
jetivo a exploração de comércio e ne-
gócios- de engenharia em geral, como
sejam: importação, trabalhos de en-
genharia, mecânica e arquitetura, re-
presentações, comissões e quaisquer
outros negócios afins, que lhe sejam
convenientes.- Art. 3. 0 -- A sociedade
tem sede nesta cidade do Rio de Ja-
neiro (Distrito Federal), podendo
criar agências, sucursais e filiais em
qualquer localidade do Pais, e tem o
prazo de duração de 30 (trinta) anos,
a contar da data do arquivamento dos
primitivos Estatutos, podendo este
prazo ser prorrogado por deliberação
da Assembléia Geral dos Acionistas.
Capitulo II — Capital e Ações. Ar-
tigo 4.° — O capital social é de
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zeiros) dividido em seis mil ações or-
dinárias, nominativas ou ao portador,
do valor nominal de quinhentos cru-
Zeiros .(Cr$ 500,00), cada uma. Em
qualquer época pode ser feita a con-
versão de ações nominativas em ações
ao portador, ou vice-versa, por soli-
citação do acionista. Art. 5.0 — Cada
ação dá direito a um voto nas deli-
ber4ões da Assembléia Geral. Artigo
G.° — No caso de aumento do _capital
social, os acionistas terão preferência
para subscrição do aumento, na pro-
porção das ações que possuírem. Ca-
pitulo III — Diretoria — Art. '7. 0 —
A sociedade será administrada por
três diretores, residentes no Pais.

Art. 8.° — Os Diretores serão
eleitos pela Assembléia Geral pelo
prazo de cinco anos, a partir do dia
1 (um) de maio, podendo, ser reelei-
tos. Art. 9.0 — Cada um dos dire-
tores prestará a caução de quarenta
ações da Sociedade, em garantia de
sua gestão, sendo a investidura dos
diretores em seus cargos feita medi-
ante termo lavrado no livro de Atas
das Reuniões da Diretoria. Parágra-
grafo único. Qualquer acionista po-
derá prestar a caução, no caso do
diretor não ser acionista, ou sendo
acionista, não possuir ações em nú-
mero suficiente para prestar a cau-
ção estipulada. Art. 10 — Nos casos
de impedimentos ocasionais ou tem-
porários de um dos diretores, os
demais escolhergo o substituto. Ar-
tigo 11 — Em caso de vaga, ou im-
pedimento de mais de 4 (quatro)
meses, a assembléia gerais que será
convocada para esta finalidade, es-
colherá o substituto, quesexercera as
suas funções até a terminação do
mandato do diretor substitUto, ou até
a data que fôr determinada pela as-
sembléia geral, no ocasião da eleição
do substituto. Art. 12 — Qualquer
um dos diretores tem as atribuições
e os poderes que a lei lhe confere,
a fim de normalmente garantir o
funcionário da Sociedade e represen-
tá-la, ativa e passivamente, em juizo
ou fora dele. Art. 13 — Compete à
A:s.sembléia Geral fixar anualmente,
para o período seguinte, a partir de
1 (um) de maio, os honorários dos
diretores, que perceberão também, em
aditamento, a percentagem a que se
refere o art. 22, alínea b, Capitulo
IV — Conselho Fiscal. Art. 14 — O

Conselho Fiscal será composto de
três membros efetivos e suplentes em
igual número, residentes no Pais, elei-
tos anualmente pela Assembléia Ge-
ral Ordinária, para exercício de suas
funções a partir de 1 (um) de maio,
podendo ser reeleitos. .Parágrafo
único. O Conselho Fiscal tem as atri-
buições e os poderes que a lei lhe
confere. Art. 15 — A remuneração
dos membros efetivos do Conselho
Fiscal será fixada pela Assembléia
Geral que os eleger. Art.- 16 — Os
suplentes substituirão os membros
efetivos do Conselho Fiscal por or-
dem de votação, e no caso de igual-
dade desta, o desempate será pela
Idade mais elevada, salvo no case
de vaga de membro efetivo eleito
pelos dissidentes, o qual será subs-
tituído pelo respectivo suplente. Ca-
pitulo V — Assembléia Geral. Artigo
17 — A Assembléia Geral reunir-se-
á ordinariamente, entre primeiro (lê
de março e trinta (30) de abril de
cada ano, e extraordinariarrtente sem-
pre que os interêsses sociais exigirem
o pronunciamento dos acionistas,
Sendo a convocação feita pela Dire-
toria. Parágrafo único. O presidente
da Assembléia Geral será o acionis-
ta que fôr por ela indicado. Para
compor a mesa, que dirigirá os tra-
balhos da Assembléia, o presidente
convidará-um ou dois acionistas, en-
trá os presentes, para servir de secre-
tários. Art. 18 — Os anúncios da
primeira convocação das Assembléias
serão publicados pelo menos três ve-
zes no jornal oficial da sede da so-
ciedade e em outro jornal ele grande
circulação também da sede, com "a.
antecedência mínima de 'oito (8) dias.
Dêstes anúncios deverão constar a
ordem do dia, ainda que sumaria-
mente, e o dia, a hora,. e o local da
reunião. Parágrafo único. As de-
mais convocações das Assembléias
Gerais serão processadas pela forma
prevista neste artigo, com a antece-
dência mínima de cinco (5) -dias.
Art. 19	 Uma vez convocada a As-
sembléia Geral, ficam suspensas as
transferências de ações, até que seja
realizada a Assembléia, ou fique sem
efeito a convocação. Parágrafo úni-1
co — As ações ao portador, para te-
rem direite a voto, deverão ser depo-
sitadas na sede da Soçiedade, pelo
menos	 3 (três) - dias antes da
data da realização da Assem-
bléia Geral em causa. Art. 20 — As
deliberações das Assembléias serão
tomadas por maioria • absoluta de
votos, atendidas as excessões
Capitulo VI — Lucros, Fundo de Re-
serva e Dividendos — Artigo 21 — O
ano social coincide com o ano civil,
terminando em 31 (trinta e um) de
dezembro de cada ano. Artigo 22 —
No fim de cada ano social, proceder-
se-á ao levantamento do inventário'
e do balanço geral, com observância
das prescrições legais, e o lucro lí-
quido verificado após as devidas amor-
tizações, será distribuído como segue:
a) Para constituição do Fundo do Re-
serva Legal, cinco por cento (5%) até
alcançar o valor igual a cinqüenta
por cento (50%) do capital soma; b)
Para a Diretoria, repartido igualmen-
te entre os Diretores, doze por cento
(12%) quando o dividendo a distri-
buir corresponder a seis por cento
(6%) . A cada um por cento (1%) de
acréscimo do dividendo, acima de seis
por cento (6%), correspondera um
aumento de dois por cento (2%) para
a percentagem da Diretoria, até o li-
mite máximo de trinta por cento
(50`.) do lucro liquido msnsionado;

o dividendo será fixado pela Assembléia
Geral, por 'proposta da Diretoria e ou-
vida digo, e ouvido o Conselho Fis-
cal; d) Se houver saldo remaneseento,
a aplicação desta importância restante
será determinada pela Assembléia Ge-
ral, por proposta da Diretoria e ouvido
o Conselho Fiscal. Artigo 23 — Os M-
-viciendos não vencem juros e os que
não forem reclamados dentro do prazo
de cinco anos, a contar da data do
anúncio de seu pagamento, prescre-
verão em favor da Socieds.de. Capitulo
VII — Dispoaições, Transitórias. Arti-
go 24 O mandato dos dois Diretores
que foram eleitos pela Assembléia Ge-
ral Ordinária realizada em 30 °(trinta)
de abril de 1945, terminará era tr9
(trinta) de abril de 1950 (um mil e .

'novecentos e cinqüenta), e o manda to
dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal, eleitos péla mesma As-
sembléia Geral Ordinária, terminará
em 30 (trinta) de abril de. 1946 (una
Mil e novecentos e qtrarenta e seis.
Artigo 25 — Para completar a Direto-
ria, composta de três membros, con-
forme consta do artigo 7.° dos presentes
Estatutos, o novo Diretor será eleito
em Assembléia Geral Extraordinária
que será especialmente convocada para
esta finalidade, depois de arquivados os
presentes Estatutos. O mandato deste
Diretor • terminará em 30 (trinta) dc
abril de 1950 (um mil e novecentos e
cinqüenta) Rio de Janeiro, 2 de,
junho de 1045. (as.) Nanto Junqueira
Botelho, Diretor — Erik Dunlop Coa-,
chman, Diretor . — Parecer do "Conselho -
Fiscal Os membros do Conselho Fis-
cal de Ceibrasil — Cia. de Engennaria
e Importação do Brasil, abaixe assi-
nados, , tomando conhecimento da Ex-s
posiçãO e,proposta da Diretoria, tiatatta
de 2 do corrente mês de junho, Lendo
aneXo um projeto de Estatutos para
Ceibrasil — Cia. de Engenharia e Im-
portação do Brasil, opinam por unani-
midade que o referido projeto de Es-
tatutos satisfaz plenamente às neces-
sidades e os interêsses e os objetivos
da Sociedade, e recomendam portanto
que o mesmo seja aprovado pela As-
sembléia Geral dos Senhores Acionis-1
tas. Rio de Janeiro, 4 de junho de.
1945. (as.) Helio Junqueira Ribeiro..
— Nilo Colonna dos Santos. — Paulo
de Andrade Botelho. "Em seguida, o
Senhor Presidente submete à discussão
a Exposição e Proposta da Diretoria,
Inclusive o projeto dos novos Esta-
tutos, apresentados digo, apresentado
pela Diretoria, assim como o corres-
pondente parecer do Conselho Fiscal.
E' concedida a palavra ao acionista
Dr. Augusto Cavalcanti Leal de Bar-
ros, que propõe sejam aprovados a
proposta da Diretoria, o projeto de
Estatutos incluído na Mesma e o partia
cer do Conselho Fiscal que a acompa-
nha, proposta esta que é aprovada por
unanimidade, abstendo-se de votar os
legalmente impedidos ficando dêsto
modo aprovada pela unanimidade dos
acionistas presentes, a redação dos Es-
tatutos da Sociedade, conforme está
acima transcrita. Nada mais havendo
a tratar, o Senhor Presidente agrade-
ceu o comparecimento dos acionistes
presentes e, em seguida, encerrou a
sessão. Para constar eu, Aluisio Tôrres
de Abreu, Secretário da Assembleia,
mandei lavrar a presente Ata em du-
plicata, sendo Uma delas manuscrita
em livro próprio e a outra dactilogra-
fada em avulso, ambas por mim confe-
ridas, sendo ambas assinadas per mim,
pelo Senhor Presidente por todos os
acionistas preentes. Rio de Janeiro,
9 de junho de 1945. — Aluiria Torres
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dc Abreu. — Antonio Junqueira Bo-
- Augusto Cavalcanti Leal de

Barros. — Nanto Junqueira Botelho.

— Erik Dunlop Coeichinan.
Confere com o original constante das

fôlhas 9 verso até 15 verso do Livro
de Atas das Assembléia Gerais de Cei-
araail — Cia. de Engenharia e Impor-
tação do Brasil.

Rio de Janeiro, 13 de junho de
— Aluizio Torres de Abreu, Secretario
da Assembléia. — Antonio Jun.qurro

Presidente da Assembléia.
—

DEPARTAMENTO NACIONAL,
DA aNDVSTRIA E com2Rclo

CE:ITIDÃO

Certifico que a "Ceibraeil" — Com-,
panhia de Engenharia e Impo/a:nau
do Brasil, arquivou nesta Divisão sob
O n.° 1.712, por despacho de 9 de ju-
lho de 1945, os seguintes documentos:
a) Ata da assembléia geral extraordi-
nária, realizada em 9 de junho de 1945,
caie aprovou a reforma de seus esta-
tutos, e efetivou o aumento do capital
social autorizado pelas azsembléias ge-
rais extraordinárias de 6 de março e
30 de abril de 1945, de Cr$ 750.000,(i0
para Cr$ 3.000.000.00; b) Recibo da
depósito da importância correspondente
às entradas dos subscritores do au-
mento do capital, efetuado no Banco
Ribeiro Junqueira S.A.; c) Guia com
o pagamento do SOIO proporcional ae au-
mento co capital, do que dou fé, Depar-
tamento Nacional da Indústria e Co-

esmerei°. Divisão de Registro e Coniereio,
em 10 de julho de1915. Eu, Carme,: Craz,
Auxiliar de Escritório IX, escrevi, con-
feri e assino. — Carmen Cruz. Eu. Re-
raso Adolfo Pena Barros, Cheio da

a subscrevo e assino -- A.
It. Perima Barre — Selada oom Cr,..
5.40.

Proceseo n.° 12.128-45.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTID5.0

Certifico que a "Ceibrasil- — Com.
pannia de Engenharia e Importaçãc do
Drasil, arquivou nesta Divisão soa o
n.' 1.711, por despacho de 9 de julho
de 1945, a ata da assembléia gerai or-
dinária, realizada em 30 de amai de
1943, que aprovou as contas do exer-
cício de 1944, elegeu a Diretoria para
o, periodo de 1 de maio de 194,5, a 30
de abril de 1950, e os membros do can-
selho fiscal para o ano em curso, bem
como fixou os seus honorários, do que
dou fé. Departamento Nacaenal da In-
dústria e Comércio, Divisão de Regis-
tro do Camérelo, em 10 de julho de
1945. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de
Escritório IX, escrevi, conferi e as-
siho. — Carmen Cruz, Eu, Renato
Adolfo Pena Barors, Chefe da . S.R .E..
a subscrevo e assino. — A.R. Felina
Barros. — Selada com Cr$ 4,40.

Processo n.° 12.127-45.
(N.° 10.057— 12-7-45 — Cr$ 1.423,00)

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES
DE PROPRIETÁRIOS DE IMeoVEI::-.

DO BRASIL

Fundada em 15 de junho de 1945
Avenida Graça Aranha n.° 226, 2.°

Rio de Janeiro
EXTRATO DCS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde iene
sua sede, a Federação das AssociaçõeS
de Proprietários de Imóveis do Brasil
(FAPW.), de duração indeterminada,

compor-se-á de Associações, órgãos da
classe dos proprietários de imóveis, de
todo o pais, que tomarem parte na
sua fundação ou que vierem incorpo-
rar-se á Federação, sendo que esta
exercerá a sua atividade, respeitando
a autonomia das Associações federa-
das, sustentando e defendendo, perante
os poderes públicos, os direitos, inte-
résses e aspirações dos proprietários
de imóveis de todo o Brasil, promo-
vendo a mais perfeita solidariedade da
classe e estabelecendo contato e inter-
câmbio permanentes entre os órgãos
representativos da propriedade imobi-
liária, emitindo parecer sôbre projetos
e regulamentes que lhes digam res-
peito, colaborando, outrossim, com o
poder público em tudo que, direta ou
indiretamente, se relacionam com cie
interêsses da classe que represente, e
organizando, quando possível, congres-
sos nacionais e internacionais da pro-
priedade imobiliária, bem como incen-
tivando a fundação de Associações de
Proprietários de Imóveis.

A Federação será administrada: a)
por uma Diretoria composta de Presi-
dente, Secretário e Tesoureiro; b) por
um Conselho composto de tantos mem-
bros quantos forem as Associações fe-
deradas. O Presidente, o Secretário e
o Tesoureiro, serão respectivamente, o
Presidente, o Secretário e o Tesoureiro,
em exercício da Associação dos Pro-
prietários de Imóveis, do Distrito Fae-1
deral. Cada Conselheiro terá direito I
a um voto por entidade que repre-
sentar. O mandato da- Diretoria da
Federação coincidira com o da Dire-
toria da Associação dos Proprietários
de Imóveis do Distrito Federal. A as-
sembléia geral é a reunião de tõdas
as Associações federadas representada
por delegados especialmente designa-
dos e suas deliberações serão tornadas
por maioria de votos, sendo de sua
competência deliberar sõbre a realiza-
çaci de Congressos da propriedade imo-
biliária, e sõbre quaisquer asuntos de
interésse da Federação, e reforma dos
Estatutos. As Associações Federada:,
nao respondem subsidiariamente pelas
obrigações contraídas pela Federação,
sendo esta representada, ativa e pes-
sivamente, judicial e extrajudicial-
mente, pelo seu Presidente. A Feae-
ração será considerada extinta quan-
do restarem filiadas menos de 3 en-
tidades e o seu patrimônio será ells-
tribuido entre as remanescentes, li-
quidados previamente tõdas as obriga-.
ções. A primeira Diretoria terá o seu
mandato até 31 de janeiro de 1947. e.
enquanto não forem designados os re-
presentantes de que trata o art. 5.°,
serão considerados em exercício no
Conselho os atuais delegados. Os mem-
bros componentes da Diretoria e Con-
selho, bem como os das Associações
fundadoras da Federação constam de
uma relação anexa.

Distrito Federal, 6 de julho de 1945.
— Dulphe Pinheiro Machado, Presi-
dente.

(N.° 9.975 — 12d-7-45 — Cr$ 122,40)

COMPANHIA DE. CIGARROS

SOUSA CRUZ
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DA CIA. DE CIGARROS SOUSA CRUZ REALIZA-

DA EM 9 DE JULHO DE 1945
Aos 9 dias do mês de julho de 1945,

nesta cidade , do Rio de Janeiro na
sede da Cia. de Cigarros Sousa Cruz
à Avenida Rio Branco n.° 137, 9,0 an-
dar, às 14 horas, reuniram-se em es-
sembléler geral extraordinária, em vir-
tude de convocação legalmente feita

pela Diretoria, acionistas represen-
tando mais de 2/3 do capital social
conforme as assinaturas lançadas no
livro de presença. Verificando ha-
ver número legal de acionistas presen-
tes, d Presidente cia Companhia, Se-
nhor Albino Sousa Cruz, declarou ins-
talada • a assembléia e, na forma dos
estatutos, convidou os acionistas a
eleger o Presidente da assetobléia.
tendo a escolha recaido, por aclama-
ção, no acionista Sr. Carlos Guima-
rães Pinto de Almeida, o qual, assu-
mindo a presidência, convidou pare
Secretários os acionistas Srs. Hu-
bert Meses e Walter Cox Schaeace
que tomarem lugar à mesa. Assim
conetituida a mesa, o Preside'. ie cia
assembléia declarou que o objetivo da
mesma, segundo constava dos editeis
de convocação publicado no Diário
Oficial de 29 e 30 de junho e 6 de ju-
lho de 1945 e no "Jornal do C'ri'e-
cio" de 29 e 30 de junho e 6 de julho
de 1245, era deliberar sôbre a vencia
do imóvel à Rua Oratório n.° 212. em
São Paulo. Com a palavra o Presi-
dente da Companhia, Sr. Albino Sou-
sa Cruz, declarou que, como os senho-
res acionistas sabiam, a Comeenlila
adquirira o imóvel em apreço em ver-
tude da incorparação dos bens de, da
extinta Cia. Federal de Fornecimen-
tos e Comissões. Esse imóvel cem
estado aludgaclo à Cia Litoaráfica
Ferreira Pinto desde a sua consSeueac
tendo sido objeto de varias adapta •
ções feitas para atender especialmen:c
às necessiciaees da sua indeatria.
em conseqüência disso, e como não
haja probabilidade da Companhia vir
a ocupá-lo, a diretoria entrou era ne-
gociações com a Cia..Litografica Fee-
reira Pinto, que propôs aciceist -1o,
bem como as respectivas instaleçõee.
pelo preço de Cr5 3.421.442.70 (trae
milhões quatrocentos e vinte e um
mil euatrocentos e quarenta e dois
cruzeiros e setenta centavos) . Assim
exposta a questão, a Diretoria, julgan-
do conveniente essa operação, Pedia
à assembléia autorização para ca.-etuar
a venda. Easubmetido o assunto à dis-
cussão e em seguida à votação, to'. por
unanimidade de votos, autorizada a
diretoria a realizar a venda do imó-
vel à Rua Oratório n.° 212, em Sãe
Paulo, à Cia. Litonráfica Ferreiro
Pinto, pelo preço acima indicado e aol,
as condições de pagamento que jul-
gar convenientes. Nada mais nevou--
do a tratar, o Sr. Presidente decla-
rei' encerrada a assembléia, deter-
minando que eu, primeiro Secretário
fizesse lavra a presnte ata. a qual
depois de lida e achada conforme, é
assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1045.
—Herbet Moses. — Carlos Guir."...rãe
Pinto de Almeida. — Walter Coa
Schuback. — Albino Sousa Cruz. —
E. Botelho Pullen. — Fernanao de
Almeida Machado. — Reginaldo Jo-
Seph Haynes. — Oswaldo Ribas Car-
neiro. — Haroldo James Randa7.1.
bins. Armando Peixoto Rocha. —
Thomas 1Valter Smith Júnior. —
Sydney William Grand. — Vernon
Smith. —PP. Cia. Continenta l de
Cigarros — Vernon Smith. — PP.
R. M. Carlos Guimarães
Pinto de Almeida. — PP. — William
Thempson — Carlos Guimarães Pin-
to de Almeida. — PP.J.E. Leis —
Walter Cox Schuback.
— Gastei° Antônio Fontenelle Pereira
de Sousa. — John Charlton Lanham.
— Frank Arthur Walker. — Thomas
McDougall. — Ernest Cahn.	 -

Cia. de Cigarras Sousa Crua.
(N.° 9.973 — 12-7-45 — Cr$ 117,30) .

CARLOS DA SILVA ARAUJO, 5. A.

Ai:A DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZAD EM 9 DE JULHO DE 1945.
Aos nove (9) dias do mês de julho

de mil novecentos e quarenta e cinca
((945) às quinze (15) horas, na seac
social, à Avenida Barão de Tefé nú-
mero '7, 3.° andar, reuniram-se os
acionistas de Carlos da Silva Araujo,
S. A., tendo sido eleito para presi-
dir os trabalhos da Assembléia o
acionista Sr. Oscar Reywood Tavea
o qual convidou para secretários os
Srs. Osvaldo Dias da Costa e Clari•
mundo Fernandes de Almeida ficais-
Go assim constituída a mesa.

O Sr. presidente depois de verifi-
era' pelo livro de presença, onde os
Srs. acionistas lançaram os seus
nomes, nacionalidade, domicilio na-
tureza e número de ações, que as
acionistas presentes representavam a
totalidade do capital social, declarou
abertos os trabalhos da Assembléia, a
qual tinha por fim, segundo constava
no edital de convocação publicado no
Diário Oficial de 29 e 30 de junho fin-
de e 2 de julho corrente e no "Jornal
cie Comércio" de 29 de junho findo e
1 de julho corrente, deliberarem os
senhores acionistas sôbre 'uma propos-
ta cia Diretorda de distribuição de bo-
nificaç:o. Em seguida, o secretária
Sr. Clerimundo Fernandes de Almeida
por determinação do 'Sr. presidente,
eroeedeu à leitura da mesma proposta
ce, Diretoria e do parecer emitido pelo
Conselho Fiscal à respeito. proposta e
perecer cio teor seguinte: "Proposta
cia Diretoria — Senhores acionistas:
Como é do vosso conhecimento o cres-
ci desenvolvimente das operações
eociais, tem dado resultado anuais su-
periores aos que as prudentes resolu-
;Cies das sucessivas assembléias tem de-
terminado para distribuição de cliva.
dendos. As diferenças estão apresenta-
das em nossos balanços e julgamos
oportuno propôr distribui-las como
prinic:ra bonificação após cerca de oito
(a) anos de existência de nossa Socie-
dade, da seguinte forma: mediante
rateio entre o valor das reservas dis-
poníveis e o do capital social. Subme-
temos a presente proposta ao estudo
do Conselho Fiscel e êste opinou fa-
vorãvelmente, a ela conforme parecer
que anexamos. Rio de Janeiro, 8 de
junho de 1945. (a) Carlos Benjamin
da Silva Araujo, João Calixto Alexan-
dre Kegel, João Dias cia Costa, Julio
Silva Araujo Filho e José Scheinkman.
'Parecer do Conselho Fiscal — Os
abaixo assinados assinados, membros
efetivos do Conselho Faseai de Carlos
cia Silva Araujo, S. A., tendo presen-
te a proposta da Diretoria para distri-
buição de bonificação aos senhores
acionistas mediante rateio entre o va-
lor das reservas disponíveis e o do ca-
pital social, são de parecer que a pro-
posta não sofre impedimento diante
das dispositivos legais e estatutários, e
portanto. merece aprovação dos se-
nhores acionistas. Rio de Janeiro, 8
ao junho de 1945. (a) Edgar Pecego,
Frederico da Silva Ferreira, João
Baptista Rodrigues. 	 •

Finda a leitura, o Sr. presidente pós
em discussão a proposta. Pediu a pala-,
ira o Sr. João Dias da Costa o qual
propôs que o raterio ficasse determina-
do no valor de Cr$ 1.074,00 (um mil e
setenta e quatro cruzeiros) por ação e
o Sr. presidente pôs em votação a pro-
posta da Diretoria e a seguinte. Apu-
rados os votos, verificou-se terem elas
sido unanimemente aprovadas. E nada
mais havendo a tratar o Sr. presiden-
te declarou encerrados os trabalhos da
Assembléia e eu Osvaldo Dias da Cos-
ta por determinação do Sr. presidente,

4a=



Materiais recebidos até de-
zembro de 1943 	

Materiais recebidos até de-
zembro de 1944 	

Tons.

50.511

8.452

Total 	 	 58.963
Além dèsses materiais, foram des-

carregados, em 1944, em Vitória,
11.167 tons, de cimenta, estruturas
para pontes, etc.

Além disso, até abril de 1945 che-
garam também em Vitória 100 p/a-
taformas para madeira:a. com 1.128

Sábado 14
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Julho de 1945	 12203

Serviços executados na linha:

lavrei a presente ata, no livro próprio
a qual lida e achada conforme, vai ser
assinada por todos os acionistas pre-
sentes. Dela tirei cópia dactilografada
para os fins legais. Rio de Janeiro, 9
de julho de 1945. — Osvaldo Dias da
Costa, secretário, Oscar Raywood Ta-
vez, Clarimundo Fernandes de Almeida,
Carlos Benjamin da Silva Araujo, João
Dias da Costa, Aricles Pereira, Julio
Silva Araujo Filho, João Calixto Ale-
xandre Kegel, José Scheinirmann, José
Vidal, Johannes Thole, Durval Ferrei-
ra da Cruz, Armando Paiva,Sebastião
Duarte de Barros, Domingos Ferreira
da Costa, Gumercindo da Costa Coe-
lho, p. p. de Jovino Mendes Osvaldo
Dias da Costa e p. p. de Libero Fran-
cisco Antonio Osvaldo Dias da Costa.

Certifico ser a presente cópia autên-
tica da ata lavrada no livro próprio a
Lis. 20 v e 21.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1945.
— Ostvaldo Dias da Costa.

(N.° 10.049 —12-7-45 — Cr$ 153,00)

S. A. CHAPÉO MANGUEIRA

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1945
Ativo

Ações caucionadas 	
Ações de Companhias 	
Apólices e debêntures 	
Caixa 	
Diversas contas 	
Imóveis e terrenos 	
Maquinismos
Obrigações 	
Saldo do titulo "C/cor-

rentes" .... 	

Passivo
Cr$

Capital	 	  4 . 000 . 000,00
Caução da diretoria 	 	 20 . 000,00
Diversas contas 	  2.298.489,91
Empréstimo-obrigações 	 	 400 . 000,00
Fazendas gerais 	 	 376 . 987,90
Reservas 	  2 . 475 . 000,00

9.570.477,81
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945.

— Diretor Geral, J. L. Fernandes
(neto) . — Diretor Técnico, Francisco
Teixeira. — Contador, Homero Bar-
reto de Sá.

(N.° 10.048 — Cr$ 85,70 — 12-7-45) .

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE
SOCIEDADE ANÔNIMA

RELATÓRIO DE 1944
Senhores Acionistas:

Em obediência aos estatutos e dis-
positivos legais, tem a Companhia
Vale do Rio Doce S. A. o prazer de
apresentar a vossa consideração o
relatório dos principais serviços
executados durante o ano de 1944.
Convém acentuar que, dos trabalhos
planejados, alguns chegaram a seu
término, apresentando outro largo de-
senvolvimento, com o que nos apro-
ximamos da realização completa do
programa traçado: apUrelhamento das
minas, remodelação da ferrovia, ins-
talação de um cais especializado.

1) — Construções

Os trabalhos de construção, nos
diversos setores em que está dividida
a Companhia, correram normalmen-
te, dentro do desenvolvimento pre-
visto e com resultados satisfatórios.

Número de homens em serviço —
6 . 000 .

Percentagem do volume executado
sôbre o volume de 8.000.000 m3 —
79%.

Obras de arte

Foram concluídas 14 pontes, com
extensão total de 814 ms., sendo
que tôdas elas exigiram fundações
especiais.	 •

Cérea de 300 toeiroa, tubos, drenes,
já foram executados, todos êles obe-
decendo a tipos padrão.

Substituição de trilhos.:

Foram substituídos 296.500 metros
de trilhos leves e gastos, por outros
novos, de 35 egs. por me.rro.

Essa substituição se pro nessou r.zein
que houvesse necessidade de redução
do tráfego.

Tunel Monte Sêco

• O tunel do Monte Sèco, situado no
Km. 88 do novo traçado, é, certa-
mente, um dos trabalhos de maior
vulto levado a efeito em tôda a ex-
tensão da linha a ser remodelada.

O cumprimento do túnel é de 995
metros.

A sua abertura consumiu 194 dias,
ou seja um avançamento médio diá-
ria de 5,10 ms.

Os trabalhos foram executados me-
cânicamente e dai a sua rapidez de
execução, a qual constitui uni record
no Brasil.

O volume excavado foi de 33.000m3
dentro das seguintes características:

Largura	 4,60 ms.
Altura	 5,80 ms.
Natureza do material — Gabarito

duro e, compacto com infiltrações.
Cumpre ainda assinalar que o tre-

cho de- 125 kms. de remodeiaçáo da
linha, compreendido entre Vitória e
Colatina, está com 90% de movimen-
to de terra já executado, assim co-
mo tem prontos 95% de extensão li-
near do leito.

Por outro lado, foi iniciado o as-
sentamento dos trilhos em vários
pontos dêsse trecho, o que nos colo-
cará em situação de poder ainda és-
te ano atender a uni incremento
substancial de tráfego com aumento
de tração das locomotivas resultante
da melhoria das condições técnicas
da linha.

b) Minas

A elaboração dos planos das minas
acha-se em vias de conclusão.

Os materiais e equipamentos ne-
cessários encontram-se em Presi-
dente Vargas e estão sendo aplica-
dos, à medida que os serviços avan-
çam.

Execução dos Serviços
Estão terminandos os seguintes ser-

viços:
1.°) 75 kms. de estradas de roda-

gem de 1.a e 2.a classe;
2.°) 12 casas geminadas para ope-

rários, além de 2 casa com 12 quar-
tos para solteiros;

3.0) 16 confortáreis casas de ma-
deira;

4.°) 24 casas para operários no lo-
cal denominado Santana, além de 8
que mensalmente serão terminadas
num total de 100.

5.°) A linha de transmissão de
energia elétrica a ser utilizada e for-
necida pela Cia. Fôrça e Luz de Mi-
nas Gerais da usina que a mesma
está construindo no local denomina-
do Peti, a cérea de 25 kms de Pre-
sidente Vargas, já está concluída.

O minério de ferro já está sendo
carregado nos vagões da estrada de
ferro no páteo do Campestre, no lo-
cal futuramente estabelecerão os si-
los que receberão o minério vindo
do Cauê pela correia transportadora.

c) Cais de Minério
Circunstâncias decorrentes da de-

mora na chegada dos materiais pa-
ra as transportadoras, impediram que
as mesmas funcionassem no ano pas-
sado, conforme haviamos previsto em
nosso relatório anterior.

Em 17 de janeiro de 1945, foi car-
regado, por meio das duas transpor-
tadoras já montadas, o 1. 0 navio com
minério armazenado no silo.

Produção dessas duas transporta-
doras é de 600 toneladas horárias,
cada uma. No primeiro carrega-
mento, lutando com falta de prática
do pessoal, mau funcionamento das
bocas de descarga dos silos, posição
defeituosa do navio, a produção de
cada transportadora atingiu a 450
toneladas horárias.

Para navios de 9.000 toneladas,
que são os mais adequados ao pôrto
de Vitória, o carregamento será com-
pletado em 10 horas.

Em relação aos carregamentos que
vinham sendo feitos no cais comer-
cial de Vitória, o que se obteve no
cais de minério compensa qualquer
sacrifício até agora dispendido. Fo-
ram exportadas, em 16 navios 	
126.500 toneladas de minério no va-
lor bruto de Cr$ 12.737.500,00.

Para bem caracterizar a qualida-
de do minério exportado, basta citar _-
que apuramos de prêmio pelo teor
de ferro superior a 68% a baixa per-
centagem de fósforo, Cr$ 165.316,00.

Com os processos rotineiros de car,r
regamento do minério no cais co-
mercial de Vitória, conseguimos, ain-
da, prêmios de rapidez nêsse carre-
gamento, numa demonstração de es-
fôrço e dedicação dos empregados
destacados para tal fim. Esses prê-
mios atingiram à importância de Cr$
229.952,00.

Os serviços da construção do cais
já se encontram em vias de conclu-
são, havendo sido despendidos até 31
de dezembro de 1944, Cr$ 	
41 . 652. 32(3,20 .

d) Material Importado

Ainda por conta do empréstimo de
14.000.000 de dolares, chegaram ao
Rio, durante o ano de 1944, os se-
guintes materiais:

Tons.
Trilhas e accessórios 	  3. 038
Locomotivas 	 	 385
Vagões 	  	  1.413
Estruturas, pontes, máquinas

para oficina, aparelhai-nen-
mento das minas, máqui-

nas para excavar 	  3.616

8.452
Se somarmos êste total ao total

do recebido cm 1943 teremos:

Não obstante haverem perdurado as
dificuldades provenientes da falta de
transportes e da escassez de pessoal,
conseqüências das condições próprias
da região, podemos ter como compen-
sadores os resultados até agora ob-
tidos.

a) Estrada de Ferro

A firma P. K. B. D. terminou o
seu contrato em setembro de 1944,
deixando quase concluídos os estudos
e reconhecimentos, projetos e loca-
ção dos diversos trechos da Estrada
de Ferro.

A continuação dêsses serviços ficou
a cargo da Divisão Técnica, proces-
sando-se dentro do plano determina-
do.

As condições técnicas pré-estabele-
cidas têm sido rigorosamente cum-
pridas, e delas já temos colhido re-
sultados satisfatórios, com melhoria
de tração em alguns trechos con-
cluídos.

Execução dos Serviços

Os serviços continuam a ser exe-
cutados por firmas especializadas,
alguns por empreitada e outros por
administração contratada:

Trabalham em obras especiais:
Christiani & Nielsen — Rio de Ja-

neiro.
Estacas Franki — Rio de Janeiro
Servix Engenharia Ltda. — Rio de

Janeiro.
Soc. de Instalações Técnicas (SIT)

— Minas Gerais.
Emprêsa Maná- S. A. — Rio de

Janeiro.
Alcindo S. Veira & Cia. — Minas

Gerais.	 -
Andrade & Campos — Minas Gerais.
Dilermando Couto e Silva — Minas

Gerais.
Nelo Selmi Dei — Minas Gerais.
João França — Caeté.

Em movimento de terra:

Carneiro de Resende & Cia. Li-
mitada. — Minas Gerais.

Soc. de Engenharia Vila Rica Li-
mitada. — Rio de Janeiro.

J. S. Lacerda — Paraná.
José Lopes Torres — Espírito

Santo.
Construtora Garzon — Minas Ge-

rais.
Cia. de Melhoramentos Ferroviá-

rios — Rio de Janeiro.
Francisco. Alves — Espirito Santo.
Vital Salvino Otoni — Minas Ge-

rais.
Raymond Morrison Knudsen do

Brasil — Rio de Janeiro.
Os serviços a cargo da firma Ray-

mond Morrison-Knudsen do Brasil são
mecanizados, bem assim grande par-
te da Cia. de Melhoramentos Fer-
roviários.

Até 31 de dezembro de 1944:
Exetensão do leito executado —

169 kms.
Volume de terra executado

5 . 352 . 000m3 .
Número de homens em serviço —
6 . 000 .

Percentagem do volume executado
sôbre o volume de 8.000.000 m3 —
67%.

Até 31 de maio de 1945:
Extensão do leito executado —
185 krns.

Volume de terra executado —
6.300.000 m3.

Cr$
20 . 000,00

107.400,00
159.520,00
28 . 665,00

1 . 399 . 453,55
706 . 451,00
437 . 021,40
52.000,00

6.659.966,86

9.570.477,81



56.1 308.215,70 0,119 0,133
89.4 367.987,40 0,123 0,122
93.5 359.609,90 0,132 0,192
99.5 959.972,40 0,246 0,3.11
87.8 2.070.818,10 0,375 0,206

1940
	

2.579.552
1941	 2.978.112
1942	 2.714.520
1943	 3.893.781
1944	 5.525.471

159.5 1 . 316. 770,80 0,147 0,133
167.2 1.175.893,50 0,133 0,122
178.3 1 . 275 . 727,10 0,142 0,192
137.4 1. 734.555 20 0,192 0.311
181.7 2.414.146,40 0,269 0,206

1940	 8.956.421
1941	 8.536.098
1942	 8.990.047
1943	 9.292.111
1944	 8.9'21.011
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Itoneladas, que foram imediatamen-
te montadas e postas em circulação.
• 2) Departamento da Estrada:

As providências tornadas para me-
lhoria da linha, com a substituição
intensiva dos trilhos e dormentes,
tiveram resultados satisfatórios, se
bana que não tenha atingido a si-
tuação desejada, que somente pode-

rá ser alcançada depois de conclui-
da a sua remodelação total.

O aumento do tráfego, produzido
pela aquisição das 18 locomotivas
Mikaclo, 350 vagões e 100 plataformas
para madeiras, exigiu da adminis-
tração esforços redobrados para man-
ter a conservação da linha e dar es-
coamento à grande produção da zo-
na, a qual aurnenta dia a dia.

Apesar das condições precárias da
linha, tanto quanto do lado técnico
como ainda do de conservação, foi
possível transportar, durante o ano,
154.000 tons. contra 61.599 em 1943.

Os trabalhos da construção cia no-
va linha exigiram redobrados es
forços da Estrada, para transportar
os materiais necessários ao ritmo
acelerado dos serviços.

Mesmo nas circunstâncias apon-
tadas, realizamos, assim, um traba-
lho de transportes que pode ser con-
siderado como razoável.

Apresentamos índices favoráveis
em trabalhos e em arrecadações.

O quadro que, a seguir, apresenta-
mos, melhor dirá sôbre a expansão
dos serviços.

TRANSPORTES DE MERCADORIAS REMUNERADAS

Café . 	 	 8 . 483 . 069,70
Passageiros , 	 	 6.782.183.39
Madeiras . 	 	 2.414.146,40
Minério • 	 	 6. 735 .037,00
Carvão	 2.070.918.10
Mercadorias Diversas 	 	 10.377. 874,40
Bagagens Diversas 	 	 1.205.610,00
Rendas Diversas 	 	 4. 040. 941,00

ESPÉCIE
Importâncias

Cr$

Tons.

62.925
--

49.302
152.305
56.940

115.011

42.114.784.90

Tons.

Km.

Percurso

médio -

Produto por

Ton. Kin,

14.201.717 226 0.598
--

8.961.044 181.7 0.269
90.957.692 600 0.074
5.525.471 87.8 0.375

28.925.690 266 0.400

334 0.207

Comparando a receita de 1941 cora as receitas dos anos anteriores, os resultados são:

Abaixo alinhamos alguns dados

Receitas
1942
1943
1914

estatísticos do movimento havido na

Aumento percentual

	

14.892.718,40	 100%

	

20.882.417,50	 112%

	

42.114.784,00	 283%
Estrada de Ferro Vitória Minas:

RECEITA DOS TRANSPORTES DE CAFE'

ESPÉCIE	 1942	 1913	 1944

,Receita geral 	
Receita de Mercadorias 	
Receita de café 	

café/receita geral 	
café/receita de mercadorias 	

14 . 892. 718,40
9.175.141,70
1 . 073 . 701,80

7,2%
11,7%

20 . 882. 417,50
13 . 248. 724,40

3 . 011 . 927,10
14,4%
22.7%

42.114.784,90
30.086. 045,60

8. 488. 069,70
20.2%
28.2%

TON — KM e RECEITA

TON — KM.

1943	 1944

	

34.618.593	 90.957.692

	

7.062.256	 14.201.717

	

3.893.781	 5.525.471

	

9.292.114	 8.961. 044

	

16.685.837	 25.925.690

	

71.552.731	 145.571.614

Acréscimo 

	

	 	
103,4%

CARVÃO VEGETAL

1943
RECEITA

(70 1944

2.605.256,30 20 6.735.037,00 22
3.011.927,10 23 8.488.069,70 28

959.972,40 7 2.070.918,10 7
1.784.555,20 13 2.414.146,40 8
4.887.013,40 37 10.377.874,40 35

---
13.248.724,40 30.086.045,60100 100

- --
127,0%

Minério
Café
Carvão
Madeira .
Diversos .

Total .

Percurso	 Produto médio Custo méd.
ANO	 Ton-km	 médio	 Receita	 Ton-km Geral Ton-

de carvão km Mcrcad.

MADEIRAS

Percurso	 Produto médio Custo méd.
ANO	 Ton-km	 médio	 Receita	 Ton-kin Geral Ton-

de carvão km Mercad.



Doentes novos matriculados
Doentes atendidos 	
Visitas a domicílio 	
Visitas a acampamentos
Viagens na linha 	
Receitas prescritas 	
Curativos . 	
Injeções . 	
Exames clínicos 	
Vacinação anti-variólica
Vacinação anti-tifica 	
Vacinação anti-malárica • 	

27.355
132.841
10.613
7.257
3.777

30.926
37.873
49.515
24.373
4.125

16.409
21.732

na
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TRANSPORTE DE ENCOMENDAS

ANO
	 Toneladas	 ,Ton-km	 Perc.médio	 Receita -Cr$

1943 583.576 48.832.473 83,6 km 3.814.109,60
1914 713.191 50.583.247 70,9 6. 782 . 188,30

22.2% 3.5% 77,8';

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

ANO
	 Pare. máclio	 Receita Cr$	 N.° Passageiros 	 Passag.-km

1943 5.160 834.862 161,7 774.060 10
1944 8.209 1.354.216 165,0 1.705.610 10

50.1% 62.2% 120.3%

1

3) — DEPARTAMENTO DAS MINAS

A exploração continua a ser feita
por processo manual, porque, como
vimos, não foram completadas as ins-
talações para o trabalho mecânico.

No entanto, a simplificação nos mé-
todos cia extração manual, diminuição
da distância de transporte pela che-
gada dos trilhos até a esplanada do
Campestre e melhoria das condições
técnicas das estradas de acesso as
frentes de trabalho, não só permiti-
ram incrementar a produção de mi-
nério como barateá-la.

Além disso, uma melhor atenção
foi dedicada aos exames das frentes
de trabalho, selecionando-as, para
obter rendimento mais alto de produ-
ção, como também mantendo em dia
os exames de -laboratório para com-
pleta segurança nas exportações e
compromissos assinados.

Ao lado dessa melhoria das condi-
ções econômicas, houve ainda a con-
siderar a necessidade do britamento
do minério para atender ao carrega-
mento por meio das transportadoras.
em Vitória.

O movimento do serviço assisten-
cial do Serviço Médico da Companhia
Vale do Rio Doce S. A., foi o se-
guinte:

Este serviço assistencial é prestado
nos seis (6) postos médicos e nos dois
ambulatórios distribuídos ao longo da
linha numa extensão de 605 quilô-
metros.

G) — DESENVOLVIMENTO DO •
VALE DO RIO DOCE

Entre as finalidades da Companhia
figura o desenvolvimento do Vale do
Rio Doce, do que não temos descura-
do, não obstante estabelecerem os es-
tatutos que essa emprêsa deva ser en-
frentada com os fundos excedentes ao
dividendo máximo estabelecido. As-
sim, através de propaganda e de en-
tendimentos diretos com indústriais e
capitalistas, vime; alcançando sejam
organizadas companhias para expio-

„ração de riquezas da região, o que,
sem dúvida, terá reflexos na econo-
mia da zona servida pela E. F. Vi-
tória a Minas.

7) — AUMENTO DE CAPITAL

Para atender às despesas com as
construções em andamento, foi auto-
rizado, pelo Decreto-lei n.° 6.605, de
20-6-44, o aumento de capital de Cr$
100.000.000,00 desdobrado em ações
Preferenciais ao portador. Constou
em ata de Assembléia Geral Extraor-
dinária de 15-7-14.

Pelo mesmo Decreto-lei n.° 6.605,
de 20-6-44, a Companhia emitiu Cr$

100 . 000 . 000,00 em debéntures, consti-
tuindo o 1.0 grupo.

A Assembléia Geral Extraordinária
de 15-7-44 autorizou essa emissão, que,
foi, caucionada na Caixa Económica
Federal, conforme contrato de 25 de
outubro de 1914.

Senhores Acionistas:
Ao terminar êste relatório, deseja-

mos renovar os agradecimentos pela
confiança e apôio que nos têm dis-
pensado os Senhores Presidente da
República, Ministro da Fazenda. GD -

vérnos Americano e Inglês, Comissão
de Acôrdos de Washington e Export
Import Bank.

Aos superintendentes, firmas em-
preiteiras e construtoras, engenheiros,
médicos, chefes de serviço, funcioná-
rios e aos operários em geral, agra-
decemos a dedicação e zêlo demons-
trados na execução dos empreendliuen-
tos planejados.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1945.
— Israel Pinheiro da Silva, Presiden-
te . — Doais D. Horta Barbosa, Vice-
PreSidente. — João Punaro Bley, Di-
retor-Comercial. — Robert K. West,
D. N. Estrangeiros. — Bgrnard A.
Blanchard, Diretor de Finanças.

Trabalham no Serviço Médico:

20 — Médicos
11 — Guardas
10 — Atendentes.

4) — SERVIÇO DE ABASTECI-
MENTO

Os serviços de abastecimento do
pessoal da Estrada e das Minas estão
satisfazendo plenamente aos fins que
foram destinados, ampliando-se rápi-
damente, havendo, no ano passado
sido instalado armazéns em Gover-
nador Valadares e Vitória.

Os restaurantes populares — em
João Neiva, Barbados, Governador
Valadares e Drumond — forneceram
cérea, de 150.000 refeições, durante o
ano.

5) — SERVIÇO MitDICO

O Hospital de Presidente Vargas ia
E.3 encontra em funcionamento e pres-
tando inestimáveis serviços.

O de Governador Valadares está em
construção.

Durante o ano de 1944 foram dadas
76.255 consultas (homens), 24.121
(mulheres) e 24.293 (crianças) num
total de 124.674 consultas.

Registraram-se apenas 55 óbitos du-
rante o ano de 1944.

SERVIÇO DENTÁRIO.

O Serviço de Assistência Dentária,
subordinado ao Serviço Médico, aten-
deu a:

4.251 homens •
3.640 mulheres

273 crianças.

num total de 1.137 clientes durante
o ano. asse serviço é prestado em dois
consultórios dentários, sendo um em
Presidente Vargas e outro em Pedro
Nolasco. A êle dão sua colabuação
alienas dois cirurgi;:ss dentistas.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944, COMPREENDENDO OS DEPAn-.

TAMENTOS DA ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS, DA CONSTRUÇÃO le DAS,

MINAS.	
4'

Ativo

. Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Bens e Propriedades 	 	
256 . 734 . 538,80

Despesas de Organização 	 	 7.255.241,40
Traçagem das Minas 	 	 2. 483 . 550,30
Materiais para Construção e obras em

Andamento . 	 	
289 . 461. 359,00	 555.934.689,50

Disponível:

Caixa	 	 	
570.162,70

Bancos	 . 	 	
6.702.130,30

Eaness — C/Chamada de Capital	 426. 458,20
Bancos — C./Depósitos Vinculados .... 	 200.713,00
Expor -Imp °ri -B a nk of Washington -

C/A. bertura de Crédito 	 	 7.361.819,40 	 15.261.2836:



12206	 Sábado 14 DIÁRIO OFICIAL

Realizável a Curto Prazo:

Títulos Públicos e Particulares 	
Devedores Diversos
Acionistas - C/Chamada de Capital

150 .000,00
16. 983. 164,35

782 . 200,00
Contas a Receber 	 3 . 803. 328,70
Depósitos e Almoxarifados	 	 30 .314 . 826,70
Minérios em Estoque 	 2 . 709. 456,60
Diversos Adiantamentos 	 6 . 511.804,40 61 . 254. 780,75

Realizável a Longo Prazo:

Acionistas Preferenciais (Decreto lei nú-
mero 6.605)	 .	 	 97 . 485 . 800,00

Cauções 91 . 038,80
Poderes Públicos em Conta Corrente 61 . 254. 096,10 158.830.934,90

Resultado Pendente:
Assistência Técnica 1 .181. 995,00
Despesas Antecipadas . 	 5 . 567,90
Despesas Diferidas 	 679 . 296,60
Ordens de Conservação 	 2. 601 .094,00
Contas em Suspenso 	 18.949.752,90
Export-Import-Bank - C/Juros do Em-

préstimo 278 . 695. 387,70 302.113.094,10

Lucros e Perdas :
Do Exercício 1 . 833 . 349,45
Do Exercício Anterior 	 10 . 163 . 820,80 12 047 170,25

1.105.441.953,10
Compensação: -

Contratos de Serviços 	 489 . 523,70
Contratos de Empréstimos 	 458 . 561 .000,00
Valores em Caução 	 110. 020. 000,00
Ações ém Caução 	 80. 000,00
Bancos - C/Recibos a Cobrar 	 372. 200,00
Caixa - C/Recibos a Cobrar 	 410 . 000,00
Tesouraria - C/em Cobrança 	 1 . 844 .449,00
Cartas de Crédito - Exterior 	 8 . 304 . 069,40_ 580.081.242,10

1.685.523.195,20

Passivo

Cr$

Capital e Reservas:

Cr$ Cr$

Capital em Ações Pre-
ferenciais 	 	 90 .000 . 000,00

Capital em Ações Pre-
ferenciais ao Por-
tador	 	 	 100 . 000 . 000,00

Capital em Ações Or-
dinárias 	 	 110 . 000 . 000,00 300. 000 . 000,00

Adicional de 10 % sôbre Tarifas 	 13 .331. 699,80
Doações . 	 5 .000,00 313 :336 . 699,30

Provisões:
Provisão para Amortização de Equipa-

mentos e Instalações 	 2 . 966 259,50
Provisão para Depreciações 	 291 . 459,70
Provisão para Férias 	 190 . 492,00
Provisão para Pagamento de Impostos . 65. 337,90
Provisão para Fretes sôbre Minérios .... 40 . 288,30
Provisões Diversas	 .	 .	 	 618.422,00 4, 172 . 259,40

Exigível a Curto Prazo:

Credores Diversos	 	 20 . 423. 252,60
.pontas a Pagar 	 27 . 444.661,20
Salários Não Reclamados 	 8. 518,70
Empreiteiros e Contratantes 	 1 .354. 284,80
Títulos a Pagar 	 7 . 174 . 158,40
Obrigações a Pagar 	 550 .000,00
Fôlhas a Pagar 	 2 . 122 . 136,20
Coupons (Juros do Empréstimo p/De-

bêntures)	 . 	 1 . 050,00
Credores p/Depositos em Dinheiro 	 1.555.027,90

	
60 . C33. 089,80

Exigível a Longo Prazo:

Empréstimos p/Obri-
gações 	 	 100 . 000 . 000,00
Menos:

Obrigações a Emitir • 	 99 . 970 . 000,00
	

30 . 000,00

Promissórias a Prazo Longo
	 567.364. 541,6

Contas Correntes Garantidas
	 157 . 623 . 400,00	 725. 017. 941,60

1.105.441.953,10

Compensação:

Recibos de Chamada de Capital 	 	 782. 200,00
Serviços Técnicos Contratados 	 	 489. 523,70
Empréstimos Contratadas 	 	 458.561 .000,00
Títulos Caucionados 	 	 110 .020 .000,00
Caução da Diretoria 	 	 80 . 000,00
Departamento da Estrada	 Contas

para Cobrança 	
Créditos Abertos no Exterior (Forne-

cedores) . 	

1. 685.523.195,20
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1945. - Israel Pinheiro, Presidente. -

B. A. Blanchard, Diretor de Finanças. - José Dell'Aera, Contador Geral,
Reg. 48.564.

•
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUC7ZO5 E PERDAS EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944

Despesas do Departamento da Estrada:

Despesas do Exercício Ferroviário 	
Aluguéis de Material Rodante 	
Juros de Dividas Comuns 	
Impostos	 	 •.
Rendas Incobraveis 	
Despesas de Empreendimentos Di-

versos
Despesas de Trabalhos e Forneci-

mentos de Terceiros 	
Despesas Não Especificadas 	
Superveniências Passivas 	
Insubsistências Ativas 	
Perdas Diversas 	

Despesas do Departamento das Minas:
Custo da produção e venda do mi-

nério, no Exercício	 	
Quebra verificada	 nos	 estoques de

de	 minério de	 exercícios	 ante-

12.811. 634,10

riores	 .	 .	 	 '728.013,50
Diversas 75 . 310,40 13.614.958,00

Despesas da Administração Central:

Propriedades Agrícolas 	 10 . 366,30
Serviços Médicos 	 335 . 639,40
Despesas de Administração 	 1 . 967 .001,30
Serviços e Escritórios de Compras 	 245.335,50
Serviço de Contencioso 	 72 . 441,30
Serviço de Abastecimento 	 202 . 540,30
Superveniências Passivas 	 76 . 395,20
Diversas .	 .	 	 26 . 505,40 2.936.224,70

Lucros e Perdas:

De Exercício Anterior 	 10. 163 . 820,80

69.300 . 433,40

Receitas do Departamento da Estrada:

Receita do Exercício Ferroviário
Arrendamentos Diversos . 	

Cr$

42.114. 784,90
600,00

Cr$

Juros	 .	 .	 	 5 . 518,50
Receitas	 de	 Empreendimentos	 Di-

versos	 .	 .	 	 1 . 557 .210,60
Receitas	 de	 Trabalhos	 e	 Forneci-

mentos a Terceiros 	 265. 448,90
Receitas Não Especificadas 	 3 . 148,65
Lucros Diversos	 	 10 .098,50
Superveniências Ativas 	 	 40. 416,90 43 .997. 226,95

Receitas do Departamento das Minas:

Valor das Vendas de Minérios rea-
lizadas no Exercício 	 12 . 892. 065,20

Juros Ativos 	 4. 860,70
Descontos Ativos 	 • 16. 504,10
Renda Eventual 	 409,20 12 . 913. 839.20

Receitas da Administração Central:

Aluguéis 134 . 092,40
Rendas Eventuais	 	 89 . 286,00
Descontos Ativos 	 68.323,80
Superveniências Ativas 	 33 . 153.10
Insubsistèncias Passivas	 17. 341,70

Resultado Pendente:

Contas em Suspenso 	 2. 281. 962,50

(Seção I)	 Julho de 1945

1 . 844 . 449,00

8.304. 069,40	 580 . 081 .242 10

38.

1 .

1 .

Cr$

866 . 983,50 •
126 . 006,20
209.455,10

7 . 004,90
335,50

896. 704,90

205 . 827,10
110.401.20
127 .756,70
34 . 354,90

599,90 42.

Cr$

585 . 429.90

411



Lucros e Perdas:

Dêsto Exercício 	 	 1 . 883. 349,45
De Exercício Anterior 	 	 10.163. 820,80	 12 017.170,25

69.300.433,40

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1945. — Israel Pinheiro, Presidente. —
B. A. Blanchad, Diretor de Finanças. — Jose Dell'Aera, Contador Geral,
Reg. 43.554.

PARECER DO C:A:SI:LHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Vale do Rio Doce S. A. tendo exa-
minado a escrita da mesma e a respectiva documentação, e, tomando por
base o balanço, as contas e o Relatório da Diretoria, outrossim, examinada
o estado da caixa e carteiras e, tudo encontrado em ordem, é de parecer
que sejam aprovadas as contas e operações sociais relativas ao exercício de
1944. No balanço figura em "Contas em Suspenso" a importância global
de Cr$ 18.949.752-90 (dezoito milhões, novecentos e quarenta e nove mil
setecentos e cinqüenta e dois cruzeiros e noventa centavos); dêste total,
quatorze milhões de cruzeiros (Cr$ 14.000.000,00) são referentes ao paga-
mento da indenização autorizada pela Assembléia Geral Extraordinária de
15 de julho de 1944, o qual já foi efetuado, não tendo sido, porém, ainda
definitivamente classificada, bem corno, outras parcelas que dependem de
esclarecimentos a serem prestados à Contabilidade Central, para a sua de-
1*.nitiva correspondência.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1945. — Victor Azevedo Bastian.
Romualdo Vançado Netto. — Rubens Pôrto.

(N.° 9.907 —	 — C	 2.210,53)

MANCO DAS INDÚSTRIAS S. A.

Rua Sete de Setembro n.° 58 — Rio de Janeira

Autorizado a funcionar pela Carta Patente n.° 2.773, de 23 de
dezembro de 1942

Endereço Telegráfico "Bandustrias'

Operações iniciadas em. 9 de setembro de 1•3

EALAN0 GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1945

Ativo
Cr$

Acionistas	 .	 .	 	 '7. 747 . 000,00
Títulos descontados 24 . 092 . 182,20
Empréstimos em c/ correntes 	 9 .112. 005,70
Empréstimos hipotecários 2 504 140,90
Correspondentes no Interior	 	
Móveis, utensílios e instalações 	 	
Imóveis
Títulos de n/ propriedade 	 ...

165.633,70
1.437.759,10
3 .199 . 700,00

6. 800,00
Títulos em cobrança	 	   3 . 743.665,70
Títulos em caução	 	 7. 026 .547,90
Valeres em caução	 	 1 . 767 . 513.00
Valores depositados 603. 831,60
Garantias diversas . 	 14.5J4.015,60
Ações caucionadas 100. 000,00

Caixa:

Dinheiro em corre, em deposito no Banco do Brasil S. A. e
em outros Bancos 	 6.971.023,00

Depósito P/ aumento do capital — Decreto-lei n.° 5.956, de 1
novembro de 1943 	 253.090,00

Diversas contas 380.832.90

Soma . 	 83.705.793.20

Passivo

Cr$
Capital:

Inicial realizado	 2.030.000,00
Aumento aprovado por assembléia de 2-5-44	 8.000 000,00

Fundo de reserva legal 	 e 	
Fundo de previsão . .
Fundo de reserva disponível 	

Dividendos:

Dividendo n.° 2 à razão de 0% a.a 	

Cr$

10. 000 . 000,09

115.106,80
105.102,80
120. 000,03

£2.133,83
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Depósitos:
A vista . 	 31.142 613,90
A prazo . 	 7.933.867,50 39.032.48140

Ordens e cheques visados 	 2. 024 . 933.20
Responsabilidades 2. 593 . 453.20
Correspondentes no Interior 	 	 17.005,00
Cobrança c/ Alheia 	 3.743.665,70
C/Correntes garantidas 990.214,00
Cobrança caucionada .	 	 7 . 026 . 547.90
Depositantes de títulos e valores 	 2 . 371 . 405,50
Caução da Diretoria	 	 100. 000.00
Contratos de garantia 	 	 14. 594 . 015.50
Diversas contas 731 . 853.10

Soma . .	 83.705.7933"

DEMONSTRA77.0 DA CQNTA "LUCROS E PERDAS"

Débito

a Despesas gerais:
Pelas efetuadas no semestre 	

a Juros e descontos:
Pelos pagos e creditados	 	

a Almoxarifado:
Pelo material consumido	 	

a Comissões e outras despesas:
Pelas pagas no semestre	 	

Depreciações e amortizações:
Pelas feitas nas seguintes contas:

a Moveis, utensílios e instalações 	
a Valores em liquidação 	

Soma . 	

a Fundo de reserva legal:
Importância levada a esta conta 	

75.571,60
560 . 045,40 •

Cr$

469. 615,50

195 . 944,00

'25.597,30

9 . 721,20

635 717,0p

2.038.645,10

5.106,80
a Fundo de previsão:

Idem 	
a Fundo de resdva disponível:

Idem

a Dividendos:
Dividendo n.° 2 à razão de 9% a.a. s/ Capitai realizado....

Total . .

Crédito

Cr$ Cr$
Saldo de semestres anteriores	 	

de Juros e descontos:
118.077.00

Pelos auferidos 2.368.278,30
Menos os de semestres futuros 	

de Comissões e outras rendas:

645 1159,70 1.723.218,50

Pelas auferidas no semestre 	 	 415.563,10

Total 2.256.858,70
Nelnon Grimaldi Seabra, Presidente. — Antonio dos Santos, Contador

n.° 42.006.
(N.° 9.995 — 12-7-45 — Cr$ 255,00)

BANCO NACJONAL DE DESCONTOS

Sociedade Anônima

CAR.TA PATENTE N.' 1 974, DE 10 DE MAIO DE 1939

D/-LENÇO EM 36 DE JUNHO DE 1945

Ativo

Cr$
Capital a realizar .	 	 14.832.900,00

Móveis e utensílios	 	 489.449,00
Disponível:

Caixa:

Em moeda ceircn i e, no Banco de Brasil, e.
em outros Bancos 	 43.753.465,90

Banco eo Braeq :	 Depósito para aumento
de Capital — Decreto n.° 14.728 .. 15.000.000,00

Depósito	 Decreto	 7.293 	 1.768.148,30 60.521.614X

5.106,80
41,1

120.000,00

93.000,00

2.256.858,70



ftealizável:	 4,"

Títulos descontados . 	
C/C Garantidas .
Adiantamentos em C/C. 	 . 	
Tit. Pertenc. ao Banco 	

Correspondentes S/C.

207 . 426 . 652,20
167.147.119,40

7 .046 . 932,70
2 . 206 . 500.00

393.827.204,30
1.554.060,30 385.381.264,60

- De compensação:
Ações caucionados 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados ., 	
EfeitoS a receber	 . 	

300.000,00
84.757.317,90

298.937.703,10
19.614.815,30 403.609.835,30

Diversas contas . 	 	 147.823,50
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864.982.092,60

Cr$	 Cr$
de Juros:

Pelos debitados a diversos 	 	 8.158.855,00
de Comissões:

Saldo desta conta 	 	 647.912,30

de Descontos:

Pelos recebidos no semestre 	 	 1,1.693.554,00
Menos os do semestre futuro 	 	 3.764.557,93	 7.923.996,10

16.735.763,40

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1945. — Bartholomeu Anacleto, Presiden-
te. — Osmar Radler de Aquino, Diretor. — Alvaro Ribeiro de Araujo, Ge-
rente. — Paulo de Lemos Basto, Contador.

(N.° 9.901 — 12-7-45 — Cr$ 306,00),

•

Rio , de Janeiro, 6 de julho de 1945. — Bartholomeu Anacleto, Presiden-
te. — Osmar Radler de Aquino, Diretor. — Alvaro Ribeiro de Araujo, Ge-
rente. — Paulo de Lemos Basto, Contador.

Passivo

THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

Matriz — 53 Wall Street, New York City

Fundado em 1812

Cr$
Não exigível:

Capital . 	
Aumento em substituição autorizado pela

Assembléia Geral extraordinária depen-
dente de aprovação oficial 	

Cr3

20 . 000.000.09

30.000.000,00

50.000.000,00
1.518.700,09
9 . 981 . 300,90

Autorizado a fendo= no Brasil, conforme Carta Patente n.° 1.229 de 28
Ce março de 1935.

BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1945

Compreendendo as Filiais de rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Santos

Pas3ivo

61.3a0.000,00
Fundo de reserva
Reserva especial .

Exigível:

a longo prazo:

Depósitos a prazo fixo 	
Contas de aviso prévio 	

111.650.980,30
61.461.779,80

32.937.858,00
405.967.064,70
70.882.531,70

1.251.305,50
151.455.720,00
209.265.747,10

267.412,00
197.120.086,70

1.197.190,00
11.340.860,50

152.655,60
67.619.025,30
1.310.633,50

22.167.196.40
3.861.693,60

50 . 000.000,00

Letras Descontadas
'Empistimos em conta corrente 	
Letras a receber por C.'Própria (Exterior) 	
Letras a Recebei' por Clprópria (Interior) 	
Letras a Receber de C/Alheia e em Cobrança (Exterior)
Letras a Receber de C/Alheia e em Cobrança (Interior)
Valores em Liquidações . 	
Valores caucionados	 • 	
Valores Depostitados
Emprástimos Hipotecários
Agências e Filiais (Exterior) 	
Agências e Filiais (Interior) 	
Correspondentes (Exterior) . . 	
Correspondentes (Interior)
Títulos e Propriedades do Banco
Letras do Tesouro Nacional 	

Caixa:

Em moeda corrente	 146.335.288,29
Em moeda Estrangeira	 835,60
Em outras Espácies . ,	 182.910,50
Em Depósito no Banco do Brasil 	  313.481.018,30
Em Depósito no Tesouro Nacional 	 	 460. 000 . 072,60
Diversas Contas . . 	 	 7 . 365 . 557,40
Móveis e Utensilios 	 	 5 . 556 . 810,70

355 . 495 .499,30

33.887.331,20
3.764.557,90

433.509.336,30

1.725.637,00

864.982.892,60

173.112.760,10
a curto prazo:	 -

C/C Movimento . 	  1.75 -160.019,60

313 . 572 . 779,70
Dividendos a pagar . 	 	 2.158.566,00
Correspondentes N/ C. 	 	 4.764.153,60

Contas de adiantamento 	
Contas de resultado pendente 	

.De compensação:
Caução da Diretoria 	 	 300.000.00
'TR. em caução e Dep. 	  333.695.021,00
Credores por cobrança 	 	 19.614.815,30

, Diversas contas . 	

Total do Ativo	 1.700.543.536,40
•

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA -ruamos E =DAS'', EM 30 DE JUNHO DE 1945

Cr$

8.406.169,30

1.801.134,00

198.640,20

54.383,00
729.649,80

320.103,00

2.179.900,00

885.521,10

50.000,90

2.110.266,00

Cr$
a Juros:

Pelos creditados a diversos 	
a Despesas gerais:

"Ilonorários e vencimentos da Diretoria, vencimentos e gra-
tificações dos funcionários, objetos de escritório 	
a Impostos:

Saldo desta conta 	
a Móveis e utensílios:

Abatimento desta conta 	
a Gratilicaço a diretoria 	
a Fundo de reserva:

5% do saldo liquido 	
a Reserva especial:

Creditado a esta conta 	 d.
a Reserva para liquidações:

Creditado a esta conta 	
Donativo a Associação Educativa e de Previdência dos Em-

pregados do Banco Nacional de Descontos Sociedade
Anónima
a Dividendos a pagar:

Pelo 11.° dividendo de 12% aa. 	 	 1.200.000,00
Reserva para pagamento de. dividendo a

12% aa., sõbre Cr$ 15.137.100,00 já
realiza,'.os do aumento de capital 	 	 • 910.266,00

Perevo

Capital . --. .	 9 . 000 . 000,00
Fundo de reserva . 	 	 6 . 000 . 000,00
Reserva Especial . . 	 	 15.730.000,00
Depósitos sem Juros . 	 	 264.912.145,40e 	
Depósitos de Poderes Públicos 	 	 480.833,20
Depósitos Bancários	 16.291,50
Depósitos em C/Cobrança (Exterior) 	  151.455.720,00
Depósitos em C/Cobrança (Interior) 	  209.265.747,10
Títulos em Caução e em Depósitos 	  199.091.276,70
Agências e Filiais (Exterior) 	 	 239.293,80
Agências e Filiais (Interior) 	 	 64.346.521,80
Correspondentes (Exterior)	 . 	 	 7.586.910,00
Correspondentes (Interior)	 16. 465 .115,70
Letras a Pagar	 43.760.678,60
Caixa Matriz	 97.618.208,10
Letras Redescontadas (Exterior) 	 26.669.638,60
Diversas contas	 47.565.329,80
Fundo para Depreciação de Móveis e Utensílio:, 	 	 546.699,50

Total- do Passivo	 1.700:543.593,40

S. E. ou O. The, National City Bank of New York. — W. 11. Bea!tle,
Gerente. — T. V. Moreira, Contador, Registro D. E. C. n.')

16.735.763,40	 (N.° 9.981	 12-7-43 — Cr$ 173,40)..;



Débito Crédito

Cr$ Cr$
Dispendido com alugueres, impostos, mate-

rial de expediente, selos, portes, telegra-
mas, telefones e outras despesas 	 360. 280,30

Contr1bui0o do Banco para o I. A. P. B. 34.212,00
Juros creditados em conta 	 1 . 328 . 829,20
Ordenados, diárias, gratificações dos funcio-

nários e honorários da Diretoria, pagos
no semestre 	 ... 878.090,50

Depreciação de Móveis e Utensílios 	 28.309,90
Amortização de Despesas de Instalação 	 47.529,50 2.677.251,40

Importância levada a crédito de "Fundo de
Reserva" . 	 236. 757,80

Importância levada a crédito de "Fundo de
Previsão" 	 222. 661,70

Percentagem da Diretoria . 	 267.193,50
4.° dividendo de 10% ao ano proporcional às

realizações 	 .....• 1.500. 000,00 2.226.613,00

4.903.864,40

n
Líquido apurado em "Comissões" 	
Idem em "Juros" e "Descontos", já deduzidos os do semestre

futuro	 . . .

4.903.864,41)

Cr$
266.891,10

4 . 636.973,30
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SEANCO NACIONAL DO COMÉRCIO E PRODUÇÃO S. A,

(Carta *Patente n.° 2.825, de 12-2-43)

'Sede: Rua da Alfândega n.° 34, Rio de Janeiro — Caixa Postal 1.639 — End. Telegráfico — PRODUBANK — Telefone 23-1980 (rede interna)

Capital: Cr$ 30.000.000,00

BALANÇO GERAL DE 30 DE JUNHO DE 1945, INCLUINDO O MOVIMENTO DAS AGÊNCIAS

Ativa
	

'Passivo

Cr$ Cr$
Não Exigível:

Cr$

80.851.748,90 Capital 	 ... 30 . 000 . 000,00

33.313.886,40 Fundo dr; reurva 	
Fundo cie previsão 	

645.558,70
6'70.950,00

59.200,00 114.224.835,30 Fundo para prejuízos ev:mtuais 	 300 . 000,00

Exigivesl:

a longo prazo

22.257.923,70 Deps.	 a prazo fixo	 ....	 29 .088.907,80
551.582,10 Deps. com av. prévio .._	 14.255.863,10 43.341.770,90

3..893.176,70 26.702 .682,50 a curto prazo

Deps. de movimento . . 	 28.332.206,10
Deps. sem juros .	 	 	 1 .987'. 586,00

227.764,70 Deps. populares . 	 .	 14. 075. 708,30
537.700,60 Deps.	 limitados 	 .	 .	 ..•	 11 . 058. 087,80 55.453.588,20
860.353,50 1. 625 .813,80

Correspondentes . 	 1.028.021,30
Ordens e efeitos a pagar 	 7. 762 . 271,00
Dividendos a pagar 	 1 . 500 . 000,00

46.646.505,50
226: 345,20 46.872. 850,70 De Resultado Pendente:

-Matriz e agências . 	 47.172.751,50
Diversas contas . 1.548.275,70

75 . 000,00 De Compensação:
26 . 878 . 799,80

36.859 . 238,50 Caução da Diretoria_ 	
Títulos em caução e em depósito 	

75. 000,00
55 . 999 . 113,20

19 . 139 . 874,70 82.952.913,00 Credores por títulos em cobrança 	 26 . 878. 799,80

272.379.100,30

Realizável:

. Títulos descontados 	
Empréstimos em C/C 	

.	 \
Bónus de Guerra 	

Disponível:

Caixa:

Em moeda corrente e Bancos 	
A ordem da . Sup.a rMoéd. Créd. • 	
Correspondentes . . . 	

Despesas de instalação
Móveis e utensílios 	
Imóveis 	

-De Resultado Pendénte:

Matriz , e agências 	
Diversas contas

De Compensação:

Ações caucionadas . 	
Efeitos em cobrança .
Valores caucionados 	
Valores depositados .

on—n	

31.616.508,70

100 . 083. 651,40

48.721.027,20

82. 952 . 913,00

272.379.100,30

Cr$

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM.3Ó DE JUNHO DE' 1945

António Martins Fontoura Borges, Diretor Presidente. — Ronan Rodrigues Borges, Diretor Superintendente. —, José Alves Mota, Gerente.Lauro M. de' Oliveira, Cont. rcg. n.° 36.509.	 (N.° 9.977 — 12-7-45 — Cr$ 612,00)
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BANCO FIGUEIREDO ROCHA S. A.

Carta Patente n.° 2.378, de 14 de março de 1941
Rua da Quitanda n.° 111 (Sede Própria) — Rio de Janeiro,

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1945

-- ---
PassivoAtivo

Cr$	 Cr$
Mio Exigível :Imo i ifzado

Cr$
	

',Dr$

35.243.500,00

22.232.935,30

16 .936.105,90

4.420.505,50

4.611158,60

Capital 	 	 10 . 000.000,00
Fundo de Reserva 	 	 445.787,10
Fundo de Reserva Estatutário 	 	 122.014,50
Fundo de Previsão 	 	 52.912,30
Lucros Suspensos 	 	 7.871,40	 10. 628.535,30

Exigível a Curto Prazo

Depósitos em C/Correntes de Movimento	 6.397.060,20
Depósitos em C/Correntes Limitadas. 	 950.157,10
Depósitos em C/Correntes Populares 	

	
502.554,10

Depósitos em C/Correntes de Aviso Pré-
vio 	

	
4 . 753.882,50

Depósitos em C/Correntes sem Juros 	
	

6.155.719,50
Cheques Visados 	

	
150.551,60
	

18.909.925,00

Títulos Redescontados 	 	 3.917.015,00.
47.° Dividendo 	 	 450.000,00
Gratificações a Distribuir 	 	 366.257,10

Realizável a Longo Prazo

Depósito a Prazo Fixo 	 	 '7.665.935,40
Credores cm Conta Especial 	 	 6.300.000,00	 13.935.93,5,40

De Ccm..::cnEr,Co

Caução da Diretoria 	 	 40.000,0O.
Credores por Títulos em Cobrança 	 	 110.900,00
Títulos em Caução e Depósito 	 	 425.600,00
Valores em Custódia 	 	 2 . 772.600,00
Bens de Terceiros 	 	 4 . 940.000,00
Responsabilidade por Fianças 	 	 358.300,00
Hipotecas 	 	 15 . 000.000,00
Proponentes a Cornpa de Imóveis 	 	 11 .593.200,00	 35 . 243.503.00

53.379.90

83.534.637,70

Moveis, Utensílios e Instalações 	
	

126.378,40
Imóveis 	

	
4.303.127,10

Disponível :

Caixa em moeda corrente 	
	

2 . 306.190,80
No Banco do Brasil 	

	
1 . 834.568,60

Em outros Bancos 	
	

381.592,30
A ordem da Superint. da Moeda e do

	

Crédito 	
	

118.933,80

Realizável a Curto Prazo

Títulos Descontados 	
	

13.369.829,30
Empréstimos em Contas Correntes 	

	
3 . 283.433,80

Penhor Mercantil 	
	

63.800,00
Devedores Diversos 	

	
69.100,00

Títulos de Propriedade do Banco 	
	

187.069,03
Juros a Receber 	

	
12.873,60

Realizável a Longo Prazo:

Depósitos Diversos 	
	

10.166,00
Carteira Imobiliária. 	

	
21.912.493,63

Títulos em Liquidação	 280.323,50

De Compensaço :

Ações em Caução 	
	

40.030.00
Títulos em Cobrança 	

	
110.900,03

Valores Depositados 	
	

3.197.600,00
Administração de Bens 	

	 4.0'0.000,09
Fianças 	

	
358.800,03

Valores Hipotecados 	
	 15.000.000.00

Imóveis com Proposta de Compra 	
	 11.523.260,03

	

Diversas Contas 	 1.331,E0
	  Diversas Contas
33.534.637,70

Rio de Janeiro, G de julho de 1945. — J. de Figueiredo Recita, Diretor-Presidente. — Armando Vieira, Contador — Reg,. n.° 31.948.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lucros E PER DAS" DO BALANÇO EM 30 DE JUNTIO DE 1945,

Débito Crédito

Despesas Gerais
Saldo desta conta 	

Impostos
Saldo desta Conta 	

Juros :
Saldo desta conta 	

Redescontos:
Saldo desta conta 	

Móveis, Utensílios e Instalações
Depreciação nesta conta 	

Títulos em Liquidação :
Creditado a esta conta 	

Fundo de Reserva :
Creditado a esta conta 	

Fundo de Reserva Estatutário:
Creditado a esta conta 	

Gratificações a Distribuir:
Creditado a esta conta 	

Dividendo
Pelo 47.° a distribuir a 9% a.a 	

Lucros Suspensos:
Creditado a esta conta 	

Cr$

220.039,10

45.804,03-

631.300,90

91.223,10

6.651,50

26,900,00

45.787,10

45.737,10

366.297.10

450.000,00

7.871,40

2 . 007.661,30k

Cr$

Lucro apurado neste semestre proveniente de Descontos, Co-
missões, Juros, Aluguéis, Juros de Títulos de N/Propicda- •

de e Recuperações de Títulos levados a Lucros e Perdas. 	 2 . 000.076,60

Transferido da conta de Lucros Suspensos 	
	

7.584,i0

2.007.651,30

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1945. — J. de Figueiredo Rocha, Diretor- Presidente. — Armando Vieira, Contador — Reg. n.° 31.948.

(N.° 9.986 — 12-7-45 — Cr$ 326,40)
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AANO AUTOCASTRO, S. A.
BALANÇO EM 30 DE JUNITO DE 1945

Cr$

164.141,80

26.254,90
1.137.728,40

	

1.284.526,20	 2.4,13.509,50

1.753,80

	

7.359,60	 9.113,40

861.124,40
100.000,00

1.006.100,00
	20.000,00	 1.987.224,40

Exigível:

Depósito em C/Corrente com Movimento 491.927,80
Com Aviso 360.155,40

Dividendos a Pagar . 	 259.980,00
Efeitos a Pagar . 	 430.096,90

Não exigível:
Capital	 .	 .	 	 1 . 000 . 000,00
Fundo de Reserva . 	 84.260,40

Compensado:
Depósito em C/Cobrança 861.124,40
Valores Hipotecários . 	 100.000,00
Dep. Tits. e Valores .	 	 1.006.100,00
Dep. Valores em Garantia 	 20.000,00

Disponível: -

Caixa
Realizável a curto prazo:

Titulos e Fundos Pertencentes ao Banco
Empréstimos em conta corrente 	
Letras Descontadas

/mobilizado:
Despesas de Instalaçiló
Móveis e Utensílios . 	

Compensado:

Letras e Efeitos a Receber . 	
Hipotecas . 	
Títulos e Valores Depositados . 	
Valores Caucionados . . 	

11110	
Diversos:

Depósitos Judiciais . . 	
Diversas Contas . 	

4.618.035,40

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1945. — Atila Castro, Diretor Presidente.— José Felizola Zucarino, Diretor Secretário. — Adalberto dos Santos Fer-
reira, Contador — Reg. 41.709.

DEMONTRAÇÃO-DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 30 DE JUNMO DE 1945

5.000,00
4.046,30	 9.046,30

Diversos:

Diversas Contas . .

Cr$

852.083,20

1.542.150,10

1.034.260,40

1.957.224,40

4.390,50

4.618.035,40

.Débito
	

'Crédito

Aluguéis:

Cr$

Dese.,:ttqs:

Cr$

Saldo desta conta . 	 1.800,00 Pelos auferidos durante o ,semestre, menos
Comissões: os que passam para o semestre futuro 	 .69.797,1(1

Saldo desta conta . 	 3.349,20 Juros:

Impostos: Saldo desta conta 17.978,40

=Saído desta conta . 	 4.986,00
Despesas Gerais:

Saldo desta conta . 	 8.747,40
Despesas de Instalação:

Cota transferida n/semestre . 	 1 . 868,10
Móveis e Utensílios:

Depreciação de 5% n/conta . 	 387,30
Objetos de Escritório:

Gastos no semestre, 1 . 341,00
Selos e estampilhas:

Saldo desta conta 	 517,60
Ordenados e Gratificações:

Pelos pagos no semestre . 	 32 . 700,00
Dividendos a Pagar:

A flistribuir à razão de %6 as	 	 30 . 000,00
Fundo de Reserva:

Pela cota de 5% na conformidade do art. 130
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26,9-40

87.775,50

1.578,90

87.775,50

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1945. — Adalberto dos Santos Ferreira, Contador — Reg. 41.709.
(N.° 10.054 — 12-7-45 — Cr$ 265,20).
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Passivo

Cr$Cr$

62.325,50
2.045,20	 64.370,70

91.100.225,00

15.000.00
1.950.289,50

280.136,60
4.585.000,00.

395.347,40
5.749,20 . 7.231.522,70

98.331.747,70

15.000,00
1.950.289,50

279.136,60
4.585.000,00

395.347,40
1.000,00
5.749,20 7.231.522,70

98.331.747,70

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS S. A.

(Casa Bancária)

CARTA PATENTE N.° 1.340, DE 26 DE MAIO DE 1936

BALANCETE GERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1945 -- MATRIZ E FILIAL DE SÃO

PAULO

Ativo

57.197,70

9.910.639,30

2:605.745,20

Imobilizado:

Móveis e Utensílios . . 	
Realizável:

I'itulos de Renda . 	 	 46.500,00
Títulos Descontados . . 	 	 3.916,40
C/Correntes Garantidas . • 	 	 1.405.743,40
EinVréstimos em C/Corrente • 	  76.768.054,70
Empréstimos Hipotecários . 	 	 • 237.057,60

• • -
DispOnivel:

Em Caixa • 	
	 57 839,00

No Banco do Brasil, S. A. . 	
	 9.733.689,30

Em outros bancos . . . . 	
	 69.111,00

De resultado Pendente:

Juros Passivos . 	
	 2.437.649,10

Comissões Passivas . 	
	 4.609,00

Juros a Liquidar . 	
	 55.698,40

Despesas e Impostos . . 	
	 108.878,70

Diversos:

Filial — C/Movimento . 	
Diversas Contas . . . 	

De conipe,isaçáo

Ações em Caução 	
Títulos em Caução . 	
Títulos era Cobrança . 	
Valores em Custódia . 	
Valores Hipotecados . . 	
Banco do Brasil, S. A. A. É. D. E.

Não Exigível:

Capital
	

500.000,00
Reserva Legal 	

	
52.220,30

Reserva Especial 	
	

108..000,00
Fundo para Liquidações 	

	
1.080.000,00

Lucros em Suspenso . 	
	

53.385,30
	

1.793.605,60

Exigível:

Depósitos:

em C/Conrrente de Movimento 	 ” 34. 717 . 265,40
a Prazo Fixo	 51.723:649,00
tt Ordem	 186.501,80	 86.627.416,20

Obrigações a Pagar: .	 1111
Dividendos. •	 50 . 000,00

De Resultado Pendente:

Juros Ativos • 2.532.963,30
Comissões Ativas . 	 	 13.344,80
Honorários a Pagar . 	 	 14.100,00
Ordens de Pagamento •• 	 	 . 16.701,90	 - 2.577.110,00'

Diversos:

Diversas Contas	 52 . 093,20

91 . 100 . 225,00
De Compensação:

Caução da Diretoria 	
Credores por Títulos Caucionados 	
Credores por Títulos em Cobrança 	
Depositantes de Valores'
Garantias Hipotecárias . . 	
Garantias Diversas 	
Depósitos Obrigatórios — Dec. 4.166 	

Cr$
	

Cr$

Rio de Janeiro, 10 julho de 1945.
Selieidegger, Contador — Reg. ri.° 31.991.

Companhia Geral de Comércio e Finanças S. A. — Alfredo Augusto Ferreira, Diretor-Presidente. — Marid

(N.° 10.051 — 12-7-45 — Cr$ 204,00) .

CASA BANCÁRIA MORAES MASSET

Moraes Masset, '•1c Cia., Ltda.
Praça 15 de Novembro n.° 42 — Salas 305-6 — 3.° andar — Rio de Janeiro;

Carta Patente n.° 2.773, de 8 de dezembro de 1942
BALANÇO DAS OPERAÇÕES, EM 30 DE JUNHO DE 1945

4tivo

Títulos Dèscontados 	
Empréstimos em Contas Correntes 	
Caixa em moeda corrente . 	
Em depósito no Banco do Brasil 	
A ordem da Superintendência da Moeda e

do Crédito . 	
Móveis e Utensílios . 	

Títulos de N/Propriedade . . 	
Títulos em Cobrança . 	
Devedores por Títulos em Caução 	
Valores em Garantia
Valores Depositados . . 	

.Passivo

Cr$
Capital • . . 	 	

300 . 000,00
Depósitos em Contas Correntes de Movimento 	 	 860.944,60
Depósitos a Prazo Fixo . 	

	
'780.239,50

Bancos C/Garantida . 	 	
306.448,20

Credores por Títulos em Cobrança 	 	
59. 290,00

Aceites para Caução . 	 	
500 . 000,00

Garantias Diversas • . 	 	
26 . 165,20

Depositantes de Valores	 16 . 800,00
Diversas Contas . 	 	

1.232,80

2.851.120,30

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. — Moraes Masset 84 Cia. Ltda. —
Paulo Guimarães Masset, sócio gerente. — Armando Vieira, contador, reg.
número 31.948.

(N.° 9.982 — 12-7-45 — Cr$ 94,90).

249.457,00
23.491,70

10.986,50

Cr$

1 . 600 . 047,00
335.292,70

283.935,20
25.790,20

3.800,00
59.290,00

500.000,00
26.165,20
16.800,00

2.831.120,30
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CASA MATRIZ

a, 7 And 8 Tokenhouse Yaid,
London E. C. 2

Ativo

Letras descontadas .
Letras e efeitos a

"receber em cobran-
ça do Interior

Letras e efeitos a
receber em cobran-

. ça do Exterior
-Empréstimos em.
, conta corrente 	

Valores caucionados

	

Valores depositados 	
Filiais e Agências no

Pais 	
Filiais e Agências no
. estrangeiro 	

Títulos e fundos per-
tencentes ao Banco

Caixa em moeda cor
rente e no Banco
do Brasil 	

Diversas contas 	

2.457.327.239,10

Passivo
ANL.	 • Cr$

Capital 	 	 20 . 583 . 333,30
Reserva	 18.671.160,50
Depósitos à Vista 	 	 760.630.263,00
Depósitos com aviso

Prévio menor de 90
dias 	 	 63.798.267,90

Depósitos com aviso
prévio de 90 dias
ou mais 	 	 6.161.435,00

Depósitos a prazo
fixo 	 	 34.099.721,70

Depósitos em conta
de cobrança do In-
terior 	 	 94 . 997 . 526,90

Depósitos em conta
de cobrança do Ex-
terior 	 	 96 . 951 . 684,70

'Títulos em caução e
em depósito 	  1.260.906.379,10

Caixa Matriz 	 	 22 . 435 .729,00
Filiais e Agências no

País 	 	 35.584.721,80
Filiais e Agências no

estrangeiro 	 	 4.246.515,50
."-Letras a pagar	 5.785.991,80
Diversas contas 	 	 32.474.508,90

2.457.327.239,10
S. E. & O.
Rio de Janeiro; 12 de julho de 1945.

Bank of London & South America
Limited. — Fortescue Whittle, Ge-
rente Principal. R. A. Cooke, Con-
tador, Reg. n.° 6.950.

(N.° 9.993 — Cr$ 163,20 — 12-7-45).

COMPANHIA AUXILIAR DE SER-
VIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO

(C. A. S. A.)

Ata da Assembléia Geral Extraord: -
nária em 12 de junho ge 1945

Aos doze dias do mês de junho de
mil novecentos e quarenta e cinco,
reuniram-se em Assembléia Geral
Extraordinária, às quatorze horas, na
sede social, à Avenida Almirante. Bar-
roso n.° 91, 4.° andar, os acionistas
da Companhia Auxiliar. : de Serviços
de Administração tó .A.S.A.), de
conformidade com o edital, de convo-
cação publicado no ."Diário Oficial"
dos dias 1, 2 e 4 e no "Jornal . do
Comércio" dias dis 1, 2 e .3 do mesmo
mês e ano. Assumiu a presidência o
Diretor-presidente, Dr. Henrique cie
Almeida Gomes, que, tendo verificado
pelo livro 'competente, a presença de
acionistas representando mais de 2.3
do capital soelal, convidou' para . se-
cretariar a Asseriabléia o acionista
Sr. Julian Chacel. O Sr. Presidente
fez lar pelo Secretaário o edital de
convocação que é do teõr seguinte:
— "Companhia Auxiliar de Serviços
de Administração Engenheiros c
Organizadores — Rio de Janeiro —
Assembléia Geral Extraordinária —
São convidados os Srs. Acionistas da
Companhia .a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, a se rea-
lizar no dia 12 de junho próximo f a-
turo, às 14 horas, na sede - .social, , à
Avenida Almirante Barroso n.°
andar, para:o fim de deliberarem sobre
alterações na Administração. Rio de
Janeiro, 31 de maio de 1945. —
Almeida Gomes, presidente". O. se-
nhor Presidente declara que esta As-
sembléia Extraordinária tem por. • ob-
jetivo adaptar a constituição de sua
Diretoria às atuais condições de seu
trabalho, que abrange no momento
vinte e cinco contratos e 'ajustes com
um valor remanescente de Cr$ 	
430.215.000,00. Assim sendo, conti-
nua o Sr. 'Presidente, a Diretoria ela-
borou um projeto de reforma parcial
dos Estatutos na parte relativa à res-
pectiva composição, assim redigido:

Art. 9.0 A Diretoria será eleita pela
Assembléia Geral e constituída de oito
Diretores com as seguintes designa-
ções e encargos:

1) Diretor presidente: representa-
ção legal da Companhia e gestão geral
dos negócios sociais;

2) Diretor dos Empreendimentos:
coordenação da execução e contrôle
da reCeita dos empreendimentos da
Companhia;

3) Diretor de Arquitetura: condu-
ção dos trabalhos de arquitetura;

4) Diretor de Engenharia: condu-
ção dos trabalhos de engenharia;

5) Diretor de Organização: con-
dução dos trabalhos de organização;
-6) Diretor Comercial: condução

das operações comerciais;
7) Diretor Industrial: condução

das operações 'industriais;
8) Diretor Administrativo: condu-

ção das operações financeiras e su-
perintendência dos serviços adminis-
trativos.

Art. 11. Em caso de vaga na Di-
retoria, os outros diretores escolhe-
rão um dentre êles para exercer
cumulativamente o cargo vago, até a
reunião da Assembléia Geral, que ele-
gerá o outro diretor, dentro do prazo
legal.

Art. 12. Em dhso de impedimento
temporário de qualquer diretor,inclu-
sive o presidente, êste designará o

diretor que deve substitui-lo interina-
mente.

Art. 13. Todos os documentos de
responsabilidade da Companhia serão
assinados pelo Diretor-presidente cm
exercício, ou por dois Diretores.

Art. 15. Os Diretores caucionarão
cada um, para garantia de sua gestão,
cinqüenta, ações da Companhia, as
quais não podarão* ser alienadaS en-
quanto não. forem aprovadas por As-
eenableia Geral as contas da respectiva
gestão.	 . .

que. a subscrevo e aprovada e assinada
por todos os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1945.
— Julian Chacel, Secretário — H2n-
rique dc Almeida Gomes — oscar
Alvim ,Schnlidt — Artur da Silva
Costa — Roberto Souza Coelho —
João Carlos de Mayrinck — Josd
Maria Belo — Raymundo Caval-
cante -- Erich Felix Waldemar Schen-
del — Estanislau Vitoldo Zaremirt.

Declaro que a presente é cópia fiel
da ata transcrita do livro competente.
— Julian Chacel, Secretário.
(N.° 10.083 — 13-7-45 — Cr$ 306,00).

BANCO SOTTO MAIOR S. A.

(*) RETIFICAÇÃO
Na publicação do balancete dêssa

banco à página 12.075 do Diário Ofi-
cial Seção I, de 11 do corrente, no
Passiyo, título "Exigível"
" Onde se lê,:

No sub-título "A longo prazo",
Depósitos a Prazo Fixo 30.447.293,00

Leia-se

Depósitos a prazo Fixo 30.447.293,60

BANCO DO COMÉRCIO S. A.

(*) RETIFICAÇÃO

Na publicação do balanço dêsse ban-
co à página 12.073 do Diário Oficial
Seção I, de 11 , do corrente, no ti-
tulo, leia-se assim:

Banco do Comércio S. A.
No pé do balanço inclua-se a data

seguinte:
Rio de Janeiro, 5 de julho de-194;.

BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO

(*) RETIFICAÇÃO
Na publicação do balanço geral dês-

te Banco, feita no Diário Oficial Seção
I de 9 do corrente, à pág. 11.961,

No Ativo,
Onde se lê

"Imozilizado"
Leia-se

"Imobilizado"
Onde se lê:

BANK OF LONDON & SOUTH
AMERICA LIMITED

(Autorizado a funcionar no Brasil
conforme carta patente n.° 943 de G
de junho de 1931).

Filiado ao Lloyds Bank Limited,
com mais de £ 25.000.000 de capital
e reservas.	 .
Capital autorizado .• 	 £ 4.500.000
Capital subscrito 	  £ 4.040.000
Capital realizado 	  £ 4.040.000
Fundo de reserva 	  £ 2.000.000

EALANCDTE ENCERRADO .EM 30 DE JUNHO

DE 1945

Compreendendo as filiais de Rio de
Janeiro, São Paulo, Santos, Curitiba,
Pôrto Alegre, Pelotas, Vitória, Maceió,
Bahia, Pernambuco, Ceará, Maranhão,
Manaus, Pará e Belo Horizonte.

Cr$
125.269.038,30

94.997.526,90

96.951.684,70

437.276.416,20
288.072.609,40
972.833.769,70

8.597.900,10

35.617.180,70

4.300.352,00

355.503.843,90
37.906.917,20

'Art. 19. O - diretor presidente no-
meará os' consultores técnicos, os su-
perintendentes de serviços, os geren-
tes de filiais, o tesoureiro e o con-
tador.

Submetendo à votação da Assem-
bléia êsse projeto, esclarece - ainda _ o
Sr. Presidente que a modificação pro-
posta . para os .arts. 11 e 12, é uma
conseqüência da alteração da Direto-
ria ,e que a supressão da „assinatura
de outro Diretor, juntamente com
Diretor-presidente, objetiva permitir a
êste a assinatura de contratos e ou-
tros documentos de responsabiliclatie,
principalmente fora, da. sede da- . Com-
panhia, atendendo às suas constantes
viagens no país-e sua próxima viagem
ao estrangeiro. Quanto ao aumento da
caução de garantia dos diretores, diz
o Presidente que se trata de uma
exigência decorrente do vulto crescen-
te das operações da Companhia. O
acionista Dr. Roberto Sousa Coelho,
pedindo a palavra, propõe que' a as-_
sembléia, reconhecendo a procedência
e os fundamentos da alteração esta-
tutária - proposta, manifeste„levantan-
do-se, sua inteira aprovação ' à mesma
e .que esta seja acompanhada de um
voto de louvor à Diretoria pelo desen-
volvimento dos negócios da Compa-
nhia. Verificada 'a aprovação desta
proposta, o Sr. Presidente agradece
em nome da Diretoria mais essa prova
de confiança dos Srs. acionistas e
convida-os a elegerem os titulares dos
novos cargos. Procedida a 'eleição ve-
rificou-se a eleição dos Srs. Oscar
Alvim Schmidt, brasileiro, casado, en-
genheiro civil, residente à Rua Re-
dentor n.° 225, nesta Capital; Artur.
da Silva Cota, brasileiro, casado, en-
genheiro civil,. residente à Avenida
Atlântica n.° 764, nesta Capital; Ivo
de Araújo Familiar, brasileiro, casado,
engenheiro civil, residente à Rua Mar-
quês de Olinda n.° 60; 6.° andar, nesta
CapitaT; Julian Chacel, espanhol, ca-
sado, do comércio, residente à Ladeira
do Ascurra n.° 76, nesta Capital; João
Carlos Mayrinck, brasileiro, casado, do
comércio, residente à Rua Barão da
Tôrre n.° 284, nesta Capital; respec-
tivamente para os cargos de: Dire:,or
de Empreendimentos, Diretor de Ar-
quitetura, Qiretor de Engenharia, Di-
retor Comercial e Diretor Administra-
tivo; ficando vagos para oportuno
provimento, conforme sugestão do Se-
nhor Presidente, os cargos de Diretor
de Organização e Diretor Industrial,
os quais serão exercidos provisória e
respectivamente pelo Diretor-presi-,
dente e pelo Diretor comercial. Fina-
lizando, o Sr. Presidente comunica à
Assembléia que a Diretoria contratou,
como Consultor técnico, o eminente
Professor lano de •Sá Pereira, que há
êrca de um mês vem prestando sua

eficiente colaboração à Companhia.
O Sr. Presidente, agradecendo a pre-
sença dos Srs. acionistas, declara en-
cerrada a sessão, pedindo que perma-
neçam no recinto o tempo necessário
para a lavratura da presente ata no
livro competente. Reaberta a sessão,
foi esta ata lida por mim secretário - t

Móveis e utensílios	 150.281,20
Leia-se

Móveis e utensílios • • • .	 154.281,20
No Passivo — Exigível:

Onde se lê

Credores por Títulos a
prazo 	  6.969.35040

Leia-se

Credores por Títulos a
Prazo 	  -6.969.351,00
Na demonstração de Lucros e Perdas
No Crédito

Onde se lê :

Resultado que pertencem ao 2.° se-
mestre de 1945.

Leia-se

Resultados que pertencem ao 2.° se+.
mestre de 1945.

(*) N. do S. Pb. — Retificado paz
er saído com incorreção.
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Importadora de Automóveis e Má-
quinas S. A.

Chamada de capital

De acórdo com o Capítulo II dos esta-
tutos sociais, ficam por este aviso, con-
vidados os Srs. acionistas a recolherem
aos cofres da sociedade, dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data, o equi-
valente de 40 (as do Capital subscrito.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1915
— Gascdo de Carvalho e Albuquerque, Di-
ratar-Superintendente.

(Firma reconhecida no Cartório do ta-
belião Fernando de Azevedo Milanez).

(N.° 10.063 — Cr$ 42,80 — Dias: 14,
17 e 20-7-45 — 13-7-45).

Declaração

Declaro que o meu certificado de 5.°
série se encontra no Instituto Juruena.

Distrito Federal, 13 de julho de 1945.
— Paulo Borges de Araujo.

(Firma reconhecida no Cartório do 17..
Ofício de Notas).

(N.° 10.001 — Cr$ 21,40 — Dias: 14,
16 e 17-7-45 — 13-7-45).

Companhia Nacional de Reflo-
restamento

ASSERIBLÉIA mama EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convidados os se-
nhores acionistas da Companhia Nacional
de Reflorestamento para uma Assembléia
Geral Extraordinária, que deverá realizar-
se no dia 23 do corrente, às 15 horas,
à Rua Teófilo Otoni n." 81, para delibe-
rar sôbre a matéria prevista no art. 5a.
parágrafo único, ia fine, dos estatutos
(chamada de capital):

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945.
— A Diretoria: Fabio Garcia Bastos. —
Rolam' Gabriel Jacob. — José Americano
Soares.

(N.° 10.077 — Cr$ 55,10 — Dias: 14,
16 e 17-7-45 — 13-7-45).

Laboratórios Krinos S. A.
(Indústrias Química e Farma-

cêutica)
PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, na sede social, à Rua Senador
Alencar na 109, às 15 horas do dia 21 de
Julho cora 08 seguintes objetivos:

a) aprovação de providências de ca-
ráter financeiro determinadas pela Dire-
toria e por ela executadas;

to elevação do capital social e corre-
lata alteração do artigo dos estatutos a
ale correspondentes.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945. —
Peia diretoria: Dr. Jorge Pereira, Diretor.
Gerente.

(N." 10.002 — Cra 73,40 — Dias: 11, 18
e 21-7-15 — 13-7-45).

Clube Naval
CAIXA BENEFICENTE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do Senhor Presidente, convido
os senhores associados a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, em 1.° con-
vocação, no dia 20 do corrente, às 17 ho-
ras, para discussão e votação do relatório
do Presidente, relativo ao ano social fin-
do e parecer do Conselho Fiscal.

Em 12 de julho de 1945. —.Edgard ile-
cksher, Secretário.

(N.. 10.015 — Cr$ 24,50 — 13-7-45).

Orfanato Santa Rita de Cássia
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. Presidente convoco os
Srs. associados do Orfanato Santa Rita
de Casais para uma Assembléia Geral Ex-
traordinária a realizar-se na sua sede à
Rua Barão de Mesquita n." 622, nesta,
19 horas do dia 28 do corrente, a qual
teta por fim conceder-se prorrogação de
prazo de mandato da atual Diretoria até
completo cumprimento das resoluções da
Assembléia Geral Extraordinária de 30 de
outubro próximo passado, ou eleição de
nova Diretoria, tomando-se conhecimento
retificando e ratificando os atos da atual
Ealetoria no espaço de tempo que mediar
entre a terminação de seu mandato a esta
Asaembléia.

Outrossim, ficam desde já os Srs. asso-
ciados convocados para a mesma Assem-
bléia supra, ein segunda convocação, para
o mesmo dia, às 21 horas, caso não haja
número legal para a realização da pri-
meira.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945. —
Thornaz Baldi, 1." Secretário.

(N.. 10.069 — Cr$ 30,60 — 13-7-45).

Banco Brasileiro do Comércio S. A.
Rua do Carmo as. 57 e 59

Terá inicio no dia 16 do corrente o pa-
gamento do dividendo referente ao I.°
semestre do ano de 1945, na sede do Ban-
co, das 9,30 às 11,30 e das 13,30 às 16
horas, exceto aos sábados cujo horário
será das 9,30 às 11,30 horas.

Ra) de Janeiro, 13 de julho de 1945.
— José Bellens de Almeida, Diretor-Pre-
sidente.

(Firma reconhecida no Cartório do ta-
belião Dr. F. Werneck).

(N.° 10.023 — Cr$ 15,30 — 13-7-45).

Chalmors Perfumes do Brasil, S. A.
ASSEMSLÉ:11 ORIIAL ('RDINÁRIA

Primeira convocação

Ficam convidados os senhores acionis-
tas da Chalrners Perfumes do Brasil S. A.,
cora sede nesta Capital, à Rua Tavares
Ferreira n.0 13, a se. reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no próximo dia 25
de julho, quarta-feira, às 15 horas, na sede
social, para deliberarem sõbre a seguin-
te ordem do dia:

a) discussão sôbre o relatório da Di-
retoria, balanço, demonstração da conta
cie Lucros e Perdas e parecer do Cpnselho
Fiscal:

1,1 eleição dos membros do Conserv)
Fiscal e respectivos suplentes e fixsaao
de seus vencimentos:

c) interêsses gerais.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —

A Diretoria: William Robinson, Diretor-
Presidente, — Ruy de Barros Chalmers
Diretor-Comercial.

(N • 10.022 — cr$ 97,90 — Dias 14
17 e 18-7-45 — 13-7-45).

Emprèsa Gráfica "O Cruniro" 3.
ASSEIVIBIÉIA rartm. EXTRAORDIN ÁRLA

Primeira convocação

Convidamos os Srs. acionistas a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, no próximo dia 24 de julho. às 15
horas, na sede social, a Rua do Livra-
mento na 191, a fins de se procederem
alterações nos estatutos sociais, de acôrdo
com exigência feita pelo Departamento
Nacional de Indústria e Comércio e se
suprirem deficiências na ata da assem-
bléia Geral Ordinária realizada a 20 de
abril de 1944.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945
— Amelia Apparecida. Whitaker Gondim
de Oliveira, Diretor-Presidente. — Leão
Gondirn de Oliveira, Diretor-Gerente. —
Belarmino Austregesilo de Athayde, Dire-
tor-secretário.

(Na 10.075 — Cr3 76.50 — Dias: 14, 16
e 17-7-45 — 13-7-45).

Companhia América Fabril
Fiação e Tecelagem

Sede — Rua Candelária na 67

a'ransjerancia de ações

Ficam suspensas as transferências cie
ações a partir do dia 18 do corrente mas
até ser iniciado o pagamento do 87a Di-
videndo.

Rio de Janeiro. 13 do julho de 1915. —
Dr. Carlos 7'. da Rocha . Faria, Diretor-
Gerente.

(Na 10.066 — Cr$ 49,00 — Dias: 14, 16
e 17-7-45 — 13-7-45).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira cie

estrangeiro, modêlo 19, n.• 171.615.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945. —

Antonio Ferreira de Loureiro.
(Firma reconhecida no Cartório do 18."

Ofício de Notas).
(N.° 10.068 — Cri 30,60 — Dias: 14, 16

e 17-7-45 — 13-7-45).

Banco Oliveira Roxo, S. A.
A partir do dia 20 do corrente será

pago na sede dêste Banco o 52.. Dividen-
do à razão de 10 a. a. para as ações
ordinárias e 8 % a. a. para as ações
pieferencials, sendo o das novas ações
a partir do dia 1-2-45.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945. —
Jair Fortim de Oliveira Roxo, Presidente.

(N.° 10.079 — Cr$ 36,70 — Dias: 14, 16
e 17-7-45 — 13-7-15).

Usina Santa Eugênia S. A.
ASSEMBLÉIA GERAI. °anisam&

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinná-
ria, na sede social, à Rua 1.° de Março
na 39, 3." andar, às 12 horas do dia 23
do corrente, com a seguinte ordem do
dia:

1.°) Leitura, discussão e aprovação do
Relatório da Diretoria. Balanço Geral.
conta de Lucrai e Perdas e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercício de
la44.

2.") Eleição do Conselho Fiscal para o
exercício corrente.

3.°) Fixação dos vencimentos da Di-
retoria e honorários do Conselho Fiscal,
para o corrente exercieM.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1943.
— Usina Santa Eugénia, S. A. — Paulo
de Oliveira Botelho, Diretor-Presidente.

Usina Santa Eugénia S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidaaos os Srs. acionistas a se
reunirem em Asnemb/ala Geral Extraor-
dinária, na sede social. à Rua 1.. eas Mar-
ço n." 39, 3.• andar. às 14 horas do dia
23 do corrente, a fim de deliberarem so-
bre as propostas da Diretoria cio aumento
do capital. de Cr$ 1.000.000,00 para Cr$
2.000.000,00 e respectivo parecer do Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945.

1

— Usina Sarita Eugênia, S. A. — Paulo
de Oliveira Botelho, Diretor-Presidente.

(Na 10.021 — Cr$ 137,70 — Els.s: 11,
16 e 18-7-45 — 13-7-45).

Conipanhia Auidliar de Sarviços
da Administração

ENGENHEIROS B ORGANIZADORES
Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁnIA

Primeira convocação

Ficam convidados os Srs. acionistas da
Companhia Auxiliar de Serviços de Admi-
nistração (C.A.S.A.) para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, a rea-
lizar-se no dia 22 do corrente mês de ju-
lho, às 16 ahoras, na sede social, à Avenida
Almirante Barroca na 91, 4.. andar, a fins
de tratarem de assuntos acintinistra.tivos
da Companhia.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945.
H. Almeida Gomes, Pres)dente.

(14.0. 9.999 — Cr$ 50,00 — Dias: 11, io
e 17-7-45 — 13-7-45).

Rádio Distribuidora S. A.
ASSEMBLÉIA matam 01IDENÁRIA.

São convidados os senhores acionistaa
para no dia 21 do próximo mês de ag0S-
I0, às 11 horas da manhã, na sede da
sociedade, à Praça Maná na 7, 12. • an-
dar. sala 1.207, reunirem-te em Assem-
bléia Geral Ordinária, a fim de examina-
rem e discutirem as contas da Diretoria,
• balanço, a conta de Lucros e Perdas e
parecer do Conselho Fiscal, tudo referen-
te ao exercido social encerrado em 30
de abril último, e procedeaam, também,
e eleição dos membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal para o corrente e.xercielo.
De acórdo com o disposto no art. 69 do
Decreto-lei na 2.627, de 26 de setembro
de 1940, comunicamos aos senhores acio-
nistas que se acham à sua disposimln, na
sede da Sociedade, os seguintes documen-
tos:

a) Relatório da Diretoria abbre os ne-
gócios sociais do exercício findo em 30
de abril de 1945;

b) cópias do balanço e da conta de
Lucros e Perdas:

e) parecer do Conselho Fiscal.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —

Abelardo da Cunha, Diretor-Presidente.

(N.° 9.968 — Crê 122,40 — Dias: 12, 13
e 14-7-45 — 11-7-45).

Navebras S. A.
(Comércio de Petróleo)

ASSEMBLÉIA GERAL MITRAORDINARIA

Edital de convocação

A Diretoria -convoca os -senhores acio-
nistas para uma Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 21, às 12 horas, na
sua sede, na Avenida Graça Aranha nú-
mero 416, 2.• andar, cora 6 fim de deli-
berar saibre uma operação de cradito cora
garantia do seu material flutuante, para
ultimar a aquisição de um novo navio-
tanque para a Sociedade.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1945. —
Edgard Rala Gabaglia. Diretor-Presidente.
— Joaquim Monteiro de Carvalho, Diretor-
Tesoureiro,

(Na 9.891 — Crê 61.20 — Dias: 12, 13
e 14-7-45 — 11-7-45).

Armazéns Gerais Rio e Minas S. It.

(EM ORGANIZAÇÃO)

Primeira convocação

Tendo sido coberto, por subscrição par-
ticular, todo o capital social da eraprê-
sa acima, os incorporadores convidam to-
dos os subscritores para • Assembléia de
instalação a realizar-se na séde provisó-
ria à Rua da Quitanda n.• 187-A, 4.• an-
dar, no dia 20 de julho corrente, as 15
horas.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1945. —
Sylvio de Magallides Figueira. — Azaria.
Martins Villela. — Alyrict da Costa 011-
veira.

(Na 9.894 — Cr$ 61,20 — Dias: 12, 13
e 14-7-45 — 11-7-45).

Emprèsa Industrial de Melhora-
mentos no Brasil S. A.

84." Dividendo

Fica à disposição dos Srs. acionistas,
a partir do dia 17 do corrente mês o 84."
Dividendo, referente ao 1.. semestre de
1915, à razão de 10 ,a ao ano, ou sejam
Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) por ação.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945, —
Socrates Martani Bittencourt, Diretor-Pre-
sidente.

(Na .98Q — Cr$ 39,10 — Dias: 13, 14
e 16-7-15 — 12-7-45).

Companhia de Papéis Parati S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convidados
a se reunirem em Assembléia Gerai Ex-
traordinária, na sede da sociedade, à Ave-
nida Graça Aranha na 226, sala. 914. nes-
ta capital, no próximo dia 21 de julho
de 1945, a fim de resolverem sõbre a se-
guinte ordem do dia;

1,. Preenchimento de unia vaga de di-
retor.

2.. Autoitzação à Diretoria para efe-
tuar uma operação de crédito com o I.
A. P. I.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945. —
Waidcmar Rocha, Diretor-Presidente.

(N.. 9.998 — Cr$ 55,10 — Dias: 14, 16
e 17-7-45 — 13-7-45).

Banco Económico do Brasil S. A.
Aviso aos acionistas

De aeôrdo com a resolução tomada em
Assembléia Geral Extraordinária dêste
Banco, realizada em 10 do carrente más.
ficou autorizado o aumento do capital
social para Ce$ 15.000.000,00, Mediante a
emissão de 25.000 ações comuns, do valor
nominal de Cr$ 100,00 cada uma, num to-
tal de Cr$ 2.500.000,00 e 75.000 ações pre-
ferenciais, de igual valor, no total de
Cr$ 7.500.000,00, estas últimas com prio-
ridade na distribuição de uns dividendo
mínimo de 8 ae a. a., sem direito a
voto,

Foi, outrossim, na forma do art. 111, §
2.° do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, fixado o prazo de 30
dias para que os atuais acionistas exer-
çam o seu direito preferencial de subs-
crição, prazo ésse que terminará dentro
de 30 dias, a contar da publicação ciaste
aviso.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1945. —
Banco Económico do Brasil S. A. — Ca-
milo Altilio Filho. — Renato Amorim Pe-
reira da Silva.

(N.• 10.061 — Cr$ 92,80 — Dias: 14, 21
e 28-7-45	 12-7-45).

AN U NO I O St 

tte-



Usina Santa Eugênia S. A.
ASSCXIBLÊIA =AL ORDIN Á RIA

São convidados os Srs. acionistas a se
cunham em Assembléia Geral Ordinária
a sede social, à Rua 1." de Março n." 39,

andar, às 12 horas do dia 23 do cor-
ente, com a seguinte ordem do dia:
1.°) Leitura, discussão e aprovação do
elatório da Diretoria, Balanço Geral,
onta de Lucros e Perdas e parecer do Coo-
lho Fiscal relativos ao exercício de 1944.
2.0 ) Eleição elo Conselho Fiscal para o

xereleio corrente.

3.") Fixo.çiies dos vencimentos da Dire-
orla e honorários do Camelhe Fiscal
ara o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 194$. —
atilo de Oliveira Botelho, Diretor-Pre-
dente.

_essreteeene GERAL EXTRAORDINÁRIA

Seo convidados os Srs. acionistas a FC

unirem. em Assembléia Geral Extraordi-
ária, na sede social, à nua 1.° de Março

39, 3." andar, às 14 horas do dia 23
o corrente, a fim de deliberarem sõbre a
roposta Oa Diretoria da aumento do ca-
nal do Cr$ 1.000.000,00 para Cr$ 	
.000.030,00 e respectivo parecer do Con-
fim iscai.
Rto de Janeira, 12 ele julho de 1945. —
auto de Oliveira Botelho, Diretor-I're-
dente. ..

(N.° 10.053 — Cr$ 122,40 — Dias: 13, 14
16-7-45 -- 12-7-45).

ompanhia Vale do Rio Doce S. A.
Avisa AOS ACIONISTAS

Na sede social, à Avenida Presidente
ilson, 164-3.° anelar, acham-se à dispo-
ão dos Srs. Acionistas os clocurnen-
s de que trata o art. 99 do Decreto-
I n.e 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Tecidos Müller S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁR.LA

Primeira convocação

A Diretoria convida os Srs. acionistae
a reunir-se em Assembléia Geral Extraor-
dinária no dia 23 do corrente, às 13 ho-
ras, na sede social, à Rua 1." de Março
n." 114, a fim de deliberar sõbre uma pro-
posta da Diretoria com parecer favorável
do Conselho Fiscal, sãbre o aumento de
capital.

R:o de Janeiro, 11 ele junho de 1945. —
José Luiz Monte:ro. — Oito Vogt. — Hen-
rique Vargas da Silva.

(N.° 0.901 — Cr$ 58,10 — Dias: 12, 13
e 14-7-45 — 11-7-45).

Carteira de Crédito Garantido, S. A
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOBDIN ÁRLk

Sio eonvidades os senhores acionistas
para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária, que se realizará no dia
vinte e uns da corrente, às dezesseis lio-
rase na sede secial, no Beco das Cancelas
na 17, 1. • andar, para o fim especial de
tomarem conhecimento cio pedido de de-
missão do Diretor-Presidente e nomearem
o sou substituto.

Rio de Janeiro, 11 ele Julho de 1945. —
José Mauro Cerqueira, Diretor-Gerente.

(N.. 9.962 — Cr8 58,10 — Dias: 12, 13
e 14-7-45 — 11-7-45).
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e 1 - -45 — 3-7-45).

c

Banco aa tiapitai, o. A.

Aviso aos acionistas — 3.0 Dividendo
FICOU/ os senhores acionistas avisados

de que a partir de 15 cio más corrente,
na sede cio Banco da Capital, S. A., será
pago o 3.° Dividendo referente ao I.° se.
mestre de 1945, na base de 7 et, a. a.

A Diretoria: Milton de Souza Carvalho,
Diretor-Preridente. — Raul Conrado Ca-
bral, Diretor-Comercial. -- José Quinze/4
Ara gelo.	 Diretor-Tesoureiro.	 —	 Helio	 de

- Souza Carvalho,	 Diretor-Secretário.
(N.° 9,901 — Cr$ 44,90 — Dias:	 12, 14

•	 16-7-45 — 11-7-45).

Declaração
Alexandre Salvador Moreira de Figuei-

redo	 e	 Faro,	 declara,	 para	 fins	 de	 re-
emerer novo certificado,	 que o anterior,

'de conclusão de Curso Ginasial no Co-
légio Pedro II	 (Externato), se encontra
no C. I'. O. II. do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —
Alexandre	 Salvador	 Moreira	 de	 Figuei-
redo e Faro.

(Firma reconhecida no Cartório do 14.°
Oficio de Notas).

(N.° 9.889 — Cr$ 23,70 — Dias: 	 12, 13
e	 144-45	 —	 11-7-45).

"Salsa"— Sociedade de Embalagens
e Larainação S. A.

,	 ASSEMBLÉIA crase. EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os	 senhores acio-
nistas, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária. na sede da socie-
dade, à Rua Alvaro Alvim os. 33-37, 10.°
andar, sala 1.016, às 14 horas do dia 16
ele julho ele 1945, para tomarem conhe-
cimento da renúncia da Diretoria e ele-
ger os novos diretores.

Rio de Janeiro, 2 ele julho de 1945 —
João Quirichella. — Jaeintho Chirichella.

(N.° 9.646 —	 Cr$ 61,20 — Dias:	 4. 10
e	 14-7-e5	 —	 2-7-45).
—
Banco	 Industrial	 Brasileiro,	 S.	 A.

Pagamento de dividendos

Na sede saciei, á Rua do Rosário nú-
mero 111. 2.0 andar, pagar-se-á, a partir
desta data, aos Srs. acionistas, o décimo
primeiro dividendo referente ao primei-
ro	 semestre	 de	 1945,	 à	 razão	 de	 10 ai
(dez por cento) ao ano.

Rio do Janeiro, 11 de julho de 1945. —
Pela	 Diretoria:	 Si/vério	 Céglia,	 Diretor-
:eu/sei-intendente.

(N.. 9.096 — Cr$ 44,90 — Dias: 	 12, 13
e	 14-7-e5	 —	 11-7-45).

Companhia Brasileira de Comércio
Internacional

Sociedade Anônima
'	 ASSEMILCIA GERAL YWCTRAORDINÁRLI 	 I

I
São convidados os Srs.' acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraor-
(Unária, na sede social à Rua México nú-
mero	 164,	 10."	 andar,	 sala	 105,	 no	 dia .
21 de julho de 1945 às 15 horas, para: 	 1

Is) 	 reforma dos Estatutos; 	 c
le)	 reorganização da Administração da 1

Cernmenhin.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1945. — e

José M. Guimardcs, Diretor-Presidente,
Ilenry Tcnins, Diretor-Gerente.

(N.° 9.989 — Cria 55,10 — Dias: 	 13, 14 t
•	 16-7-45 — 12-7-45).	 e

Companhia	 Brasileira	 de	 Artes
Gráficas	 5

Pagamento	 de	 Dividendo	 .

A Diretoria ' avisa	 aos Srs.	 acionistas
que a partir do próximo dia 14 começará
o pagamento do Dividendo na 1, à razão a
de Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros) por ação. ti

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. — n
Maria Gertrudes da .s:ra Reis: — Arma a- d
do Thomaz Martins Cardoso, Diretores. 	 P

P(17." 9.079 — Ci$ Z9,30 — Dias: 	 13,	 1: 2
e 16-7-45 — 12-7-(5).

União Fabril Exportadora S. A.	 r

(U. F. E.)	 Si

ASSEMBLÉIA , GETAL WITRAORDINÁRIA	 O
Convidam-se os senhores acionistas de

União Fabril Exportadora S.A.	 ("U.	 F.	 C
e.. •• )	 a	 comparecer à	 Assembleia	 Gerai
extraordinária	 que deverá	 se	 reaelzar
to dia 14 de Julho do corrente mês 	 às -
:6 horas, na sua sede social à Rua Mi- eg
;uel	 Couto na	 1 2I-loJa,	 a	 fim	 de	 deli -	 si
:crerem	 seibre	 uma	 proposta	 da	 Oiro- te
,orla. leRio de Janeiro, 3 ele julho de 1945.	 —
(Geo	 Gomes	 Lobarinhas,	 Dlretor-Presi-
lente.
IN" 9.623 —	 Cr$ 91,C3 — Dias:	 5, 1D

ello de Janeiro, 5 de julho de 1945. —
rad Pinheiro da Silva, Presidente.
(N.° 9.793 — Cr$ 44,90 — Dias: 7. 12

e 15-7-45 — 6-7-45).

Banco Figueiredo Rocha S. A.
Dividendo

Na sede do Banco à nua da Quitanda
n." 111, loja, será pago a partir do dia 17
do correrrte o 47,. Dividendo correspon-
dente ao 1.• semestre de 1045 à razão de
Cr$ 4,50 por ação.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945.—
J. de Figueiredo Rocha, Diretor-Presi-
dente. — C. Monteiro de Quciroz, Diretor-
Tesoureiro.

(N.• 10.0l4 — Cr$ 45,99 — Dias: 13, 14
e 16-7-45 — 12-7-45).

Declaração
Declaro que extraviei a carteira de-iden-

tidade para estrangeiros, de minha pro-
nriedade, número S. R. E. 67.826, mode-
lo 19.

Rio de Janeiro, 10-de julho de 1915. —
Providencia Marc/vez de Aloy.

(Firma reconhecida no Cartório do 9..
Oetelo de Notas).

(N.• 10.043 — Cr$ 20,60 — Dias: 13, 14
e 16-7-45 — 12-7-45).

Banco Nacional do Comércio e,
Produção S. A.

4.• Dividendo

Acha-se à disposição dos Srs. acionista',
nu guichet dêste Banco, o valor corres-
pondente ao dividendo n." 4, de le
relativo ao 1. 0 semestre de 1945.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1915. —
Ronan Rodrigues Borges, Diretor-Supe-
rintendente.

(N.° 9.976 — Cr$ 39,130 — Dias: 13, 14
c 16-7-45 — 12-7-45).

Declaração
Declaramos, para os devidos fins, que

se extraviou o conhecimento na 1.317, de
7 de março de 1938, relativo ao depósito de
Cr$ 5.000,00 da multa imposta pelo auto
n." 9 13, de 1936.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1945. —
Dordano, Brenha d. Cia. Ltda.

(Firma reconhecida no Cartório da te-
belião Fernando de Azevedo Milanez)

(N.° 9.970 — Cr$ 33,70 — Dias: 12, 13
e 14-7-e5 — 11-7-45).

Banco Nacional do Comércio do Rio
de Janeiro S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Seo convidados os senhores acionistas
do Banco Nacional do Comércio do Rio
de Janeiro S. A. a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, na sede so-
cial, à Rua da Alfândega n.° 69, as 14
horas do dia 21 do corrente ano, a fim
de tomarem conhecimento da subscrição
do aumento do capital social de Cr$
1.007.000,00 para Cr$ 2.000.000,00 autori-
zado pela Assembléia Geral Extraordiná-
ria, realizada em 27 de abril de 1945 e
eprovar definitivamente o dito aumento
c, como conseqt15ncia, reformar os ar-
tigos 6.., 17, 20 e 23 dos Estatutos So-
ciais.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —
Adolpho Maria dos Santos, Diretor-Ge-
rente. — Dr. Armando Carlos da Silva,
Diretor-Superintendente.

(N.. 9.956 — Cr$ 73,40 — Dias: 12, 13
e 14-7-e5 — 11-7-45).

Companhia -Industrial e Importai.
dora "Atlas"

Os senhores acionistas são convocados
a se reunirem em Aseembiéla Ceei:ti lex-
traordinária no dia 16 de julho de iS4,
tia 14 horas na sede da Companhia à
Avenida Marechal le/oriano, 1 72, a tini
de deliberarem sebre uma proposta cei
Diretoria, de aumento de capital e
rue:4w dos Esta t t os .

leo de Janeiro, 29 de Junho de te te.
—	 8. (Meeiro. Presidente.

(N.° 9.487 — Cr$ 61,20 — Dias: e0-6
e 7 e 10-7-43 — 23,-6-45).

S. A. Cotonificio Gávea
Pagamento de dividendo e bónus

Nos dias 16, 17 e 18 do corrente mée.
entre 16 e 17 horas, serão pagos os divi-
dendos e bónus autorizados pela Direto-
ria, referentes ao Le semestre de 1945.
na sede da Sociedade e Rua Conselheiro
Suma a na 29.

Rio de &melro, 11 de julho de 1945. —
Diretor-Presidente: AI/rodo L. Ferreira
Chaves.

(N.° 9.888 — Cre 61,20 — Dias: 12, 14
e 16-7-15 — 11-7-45).

Casa Bancária Comercial Brasileira
Sociedade Anônima

Pagamento de dividendos

A partir do dia 15 do corrente, na sede
da sociedade, à Rua da Quitanda ne 126,
nesta Capital, começará a ser pago aos
senhores acionistas o dividendo relativo
ao primeiro semestre de 1915, à razão de
12 et, ao ano.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —
Pela Diretoria: ling° Dutra Damann.

(N.. 9.963 — Cr$ 55,10 — Dias: 12, 13
e 14-7-45 — 11-7-45).

Banco Autocastro, S. A.
Dividendo ri." 15

.Comunicamos que a partir do dia 15
do corrente, pagar-se-A em nossa sede,
à Rua dos Inválidos n.° 123, o dividendo
correspondente ao semestre findo em 30
de junho próximo findo, à razão de 6 ee
ao ano.

Rio de Janeiro, 12 de J ulho de 194e. —Atida Castro, Diretor-Presidente.
(N.• 10.055 — Cr$ 39,30 — Dias: 13, 14

o 16-7-45 — 12-7-45).

"Ibrape" — Indústria Brasileira de
Produtos Eletrônicos e Elétricos
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São Convidados os senhores acionistas
para no dia 24 do corrente, às 11 horas,
na sede da Sociedade, à Rua General Ca-
nabarro na. 73-85, reunirem-se em As.
sembléia Geral Extraordinária, a fim de
deliberarem sôbre o preenchimento de
cargo vago na Diretoria.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —
M. C. van Agt, Diretor-Presidente.

(Na 9.969 — Cr$ 61,20 — Dias: 12, 13
e 14-7-45 — 11-5-45).

Construtora Genésio Gouveia S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária no dia 24 de Julho de 1945,
às 15 horas, na sede da Sociedade, à
Avenida Nilo Peçanha n.° 39-D, sala 211,
para tomar conhecimento e deliberar sô-
bre os atos praticados pela Diretoria para
efetivaçâo do aumento do capital social
do Cr$ 1.000-000,00, para Cr$ 3.000.000,0o,
votado em Assembléia Geral Extraordiná-
ria de 9 de junho de 1945.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1945. —
José Leite Guimarães, Presidente. — Jor-
ge Luiz de 1.,a Rocque, Superintendente,

(N.° 9.992 — Cr$ '73,40 — Dias: 13, 14
e 16-7-45 — 12-7-45).

Declaração
Eu, abaixo assinado declaro ter perdi-

o ininhá carteira de estrangeiro modelo
19, fornecida pelo Estado do Rio Grande

o Norte.
George -Alphonso Victor, residente no

eeroporta Hotel.
Rio de Janeiro, 9 ele julho ele 1945. —
cora^ Alphonso Victor.
(Firma reconhecida no Cartório da ta-

ellão Hugo Ramos).
(N.• 9.948 — Cr$ 20,60 — Dias: 12,

3 e 14-7-45 — 11-7-45)•

n••

ANÚNCIOS

Declaração
Declaro qUe O Meu certificado de 5."

série ginasial ae encontra na Faculdade
de Filosofia do Instituto Le-Fayette.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —
Ernesto Guerra.

(Firma reconhecida no Cartório do 12.0
Oficio cia Notas).

(N.. 10.046 — Cr$ 27,50 — Dias: 13, 14
e 16-7-45 — 12-7-45).

Banco Português do Brasil
Sociedade Anônima

Pagamentos de Dividendos

A partir do elle 18 do corrente, pagar-
se-á na Tesouraria deste Banco, o 49.°
Dividendo relativo ao 1.0 semestre de
1945 à razão de Cr$ 12,00 por ação inte-
gralizada e Ci$ 6,00 por ação com 50
-realizados, obedecendo rigorosnmente
seguinte ordem:

Dia 18 — Ações nominativas
Dia 19 — Ações ao portador
Dia 20 — Ações nominativas
Dia 21 — Ações ao portador
Depois dos dias acimba mencionados,

estes pagamentos serão efetuados, indis-
tintamente quer aos possuidores de açõee
ao portador, quer aos cie nominativas, as
segundas, quartas e sextas-feiras.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1945. —
O Conselho Administrativo: Alberto de Fa-
ria Pilho.

(N.° 10.0e7 — Cr$ 79,60 — Dias: 13, 19
e 16-7-45 — 12-7-0).
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II
A IMPRENSA NACIONAL divulga, pelo sistema de

"Fôllias SOltas", a legislação federaL

Pelo sistema de
'F I as &Aias%
o assinante recebe
apenas as leis que-

' lhe interessam.

O sistema de
"Fõlhas Sôltas"
assegura ao .assi-.
milite o imediato
conhecimentõ das
alterações e reti-
ficações sofridas

pelas leis.

•

CASP- - EELIOILCA

BR ASILIA

À VENDA

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves, 1
Agência I -- M. da Fazenda

Agência II- Pretório

o sistema de
"Fõlhas &Silas"
permite a classi-
ficaçao das leis
pela ordem alfabé-
tica dos assunto&

A assinatura das
'Tôlhas Mas"
é tomada por sub-
classes. em séries
de duzentas fô-
lhas, ao preço de
Cr$ 25.00 cada
série, incluído
o classificador.
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Atende-sé a pedidos pelo serviço de REEMBÕLSO POSTAL,
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"PREÇO po NUMERO DE HO TE Cr$ 0,40


